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RESUMO 

 

O objetivo deste trabalho é colocar em destaque o percurso da literatura brasileira 
considerando escrituras, principalmente, a partir do século XIX, de caráter de invenção, como 
as Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, analisando diacrônica e 
sincronicamente obras e autores como Gregório de Matos, no Barroco, Tomás Antônio 
Gonzaga, no Arcadismo, e Oswald de Andrade, no Modernismo, observando qualidades de 
literatura de invenção; passando ao contemporâneo pela obra A festa, de Ivan Ângelo, 
apostando em sua interatividade ainda em livro impresso, à ciberliteratura de Clarah 
Averbuck, nas redes sociais, e à poesia concreta e digital de Augusto de Campos, aliada às 
novas tecnologias digitais. A buscar indagações sobre estilos de literatura impressa e digital, 
chegam-se a resultados que apontam criação poética de invenção e interatividade na literatura 
brasileira, da influência da poesia concreta aos fazeres da poesia ciberliterária, assim como de 
marcas do concretismo nos hipercontos digitais. Ao lado de questões acerca do ensino-
aprendizagem, inclusive no ensino a distância de literatura brasileira, procuramos observar o 
perfil cognitivo dos alunos de cursos de Letras de instituições privadas e suas relações com o 
mundo impresso e digital quando trabalham a literatura brasileira. O trabalho também tenta 
alcançar a hipótese da criação poética feita por computadores a partir da inteligência artificial 
que já se prenuncia em instigantes trabalhos de robôs que contam histórias, participam de 
ações científicas e que ganham partidas de xadrez, mas que também constroem o sentido de 
que poderão substituir as criações poéticas, entre outras ações e emoções humanas, partindo 
de teorias como as de John Searle, que com sua metafórica experiência O quarto chinês 
argumenta desfavoravelmente à inteligência artificial forte, e Roger Schank que também com 
experiências na observação de crianças, contrário a Searle, aposta na aprendizagem pelas 
máquinas. As leituras teóricas que propiciaram as indagações e os resultados sobre literatura e 
novas tecnologias partiram, notadamente, das obras de Lucia Santaella a respeito de 
“literatura expandida”, de literatura nas redes sociais, assim como no apoio de 
contemporâneos da teoria literária como Haroldo de Campos e Augusto de Campos, sem 
deixar de percorrer os cânones dessa teoria literária para a análise de obras impressas e 
anteriores à ciberliteratura, como Alfredo Bosi, Antônio Candido e Marisa Lajolo- que navega 
entre o impresso e o digital-, entre outros. A descoberta de que a criação, a invenção e a 
interatividade são motes das obras poéticas literárias, esperamos, possa incentivar o trabalho 
de professores em suas análises também inventivas, criativas e interativas em suas aulas de 
literatura brasileira, incentivando seus alunos a perscrutarem os caminhos das redes sociais 
não apenas em busca de entretenimento, mas também de estudo em blogues, revistas e sites 
literários. 
 
 
 
Palavras-chave: Literatura Brasileira, Ciberliteratura, Redes Sociais, Inteligência artificial. 
Aprendizagem e ensino. 
 
 



ABSTRACT 

 

 
The main aim of this work is to feature the development of Brazilian literature considering 
principally, and from the nineteenth century onwards, the so-called literature of invention 
such as Memórias Póstumas de Brás Cubas by Machado de Assis, analyzing diachronically 
and synchronically the works of  Gregório de Matos, during the Baroque period,  Tomás 
Antonio Gonzaga, during Arcadismo, Oswald de Andrade during Modernism and, in the 
contemporary scene, the book A festa by Ivan Angelo, in terms of its interaction with the 
printed book, to finally focus on the cyberliterature by Clarah Averbuck, and the concrete and 
digital poetry by Augusto de Campos. When looking for the signs of printed and digital 
narratives in Brazilian literature, certain conclusions can be reached that show a poetry of 
invention and interaction, the influence of concrete poetry in cyberliterature as well as the 
marks of concretism in hyper digital short stories. As regards the teaching of literature, even 
in Distance Education, we have as our aim to observe the cognitive process of the students of 
Portuguese at university  level,  in private institutions, and their relationship with printed and 
digital narratives when studying Brazilian literature. This work also has as one of its 
hypotheses to prove the relevance of poetic works created by computers and having artificial 
intelligence as their starting point. This kind of literary works already foreshadows robots that 
tell stories, participate in scientific actions, and win chess matches, at the time that create 
meaningful narratives that will, eventually substitute poetic works, among other human 
actions and emotions. This part of the research was based on the works of theoreticians, such 
as John Searle who, with his metaphoric experience of The Chinese Room argued against 
strong artificial intelligence, and Roger Schank who, through the observation of children and, 
opposing Searle´s theories, believes in the learning process carried out by machines. The 
theoretical readings that vied the present research and conclusions on literature and the new 
technologies found inspiration, in particular, in the works of Lucia Santaella and her concept 
of “extended literature” and literature in the web, the works of contemporary literary theory 
critics such as Haroldo de Campos and Augusto de Campos, as well as the already  canonical 
works on literary  theory, for the analysis of printed works, prior to cyber literature by Alfredo 
Bosi, Antonio Cândido and Marisa Lajolo, among others, which waver in between the printed 
and the digital. It is to be expected that the discovery that creation, invention and interaction 
are inherent to poetical literary works will inspire teachers of Brazilian literature in their also 
inventive, creative and interactive interpretations done in class, in turn leading their students 
to surf the social medias, like blogs, magazines and literary sites, not only in search of 
entertainment but also of knowledge. 
 
 
 
Key words: Brazilian literature; cyberliterature; social medias; artificial intelligence; teaching 
and learning. 
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INTRODUÇÃO 

Os erros ou ineficiências são todos ‘mea culpa’. E a única justificativa 
que posso dar é a de ter chegado muito tarde a um mundo muito novo. 
(CAMPOS, 2015, p. 11) 

“Literatura Brasileira: do átomo ao bit”, título deste trabalho, leva a entender, antes de mais 

nada, o que são átomos e bits. Antes de entrarmos em o porquê da distinção, é interessante 

observar o esclarecimento desses termos que faz Negroponte (1995). Entre suas explicações 

ele começa determinando a diferença entre bits e átomos. Para Negroponte a natureza física, 

constituída de átomos, passa a ser transmitida e transformada em outra natureza, a natureza 

digital (bits). É o elemento atômico no DNA da informação. Como não é baseada em matéria 

física, a informação em bits pode ser transmitida em quantidades cada vez maiores e em um 

tempo e espaço cada vez menor, estando onipresentes na nossa vida. 

A princípio, a distinção entre átomo e bit parece pouco esclarecedora para este trabalho. No 

entanto, duas palavras podem ser usadas para esclarecer a distinção: matéria e 

armazenamento. Os átomos representam o material de todas as coisas, o peso dessas coisas. A 

palavra “armazenar” volta-se à leveza do bit. Esses termos aqui são usados metaforicamente, 

como “ideia” para material impresso, no caso do livro impresso, e como “armazenamento 

digital”, no caso do livro digital. 

Essa distinção entre átomo e bit é tomada de empréstimo a Negroponte (1995), conforme 

acima explicado. Livros impressos são aqueles de antes dos digitais e de seus aparatos de 

leitura, como e-readers em tablets, por exemplo. Leitores do século XIX liam seus autores 

preferidos em obras impressas, caso dos livros de Machado de Assis. Os leitores do século 

XX e XXI leem também Machado de Assis impresso, mas podem efetuar a leitura de forma 

diferente, como em um I-phone, por exemplo. Essa não é a questão. O ponto é a diferença 

entre a criação de uma obra impressa e de outra digital, feita já com essa nova tecnologia do 

uso de bits. Então, a distinção é histórica e diacrônica, como apontaremos adiante. 

A discussão que ainda paira sobre o livro se impresso ou digital também compreende a 

literatura na maneira de como apresentá-la, de como ensiná-la, enfim de como ler literatura. 

Essa distinção entre átomos e bits tornou-se aqui necessária para entender essa questão que 

incomoda leitores. Melhor ler uma obra impressa? Em um e-reader? Em que pesem 

considerações ecológicas do gasto com o papel impresso ou com a monótona sensação da 

leitura digital, apontamos isso seguindo Negroponte (1995) naquilo que o autor traz como 
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sendo a vida digital e da ideia de profundidade que muitas vezes as pessoas têm de um meio 

em detrimento de outro. Como ele afirma:  

Tem de ser assim? A resposta está na criação de computadores que 
filtrem, classifiquem, estabeleçam prioridades e gerenciem os 
múltiplos veículos, a multimídia, para nós – computadores que leiam 
jornais, assistam à televisão e que ajam como editores quando 
solicitados. (NEGROPONTE, 1995, p. 25) 

O que o autor expõe, no fundo, é a junção de átomos e bits. Ou seja, é possível ler um jornal 

(impresso) no computador (digital). Assim como citamos no caso de Machado de Assis. Suas 

obras, se digitalizadas, promovem novo tipo de leitura. 

Assim não se trata de discutir se o livro digital superará o livro impresso, mas de observar 

diferenças de criação se analógicas ou digitais. Concordamos com Beiguelman (2003, p. 11) 

quando a autora aponta que as referências de leitura on-line ainda se pregam às do livro 

impresso na maneira como as páginas são diagramadas o que resulta na questão da linearidade 

do ato de ler. Assim como Negroponte (1995), Beiguelman também acredita em 

interpenetração de átomos e bits:  

São as zonas de fricção entre culturas impressas e digitais o que 
interessa, as operações combinatórias capazes de engendrar uma outra 
constelação epistemológica e um outro universo de leitura 
correspondente às transformações que se processam hoje nas formas 
de produção e transmissão dos textos, dos sons e das imagens. 
(BEIGUELMAN, 2003, p. 13) 

Quando BEIGUELMAN cita “culturas impressas e digitais” está se referindo, indiretamente, 

a átomos e bits na concepção de Negroponte, da interpenetração dessas culturas. O que 

possibilita a leitura digital também é ofertada pelos bits, no computador, ou seja, o livro é lido 

como um texto, um hipertexto com multimídias, na hipermídia. Segundo Santaella “a 

hipermídia é uma linguagem eminentemente interativa. O leitor não pode usá-la de modo 

reativo ou passivo” (SANTAELLA, 2001, p. 394). Isso significa que ler no computador, de 

forma digital, possibilita que o leitor tenha acesso a muitos textos ao mesmo tempo e que 

possa circular entre eles.  

Segundo Costa (2002, p. 8), “a cultura da atualidade está intimamente ligada à ideia de 

interatividade, de interconexão, de interrelação entre homens”. Exatamente essa é uma 

questão que se discute em relação à literatura, no caso deste trabalho, à literatura brasileira. 

Literatura em forma de bit é mais interativa do que em forma de átomos? Se considerarmos o 
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que dizem Negroponte (1995) e Beiguelman (2003), depende. Significa que literatura 

impressa ou à semelhança em forma digital manterá ou não a interatividade proposta. No 

sentido de maior acesso a diversas obras ao mesmo tempo, sim. 

É bem verdade, no entanto, que uma das associações mais comuns 
quando se pensa em ‘digital’ é com a ideia de interatividade: ‘Se é 
digital, é interativo!’ Há uma ligação muito forte no imaginário 
popular entre ‘digital’, de um lado, e tudo aquilo com que se possa 
interagir ou manipular, de outro. É assim que aparelhos digitais são 
anunciados como uma grande evolução porque, dentre outras coisas, 
seriam interativos. O problema é não sabermos ao certo que espécie 
de interação prometida seria essa! (COSTA, 2002, p. 16) 

Certamente, ao que se vê, o leitor de uma obra enviada em bits seria mais interativo do que 

outro de obra enviada por átomos? Quanto ao leitor, seguimos o que diz Santaella:  

Embora semelhantes, as experiências em si da leitura em meio 
impresso ou em meio digital são distintas. O cheiro do papel, o 
manuseio e o folhear do livro como um objeto físico difere da 
manipulação de um leitor eletrônico. Quando comparados, cada um 
deles apresenta vantagens e desvantagens. No caso do meio digital, o 
leitor é convidado a abrir e ler e manipular textos por meio de um 
intercurso com o espaço eletrônico permitido pelo computador como 
mídia eminentemente interativa. [...] ler, na internet, é também editar, 
produzindo uma montagem singular por meio da seleção de tópicos 
em sequência própria e, a cada vez, única. [...] É certo que, embora 
aparentemente linear, o livro impresso também permite retomadas, 
idas e vindas, leituras repetidas, mas a manipulação do papel que é 
folheado e o volume à esquerda e à direita que vai se formando no 
desenrolar da leitura são bastante distintos da navegação interativa. 
(SANTAELLA, 2013, pp. 200-201) 

Santaella se refere ao “computador como mídia eminentemente interativa”. O leitor 

navegador (CHARTIER, 1998) vive em um mundo de telas. Um mundo de consultas, um 

mundo diferente do leitor que vai à biblioteca em um mundo de obras impressas. No digital, 

no computador se realiza o sonho da universalidade e da interatividade. 

Apostando na interatividade da literatura com seus leitores de átomos ou bits, passamos o 

olhar a algumas obras da literatura brasileira compreendendo os séculos XIX à 

contemporaneidade do século XXI.  

A Literatura Brasileira de invenção interativa, relacionada às tecnologias, com as discussões 

que se propõe ao trabalho com essa disciplina em sala de aula, sem dúvida, é o grande tema 

que será explorado, por isso, valem aqui as reflexões de Santaella:  
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Temas não são virgens. [...] Felizmente os temas que escolhemos, ou 
pelos quais somos escolhidos, não abraçam a realidade inteira, 
principalmente porque nosso olhar e nosso pensamento já estão 
conformados a um certo modo de ver que depende dos referenciais 
teóricos que dominamos. (SANTAELLA, 2001a, p. 153)  

Toda a Literatura Brasileira seria abraçar um imenso universo em percurso, portanto delimita 

-se este trabalho não só e apenas à Literatura Brasileira, mas a algumas obras que estão entre 

os séculos XIX e XXI e especificamente selecionadas adiante.  

A primeira questão que se impõe é recorrer à etimologia do termo literatura. Seguindo por 

Marisa Lajolo, 

a forma latina litteratura nasce de outra palavra igualmente latina: 
littera, que significa letras, isto é, sinal gráfico que representa, por 
escrito, os sons da linguagem. O parentesco letras – literatura continua 
em expressões como cursos e academias de letras, homens letrados, 
belas-letras e tantas outras. (LAJOLO, 1982, p. 29) 

Lajolo simplifica a forma latina “littera”. O termo “literatura” apenas aparece na língua no 

século XVI, e sabemos que a literatura como a conhecemos em língua portuguesa já se 

prenunciava no século XII com a Cantiga da Ribeirinha de Paio Soares de Taveirós. Então, já 

temos literatura, mas não o termo que a designa. “Littera” e “gramma” poderiam ser 

significantes de “letra”, o que leva a pensar que o ensino da língua, se de “letras”, era feito 

tanto por literários como por gramáticos. Assim é que até o século XVIII “literatura” estava 

ligada ao estudo da língua. Só, depois, o termo atingiu o que até hoje compreendemos como 

“literatura”, aquilo que é belo, escrito por poucos, a bela literatura. Ainda mesmo no 

contemporâneo há dificuldades em se definir o que é exatamente a bela literatura e o conceito 

de belo. 

Essa origem da palavra “literatura” pouco ajuda a entender o que é literatura. Talvez o que 

mais se aproxima da ideia de literatura é aquela da intervenção lacaniana: Lituraterre 

(LACAN, 1980, pp. 136-144). Nesse contexto, Lituraterre (litura, letter), mostra a 

aglutinação desses elementos como se confrontam. Estão no próprio significante do título do 

texto. Estão em sua escritura. Em seu texto, Lacan (1989) nos remete a outro trocadilho: letter 

litter, que leva a pensar em literatura como lixo, eternizada poeticamente no Luxo Lixo 

(Poema 1), de Augusto de Campos (1986). 
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Poema 1: Augusto de Campos – Luxo Lixo. 

Fonte: Augusto de Campos, 1986, s/p. 

De fato, Literatura é vasculhar por sobre o lixo para deixar entrever o luxo, mas há que 

escavar e analisar e reler obras à procura do que nelas se esconde. E nelas não se escondem 

apenas letras, como se pode ver no poema acima citado. Há um imenso volume de obras na 

Literatura Brasileira o que torna árdua a tarefa de, pela diacronia muitas vezes, e, tantas 

outras, pela sincronia, estabelecer um critério de leituras literárias que escolhemos como 

literatura. A Literatura Brasileira pode ser estudada na diacronia como aponta Roman 

Jakobson:  

É precisamente sobre o eixo das simultaneidades que Saussure 
reconhecia um sistema de ordem orientado de forma funcional. Em 
relação ao eixo das sucessividades, ele seguia o dogma dos 
neogramáticos. Segundo esse dogma, os fenômenos da história da 
linguagem devem ser explicados de maneira mecânico-casual como 
devidos a causas que se apresentam por acaso e atomisticamente. 
(JAKOBSON, 1995, p. 39)  

O “eixo das sucessividades” de que nos fala o autor é a diaconia, obras após obras, na linha do 

tempo, na linha do histórico. Chartier (1998) em sua obra demonstra o perfil do leitor ao 

navegador do livro tecendo uma linha do tempo que vai do leitor dos rolos manuscritos ao 

livro pós-Gutenberg até o navegador digital. Esse é o sentido da diacronia. Mas ao comparar e 

analisar os diversos leitores e navegadores, Chartier também usará a sincronia. 

Mas também na sincronia, como nos fala Roman Jakobson (1995, p. 34), porque há uma 

insustentabilidade nesse par “diacronia vs. sincronia”, ou seja, o estudo que se faz da 

Literatura Brasileira segue o caminho do tempo e, ao mesmo tempo, reúne obras e autores 

fora da linha do tempo, mas que se relacionam em linguagens e temas, como muito bem fez 



 

 

19 

Haroldo de Campos em Por uma poética sincrônica.  

Há duas maneiras de abordar o fenômeno literário. O critério 
histórico, que se poderia chamar diacrônico, e o critério estético-
criativo, que se poderia denominar sincrônico, a partir de uma livre 
manipulação da famosa dicotomia saussuriana, retomada mais 
recentemente pela crítica estruturalista. (CAMPOS, 1977, p. 205)  

No título deste trabalho, enunciam-se dois termos que denunciam a diacronia: átomo e bit. 

Considerando-se o século XIX em que computadores ainda não eram de uso senso comum e 

nem a palavra bit fazia qualquer sentido, supõe-se que átomos, sim, estão em contexto nesse 

século. O inverso, tratar bit como senso comum implica pensar nos séculos XX e XXI. 

Implica pensar que o trato dado à literatura será diacrônico. Mas a ação em si de chamá-los a 

um único tempo é sincrônica.  

Quem e como definir o que é literatura é das tarefas a mais difícil. Quem define e quais os 

critérios do que seja literatura já é mais complexo. Mesmo Marisa Lajolo aponta que  

a teoria da literatura, por exemplo, difunde que a leitura da literatura 
de vanguarda é superior à de textos de entretenimento; estudiosos da 
cultura de massa julgam que as escolhas literárias, por parte da classe 
operária, carecem de qualidade. Por sua vez, as práticas de leitura 
estão em permanente transformação, variando com os grupos sociais, 
as faixas etárias, os gêneros. As mudanças por que passam os suportes 
da escrita determinam igualmente alterações nos modos de leitura do 
texto, que pode variar da leitura silenciosa à leitura em voz alta e, 
neste caso, da leitura tartamudeante à leitura corrente e expressiva do 
bom leitor. Contudo, a leitura sempre dependeu do olhar de um leitor. 
(LAJOLO, 2009, pp. 29-30)  

Assim como Lajolo, também Chartier (1998, p. 154) afirma que o livro sem o leitor não 

existiria. Pode até existir como objeto, mas só como literatura virtual.  

Esse olhar do leitor foi sobremaneira estudado pela Estética da Recepção em que preconiza 

que obras não são feitas ao vazio, mas a um destinatário concreto, como se vê na análise da 

questão feita por Luiz Costa Lima.  

Considerar de início que o leitor é o centro da pesquisa recepcional 
implicará deixar-se de lado a reorientação teórica dos estudos da 
literatura que o movimento teria operado ou poderá vir a operar. 
Escolhemos a forma dubitativa porque, de um lado, a aula inaugural 
de Jauss dá entender que o leitor sim é o que preocupa, e, de outro 
lado, Gumbrecht afirma que esta posição teria sido posteriormente 
ultrapassada. Explicitando o quadro da discussão: se a ênfase no leitor 
representa a focalização do polo hoje comumente desconsiderado, por 
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mais provocante que isso seja, não basta dizer-se que a estética da 
recepção violenta os parâmetros da crítica imanentista (textual). [...] 
também os textos – e não só os ficcionais – tampouco são figuras 
plenas, mas, ao contrário, enunciados com vazios, que exigem do 
leitor o seu preenchimento. Este se realiza mediante a projeção do 
leitor. (LIMA, 1979, pp. 12-23)  

A essa questão, o olhar do leitor sobre um texto para preenchê-lo, também se reportou Roman 

Jakobson (1995) ao discutir a Função Conativa da linguagem que “encontra sua expressão 

gramatical mais pura no vocativo e no imperativo” (JAKOBSON, 1995, p. 125). Seguindo 

essa linha de Jakobson, Samira Chalhub afirma que “frequentemente, desde que há tentativa 

de convencer o receptor de algo, a função conativa carrega traços de argumentação – 

persuasão que marcam o remetente da mensagem” (CHALHUB, 1989, p. 23). 

A função conativa da linguagem faz do leitor um participante ativo dentro do texto. Dessa 

maneira, o que dissemos acima sobre não haver obra se não houver leitor implica que o livro, 

a obra, nada provoca se não houver o olhar do outro.  

Se voltarmos à expressão “enunciados com vazios, que exigem do leitor o seu 

preenchimento” (LIMA, 1979, pp. 12-23), podemos observar como esse ‘vazio’ é o 

preenchimento do poema LIXO, de Augusto de Campos (1986). Não só se vê um leitor em 

função conativa, ou seja, preenchendo os vazios do luxo ao lixo, apontando leituras 

subliminares ao texto. Isso torna o poema um em mil de acordo com leitores diversos, mas em 

pleno uso da função poética, de uso da linguagem em si, trabalhando o signo em sua 

concretude, mostrada por Jakobson (1995) e Samira Chalhub.  

Sabemos que uma das atualizações discursivas da linguagem é a sua 
configuração poética, quando o fator predominante é a mensagem, 
com um modo muito peculiar de mostrar-se. O que primeiramente se 
mostra, podemos dizer assim, é a realidade da palavra no que ela tem 
de concreto. (CHALHUB, 2003, p. 32)  

Nessa definição de função poética, talvez se encontre resposta à indagação feita por Marisa 

Lajolo (2009, p. 29-30) sobre se o que se chama poética de vanguarda seja sentido para 

definir literatura. No trabalho poético, já que a mensagem potencializa a escolha de 

paradigmas que se compõem a sintagmas em arranjos seletivos e combinatórios da metáfora e 

da metonímia, sim, sobremaneira a vanguarda trabalhou assim suas obras. Então, no conceito 

poético de literatura, vanguarda – um novo olhar – contempla essa definição. Mas a 

vanguarda do final do século XIX não é o único movimento artístico a trabalhar a função 
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poética da linguagem. Nem a literatura é a suprema linguagem poética.  

Philadelpho Menezes esclarece brilhantemente o trabalho das vanguardas:  

Esse quadro das aproximações entre as vanguardas e as novas 
invenções científicas e tecnológicas se coloca sempre no âmbito das 
formulações daquilo que se denomina experimentalismo. Ao contrário 
dos modernistas, cuja estética se marcava pela fixação de um estilo 
individual e reconhecível, as vanguardas, no seu caráter de movimento 
coletivo e impessoal, em regra afirmavam a inexistência da 
pessoalidade da autoria, sobrepondo a isso a volúpia da experi-
mentação de todas as formas e fórmulas por todos os participantes dos 
movimentos. (MENEZES, 1994, p. 106)  

Se difícil é definir o que seja Literatura, mais complicado é o ensino da Literatura. A escolha, 

na maioria das vezes, torna nas escolas o ensino de Literatura como uma diacronia. Na linha 

do tempo, no caso da Literatura Brasileira, professores começam pelas escrituras do 

descobrimento, no século XVI, a célebre Carta de Pero Vaz Caminha, e vão percorrendo a 

história até chegarem, quando chegam, ao período contemporâneo do século XX. E nem todo 

ele. E, na maioria das vezes, sequer passam olhos sobre obras do Concretismo, um exemplo 

bastante pertinente de uso da Função Poética da linguagem. Por quê? A palavra nos versos 

concretos assume a porção ‘verbivocovisual’, trabalha as figuras da linguagem, a sonoridade 

rítmica e a disposição na página. 

Falta, no dizer de Todorov, consenso sobre o que deveria constituir o núcleo dessa disciplina, 

a literatura:  

Em regra geral, o leitor não profissional, tanto hoje quanto ontem, lê 
essas obras não para melhor dominar um método de ensino, tampouco 
para retirar informações sobre as sociedades a partir das quais foram 
criadas, mas para nelas encontrar um sentido que lhe permita 
compreender melhor o homem e o mundo, para nelas descobrir uma 
beleza que enriqueça sua existência; ao fazê-lo, ele compreende 
melhor a si mesmo. O conhecimento da literatura não é um fim em si 
mesmo, mas uma das vias régias que conduzem à realização pessoal 
de cada um. O caminho tomado atualmente pelo ensino literário, que 
dá as costas a esse horizonte (“nesta semana estudamos metonímia, 
semana que vem passaremos à personificação”), arrisca-se a nos 
conduzir a um impasse – sem falar que dificilmente poderá ter como 
consequência o amor pela literatura. (TODOROV, 2009, pp. 30-33)  

A reflexão acima de Todorov (2009) implica em uma autocrítica já que o próprio autor se 

questionava se tendo participado do movimento estruturalista não deveria se sentir 

responsável pelo ensino exageradamente teórico da Literatura? A literatura, no caso da Poesia 
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Concreta, por exemplo, em que pese a presença ‘verbivocovisual’, empreende também a 

busca daquele momento, do movimento concretista, da posição plástica da arquitetura.  

Nesse sentido, formuladas as colocações acima, é tempo de perguntar, então, para que mais 

uma obra abordando sentido do que é a Literatura, do que é invenção literária, de como o 

ensino de literatura se apresenta, de como se (ou será) alterou a obra literária na passagem 

impressa para o digital, de como se pode ainda pensar em poetas e escritores e leitores e na 

relação deles com o computador, da possibilidade, enfim, de as máquinas pensarem e, 

pensando, criarem histórias, poemas?  

Questionando a importância das narrativas, Jerome Bruner (2002, p. 13) também se faz uma 

pergunta. Para que serviria mais um livro sobre narrativas? Segundo ele, nascemos com as 

narrativas, elas seriam tão óbvias que, de fato, esse questionamento é compreensivo. Depois 

de longa explicação sobre o que são narrativas, Bruner tenta responder à indagação:  

A narrativa, estamos finalmente começando a perceber, é um negócio 
realmente sério – seja no Direito, na Literatura ou na vida. Sério, sim, 
e talvez até mais do que isso. Decerto não há outro uso da mente que 
ofereça tantas delícias e, ao mesmo tempo, ofereça tantos perigos. 
(BRUNER, 2002, p. 117)  

Usando uma analogia, já que a Literatura é permeada de narrativas, também vale aqui o 

mesmo argumento. Falar sobre Literatura é algo sério e perigoso. Nesse terreno perigoso, esta 

obra pretende, tem como objetivo, sim, mais um estudo literário a partir de uma seleção 

paradigmática da literatura inventiva de Machado de Assis, entre outros. Só ele já é mais do 

que caso de perguntar para que falar desse autor e de suas obras? Nesse caso, Machado com 

sua literatura de invenção tipográfica corrobora as discussões sobre as tecnologias usadas nas 

escrituras literárias. Segundo Betella:  

Desde o aparecimento de Memórias Póstumas de Brás Cubas, em 
1880, o romance machadiano merece uma leitura primando pela 
atenção na composição. Como se sabe, as Memórias Póstumas têm 
significado importante como renovação da técnica narrativa. A trama 
foge das exigências “normais” do realismo, negando-as, estabelecendo 
com o leitor uma relação agressiva. A ficção de Machado passa a se 
realizar em dois níveis: um deles mostra relações delicadas na 
sociedade brasileira, enquanto o outro nega ou, pelo menos, obscurece 
o modo tradicional de representação literária com os artifícios da 
primeira pessoa. (BETELLA, 2007, p. 39)  
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E se retomarmos a questão de a obra sair à busca de um diálogo com o leitor, no uso da 

Função Conativa, em Memórias exemplarmente isso acontece. Como bem explica Abel José 

Barros Baptista:  

Percebe-se que o romance assim cuidava de instruir um leitor, dando-
lhe instrumentos para descrever o inusitado; a complicação resulta, no 
entanto, de tal instrução se fazer com os próprios termos a explicar, o 
que constitui prova definitiva do predomínio do mesmo inusitado, 
sendo tão certo que a singularidade irredutível se reitera quando se 
desdobra a definir. (BAPTISTA, 2008, p. 19)  

Falar da literatura de vanguarda de Augusto de Campos, além de suas obras do Concretismo, 

é preciso lembrar das obras teóricas, das obras de tradução poética e das críticas literárias do 

autor, é trazê-la às discussões de textos digitais, não os digitalizados, mas idealizados na e 

pela tecnologia recente. Ou, seguindo Santaella, técnica, quando aponta a relação entre Poesia 

Concreta e Tropicalismo:  

A nós, no entanto, o termo técnico não produz pânico e, para a 
correlação que pretendemos traçar entre Poesia Concreta e 
Tropicalismo, a questão da técnica se constitui em eixo radiador 
dessas relações. Isto porque considerar a técnica no seu sentido mais 
amplo permite-nos focalizar não apenas os fatores de engodamento 
interno ou construção de um produto criativo, mas também os 
materiais nos quais a criação toma corpo pelo modo como neles 
intervém, além de podermos considerar a questão dos meios de 
divulgação – difusão que vão determinar os tipos de recepção – 
consumo social desses produtos. (SANTAELLA, 1986, pp. 14-15)  

Assim, as intervenções do jornalista – escritor Ivan Ângelo – que em seu romance A Festa 

driblou o regime da época com uma obra de invenção cujas capa e contracapa são exemplos 

de visualidade aliados à dinâmica do uso de cores distintas em partes da obra. Nas palavras de 

Monfrini:  

Um romance: contos é o subtítulo da obra. Um subtítulo a princípio 
feito de termos que se excluem entre si. O autor coloca para si duas 
imposições formais: a obra deve ter uma unidade – um sentido de 
conjunto – a partir de “contos” que apresentam uma trama que 
poderiam ser lidos em separado. Tal procedimento parece indicar que 
o leitor é chamado a tomar parte na construção da unidade da obra, 
como se os contos orbitassem um sentido que fica velado. Lembramos 
que o livro foi publicado pouco depois do período crítico da 
resistência armada à ditadura e de sua consequente repressão 
extremamente violenta. Jornais eram censurados e a máquina de 
Estado funcionava a todo vapor para “legitimar” o regime (vale 
lembrar que Ivan Ângelo era jornalista). A estrutura “sem centro” e 
dispersa de “A Festa” parece refletir um dado fundamental da 
realidade dos “Anos de Chumbo”: o cidadão crítico e atento à 
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realidade política tinha seus meios de percepção obstruídos e 
trabalhava sempre com fragmentos. (MONFRINI, 2014)  

Ou ainda as posturas feministas, na esteira de críticas como Judith Butler (2015) e da autora 

Clarah Averbuck (2013, 2014). Na obra Eu quero ser eu, Clarah (2013, p. 53) torna o olhar 

para o leitor adolescente. A autora marca-se nessa e em todas as suas obras pela linguagem 

vigorosa e próxima do leitor com citações contextuais de outras obras e músicas da geração 

que se firmou na literatura dos anos 1990.  

No caso em especial das obras de Clarah Averbuck (2013), não há ainda um Estado da Arte 

em que se poderia ter apoio para análises. A juventude da autora, e de sua obra, contam 

apenas com parcas críticas de jornais e revistas acerca de seus lançamentos. A autora tem 

contos em antologias, no entanto, como no caso da de Ruffato (2004, p. 23). Nesse sentido, 

este trabalho espera dar contribuição a novas leituras da escritora.  

Todos esses autores serão lidos e estudados para, cada qual a seu tempo e ao mesmo tempo, 

mostrarem como vai a Literatura Brasileira nesse percurso do impresso ao digital, do átomo 

ao bit. A amostragem é significativa para acompanhar as mudanças do século XIX para o 

século XXI e apanham obras em prosa e poesia. E poesia dentro da prosa. E dedos de prosa 

nas poesias.  

Esse “como vai a Literatura Brasileira?” é a pergunta que engendra um problema a ser 

resolvido. Não só a Poesia Concreta, em que pesem os 60 anos de sua aparição e as tantas 

obras críticas sobre ela, ou Clarah Averbuck – uma jovem autora – a questão foi apontada 

anteriormente e aqui reprisada, são lidas nas universidades. Nos meios acadêmicos, os autores 

aqui citados são conhecidos? Exceção é Machado de Assis, sem dúvida. Ainda assim, em que 

tipo de leitura? Por outro lado, à parte a questão de saber se são lidos, é saber se as questões 

de invenção, de uso das tecnologias, das discussões que engendram são observadas. Ainda, se 

esse percurso do século XIX ao XXI se alterou em função das novas tecnologias.  

E quando o termo ‘novas tecnologias’ é aventado, a questão que aparece é pertinente, porque 

tecnologias sempre as houve. O século XXI, nosso século, parece subestimar o termo como se 

só agora a tecnologia estivesse ligada à produção artística. Segundo Steven Johnson:  

Existe algo inegavelmente atraente na história de um grande inventor 
ou cientista – Galileu e seu telescópio, por exemplo – abrindo 
caminho em direção a uma ideia transformadora. Mas há outra história 
mais profunda que também pode ser contada: como a capacidade de 



 

 

25 

fazer lentes dependia de uma propriedade mecânica quântica 
específica do dióxido de silício e da queda de Constantinopla. Contar 
a história a partir dessa perspectiva, de zoom longo, não diminui a 
importância concentrada no gênio de Galileu, só acrescenta. 
(JOHNSON, 2015, p. 15)  

A hipótese, a resposta aqui antecipada, é que à exceção dos autores e obras aqui colocados 

como amostragem, além de outros poucos, a invenção e o uso das novas tecnologias parece 

pouco ter alterado as produções literárias. Na profícua publicação da prosa e poesia 

brasileiras, que o digam as cheias prateleiras das livrarias dos grandes centros, os livros pouco 

mudaram. Se mudaram, a mudança foi passarem a ter também um equivalente em bit, digital, 

para serem lidos em equipamentos móveis. Sem dúvida, uma grande transformação, no como 

ler um livro, não necessariamente no livro em si. Como Santaella explica:  

Nas livrarias da internet, sem sair de casa, pode-se escolher, comprar e 
receber em casa o livro impresso que se queira, do passado remoto ao 
lançamento da semana. A venda de livros impressos é complementada 
pela venda e acesso instantâneo a livros digitais também chamados de 
e-books (eletronic books), quer dizer, réplicas digitais de obras 
também existentes em papel. (SANTAELLA, 2013, p. 199)  

A busca de objetivos e a comprovação da hipótese encontram apoio na fundamentação teórica 

em que este trabalho se apoia. Dessa maneira, para clareza, na explicitação dos capítulos que 

compõem este trabalho será apresentado o correspondente teórico que o embasou. Por que se 

justifica este trabalho, revisando o que no início está apontado, já que muito se escreve sobre 

literatura brasileira?  

Ao menos para incentivar a reflexão de professores e alunos de ensinos médio e superior a 

respeito de obras de invenção, do uso das tecnologias nas obras literárias, sem preconceito, da 

ênfase a obras e autores que estejam fora do cânone literário brasileiro, como é o caso da 

autora Clarah Averbuck, mas também como é o caso de novas leituras acerca de Machado de 

Assis.  

Ainda, desmistificar produções literárias – ou tentativas de produções – especificamente 

digitais, e não digitalizadas, afinal, como diz Santaella (2013a, p. 203), “no caso do livro, se o 

suporte papel irá desaparecer ou não é ainda uma incógnita”.  

E por que não pensar a tecnologia dos computadores ou das redes sociais como produtores de 

arte de qualidade e poesia? Ainda seguindo Santaella:  
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Uma coisa parece certa. O espaço virtual gerado pelas redes de 
computadores funciona como um novo meio. Abre-se com ele uma 
miríade de oportunidades que expandem o conceito de literatura em 
função da emergência de novas formas de criação literária. São muitos 
os nomes que a literatura no ciberespaço e a profusão quantitativa e 
qualitativa de seus formatos, protótipos e estilos vêm recebendo, tais 
como literatura gerada por computador, literatura informática, infoli-
teratura, literatura algorítmica, literatura potencial, ciberliteratura, 
literatura generativa, hiperficções, texto virtual, geração automática de 
texto, poesia animada por computador, poesia multimídia. 
(SANTAELLA, 2013, p. 207)  

A questão do Estado da Arte ao longo aqui sendo apresentada, será apontada, em específico, a 

cada chave dos capítulos apresentados porque nessa sequência a questão da pesquisa 

bibliográfica ficará mais clara. Como Santaella bem apregoa ao chamar atenção à importância 

da revisão bibliográfica:  

[...] nas pesquisas não-experimentais e não-quantitativas, essa é a 
etapa que lhes dá alma. Dela advirá a melhor escolha de uma teoria ou 
síntese de teorias e conceitos que nortearão a escolha do método e, 
consequentemente, o teste, muitas vezes argumentativo, de nossas 
hipóteses. Se não vamos utilizar métodos e técnicas para medir um 
certo aspecto bem recortado da realidade, devemos, em troca, 
enfrentar os desafios da imprecisão qualitativa. Para isso, temos de 
nos valer da ajuda tanto quanto possível alargada do pensamento do 
outro a que podemos ter acesso. (SANTAELLA, 2001a, p. 168)  

O primeiro capítulo deste trabalho, Literatura Brasileira, abordará a trajetória dessa literatura 

focando, por isso mesmo, uma diacronia das principais obras literárias que marcaram as 

épocas históricas no país. A Literatura é Brasileira porque feita em Língua Portuguesa e, no 

caso das análises, de autores nacionais. Esse recorte terá como fundamentação teórica as 

obras de Alfredo Bosi (1977, 1978). Bosi aqui se apresenta porque, em maioria, aparece como 

fortuna crítica em planos de ensino sobre Literatura Brasileira. O crítico trabalha nessas duas 

antologias, respectivamente, toda a Literatura Brasileira do período colonial às tendências 

contemporâneas. Como contemporâneos, a chamada terceira fase modernista de Clarice 

Lispector ou João Cabral de Melo Neto, passando por Guimarães Rosa. Bosi (1978) 

aproxima-se dos contos de autores como Osman Lins e Nélida Piñon, por meio de pequenas 

referências. Em sua História Concisa da Literatura Brasileira, o autor dedica uma boa leitura 

à Poesia Concreta e aos Neoconcretos, apresentando a historiografia dos movimentos, assim 

como tentando uma análise de poemas como os de Augusto de Campos (BOSI, 1978, pp. 

531-533). O pensamento de Bosi resvala àquele da época que via no Concretismo tão somente 

uma expressão do Estruturalismo:  
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A teoria do poema concreto coincide com a atual viragem 
estruturalista dos estudos antropológicos: daí sofrer, da parte de outras 
correntes de pensamento e de arte, as mesmas contestações que vêm 
atingindo o Estruturalismo. O leitor crítico de poesia, porém, não deve 
partir de qualquer apriorismo. O seu primeiro passo é sentir a 
experiência concreta e depois examinar os seus princípios teóricos 
sem prévio assentimento nem apressada rejeição. (BOSI, 1978, p. 
534)  

À parte a crítica velada ao Concretismo, Bosi faz uma leitura bastante dedicada a Machado de 

Assis como presença do Realismo (BOSI, 1978, p. 193). Gasta boas páginas na bio-

bibliografia de Machado, na passagem de escritor do Romantismo para o Realismo. Quanto à 

literatura de invenção, pouca ou quase nenhuma observação. Bosi dá muito mais atenção ao 

Casmurro, de Assis, às Memórias resta uma análise mais conteudística:  

Sem especular sobre o possível alcance metafísico do humor e 
aceitando, para hipótese de trabalho, a definição que lhe deu 
Pirandello, de “sentimento dos contrastes” (enquanto o cômico viria 
da simples recepção destes), é possível rastrear, a partir das Memórias 
Póstumas, um processo de inversão parodística dos códigos 
tradicionais que o Romantismo fizera circular durante quase um 
século. Quem diz de uma paixão adolescente que “durou 15 meses e 
11 contos de réis”; ou do espanto de um injustiçado que “caiu das 
nuvens”, convindo em que é sempre melhor cair delas que de um 
terceiro andar; ou ainda, da fatuidade que “ é a transpiração luminosa 
do mérito”, está na verdade operando, no coração de uma linguagem 
feita de lugares-comuns, uma ruptura extremamente fecunda, pois, 
roída a casca dos hábitos expressivos, o que sobrevêm é uma nova 
forma de dizer a relação do homem com o outro e consigo mesmo. 
(BOSI, 1978, p. 201)  

Assim é que, especificamente, dentro desse primeiro capítulo, passada a diacronia, o foco está 

na Literatura Brasileira de invenção exatamente exemplificando com a análise de Memórias 

Póstumas de Brás Cubas de Machado de Assis.  

O que exatamente é invenção? Em simples medida, inventar traz no bojo a ideia de alguma 

coisa nova. O que será o novo? Há que se compreender que o absolutamente novo já estava 

embutido em alguma outra ideia o que leva a concluir que o novo não existe. Os conceitos de 

inovador e invenção parecem confluir, mas cada um deles aponta direções diversas. A 

invenção pressupõe o ato de criação. Criada a invenção sem objetivo de mercado, a princípio, 

quando se coloca como modelo atinge a inovação frente a modelos já existentes. Augusto de 

Campos, em Ovo novelo, de 1956 (Poema 2), mostrou lindamente essa construção. 
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Poema 2: Augusto de Campos – Ovo novelo. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: Philadelpho Menezes, 1991, p. 37.  

Steven Johnson, conhecedor da história da tecnologia, fundador de sites de referência na área, 

diz que:  

A máquina de impressão inventada por Johannes Gutenberg aumentou 
a demanda de óculos, já que a nova prática de leitura fez com que os 
europeus, por todo o continente, percebessem cada vez mais que não 
enxergavam de perto. A demanda de óculos incentivou um número 
crescente de pessoas a produzir e fazer experiências com lentes, o que 
conduziu à invenção do microscópio, que, logo depois, nos permitiu 
perceber que nossos corpos eram constituídos por células. Você não 
diria que a tecnologia de impressão teve a ver com a expansão da 
nossa visão até a escala celular, assim como não teria pensado que a 
evolução do pólen alterou o desenho da asa do beija-flor. Mas é assim 
que as mudanças acontecem. (JOHNSON, 2015, p. 10)  

O poema de Augusto de Campos, como expressão da Poesia Concreta, também só poderia ter 

existido a partir da invenção de Gutenberg, mas também, no caso brasileiro, pelo fato de o 

próprio Machado de Assis trabalhar o que chamamos literatura de invenção porque, como 

tipógrafo, o autor conhecia as técnicas de impressão. Como em nenhuma de suas outras obras, 

de fato, foi em Memórias Póstumas de Brás Cubas que Machado de Assis praticou uma 

literatura brasileira inventiva a partir das técnicas que dominava. No exemplo de capítulo 

abaixo, de Memórias, Machado constrói um epitáfio cênico e visual que permite ao leitor o 

acesso ao túmulo lapidar da inscrição, conforme se pode ver na imagem 1:  
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Imagem 1: Epitáfio de Machado de Assis. 

Fonte: Machado de Assis, 1881/1971, p. 109. 

Nesse capítulo, além das obras de Alfredo Bosi (1977, 1978) citadas, boa parte das leituras 

partem de Marisa Lajolo (s/d, 1990, 2002, 2004, 2009, 2010), ambas sobre reflexão acerca da 

Literatura Brasileira. Esses autores, repetimos, aqui serão fonte uma vez que, normalmente, 

nos bancos escolares do ensino médio e mesmo do superior, eles são as ferramentas de muitos 

professores. Ao lado de Lajolo, as instigantes leituras de Chartier (1998) sobre o sonho que a 

internet proporciona de uma universalidade de intercâmbio de ideias, do futuro do livro, 

daquilo que aprendemos com o passado. 

Especificamente tratando de Machado de Assis, encontramos os estudos organizados por 

Guidin (2008) e Betella (2007). No primeiro, as organizadoras reuniram artigos que discutem 

algumas obras de Machado, como Memórias Póstumas de Brás Cubas, Dom Casmurro e O 

alienista, por exemplo, abordando temas que vão do simulacro ao cânone poético das obras 

machadianas. A edição de Guidin (2008) comemorou o centenário da morte de Machado de 

Assis, em 2008. No segundo, Betella (2007) faz um trabalho acerca dos narradores de 

Machado de Assis, notadamente, aquele das crônicas. A obra pode ser vista como um bom 

panorama da obra de Machado, um memorial que, segundo a autora, serve a estudos para a 

crônica contemporânea.  

Também pertinentes a obra de Haroldo de Campos (1977) sobre a questão da poética 

sincrônica. Haroldo, seguindo os passos da dicotomia saussuriana, discute os estudos 

literários levando em consideração essa abordagem. Na sua obra, Campos (1977, p. 209) 

aproveita para apresentar alguns autores da literatura brasileira que se poderiam confluir pela 
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poética sincrônica, como Gregório de Matos (Barroco), Sousândrade (Romantismo) ou Pedro 

Kilkerry (Simbolismo). Haroldo levanta também a questão que nos interessa. Nem toda a obra 

de um escritor revela-se poética, mas os estudos sincrônicos estão exatamente nessa direção. 

Nesse sentido, é possível, unir, como neste trabalho, autores diferentes e distantes no tempo, 

caso de Machado de Assis (Realismo) e Ivan Ângelo (Pós-Modernista)  

A obra de Augusto de Campos (2015), revista e ampliada apontará as questões da invenção 

incluindo o percurso que o autor faz da poesia concreta aos textos digitais, das perspectivas 

oferecidas à poesia concreta pelas novas tecnologias.  

Fundamental também a obra de Haroldo de Campos (2011) em sua discussão a respeito, não 

só do que é a poética de invenção, mas também das questões que trabalham o barroco 

brasileiro e as supressões de autores nas antologias de literatura brasileira. No segundo 

capítulo, “Interatividade”, assim como a “Invenção” no primeiro, a presença da interatividade 

na literatura brasileira será trabalhada, apresentando e analisando a obra A Festa de Ivan 

Ângelo (1976). Segundo Peter Meckant e Jan Van Looy (MECKANT; LOOY, 2014, p. 303), 

em sentido geral, o termo interatividade aponta relações entre ao menos duas entidades, 

pessoas ou objetos. Uma mensagem frequentemente é chamada interativa quando referida a 

um número prévio de mensagens. Segundo Santaella (2013, pp. 94, 196, 203), hoje se fala 

mais em cultura participativa do que em interatividade, interatividade seria uma propriedade 

das tecnologias. Mais uma vez, ainda que não falando de uma obra interativa em redes sociais 

ou digital, a tecnologia está presente em A Festa, de Ivan Ângelo, que, como Machado de 

Assis, tinha familiaridade com o território jornalístico e as propriedades da impressão gráfica. 

Assim, o modo interativo aparece na obra impressa, nem melhor, nem pior do que no digital, 

exceto que este apresenta mais recursos. Os fundamentos da interatividade são representados 

pela participação, a partir da qual é possível transformar um determinado conteúdo; pela bi-

direcionalidade, que permite a co-criação, não havendo distinção entre polo emissor e 

receptor e potencialidade-permutabilidade, pois a comunicação permite a articulação de 

diversas redes, diversas conexões, permitindo uma navegação livre, autônoma, sem direção 

pré-definida. Nesse sentido, também Memórias Póstumas de Brás Cubas é interativa já que, 

muitas vezes, o narrador se dirige ao leitor convidando-o a reler páginas, a pular páginas ou 

considerar x desconsiderar alguns assuntos. No caso de A Festa, há claros prenúncios da 

interatividade digital por meio da escolha – como em jornais – de por onde começar a leitura, 

o fato de cores diferentes na edição existirem também facilita a interatividade, a construção da 

leitura. A cultura participativa de que nos lembra Santaella também nos remete ao já citado 
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Jakobson e a função conativa.  

Nesse percurso, o terceiro capítulo une a questão da interatividade, agora sim, com as novas 

tecnologias, justamente para análise de obras mais recentes de Augusto de Campos e da 

escritura em blogues e redes sociais de Clarah Averbuck.  

Segundo Rogério da Costa, “a cultura da atualidade está intimamente ligada à ideia de 

interatividade, de interconexão, de interrelação entre homens, informações e imagens dos 

mais variados gêneros” (2002, p. 8). Ainda:  

Tal interação representa um dos aspectos mais marcantes da cultura 
digital, que é essa capacidade de relação dos indivíduos com os 
inúmeros ambientes de informação que os cercam. Esses ambientes 
são também conhecidos como interfaces, pois se colocam entre os 
usuários e tudo aquilo que eles desejam obter. (COSTA, 2002, p. 8)  

Exatamente, onde se encontram os escritores de Literatura Brasileira de que tratamos nesse 

capítulo, Augusto de Campos, na poesia, e Clarah Averbuck, na prosa. No caso desses 

autores, exemplarmente, o ambiente digital favorece suas obras. Ambos se apresentam em 

livros impressos, mas é no computador ou nos equipamentos móveis que suas obras ganham 

um novo olhar e são, de fato, interativas.  

No caso de Augusto de Campos, a convergência já se apresentava nos princípios da Poesia 

Concreta, conforme Santaella:  

Mas as teses essenciais da Poesia Concreta, no sentido de liberar a 
linguagem das amarras do discurso e projetá-la num universo 
interdisciplinar, plástico e múltiplo, sincronizado com as novas 
tecnologias (visual, gráfica, musical, arquitetônica) do mundo 
moderno, permanecem válidas. ‘Tudo está dito’. ‘Tudo é infinito’. 
(SANTAELLA, 1986, p. 28)  

Embora, aqui neste percurso, não tenhamos citado o poeta Oswald de Andrade, certo é que 

mostraremos poemas do escritor que também já preconizavam os escritos poéticos do 

Concretismo, como os do Tropicalismo, como os atuais versos digitais de Augusto de 

Campos. Santaella aponta com clareza essa convergência:  

Um dos fatores que as leituras do Tropicalismo mais desenvolveram 
foi sua evidente aproximação com a antropologia oswaldiana. O 
próprio modo, aliás, pelo qual esse movimento estético – musical veio 
explodir no contexto sócio-político-cultural brasileiro, pode ser 
caracterizado como sendo inelutavelmente antropofágico. Esse modo 
devorador, explosivo, descentralizado, implacavelmente crítico, 
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rebelde, aparentemente anárquico que Celso Favaretto, por exemplo, 
veio chamar de ‘mistura tropicalista’, a partir de uma expressão 
utilizada por Caetano. (SANTAELLA, 1986, pp. 99-100)  

No caso de Clarah Averbuck, há que se considerar que a autora se tornou conhecida dos 

leitores bem antes da publicação de qualquer obra sua impressa. Ela revelou-se em blogues e 

deles tirou material para seus livros, exatamente unindo a interatividade que a conectava à 

participação de seus leitores com o uso dessa nova tecnologia das redes sociais. Esse processo 

de interação foi o trampolim de Averbuck para a relação com os leitores, como bem apontam 

a esse respeito Maria Ercília e Antônio Graeff:  

As redes sociais se tornaram extremamente populares e estão entre os 
sites mais acessados no mundo. Viraram a forma mais fácil de se 
comunicar e se relacionar on-line com outras pessoas. A dinâmica das 
redes sociais não costuma variar muito de um site para outro. Cada 
usuário cria um perfil com informações que podem ser vistas pelos 
outros participantes e convida parentes, colegas de trabalho ou da 
escola para se tornarem “amigos”. É possível navegar nas listas de 
amigos dos amigos e assim descobrir mais pessoas que podem ser 
adicionadas. (ERCILIA; GRAFF, 2008, p. 63)  

Em leitura atualizada das construções em redes sociais, Santaella aponta que não só de sites 

para conectar amigos vivem as pessoas, mas que os blogues – muitos deles – tratam de 

literatura com grandes nomes da área, além do uso para criações literárias reconhecidas:  

Além dos sites e revistas, a internet, especialmente a Web 2. 0, com a 
facilidade que apresenta para se abrir e manter blogues, torna possível 
o registro e a ampla divulgação do trabalho de poetas, prosadores, 
críticos e teóricos da literatura. Não apenas esses amantes do fazer 
literário encontram espaços de difusão que os livram da solidão de 
papéis dentro de gavetas na luta pela busca de editoras interessadas 
em torná-los públicos, como também esses blogues são interativos, 
quer dizer, abertos a comentários e intervenções dos possíveis leitores. 
(SANTAELLA, 2013, pp. 204-205)  

Assim, no caso de Clarah Averbuck (2014), estamos diante de uma ciberescritora em um 

mundo da ciberliteratura, um dos nomes da literatura no ciberespaço, de acordo com citação 

já apontada de Santaella (2013, p. 207).  

Em se tratando de ciberliteratura tomamos como base também os conceitos de Uma 

arqueologia da ciberliteratura e da cibercrítica. Estudo sobre as antecipações vanguardistas 

da literatura e da crítica ultra-contemporâneas, de Leda Tenório da Motta (2016) que, segundo 

a autora, no resumo do projeto nos diz: 
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Na intersecção entre as comunicações e as artes, o projeto enfoca as 
experimentações textuais que se realizam hoje no computador, sob 
muitas denominações, dentre as quais preferiu-se a denominação mais 
geral “ciberliteratura”. Busca não apenas descrever a variedade dessas 
práticas, ainda não devidamente mapeadas, nem profundamente 
criticadas, mas fornecer subsídios para tal tomada crítica, referindo-as 
à tradição, e tomando como parâmetro as vanguardas históricas e suas 
escrituras já híbridas e randômicas. Em paralelo, investiga o 
florescimento atual das revistas literárias eletrônicas e o impositivo 
surgimento de uma cibercrítica, que nos chega no declínio da crítica 
jornalística de qualidade. O trabalho ampara-se na fartura de estudos 
em torno da cultura das novas mídias e nas histórias do texto, do livro, 
dos leitores e da leitura. Faz-se ênfase naquelas que estabelecem 
pontes entre a imprensa – não apenas no sentido gutenberguiano – e a 
internet. Outra vertente teórica são as histórias e estudos da crítica, 
inclusive cultural, na diferença de seus paradigmas. (MOTTA, 2016) 

Chegando ao quarto capítulo, “Literatura brasileira na sala de aula”, o momento é voltar a 

abordagem para um tipo em particular de ‘uso’ da literatura, a sala de aula. Comumente, esse 

espaço contempla – pelos professores em maioria – o uso da obra literária impressa, dela e de 

obras da Teoria Literária. No entanto, uma profusão de obras didáticas tem se debruçado ao 

estudo da educação em ambientes digitais. Enquanto isso, professores e alunos seguem em 

suas aulas o conteúdo ministrado pelo livro didático. Sem querer entrar na análise dos porquês 

favoráveis ou contrários a esse material, esse capítulo trata de verificar como a literatura está 

sendo trabalhada. Já bem antes observamos o que Todorov (2009) apontava sobre o como 

estaria sendo digerida a literatura pelos próprios críticos da Literatura.  

A teoria da literatura – aquela de teor notadamente em análise a obras de autores brasileiros 

ou de língua portuguesa – molda-se a compêndios como o de Tavares (1981) que perpassa 

conceitos de estética e de arte e aponta os estilos de época, os gêneros literários, 

desmembrando os versos na versificação e em seus valores, mostra toda a profusão de figuras 

e tropos, estilo de obras e chega até a conceituar Literatura Infantil e Infanto-Juvenil. Além de 

toda a teoria, o autor traz uma vasta antologia que vai da Literatura Portuguesa das cantigas, 

entrando no Brasil Colonial – sem deixar de para a par apresentar os principais autores 

portugueses – e chegando ao contemporâneo com, no máximo, Guimarães Rosa e Carlos 

Drummond de Andrade. Obra de fôlego, deveras respeitada e importante, mas que não atinge 

boa parte do contemporâneo, do pós-moderno.  

Sílvio Romero (1978), um outro clássico da teoria literária, faz um trabalho semelhante, sem, 

contudo, ater-se a teorias da literatura, mas desenvolve sobremaneira um olhar crítico-social 

das obras apresentadas. Praticamente chega apenas ao Simbolismo no Brasil.  
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Antônio Candido e José Aderaldo Castello (1996) apresentam boa relação de obras e autores 

do Modernismo sem, contudo, e essa não é a opção, passar de autores canônicos desse 

movimento, com poucos exemplos, já que se limitam a trechos de obras grandiosas como 

Grande Sertão: Veredas, de Guimarães Rosa.  

A exemplificação – e não precisa ser longa – para mostrar que grande parte das Teorias, da 

Crítica, e dos exemplos literários da literatura brasileira não saem da análise de obras 

impressas e anteriores à década de 1980.  

Isso no que se refere a antologias e isso é típico delas. No entanto, há uma boa construção de 

obras crítico-literárias justamente vindas de autores como os concretistas. Excelente é o caso 

de Haroldo de Campos (1977), para citar apenas um e uma obra. Como tradutor, crítico e 

ensaísta, Haroldo de Campos deixou uma obra vasta e reconhecida. Em 1992 recebeu o 

Prêmio Jabuti de Personalidade Literária do ano e em 1999 ganhou o Prêmio Jabuti de Poesia, 

com o livro Crisantempo. Entre seus livros mais importantes estão Servidão de Passagem, 

Galáxias, Xadrez de Estrelas, no campo da poesia, e Ideograma, Morfologia de Macunaíma, 

A arte no Horizonte do Provável e Revisão de Sousândrade, entre livros de ensaio e crítica 

literária. 

 Ou mesmo o trabalho de excelência que fez Philadelpho Menezes (1991) acerca da poesia 

brasileira contemporânea. Philadelpho Menezes se destacou tanto na área acadêmica quanto 

na produção de eventos culturais-artísticos. Organizou  

• a mostra Poesia Intersignos (1985) no Centro Cultural São Paulo, 
• a 1ª Mostra Internacional de Poesia Visual de São Paulo em 1988 no Centro Cultural São 

Paulo,  
• a sala especial Poesia Sonora do evento Arte Tecnologia, promovido pelo Itaú Cultural, 

São Paulo em 1997,  
• e foi curador do evento Intersignos, do impresso ao sonoro e ao digital, realizado no Paço 

das Artes em 1998. 
 
Entre seus livros publicados podemos citar:  

• Signos Plurais – Mídia, Arte e Cotidiano na Globalização. Organização e apresentação. 
São Paulo: Experimento, 1997 

• A Crise do Passado – Modernidade. Vanguarda. Metamodernidade. São Paulo: 
Experimento, 1994. 

• Poesia Sonora – Poéticas Experimentais da Voz no Século XX. Organização e introdução. 
São Paulo: Educ, 1992. 
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• Poética e Visualidade – Uma Trajetória da Poesia Brasileira Contemporânea. 
Campinas: Editora da Unicamp, 1991. 

 
O trabalho de antologia e crítica de Marisa Lajolo (2000, 2004, s/d) trata da Literatura 

Brasileira de maneira didática. Ela que é professora da disciplina há muitos anos encontrou a 

linguagem ideal para falar a outros professores e a alunos. Ensaísta, pesquisadora, crítica 

literária, autora de literatura juvenil e professora universitária. Estuda Monteiro Lobato de 

cuja obra se torna especialista. Na Universidade Estadual de Campinas – Unicamp, a partir de 

1979, consolida uma carreira acadêmica voltada para a teoria literária e literatura brasileira, 

atuando principalmente nas áreas de história da leitura e literatura infantil e juvenil. Trabalha 

com o projeto Memória da Leitura, que divulga uma página virtual dedicada a pesquisas sobre 

história da leitura e do livro no Brasil.  

Ítalo Moriconi (2002) também tem feito um bom trabalho em relação à Poesia Brasileira do 

século XX com obras e autores que chegam ao pós-modernismo, mas passa longe da Poesia 

Concreta e não chega a comentar a Poesia Digital. O texto Como e por que ler a poesia 

brasileira do século XX, de Ítalo Moriconi, configura-se como item central da nova 

historiografia literária brasileira pelo menos em três aspectos. Seu recorte de gênero. Sua 

preocupação com a “vida literária”, isto é, a preocupação com inscrever o texto dentro da 

instituição “Literatura”, enfatizando assim sua faceta estritamente comunicativa. Rompe com 

modelos tradicionais de leitura investindo em uma abordagem que assume o relativismo do 

exercício do historiador e enfatiza as afeições pessoais no tratamento de seu objeto, que 

envolve o uso pontual da primeira pessoa discursiva. 

Recente é o trabalho de Manuel da Costa Pinto (2006) também sobre a poesia brasileira do 

século XXI com a vantagem da obra – jovem – de apresentar autores atuantes, vivos e que 

rondam as redes sociais, todos eles editados. E impressos. Mas com alguns dos mais 

expressivos poemas de Augusto de Campos. Manuel da Costa Pinto 

• é formado em jornalismo pela PUC-SP e mestre em teoria literária e literatura comparada 
pela USP (Universidade de São Paulo),  

• é jornalista e crítico literário, foi um dos criadores da “Cult”, revista que editou por seis 
anos, 

• foi editor-assistente da Edusp, editor-executivo do “Jornal da USP”,  
• é editor-executivo da revista "Guia das Artes" (especializada em artes plásticas). 
• de 1997 a 2003 foi coordenador editorial do Instituto Moreira Salles,  
• na Folha, foi redator do extinto caderno Mais!  
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• assinou, de 2003 a maio de 2010, a seção “Rodapé Literário”, quinzenalmente aos 
sábados, na Ilustrada.  

• no início da década de 1990, trabalhou como editor executivo no Jornal da USP,  
• foi editor assistente da Editora da Universidade de São Paulo (Edusp) onde trabalhou 

diretamente com o renomado professor e crítico literário João Alexandre Barbosa, nome 
indissociável do veículo,  

• exerceu a função de editor executivo da revista Guia das Artes/SP, especializada em 
Artes Plásticas,  

• em 1997, foi o idealizador da Cult – Revista Brasileira de Literatura, onde atuou como 
editor responsável e colunista até 2003 em São Paulo,  

• em seguida, começou a assinar a seção Rodapé Literário, quinzenalmente aos sábados, no 
caderno Ilustrada da Folha de São Paulo. Nessa atividade permaneceu até 2010 e  

• de 2006 a 2009 foi coordenador editorial do Instituto Moreira Salles (IMS) na capital 
paulista. 

Ele é o autor dos livros 

• Albert Camus – Um Elogio do Ensaio. São Paulo: Ateliê Editorial, 1998. 
• Literatura brasileira hoje. São Paulo: Publifolha, 2004.  
• O livro de Ouro da psicanálise. São Paulo: Ediouro, 2007. 
• Paisagens interiores e outros ensaios. São Paulo: B4 Editores, 2012.  
• Antologia comentada da poesia brasileira do século 21. São Paulo: Publifolha, 2006. 
• Grandes entrevistas do milênio: O olhar de grandes pensadores. São Paulo: Globo, 2009. 
• Paisagens interiores e outros ensaios. São Paulo: B4 Editores, 2012. 

É coautor de 

• “Ilha Deserta” com Bernardo Ajzemberg, Carlos Heitor Cony, Contardo Calligaris, Maria 
Rita Kehl, Moacyr Scliar (1937-2011), Nina Horta e Nuno Ramos. São Paulo: Publifolha, 
2003. 

• “Sala de Ensaio” com Inês Bogéa e Antônio Prata. São Paulo: Imesp, 2010. 

Atuou como organizador dos livros  

• “A Inteligência e o Cadafalso” sobre textos de Albert Camus. São Paulo: Editora Record, 
1998. 

• “Antologia de Crônicas: Crônica Brasileira Contemporânea” São Paulo: Salamandra, 
2005. 

 

No campo particular da poesia digital, já se tornou célebre a obra de Jorge Luiz Antônio 

(2010) apresentando poetas nacionais e estrangeiros de renome literário na criação e uso das 

novas tecnologias. Se há um estilo digital, Jorge capturou essa linguagem em vários dos 

poetas por ele analisados. Jorge Luiz Antônio é pesquisador, fazendo seu pós-doutorado sobre 
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o novo problema da poesia e sua relação com as tecnologias da informação. Autor de livros 

sobre o assunto. É o nosso especialista no assunto, figura indispensável nos simpósios sobre a 

poesia visual e suas manifestações em transição por sua animaverbivocovisualidade. Mas 

também faz infopoesia, a partir de fragmentos de poetas como Cesário Verde, Augusto dos 

Anjos e temas próprios. 

Mas, talvez, o que há mesmo de novo em ciberliteratura pode ser encontrado, como já citamos 

antes, em blogues e sites literários de críticos ou dos próprios autores. Esse é o acesso mais 

forte para os estudantes que veem no processo das redes um facilitador para as leituras 

literárias. São os casos dos sites Cultura Digital1 e de Cronópios2, entre outros que apontam 

crítica literária, criação poética e biografias de autores contemporâneos. 

A autora, Heloísa Buarque de Holanda (2016), organiza e também encontra-se em páginas 

digitais como a ENTER Antologia Digital. Nela se podem encontrar autores e textos 

contemporâneos como Marcelino Freire e Sérgio Vaz, por exemplo. 

O que o professor de Literatura Brasileira – ao menos o do Ensino Médio – leva para a sala de 

aula, no entanto, está nos livros didáticos impressos que proliferam nas escolas. Neles, uma 

pré-escolha de textos e autores e cabe ao professor a análise acertada desse material. Tarefa 

nada fácil.  

Uma ideia pode ser sentida pelo trabalho na área feito pelos pesquisadores Silva e Fritzen:  

Com o intuito de melhor compreender a realidade do ensino de 
literatura no Brasil a partir da produção de conhecimento dos seus 
programas de pós-graduação, desenvolvemos a pesquisa. Uma análise 
do Banco de teses e dissertações da CAPES sobre o Ensino de 
Literatura. A partir das ponderações de um corpus com 107 resumos, 
discutimos a problemática relação que se estabelece entre ensino de 
literatura e livro didático e, diante disso, qual a postura já assumida 
pelo professor em sala de aula, bem como o papel desejável a ser 
assumido por esse profissional que traz consigo, conforme as suas 
atitudes, a possibilidade de fazer da atividade de leitura algo 
pragmático ou um meio à fruição estética. A análise das pesquisas 
aponta para a importância do trabalho com textos autênticos – o que 
se constitui em um modo de fugir das concepções redutoras de texto e 
de leitura não raramente encontradas no livro didático as quais 
acabariam por eliminar o prazer estético. Faz-se, portanto, o apelo 
para que o livro didático seja apenas um instrumento de apoio ao 

                                                
1 Para acesso utilize o http://culturadigital.br/ ciberliteratura/ 
2 Para acesso utilize o http://www.cronopios.com.br, e para conhecer algumas, vide anexos 3, 4, 5, 6. 
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trabalho docente e não um parâmetro às aulas. (SILVA; FRITZEN, 
2016, p. 270)  

E isso já nos leva ao capítulo quinto, Perfil Cognitivo do aluno de Literatura Brasileira, com 

uma análise do trabalho de alunos do Ensino Médio, mas – principalmente – de cursos 

superiores em relação à literatura brasileira.  

De maneira geral, nas universidades públicas e privadas, o ensino dessa disciplina é feito em 

salas de aula de forma presencial. O professor apresenta seu Plano de Ensino que contempla a 

literatura brasileira, quase sempre, em diacronia, ou seja, partindo do Brasil Colônia e 

chegando ao contemporâneo da década de 1970. Raramente até os movimentos, estilos e 

autores mais recentes.  

Como isso se dá? O professor, na indicação bibliográfica, aponta as obras selecionadas para 

leitura, mostra quais críticas literárias serão suporte da leitura, notadamente de autores como o 

crítico literário Alfredo Bosi entre autores didáticos. No caso do ensino superior, o livro 

didático não é adotado, mas muitos professores o seguem como base de apoio.  

O aluno de Letras, maioria nas universidades privadas, e em muitas públicas, é estudante do 

período noturno e atuante em trabalhos na área pedagógica. A disciplina em questão é 

ministrada invariavelmente em cursos de Letras Licenciaturas e Bacharelados.  

Esse aluno das universidades privadas é aquele, em maioria, com 30 anos ou mais. De modo 

geral, trata-se de uma clientela mais velha. São os nascidos na década de 1970, portanto estão 

na estatística prevista de idade para o curso de Letras. Por que ela nos interessa? É possível 

pensar que em cursos de Letras no presencial haja predomínio dessa geração, mais ainda se 

lembrarmos que boa parte dos cursos de Letras nas universidades privadas mais comerciais 

dá-se em cursos a distância – em EAD. Chama a atenção que a geração Y (PUC, 2016) parece 

acompanhar a velocidade da internet. Isso é verdade para ambos alunos de Letras, do 

presencial ou EAD. No entanto, a tecnologia, que parece ser dominada por essa geração, não 

se mostra na prática uma eficaz ferramenta. Muitos alunos têm, sim, mobilidade, precisam 

sempre de conexão, mas usam, por exemplo, as redes sociais, para a comunicação pessoal 

entre amigos. Nem sempre para acompanhar blogues e sites literários.  

O fato de terem acesso à tecnologia, então, não quer dizer que não tenham dificuldades de 

aprendizagem cognitiva ou de uso das ferramentas tecnológicas. Especificamente falando do 

curso de Letras, no EAD ou no presencial, os alunos buscam graduação que lhes possibilite a 
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licenciatura para que possam exercer a função de professor, no caso, de Língua Portuguesa ou 

de Língua estrangeira.  

Como se dá a relação do aluno com a disciplina Literatura Brasileira, então? Difícil, em 

muitos casos. A atenção é focada, são alunos bastante responsáveis, mas buscam o 

imediatismo nos estudos. São alunos com pressa para adquirir o diploma. Significa que ter 

aulas de Literatura Brasileira não costuma ser o foco de suas atenções. Ainda mais porque 

vieram de escolas de Ensino Médio em que os cursos de Literatura não atingiram as 

produções do século XX. Preferem a chamada “poesia romântica”, algo que os toque no 

emocional. É fato que em apresentações de aulas ou de saraus, esses alunos apelam para obras 

que lhes toquem o emocional ou que, de alguma maneira, digam-lhes algo de sua situação 

social, de suas dificuldades na sociedade contemporânea. Quando encontram Machado de 

Assis para além da ironia, um autor que usa da tecnologia de seu tempo para inventar o 

romance em suas páginas, que faz mover o leitor por seus capítulos, o dilema está instaurado. 

Explicar que autor e narrador são ‘pessoas diferentes’ é outro obstáculo, já que muitos 

autores, por meio de narradores e personagens, possam falar de si mesmos assuntos que 

também sejam importantes para o leitor. É verdade, mas não é só isso. A linguagem que usam 

para dizer das mazelas humanas é o diferencial, aquele que nos importa aqui. Por outro lado, 

o professor mostra uma autora como Clarah Averbuck, uma quase geração Y, falando de si 

mesmo ficcionada, que está escrevendo ubiquamente para os dispositivos móveis e, portanto, 

usando a tecnologia que está agora acontecendo, e ela também não é bem-vinda, alunos da 

geração anterior diriam que ela não é uma escritora. Nem sequer ela entra nas antologias 

clássicas, como as já citadas anteriormente.  

E, como veremos a seguir, a própria Educação a Distância nasce com a geração Y. Supor que 

sejam próximos deveria significar que – no caso do EAD – soubessem fazer uso da 

ferramenta.  

No Brasil, aproximadamente, a EAD começa na década de 1970 com intensidade. No entanto, 

logo depois, houve um período de estagnação. Encontros Nacionais de Educação a Distância 

em 1989 e Congressos Brasileiros de Educação a Distância em 1993 trouxeram novo fôlego a 

esse ensino, procurando melhorar a qualidade de aprendizagem.  

Sem dúvida, de qualquer modo, alunos que estudam Literatura Brasileira presencialmente ou 

EAD, ao menos no que se observa em geral, seguem um padrão: historicidade e análise 
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diacrônica de obras.  

A diferença está na tecnologia que acompanha o aluno EAD. As novas tecnologias 

apresentam potencial para transformar a aprendizagem e o ensino. A infinidade de maneiras 

de comunicar e colaborar, conectar-se por mobilidade, enfim dão ganho à aprendizagem, mas, 

sem dúvida, também levantam questões sobre como se comportam instituições mais 

tradicionais em ambiente em que a experiência é mais livre? É fato que os alunos, e 

notadamente aqui os de Literatura Brasileira, enxergam as tecnologias como ferramentas 

essenciais na aprendizagem. Mesmo os alunos em cursos presenciais dão-se conta das 

tecnologias. Então, ainda que imersos em salas com um professor à frente, eles deveriam 

buscar por ferramentas novas e terem interesses em lançamentos de autores e críticos 

literários. Deveriam, mas ainda há um longo caminho a percorrer na educação.  

Como afirma Gráinne Conole:  

Este é um momento inspirador, mas um desafio para a educação, em 
que operamos em uma sociedade cada vez mais em rede (CASTELLS, 
2000) e sob crescentes restrições financeiras. Modos industriais de 
aprendizagem já não são adequados e não atendem às necessidades de 
um indivíduo na sociedade de hoje. A aprendizagem tem de ser 
contextualizada, relevante, social e just-in-time. As novas tecnologias 
proporcionam uma parte importante da solução, mas os professores e 
os alunos precisam de apoio, orientação, desafios e oportunidades para 
tomar decisões informadas sobre como aproveitar essas tecnologias 
para suas necessidades particulares. (CONOLE, 2015, p. 237-238)  

Lucia Santaella ajuda a entender sobre o perfil cognitivo daquele que seria o ‘leitor ubíquo’ e 

que aqui chamamos de ‘aluno’. A ubiquidade permite estar conectado a todo o tempo em 

todos os lugares e isso pressupõe, no caso dos alunos, que estejam participando das 

discussões em aula. No entanto, os alunos, no caso os de literatura brasileira, em escolas de 

nível médio e superior no Brasil, estão sendo ‘ensinados’ à moda antiga, aquela da formação 

conteudística e diacrônica, como os ‘fazendeiros’ citados por Hartmann:  

Nesse ponto, tomando por base Hartmann (1999), os autores 
estabelecem uma interessante comparação entre as habilidades que 
são exigidas de um fazendeiro e aquelas de um caçador. O primeiro 
deve completar uma sequência de tarefas que requerem atenção 
localizada. Já o segundo precisa escanear uma paisagem complexa na 
busca de signos ou pistas que levam para onde a presa pode ser 
encontrada. Por séculos, as escolas foram pensadas para criar 
fazendeiros. O ideal é que o estudante foque em uma coisa de cada 
vez, uma disciplina separada da outra, um conteúdo distinto do outro. 
(SANTAELLA, 2013, p. 281)  
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O que se pode discutir, então, é que as universidades e os cursos de Letras, a disciplina 

Literatura Brasileira, tudo precisa mudar o ponto de aprendizagem, do “fazendeiro” para o 

“caçador”. O ensino de qualidade precisava trabalhar a ubiquidade, a interação, a 

multidisciplinaridade, um conjunto de disciplinas a serem trabalhadas simultaneamente, sem 

fazer aparecer as relações que possam existir entre elas, destinando-se a um sistema de um só 

nível e de objetivos únicos, sem nenhuma cooperação. Necessária a interdisciplinaridade. Na 

pratica a interdisciplinaridade é um esforço de superar a fragmentação do conhecimento, 

torná-lo relacionado com a realidade e os problemas da vida moderna. Muitos esforços têm 

sido feitos nesse sentido na educação. Na ciência, por sua vez, os esforços estão na busca de 

respostas, impossíveis com os conhecimentos fragmentados de uma única área especializada. 

Ainda, fazer como meta a transdisciplinaridade que é complementar da aproximação 

disciplinar; ela faz emergir da confrontação das disciplinas novos dados que as articulam 

entre si e que nos dão uma nova visão da natureza e da realidade. 

E, no último capítulo, este trabalho procura verificar as pesquisas recentes em Inteligência 

Artificial e suas relações com a criação narrativa e literária.  

Recente matéria escrita por Miguel Patinha Dias e Elsa Pereira aborda a questão de os robôs 

aprenderem sobre comportamento humano por meio da literatura:  

Uma equipe de investigadores da Universidade de Stanford 
desenvolveu uma forma de ensinar aos robôs com inteligência 
artificial conhecimento sobre comportamento humano tendo como 
base obras de ficção. Para testar o método os investigadores deram a 
esses robôs acesso à comunidade de escrita on-line Wattpad e às suas 
mais de 600 mil obras de ficção da base de dados. Depois de 
carregados com essa informação, os robôs foram capazes de prever o 
comportamento certo mediante determinada ação com uma taxa de 
sucesso de 71% enquanto na identificação de objetos e pessoas 
conseguiram 91%. “Muitos mais de milhões de palavras, esses 
padrões mundanos [nas reações de pessoas] são muito mais comuns 
que as suas partes contrárias dramáticas. As personagens de ficção 
moderna ligam as luzes antes de entrarem em divisões; reagem a 
elogios ao corar e não atendem chamadas enquanto estão em 
reuniões”, partilhou a equipe no seu estudo de acordo com o 
Engadget. (DIAS; PEREIRA, 2016)  

Se levarmos em consideração essa aprendizagem, também pensamos em robôs que poderiam 

escrever literatura. E, de fato, a experiência já se comprova. Há robôs que contam histórias 

para crianças. Há pesquisadores que contam histórias a robôs para que eles aprendam 

conceitos de certo e errado, de senso crítico. Há questões envolvendo perguntas sobre se 
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robôs podem pensar, se ‘as máquinas podem pensar’ (SARLEJ, apud CARDOSO, 2016). 

Conforme notícia escrita por Luiz Fernando Cardoso, para o site Literatsi, já é possível criar 

fábulas com ‘moral da história’, não só para ensinar senso crítico, mas também para que 

máquinas transmitam esses conceitos como contadores de histórias:  

Segundo o Jornal The Guardian um grupo de pesquisadores 
australianos desenvolveu um programa de computador capaz de criar 
fábulas, com direito à moral da história. Margaret Sarlej, da 
Universidade de Nova Gales do Sul, desenvolveu o Sistema de 
Narrativas Morais. Ele gera histórias simples com um dos seis tipos de 
moral da história encontrados nas fábulas de Esopo: castigo, ganância, 
orgulho, expectativas realistas, imprudência e recompensa. As 
histórias são estruturadas em torno de personagens capazes de sentir 
até 22 emoções, da alegria à pena, remorso e gratidão, em três mundos 
diferentes de histórias. “O ‘usuário’ simplesmente escolhe uma moral 
da história, e o sistema cria automaticamente uma sequência de 
eventos (ou seja, uma história) que faz os personagens sentirem as 
emoções necessárias para transmitir essa moral”, disse Sarlej. (Apud 
CARDOSO, 2016, s/p)  

Espera-se que para concluir em as Considerações Finais as questões apontadas possam 

contribuir para o trabalho de professores de Literatura Brasileira do Ensino Médio e Superior 

que ministram com a disciplina, tanto no presencial quanto em EAD, a olhar obras e autores 

nacionais com as tecnologias que lhes dão suporte e voltar o caminho a obras impressas ou 

digitais em busca da criação literária buscando exatamente fugir da dicotomia analógico x 

digital, átomo ou bit, mas enfatizar que a tecnologia existe sempre, não somente agora com o 

século XXI. Espera-se também que os conceitos que limitam a literatura à prosa e à poesia 

possam ser dissipados para a poética, independente da forma como, aliás, já nos apontaram 

tantos críticos literários citados aqui. Uma obra como Grande Sertão: veredas, de Guimarães 

Rosa, por exemplo, não se pode limitar à discussão de narrativa em prosa tão somente. Ou tão 

somente como vã narrativa de obra impressa (em átomos), mas também pelo 

experimentalismo da linguagem rosiana. Exatamente como não se pode apenas ler Memórias 

Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, dentro de um parâmetro de obra realista, mas 

de obra do século XIX que experimenta o caráter de invenção de linguagem diagramática. 

Apontar que as obras poéticas digitais também continuam para além de romances e contos 

impressos nas páginas do computador, como os hipercontos, por exemplo. Em síntese, não se 

pode colocar um ponto final literário em Clarice Lispector ou Guimarães Rosa em relação à 

invenção, em que pese ambos a terem, mas retomar a forte ligação do Concretismo com o 

verbivocovisual das obras digitais poéticas, contos ou poemas. A invenção, o inovador, 
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caminha e se desdobra pelo velho e já conhecido. 

Seguindo Johnson:  
A história das ideias e inovações se desenrola da mesma forma. A 
máquina de impressão inventada por Johanes Gutenberg aumentou a 
demanda de óculos, já que a nova prática de leitura fez com que os 
europeus, por todo o continente, percebessem cada vez mais que não 
enxergavam de perto. A demanda de óculos incentivou um número 
crescente de pessoas a produzir e a fazer experiências com lentes, o 
que conduziu à invenção do microscópio, que, logo depois, nos 
permitiu perceber que nossos corpos eram constituídos por células. 
Você não diria que a tecnologia de impressão teve algo a ver com a 
expansão da nossa visão até a escala celular, assim como não teria 
pensado que a evolução do pólen alterou o desenho da asa do beija-
flor. Mas é assim que as mudanças acontecem. (JOHNSON, 2015, p. 
10)  

Ou seja, toda contribuição, seja na ciência, seja na poética, são mudanças muito longas. No 

caso deste trabalho, apontamos alguns autores (e muitos poderiam ser objeto de pesquisa) que 

criaram invenções de linguagem para além da letra, do suporte do papel, para além do visual, 

do suporte do livro, para além do som, do suporte dos meios comunicativos isolados. São as 

contribuições híbridas que nos trazem da cultura impressa ao digital. 

E, considerando Santaella, fechamos esta introdução:  

O mais profundo e provocativo para a literatura, no dizer de Hayles 
(2007), é o quinto princípio, transcodificação, pois ele implica a 
transposição de ideias, artefatos, e pressupostos da camada cultural 
para a camada computacional. Isso traz à tona a questão crucial de que 
a computação tornou-se um meio poderoso que absorve dos veículos 
tradicionais suposições culturais pré-conscientes, tais como a retórica 
política, os rituais religiosos e outros, os gestos e as posturas, as 
narrativas literárias e cinematográficas, os registros históricos e muitas 
outras formas de sedimentação ideológica. Isso tudo é possível porque 
a linguagem universal do computador passou a dar abrigo à escrita, 
antes dele reclusa aos meios impressos. (SANTAELLA, 2013, p. 195)  
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1. LITERATURA DE INVENÇÃO 

VELHICE 
O netinho jogou os óculos 
Na latrina (ANDRADE, 1976, p. 178) 

Adjetivar o termo literatura com a palavra invenção soa pleonástico já que literatura se 

encontra entre as artes. Arte pode ser – como o foi – considerada imitação (ARISTÓTELES, 

1992). Como imitação, arte também pressupõe uma técnica dada à própria origem do 

vocábulo. Fazer literatura é criar e criar exige uma técnica para isso. A literatura de invenção, 

simplesmente, trabalha – no caso da literatura que lida com palavras – com as metáforas. 

Metáforas são exatamente uma forma de invenção, do algo inventado que nunca antes fora 

dito ou escrito. Ou pintado, ou ouvido. A mistura de toda a espécie de palavras leva a 

literatura acima do vulgar, do comum, do banal. É preciso cuidado com o que se entende por 

comum ou banal. Toda a literatura do século XX de Oswald de Andrade, por exemplo, 

trabalhava com o que se considerava comum na linguagem. O uso pronominal não afetado, a 

sintaxe direta, a ausência de rimas que falseavam o poema. Isso não quer dizer que o banal, o 

comum, na literatura assim o seja. Ser difícil, como o versificar parnasiano, também não 

implica em estar fora do comum. São diferentes modos, estilos, de lidar com a literatura de 

dado momento histórico, diacrônico. Como fingidor pessoano, a literatura então poderia ser 

uma imitadora de coisas em si, coisas que dizem, que parecem. A imitação inventiva trabalha 

também com um limite que pode resultar deficiente o texto, quiçá por inabilidade do poeta. 

Mas eis que o poeta também imita o impossível, o não factível, talvez o objeto mesmo da arte. 

A arte pode criar, ainda que por imitação, cães sem focinhos ou humanos sem cabeça. Assim 

é que a cada época se veem diversas criações, invenções. Ao surrealismo, não se pode ver 

coisas como as vistas ao simbolista ou ao naturalista.  

Na invenção, as temáticas, os conteúdos se resolvem não só apenas pela linguagem, mas na 

linguagem (CAMPOS, 2015a). Eis a invenção estética. Obras como as de Guimarães Rosa, 

por excelência, trabalham a invenção estética. Nos contos rosianos, a linguagem é 

experimental, mesmo que ouçamos que Rosa capturou o falar regionalista do norte de Minas 

Gerais brasileiro. Afora esse capturar local o autor recria, inventa, faz neologismos com a 

concretude das palavras. Sorte apontar um termo de Rosa em A Menina de Lá, ‘funebrilhos’. 

Uma reverberação que condensa dois termos em aglutinação (GIMENES, 2006). 

Embora falando de literatura brasileira, seguimos ensinamentos dos romancistas inventores 
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James Joyce e Mallarmé (CAMPOS, 2015a, p. 16) a quem, ainda que talvez sem o saber, 

Guimarães Rosa emprestou e recebeu procedimentos de linguagem inventiva. Nas 

justaposições, nas palavras-valise. O que se apresenta nesses autores é a experimentação na e 

pela linguagem. Esse experimentalismo se expressa pelas técnicas (e sua relação com a arte) 

da linguagem, no ousar o trabalho da língua em suas explorações e neologismos que delas 

surgem.  

Os exemplos acima apontam obras e autores do final do século XIX e início do XX, mas em 

sempre a literatura trabalha com a invenção. Muitas vezes, a saída do estilo acentuado de uma 

época já é uma busca da experimentação para inventar e, logo, ser outro estilo, inovador. A 

arte está recheada de exemplos como os de Gregório de Matos (CAMPOS, 2015a) que 

infracionam a norma em dado momento, furtam-se àquele período e acabam no ostracismo de 

sua época e felizmente podem ser recuperados na sincronia de estudos críticos.  

A seguir, apontaremos alguns diacrônicos exemplos de autores e obras da literatura brasileira 

de invenção.  

 

1. 1. Literatura Brasileira de invenção 

Costuma-se começar a diacronia da literatura brasileira no século XVI com a descoberta do 

Brasil. À oralidade literária dos pré-descendentes da terra linguistas continuam amealhando 

histórias. Aos estudantes e interessados em literatura nacional, porém, dizemos que a 

literatura na colônia tem como primeiro documento firmado a Carta escrita por Pero Vaz 

Caminha ao rei de Portugal à época do descobrimento (MOISÉS, 1971, pp. 13-18). Essa 

Carta ficou inédita até 1817. Ocupa umas tantas vinte e sete folhas com descrição que beira 

uma sequência narrativa de época e de costumes. O escriba cumpriu com rigor uma tarefa que 

fora imposta, para isso havia de ser bastante fiel ao que presenciara. Considerando o que 

apontamos sobre a metáfora, Pero Vaz não fica imune à ficção que se revela em a Carta como 

documento, sim, mas um tanto ufanista, caráter que perduraria em muitas obras literárias 

nacionais. Talvez já se revelasse nesse documento com seu tanto de ficção a vontade de 

inovar das letras nacionais. 

Afora a expressividade histórica de a carta, muitos outros documentos de viagem, tratados e 

diários são investigados, muitas vezes, como crônicas literárias. Por volta da chegada dos 



 

 

46 

jesuítas ao Brasil que aqui permaneceram até o século XVII, uma serie de textos de cunho 

pedagógico, moral e religioso foi também considerado literatura. Alguns poemas de José de 

Anchieta revelam-se cânticos à maneira das cantigas do século XII. Ao modernista Oswald de 

Andrade esses textos transformaram-se em motes de poesia crítica ao ufanismo brasileiro. 

Finalmente empreende-se chamar de literatura brasileira as obras que tomam lugar no século 

XVII. Ainda notadamente religiosa como os sermões de Padre Vieira, elas já se mostram 

críticas da moral e da sociedade da época. Aqui é que vamos encontrar um dos mais criativos 

e inventivos poetas brasileiros, Gregório de Matos Guerra. Da Bahia, o poeta fazia vibrar a 

verve de repentista tão cara àquela região. A crítica dividiu seus poemas em líricos, satíricos e 

religiosos. Alguns poderiam estar na categoria de eróticos dada a riqueza de metáforas 

profanas que encarnam. Afora poemas, o poeta tem vasta coleção de textos-crônicas. 

Ressalta-se para o olhar da invenção que Gregório não se furtou à métrica e ao verso 

classicista da época. A maioria de suas obras são sonetos decassílabos ao gosto desse estilo. 

No entanto, o paradigma poético desses sonetos contém escolha vocabular de experimentação 

poética. Vejamos: 

Poema 3: Gregório de Mattos – Rompe o poeta 

Rompe o poeta com a primeyra impaciência querendo declarar-se e temendo perder por 
ouzado 
Anjo no nome, Angélica na cara, 
Isso é ser flor, e Anjo juntamente, 
Ser Angélica flor, e Anjo florente, 
Em quem, senão em vós se uniformara? 
[…] 
Fonte: Gregório Matos, 1999, p. 406. 

Já na primeira estrofe o quarteto é composto de versos decassílabos com rimas intercaladas, 

formalmente de acordo com o cânone poético. A proposta de antíteses do estilo barroco já 

chama a atenção pelo antagônico propósito de à Angélica atribuir-lhe caráter de anjo. Esse 

princípio descortina as alternâncias entre o corpo e a alma de Angélica. É flor terrena, é luz 

inefável. Não à toa, por fim, o poeta concluirá que a metáfora para a dama não lhe oferece 

calmaria típica dos anjos: 
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Poema 4: Gregório de Mattos 

[…] 
Sois Anjo, que me tenta, e não me guarda.  
Fonte: Gregório Matos, 1999, p. 406. 

Na quadrinha abaixo, vê-se a ironia e o anacoluto de verve bastante à maneira de Oswald de 

Andrade. Nela nada lembra o exato barroco; mas, sem perdê-lo, o pequeno poema trava a 

rebeldia de poetas inventores: 

Poema 5: Gregório de Mattos – Antônia  

ANTÔNIA 
Mulata livre e travessa 
Dai-me licença, Antonica 
para eu ir à vossa casa 
para beijar-vos as mãos 
e para: não digo nada.  
Fonte: Gregório Matos, 1999, p. 583. 

Augusto de Campos (2015a, pp. 114-131) aponta controvérsias a respeito de críticos que 

desconfiam da autoria de algumas obras de Gregório de Matos, assim como refuta o fato de 

que obras de Gregório são conhecidas em demasia. Aqui defendemos também a ideia de que, 

sim, Matos é bastante estudado, mas o Gregório da poesia de invenção nem tanto. Na 

verdade, o poeta barroco foi bastante publicado, mas tardiamente. Campos comenta o poema 

Regra para a Noiva. 

Poema 6: Gregório de Mattos – Regra para a Noiva. 

REGRA DE BEM VIVER, QUE A PERSUASÕES DE ALGUNS AMIGOS DEU A UNS 
NOIVOS QUE SE CASAVAM 

REGRA PARA A NOIVA 
SILVA 

Será primeiramente ela obrigada, 
Enquanto não falar, estar calada, 
Item por nenhum caso mais se meta 
[…] 
Se com o bem casado quer viver; 
E se a regra seguir, 
Cobrará boa fama por dormir, 
Na qual interessado muito vai 
Seu Cunhado, seu Pai e sua Mãe. 
E adeus, que mais não posso ou mais não pude; 
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Ninguém grite, chiton, e haja saúde. 
[…] 

Fonte: Augusto de Campos, 2015a, pp. 116-122. 

Nessa primeira parte, o poema segue uma estrutura poética próxima à clássica formação. São 

versos decassílabos e hexassílabos, alguns rimados e mantendo um certo critério de rimas 

emparelhadas. Mas, na segunda parte, o poema, em si, desaparece como clássico e os versos 

desaparecem à medida em que o poeta desfia o rol do dote, das roupas, dos encargos e 

divertimentos. Lembra uma agenda caseira de coisas a fazer. Com certeza: 

A segunda parte, “Dote para o Noivo Sustentar os Encargos da casa”, 
não é em versos, mas em linhas livres. Estamos, aqui, em presença 
não mais de um “poema”, no sentido tradicional, mas de um texto 
literário, sem predefinição formal. Uma montagem de ready-mades 
linguísticos – clichês deslocados de seu contexto e acionados por um 
mecanismo de equívocos. Processo barroco, sem dúvida, sob o 
enfoque do duplo sentido. […] Processo moderníssimo, se se tem em 
vista a desliteratização do texto operada pela adoção das aparências de 
uma linguagem convencional, estruturada para a função comunicativa, 
como, no caso, o rol dos bens que constituem o dote do noivo. 
(CAMPOS, 2015a, p. 117) 

Poema 7: Gregório de Matos – Dote. 

DOTE 
PARA O NOIVO SUSTENTAR OS ENCARGOS DE CASA 
Uma casa para morar……………….de botões 
Com seu quintal……………………..de ferro 
Um leito……………………………..de caroo 
[…] 

Fonte: Augusto de Campos, 2015a, p. 123. 

Evidente ao olhar a ausência da estrutura poemática no trecho acima. No entanto, o poeta 

traça com essa lista uma poética de costumes do Brasil à época da Colônia mantendo o tom da 

ironia que é cara a Gregório de Matos. Um barroco à brasileira. 

No gosto dos clássicos e cânones, a literatura atravessa o século XVIII entre, principalmente, 

obras poéticas em versos árcades de Claudio Manuel da Costa e Tomás Antônio Gonzaga. 

De Gonzaga, conhecidos à exaustão os versos de As Liras em que o poeta e a amada assim 

pseudônimos de pastores árcades retomando os conceitos poéticos do Classicismo. No 

entanto, assim como Gregório de Matos, a obra de Gonzaga que se reporta a costumes desse 

ainda Brasil Colônia prestes a explodir na Independência são as Cartas Chilenas. Essa obra 
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também gerou dúvidas quanto à autoria de Gonzaga. A sátira é o mote desses versos que 

metaforizam o Brasil em Chile, assim como governantes de Vila Rica são colocados em papel 

de seu “Governador Luís da Cunha Menezes”.  

Em que pese o destaque da obra de Gregório de Matos e do Barroco nacional, das sátiras de 

Tomás Antônio Gonzaga, do Brasil Colônia a tentar uma literatura que mostrasse o nacional, 

a literatura brasileira tida como brasileira, de fato, parece externar-se a partir da 

Independência e com o Romantismo. Ao menos para a crítica em geral. Ainda que a leitura 

veja nesses autores uma invenção poética, mas também uma crítica ao social, muitos críticos 

literários tomam como fracas essas manifestações, como é o caso de Alfredo Bosi (1978, p. 

84) que afirma que o poeta Gonzaga revelava-se com um despotismo esclarecido, mas com 

uma mentalidade ainda colonial. 

Esse movimento brasileiro – o Romantismo – segue de perto as manifestações de seus 

confrades na Europa no que tange ao nacionalismo, ao ufanismo e à política. É assim que são 

três as fases românticas: nacionalista, ultrarromântica e condoreira. Há um peso, e justo, aos 

romances de José de Alencar no seu relato de um Brasil ainda desconhecido de seus pares. 

Alencar perpassa as fases românticas fazendo um retorno às origens com defesas da união de 

nativos aos colonizadores, parte da história da colonização, como em O Guarani e Iracema. 

Já em Senhora, o romancista encontra uma prosa firme e nele aponta costumes vividos na 

corte como as mesas, as vestes, o dote, entre outros. Assim como Alencar, Joaquim Manuel 

de Macedo com sua A Moreninha atingia um leitor à procura de entretenimento. Sublinha-se, 

no entanto, que o gênero romance se consolida. Herdeiro da epopeia o gênero romance se 

torna o preferido da narrativa na leitura. Ainda que esse movimento previsse maior liberdade 

de criação, menor escritura convencional do que os movimentos anteriores, a escritura de 

invenção mantém-se à regra: subjetividade, egocentrismo, escapismo psicológico, 

sentimentalismo, idealização, pessimismo, fusão do grotesco ao sublime, entre outros. Nos 

poemas, a métrica, a versificação mudam, se comparados aos movimentos anteriores, mas 

rimas e versos acabam seguindo, de qualquer forma, a mesma lógica, embora sem os apelos 

de linguagem da era classicista greco-romana. Dá-se notada relevância ao ritmo de alguns 

poemas, como é o caso de O Canto do Piaga, de Gonçalves Dias: 

Poema 8: Gonçalves Dias – O canto do Piaga. 

Ó Guerreiros da Taba sagrada, 
Ó Guerreiros da Tribo Tupi, 



 

 

50 

Falam Deuses nos cantos do Piaga, 
Ó Guerreiros, meus cantos ouvi 
[…] 
Fonte: Gonçalves Dias, 1974, p. 45. 
 

Um poeta pouco estudado e lido é Junqueira Freire. Também da Bahia como Gregório de 

Matos, da Ordem Beneditina, abandona o hábito em 1854 e mostra em seus poemas o quanto 

sombrio era seu desespero, mas Freire de fato aprofunda a escavação da intimidade. O poeta 

em prólogo à suas Contradições Poéticas (FREIRE, s/d) retrata o homem poeta, um poeta que 

fala a outros homens: 

[…] neste prólogo que Freire admite seus poemas como a própria 
vida. Assim suas poesias filosóficas e eróticas seriam seus acessos de 
loucura. Suas poesias de natureza revelam fases de desgraça e 
inocência. Ali, olha o passado – templo de seus pais – e o respeita. O 
poeta faz um manifesto personalíssimo do ser – homem – poeta. De 
seus erros. De suas belezas. […]. Freire é o poeta angustiado, 
espremido entre a fé e a carne, a dedicação religiosa e a vida. É 
verdade que parece ter perdido algo de que sente falta. (ROCHA, 
1994, p. 242) 

No poema abaixo, o prazer e o horror(dor) elevam e levam o homem à conquista de uma 

liberdade. Para o poeta, a conquista se deve ao dom dado por Deus: o dom da poesia. Por ela 

pode atingir seu caminho e livrar-se das injustiças. Há um quê de barroco nos versos do poeta, 

a mesma inquietação que tenta unir o corpóreo e o ideal romântico. O texto é trabalhado em 

redondilha maior, as rimas não aparecem em todos os versos, mas o ritmo é dado por palavras 

internas como as sibilantes “extasia, celestes, soidões, serafim”. Um lindo arranjo de invenção 

poética: 

Poema 9: Luís Junqueira Freire – Por que canto? 

Por que canto? 

 Vai e Calma 
 (Palavra do Senhor a Jeremias) 
Por que se me extasia a mente às vezes, 
E vaga, alígera e perdida, 
Pelas soidões do firmamento etéreo, 
Bem como serafim que resguarda os mundos, 
Livre os celestes páramos percorre? 
[…] 
Fonte: Luís Junqueira Freire, s/d, Tomo I, p. 31. 
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No final do século XIX, a literatura retomará nos poemas a marca do texto de modelos dos 

classicistas, caso do poeta Olavo Bilac. Bilac serviu a dedo a críticas dos poetas modernistas e 

dos contemporâneos por sua rigidez presa ao verso clássico, aquele que “Torce, aprimora, 

alteia, lima a frase” (BILAC, apud MOISÉS, 1971, p. 205). O soneto, o decassílabo, as rimas 

raras serão a marca dos parnasianos. Como a busca do caráter de denúncia social será a marca 

dos realistas e naturalistas. 

A criação inventiva desse final de século surge com os poetas simbolistas como Cruz e Sousa 

e seus poemas canções recheados de aliterações sonoras com seus violões que choram 

plangentes. Na inventiva e contramão das metáforas musicais, a obra de um outro poeta um 

tanto maldito, Augusto dos Anjos, que com apenas um único livro – Eu – conta a miséria da 

carne em decomposição, bem na linha dos registros do Naturalismo. Poeta maldito porque 

foge às lamentações ainda estereotipadas do Romantismo. No entanto, em muitas das 

composições, Augusto dos Anjos não escapou à forma clássica do soneto com os versos 

decassílabos e rimas perfeitas como em A Psicologia de um Vencido com “roê-los+cabelos”, 

na esteira parnasiana da lapidação da palavra. 

E entre os simbolistas um eterno esquecido, embora recuperado por Campos (s/d) em obra 

suntuosa de reparo, pouco sequer conhecido ou citado pelos críticos literários no Brasil. 

Verdade que muitos simbolistas, mesmo Cruz e Sousa, tenham ficado no esquecimento por 

décadas, mas Pedro Kilkerry, não fosse Augusto de Campos, não seria conhecido. Assim 

como Sousândrade no Romantismo, que ao menos deixou impressas por conta própria suas 

obras, Kilkerry tinha suas obras de memória e foi difícil reunir material para pesquisa e 

análise.  

Poema 10: Pedro Kilkerry – O muro. 

O Muro 

[…] 

E eu, magro, espio…e um muro, magro, em frente, 

Abrindo à tarde as órbitas musgosas 

– Vazias? menos que misteriosas –  

Pestaneja, estremece…O muro sente! 

 
E que cheiro que sai dos nervos dele, 

Embora o caio roído cor de brasa, 
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E lhe doa talvez aquela pele. 

[…] 

Fonte: Augusto de Campos, s/d, p. 15. 

Afora o fato de desconhecido, Kilkerry trabalha o soneto acima com decassílabos e rimas 

interpoladas seguindo na forma a rigidez clássica dessa composição. À primeira olhada, em 

nada difere de Cruz e Sousa ou então na personificação misteriosa de o “muro” uma raivosa 

destruição do que sente a carne como fez Augusto dos Anjos. 

À prosa realista de invenção de Machado de Assis a reserva de capítulo específico logo a 

seguir. Não se pode furtar à qualidade de O cortiço, de Aluísio de Azedo, prosa naturalista de 

um romance que revela um tipo de habitação coletiva no Rio de Janeiro com personagens 

típicos como antagonistas, mas já antagonistas o são as construções; o cortiço de João Romão 

de um lado com seus habitantes faceiros – como Rita Baiana, estereótipo da mulata, – e, de 

outro, o sobrado do também, mas próspero, português Miranda. Conflito instaurado que faz a 

luta de classes surgir em um ambiente de personificação daqueles lugares. 

Sem inovações e invenções o final do século XIX para início do século XX, na literatura 

brasileira, revela nomes como Euclides da Cunha, mas é com Lima Barreto que esse chamado 

pré-modernismo trava uma aproximação com os romances sociais do Romantismo e com os 

romances do Realismo a pedir propostas de mudanças acerca da linguagem. Euclides da 

Cunha com Os Sertões explode uma literatura de cunho jornalístico. Lima Barreto explode 

com as mazelas ainda deixadas pela colonização e que serão retomadas por Mário de Andrade 

em seu Macunaíma. O Major Quaresma é um ser quixotesco na medida em que luta contra os 

males enraizados na labuta da terra e contra o mote de que no Brasil em se “plantando tudo 

dá”. 

O século XX no Brasil com o advento do Modernismo a partir da Semana de Arte Moderna 

de 1922 vai se revelar em toda plenitude a experimentação da linguagem e a invenção que se 

tornará inovadora por romper com códigos literários propondo uma nova forma de fazer 

literatura, no caso literário. As vanguardas que se prenunciavam na Europa trazem-nos o 

Futurismo, o Surrealismo, o Cubismo, o Expressionismo… Enfim, todos esses estilos 

espalharam a mudança de geometrização, decomposição da perspectiva, fragmentação do 

olhar, ruptura com a sintaxe, exaltação à vida moderna, arte dinâmica, imagens distorcidas, 

influência da psicanálise, entre outras. Difícil não dizer que não haveria invenção, literatura 
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de invenção. Assim é que o Modernismo brasileiro passou por três fases, como se viu no 

Romantismo. Da primeira fase um poeta de grandeza inventiva, Oswald de Andrade. 

Tomemos o Un Coup de Dés (1897), de Mallarmé, como inspiração para as técnicas de 

espacialidade visual como as dos jornais, a imprensa como o moderno poema popular, a 

linguagem entrando na civilização tecnológica, do mosaico eletrônico, a simultaneidade e 

teremos, conforme Campos: 

Dois são os fenômenos, portanto: a) de um lado, o poema começa a 
tomar como seu objeto a própria poesia; o ato de poetar, a crise ou a 
possibilidade mesma do poema, tal como se o poeta estivesse 
assumindo em seu ofício o dilema hegeliano e marxiano, 
perguntando-se sobre a morte ou o devir da poesia; trata-se de uma 
poesia que tematiza a póiesis até no seu sentido etimológico (poéoo, 
em grego, fazer, fabricar); b) de outro lado, a linguagem da poesia vai 
ganhando cada vez mais em especificidade, vai-se emancipando cada 
vez mais da estrutura discursiva da linguagem referencial […]. 
(Campos, 1977, p. 151) 

Oswald de Andrade, da primeira fase modernista, uma das figuras dinâmicas do movimento 

com sua poesia “pau-brasil”, é precursor da Poesia Concreta que assume as características 

citadas acima por Campos. Um só pequeno exemplo aponta a concisão de sua poética e seu 

estilo inventivo: 

Poema 11: Oswald de Andrade – Amor. 

amor 

humor 

Fonte: Oswald de Andrade, 1976, p. 54. 

A primeira palavra funciona como título do poema; a segunda, como o próprio poema. Poema 

minuto e sintético. Foneticamente a letra h não tem função, é apenas gráfica, o que reduz 

título e poema a amor-umor, as vogais a e u se entrelaçam e se antagonizam, da aberta a de 

amor, pode-se dizer “romântico”, à vogal u de umor, em irônica crítica ao sentimento. 

Na segunda fase modernista, o caráter de análise social já iniciado com algumas obras do 

Romantismo e mesmo do Pré-Modernismo recebe diversidade regionalista com autores como 

Jorge Amado, na Bahia, Érico Veríssimo, no sul do país, e do mestre Graciliano Ramos, no 

Nordeste, para citar alguns. Graciliano Ramos, no limite da prosa, criou, assim como Oswald, 

uma poética de invenção com suas narrativas sintéticas e ausentes de diálogo como em Vidas 

Secas. 
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Essa verve de síntese e exploração da linguagem atinge experimentalismo na terceira fase 

modernista com Guimarães Rosa. “ O mesmo Guimarães Rosa inventa (reinventa) o sertão. 

Sua obra Grande Sertão: Veredas é o novo sertão recriador de palavras (neológico – de uma 

nova lógica). Um sertão que não se conhece, que se reconhece por sua linguagem” 

(GIMENES, 2006, p. 80). 

Em Carlos Drummond de Andrade em seu Isso é Aquilo, de Lição de Coisas, também se pode 

observar a invenção de uma linguagem experimental, concisa, sintética, um verdadeiro 

poema-objeto constituído de substantivos nomeados à igualdade: 

Poema 12: Carlos Drummond de Andrade – Isso é Aquilo, de Lição de Coisas. 

O fácil o fóssil 

o míssil o físsil 

a arte o infarte 

o ocre o canopo 

a urna o farniente 

a foice o fascículo 

a lex o judex 

o maiô o avô 

a ave o mocotó 

o só o sambaqui 

Fonte: Alfredo Bosi, 1978, pp. 495-496. 

De fase semelhante, a poesia de João Cabral de Melo Neto, dura como os feijões que o poeta 

escolhe como seu material poético, é retrato da invenção do verso em literatura brasileira. De 

sintaxe enxuta, mas de semântica dura da educação pela pedra, Cabral é metalinguagem 

autocentrada, como se vê no poema A Educação pela Pedra: 

Poema 13: João Cabral de Melo Neto – A educação pela Pedra. 

Uma educação pela pedra: por lições; 
para aprender da pedra, frequentá-la; 
captar sua voz inenfática, impessoal 
(pela de dicção ela começa as aulas). 
[…] 

Fonte: Massaud Moisés, 1971, p. 502. 
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Essa obra é considerada por Ítalo Moriconi, poeta e crítico literário, em lista pessoal, o núcleo 

do cânone moderno (MORICONI, 2002, p. 66). O sentido de cânone é positivo, não como 

muitas vezes se diz das obras passadas e velhas e arquivadas. Aqui Cabral é cânone no 

sentido de modelo de obra não só respeitada, mas que é obra-prima de qualidade. E de 

invenção de linguagem: 

Em primeiro lugar, ela não é exclusiva do cânone em seu sentido mais 
lato. O cânone de uma tradição poética pode ser visto de maneira 
ampliada ou restrita. Em sentido lato, o cânone abrange tanto o acervo 
de poesia, propriamente canônica, quanto o acervo dos mais 
consagrados poemas essenciais. Estes abrangem os poemas líricos, 
tanto sentimentais quanto irônicos. Em sentido estrito, o cânone é o 
conjunto formado pela poesia propriamente canônica, a poesia que 
desde o nascedouro se quis e foi lida como tal, por sua ambição 
filosófica e estática, por seu fôlego criativo. Grande obra, grande arte, 
alta poesia. (MORICONI, 2002, pp. 67-68) 

Em se tratando de literatura de invenção a década de 50 com a Poesia Concreta põe em 

poemas a realização do invento. Como ponto de partida Un coup de dés jamais n´abolira le 

hasard (1897), de Mallarmé, mais uma vez citado, a partir de 1956, o grupo de base 

Noigrandes com Haroldo de Campos, Augusto de Campos e Décio Pignatari, trabalha a 

sintaxe espacial abolindo o verso tradicional, uma contramão dos intimistas dos anos 40, 

levam a passos largos o futurismo, o dadaísmo, o surrealismo, exaltam o significante em seu 

fazer poético, o verbivocovisual. São ideogramas, comunicação não verbal de todo, termos 

plurais, concretos, quebra da sintaxe, uso das aliterações, da paronomásia, entre outros 

elementos estéticos. 

No poema abaixo, Organismo, o poeta funde os termos organismo e orgasmo com a 

semântica do termo orgasmo a perpetuar o organismo. Visualmente, percebe-se que esses dois 

termos perdem a última letra (o) que se mostram no penúltimo quadro e que se unirão no 

último enquadramento dando várias possibilidades de leitura, inclusive a de junção de ambos 

os (o) como corpos que se incorporam. O visual é sem dúvida um convocante do olhar do 

espectador, ao mesmo tempo que dele exige voltas e voltas para montar um significado só 

possível pelos significantes invocados na tela. O ocultamento de parte do discursivo apreende 

e deixa apreensivo o leitor que quer o conteúdo por eles expressos. 
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Poema 14: Décio Pignatari – Organismo – 1960. 

 
Fonte: Dácio Galvão, 2004, p. 2. 

 

A Poesia Concreta, pura invenção, ainda não foi completamente formalizada como arte e 

movimento literário, ainda que passados muitos anos. O depoimento abaixo de um estudioso 

sobre o tema exemplifica bem essa novidade ao apontar o poema Organismo mostrado em 

sala de aula: 
Foi ainda nos anos 60 do século que acabou de passar, lá por 68, que 
primeiramente tomei conhecimento da Poesia Concreta, numa aula
especial de Português em que, um professor convidado – docente em 
Marília, Faculdade de Letras – Ataliba Teixeira, num certo momento 
de sua preleção sobre Língua Portuguesa falou em poesia formalmente 
avançada e mostrou o poema-livro Organismo (1960), de Décio 
Pignatari. A peça, que já tivera publicação no mesmo ano de sua 
feitura, era encarte da revista INVENÇÃO 5. Aquilo me 
impressionou, bem porque, logo após, a professora da casa insistiu em 
mostrar o cine-livro-poema e tentou uma análise, ainda que breve. A 
professora Chainy João Racy, mostrou, comentou, tornou a mostrar: a 
página orgasm foi a que causou maior espanto na platéia de alunos 
curiosíssimos, do então IEDAP, em Pirajuí. 

Aquilo ficou em minha cabeça como uma fotografia e desencadeou 
um processo que me fez lembrar duma estranha apresentação, no 
salão-nobre da mesma instituição, de música e dança concretas (foi o 
que gente de fora, em visita à escola, anunciou), para a estupefação de 
uma platéia praticamente desinformada do quanto caminhara a arte no 
século XX (estávamos em inícios dos anos 60?). (KHOURI, 2016a) 

Exemplos de invenção na Poesia Concreta dariam uma centena de livros. Aqui entram junto a 

outros para mostrar que a invenção em literatura brasileira tem o Concretismo como auge, no 

entanto como vimos e veremos há inúmeros outros exemplos em vários dos movimentos

literários. 
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A poesia visual, rica em função poética, trabalha a junção de signos verbais e visuais no 

espaço, é uma montagem palpável de signos (MENEZES, 1991, pp. 166-167) que pode, 

inclusive, incluir uma blague, uma anedota crítica como se vê no poema Clichetes*, de 

Philadelpho Menezes: 

Poema 15: Philadelpho Menezes – Clichetes*. 

Fonte: Philadelpho Menezes, 1991, p. 171. 

A anedota irônica que se vê no poema trabalha o visual transpondo o poema para a clássica 

caixinha do Chicletes Adams, marca em exemplo claro de metonímia, o nome comum 

chicletes (goma de mascar) transmuta-se em uma das mais populares marcas publicitárias de 

fato substituindo o nome pelo produto no mundo todo, como – no Brasil – o Bombril (palha 

de aço) ou a cândida (água sanitária). Nesse sentido, a invenção do poeta em substituições a 

alguns dos termos da caixinha. Goma de mascar vira goma de mascarar, sabor menta em 

sabor mental, chicletes em clichetes, o C estilizado passa a representar a foice e o martelo que 

são símbolos que representam a classe trabalhadora – o trabalho agrícola e o trabalho 

industrial, respectivamente. Entretanto, o emblema é mais conhecido por ter sido incorporado 

à bandeira vermelha da União Soviética, bem como a cada uma de suas repúblicas 

constituintes. O resultado é imperceptível a rápido olhar, há que se debruçar ao poema para 

perceber as mudanças até porque esse clássico da Adams está dentro do consumidor, marcado 

em sua retina. Na criação desse novo olhar, o poeta inova o produto, transforma-o em arte, 

tirando-o do consumo mercadológico e insere-lhe todas as críticas sociais nele impresss: a 

máscara do consumo, o clichê repetitivo do uso, a ideia de pensar e o trabalho por trás de todo 

produto industrializado. 
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Em seu Poesia Sonora – Poéticas Experimentais da voz no século XX (1992), Philadelpho 

Menezes organiza poemas de vários autores que trabalharam experimentos com elementos de 

escuta em obra poética, em novo modo de pensar a poesia como a arte da vocalidade. No 

poema sonoro abaixo, Ursonate, de Kurt Schwitters, há uma sequência de letras, não são 

conceitos e em si não têm sons, apenas as indicações de possibilidades que serão valorizadas 

pelo orador – leitor na execução vocal, a própria voz do poeta será instrumento e forma da 

poesia 

Poema 16: Kurt Schwitters – Ursonate. 

Fonte: Philadelpho Menezes, 1994, p. 119. 

Neste espaço, contudo, perde-se a essência do poema – sonoro – uma vez que sem a 

possibilidade de ouvi-lo, de vê-lo em voz, não há como percebermos sua inventiva produção. 

Certo também se poderá dizer sobre os poemas visuais cartazes/montagens que fora de 

circuito expositor diminuem a visibilidade que merecem, assim como a própria Poesia 

Concreta fica minimizada em espaço inadequado. 

Com certeza, a Poesia Digital, os hipercontos entrariam aqui como invenção. No entanto, 

serão comentados em capítulo distinto dado o trabalho com as novas tecnologias. 
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1. 2. Machado de Assis na Literatura Brasileira de invenção 

No item anterior, propositadamente, não comentamos o trabalho de Machado de Assis para 

deixá-lo em particular neste tópico. A primeira questão que se pode fazer é o porquê trabalhar 

esse escritor como escultor inventivo na literatura brasileira. Uma das justificativas é 

exatamente porque Assis é um prosador e pouco se diz a respeito da invenção na prosa, ao 

menos no século XIX. Não se trata também de dividir a literatura em prosa e poesia, isso seria 

atitude infantil de pesquisador ou de professores que, de fato, precisam dessa divisão de águas 

para facilitar a leitura aos alunos ou para cumprirem com planos de ensino que visam a 

atender regras da Educação para formar leitores de vestibulares e de exames governamentais 

ou ainda para concursos de professores a que se submetem alunos de Letras, por exemplo. 

Essa é a realidade. Nem sempre professores desconhecem que a prosa poética é pura poesia, 

assim como o poema é uma narrativa, que o digam todas as produções de poemas como Os 

Lusíadas, de Camões. A obra é composta de dez cantos, 1.102 estrofes e 8.816 versos que são 

oitavas decassílabas, sujeitas ao esquema rímico fixo AB AB AB CC – oitava rima 

camoniana. A ação central é a descoberta do caminho marítimo para a Índia por Vasco da 

Gama, à volta da qual se vão descrevendo outros episódios da história de Portugal, 

glorificando o povo português. Ou seja, trata-se de uma narrativa versificada. Mas o uso da 

poesia não se restringe a versos, sabemos, todo o Grande Sertão: Veredas, de Guimarães 

Rosa, é outro exemplo da poesia que nessa obra abunda. A voz dessa obra é recheada dos 

neologismos rosianos somados aos sons da linguagem regional do norte mineiro do Brasil. No 

exemplo abaixo, a verve de Rosa sobremaneira poética: 

[…] A fortes braços de anjos sojigado. O digo? Os outros, a em passo, 
usufruíam quinhão da minha andaria coragem. Rasgamos sertão. Só o 
real. Se passou como se passou, nem refiro que fosse difícil-ah; essa 
vez não podia ser. Sobrelégios? Tudo ajudou a gente, o caminho 
mesmo se economizava. As estrelas pareciam muito quentes. Nos 
nove dias, atravessamos. Todos; bem, todos, tirante um. Que conto. 
[…] (ROSA, 1976, p. 384) 

Tomemos os termos ‘sojigado’ e ‘sobrelégios’. Se ‘sojigado’, termo regional usado na região 

nordeste do Brasil e também nos Açores, que significa: dominar; conter; subjugar (geralmente 

empregado no sentido da força física), provoca estranhamento a leitores não familiarizados à 

região, o que dizer de ‘sobrelégios’, em que o prefixo ‘sobre’ versa em ‘légios’ que induz a 

pensar em sacrilégios por assimilação do sufixo ‘égio’, ‘légio’. Ou premonições? Ainda que 

no contexto o que se entende que o termo leva a pensar em sorte por passarem sem problemas 
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no caminho. Entre tantos e outros vocábulos que tornaram necessária a criação de um 

dicionário para ler o Grande Sertão. 

Diante do exemplo acima, é certo que a narrativa, o conto, o romance são poemas poéticos 

muitas vezes. A partir do século XX como já vimos no item precedente, no Brasil, essa 

linguagem poética estava incorporada às obras narrativas em prosa ou não. Diferente é a 

invenção de linguagem em narrativas em prosa até o século XIX, caso de Machado de Assis e 

suas obras.  

Machado foi tipógrafo, repórter modesto, depois alto funcionário. Mas exatamente a função 

de tipógrafo deu-lhe um olhar as letras de maneira nova, de brincar com as palavras e de 

colocá-las no papel de forma lúdica. No Brasil, a partir dos anos de 1840, momento do 

estabelecimento da corrente romântica no cenário nacional, aspectos da poética do folhetim 

francês ecoam na escrita e no estilo de jornalistas como Martins Pena, Gonçalves Dias, 

Francisco Otaviano, Joaquim Manuel de Macedo, José de Alencar, Machado de Assis, e, mais 

tarde, de Aluísio Azevedo, Olavo Bilac, entre outros, muitos dos quais foram importantes 

escritores folhetinistas e cronistas da jovem imprensa brasileira do século XIX. 

Machado de Assis não fora o único a lidar com textos literários no jornal em folhetins, mas 

foi um escritor que fez o inverso também, levou as técnicas inventivas do jornal para dentro 

de sua literatura. Machado de Assis também experimentaria um instante de transição em que a 

simbiose entre literatura e atividade jornalística seria sacudida, através do jornal paulista 

Gazeta de Notícias, fundado por Ferreira Araújo em 1874. Liberal, popular e barato, reduzia o 

espaço para questões políticas e literárias e passava a publicar notícias. No aniversário de 18 

anos de existência do jornal, o papel de vanguarda assumido por ele fora lembrado por 

Machado de Assis (colaborador do periódico desde 1882), para quem os dois maiores 

acontecimentos dos últimos 30 anos haviam sido a própria Gazeta e o bonde. Do lento livro, 

passa-se à imprensa veloz. Do livro eterno, passa-se à transitoriedade da folha que morre. Do 

livro de poucos leitores, passa-se ao grande público, embora, no caso brasileiro, a circulação 

do jornal, quando comparada à venda em outros países fosse medíocre, não chegando a 50 mil 

exemplares no fim do século XIX. Machado antecipa esse novo olhar de um leitor que tem 

pressa e que não tem tempo para chegar até o fim do texto. O mais importante deve ficar no 

começo para que o leitor não perca o melhor. O autor entende também que o leitor dos novos 

tempos não quer mais só ficção, quer informação. É preciso saber o que se passa no mundo. O 

contato com o outro (e com outras histórias humanas) deve dar-se agora pela mediação de um 
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veículo de transporte que faça as vezes desse diálogo que já não há. Um diálogo que deve se 

estabelecer de forma mais direta possível, com o máximo de informações, no mínimo de 

espaço, para que não se perca o tempo, conforme Gledson (1996). 

Não bastasse levar a estética do jornal para o romance, Machado vê no leitor seu par de 

diálogo com ele trocando discussões e chamando-lhe a responder sobre temas diversos da 

humanidade, como o ciúme, a loucura, a avareza, os preconceitos, entre outros. Não se trata 

de ver invenção na obra machadiana apenas e tão somente por ter sido jornalista e cronista de 

jornal, afinal José de Alencar, entre tantos, também o fora. O que importa de ter sido 

Machado jornalista, e esse lado do autor tem sido sempre deixado em segundo plano, é a 

criação no romance de aspectos visuais bem caros aos textos jornalísticos e à sua 

diagramação. São leads, manchetes, notícias, notas diagramadas para o livro incorporando 

esses elementos à literatura. 

É o que esperamos apresentar a seguir. 

 

1. 3. Memórias Póstumas de Brás Cubas: análise da obra como Literatura Brasileira de 

invenção 

Algumas considerações no limite do enunciado do romance: 

A publicação desse romance, em 1881, é precedida pelo formato em folhetim da obra, 

publicado na “Revista Brasileira” entre março e dezembro de 1880. Memórias Póstumas de 

Brás Cubas é o marco inaugural do realismo no Brasil. Como fica explícito no título, quem 

narra as memórias já está morto, o que estabelece um diálogo crítico com a estética realista. 

Noções como verdade, ciência e razão são colocadas em discussão e relativizadas por Brás 

Cubas. O narrador vê o mundo com ceticismo e desprezo e, dirigindo sua crítica ao gênero 

humano, transforma o próprio leitor em uma das vítimas das ironias do livro. A ação do 

romance abarca a segunda metade do século XIX, período que corresponde ao governo de D. 

Pedro II. A juventude de Brás coincide com a Independência do Brasil, em 1822. Assim, sua 

chegada à idade adulta pode simbolizar a maturidade social brasileira. 

Brás Cubas é um homem rico e solteiro que, depois de morto, resolve se dedicar à tarefa de 

narrar sua própria vida. Dessa perspectiva, emite opiniões sem se preocupar com o 

julgamento que os vivos podem fazer dele. De sua infância, registra apenas o contato com um 
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colega de escola, Quincas Borba, e o comportamento de menino endiabrado, que o fazia 

maltratar o escravo Prudêncio e atrapalhar os amores adúlteros de uma amiga da família, D. 

Eusébia. Da juventude, resgata o envolvimento com uma prostituta de luxo, Marcela.  

Depois de retornar de uma temporada de estudos na Europa, vive uma existência de moço 

rico, despreocupado e fútil. Conhece a filha de D. Eusébia, Eugênia, e a despreza por ser 

manca. Envolve-se com Virgília, uma namorada da juventude, agora casada com o político 

Lobo Neves. O adultério dura muitos anos e se desfaz de maneira fria. Brás ainda se aproxima 

de Nhã Loló, parenta de seu cunhado Cotrim, mas a morte da moça interrompe o projeto de 

casamento. 

Desse ponto até o fim da vida, Brás se dedica à carreira política, que exerce sem talento, e a 

ações beneficentes, que pratica sem nenhuma paixão. O balanço final, tão melancólico quanto 

a própria existência, arremata a narrativa de forma pessimista: “Não tive filhos, não transmiti 

a nenhuma criatura o legado da nossa miséria” (ASSIS, 1971, p. 128) 

Memórias póstumas de Brás Cubas se enquadra no gênero literário conhecido como sátira 

menipéia, no qual um morto se dirige aos vivos para criticar a sociedade humana. É 

exatamente o que faz o narrador, ao contar a história de sua vida após o próprio falecimento. 

A leitura do romance deve levar em conta a dupla condição do protagonista: há o Brás vivo e 

o Brás morto.  

O Brás vivo é personagem da narrativa e vive uma existência marcada pelas futilidades 

sociais, pela volubilidade sentimental e pelo desprezo que manifesta pelos outros. O Brás 

morto é o narrador, que é capaz de expor sem nenhum pudor os próprios defeitos. Em 

primeiro lugar, porque já está morto e não pode mais ser atingido pela ira de seus 

contemporâneos. Em segundo, porque a condição em que está lhe dá a sabedoria necessária 

para perceber que seu modo de agir é semelhante ao de todos os seres humanos. 

A sociedade é caracterizada como o espaço do jogo entre aparência e essência, onde as 

pessoas interpretam papéis e fingem ser o que realmente não são. A impossibilidade de 

conhecer as profundezas da alma não impede o narrador de reconhecer a miséria moral da 

humanidade.  

Essa descoberta é sustentada sem problemas pelo Brás vivo, embasado na filosofia do 

humanitismo, que afirma que toda atitude humana, boa ou má, é justificável como um ato de 
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preservação da espécie. O Brás morto, de sua parte, é capaz de olhar com ceticismo a própria 

teoria, chegando a uma conclusão que nada tem de otimista: por ele, a espécie humana 

termina ali, já que não deixa herdeiros da nossa miséria. 

Na enunciação, iniciamos a análise de literatura de invenção machadiana: 

Por economia, talvez, algumas edições não trazem a dedicatória e os dois prólogos do 

romance. São elementos textuais muito interessantes, não só porque referenciam a própria 

obra, mas porque entram em uma das melhores criações do texto de Machado. 

Nessa dedicatória, apontamos o primeiro exemplo de criação inovadora estética do romance. 

Há uma referência bastante singular ao ‘verme’ já trabalhado nos poemas de Augusto dos 

Anjos, o poeta maldito de quem falamos anteriormente. A singularidade entra também em um 

aspecto semântico interessante. O verme tanto se refere ao verme parasita que consome o 

corpo do homem morto e de fato rói as partes de um cadáver, como é uma referência ao 

verme humano metafórico, aquele que destrói seres, gente de caráter duvidoso. No entanto, 

percebemos que o verme também se refere ao leitor, aquele que passadas as mãos às páginas 

durante a leitura corrói o texto desgastando o papel como fazem as traças, um outro contexto, 

já que traças seriam destruidoras de um livro que apenas ilustra uma estante, livro que se 

desgasta sem um leitor, entregue às traças. Eis a ironia e a ambiguidade porque, sem um 

leitor, um verme consome o livro, com um leitor a química ácida de suas mãos o consumirá. 

De qualquer forma, a obra é dedicada a esse verme humano ou não. Dedicam-se as memórias 

póstumas, uma vida que em vida já se consumira e que agora será consumida como corpo. 

Sendo verme o leitor, percebe-se a ironia com que aquele que lê será tratado. Como alguém 

que destrói uma obra com sua leitura. 

Evidente não prestar atenção ao formato dessa dedicatória bem diversa daquela que apomos a 

obras, normalmente elas são frias e discretas consideradas ao lado inferior de uma página. 

Essa de Brás Cubas, não falemos em Machado, porque começada a primeira página já 

estamos em mãos do personagem narrador, ocupa toda a página formando uma quase cruz 

como as que estão em sepultos para lembrar à gente sobre o ser ali sepultado (Imagem 2). No 

caso, um livro póstumo, posto que escrito uma vez já não pertence ao autor, torna-se domínio 

público. 
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Imagem 2: Dedicatória do livro Memórias Póstumas de Brás Cubas. 

AO VERME 
QUE 

PRIMEIRO ROEU AS FRIAS CARNES 
DO MEU CADÁVER 

DEDICO 
COMO SAUDOSA LEMBRANÇA 

ESTAS 
MEMÓRIAS POSTHUMAS 

Fonte: Machado de Assis, 1971, p. 7. 

Em seguida, há dois posicionamentos. Um exatamente das precauções de um autor, o próprio 

Machado de Assis explicando ao verme leitor como foi feita a obra, como fez revisões. A 

cada edição Machado supre o leitor de novas informações. Esse primeiro prólogo aproveita 

para inferências a outros autores que também fizeram prólogos a suas obras. Nele, Assis 

dialoga com o narrador, Brás Cubas, explicando se a obra era de fato um romance. Assis dá 

voz a Brás para a resposta: 

“Trata-se de uma obra difusa, na qual, eu, Brás Cubas, se adotei a 
forma livre de um Sterne ou de um Xavier de Maistre, não sei se lhe 
meti algumas rabugens de pessimismo”. Toda essa gente viajou: 
Xavier de Maistre à roda do quarto, Garret na terra dele, Sterne na 
terra dos outros. De Brás Cubas se pode dizer talvez que viajou à roda 
da vida. (ASSIS, 1971, p. 9) 

O autor refere-se a autores que influenciaram seu estilo e suas obras como Laurence Sterne, 

escritor anglo-irlandês, do século XVIII e XIX, que com sua obra Tristram Shandy faz uso de 

técnicas hostis ao leitor, como sequências de dezenas de asteriscos e páginas em branco. 

Unidos a esses elementos, com a falta de consistência do enredo e a ausência de uma 

conclusão satisfatória, Sterne consegue o efeito de paródia do (então recente) romance como 

forma literária. Claramente, como veremos em outros exemplos, mas como já na dedicatória 

apontamos, Machado recebe e aplica o estilo de Sterne, no prólogo evidentemente assinalado. 

Xavier de Maistre, escritor francês do século XIX, que escreveu a obra Viagem ao redor do 

meu quarto, que ironiza aventuras ao redor do mundo, provando que é possível viajar sem sair 

do próprio quarto. 

Almeida Garret, escritor português do século XIX também que em sua obra Viagens na minha 
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terra, publicada originalmente em folhetins na Revista Universal Lisbonense entre 1845 e 

1846, sendo editada em livro apenas em 1846, foi tida como obra única no Romantismo 

português por sua estrutura e linguagem inovadoras. É um marco para a moderna prosa 

portuguesa e um importante documento de referência para entender a decadência do império 

português. 

A ‘viagem’ especial de Brás Cubas difere da dos autores citados porque, conforme o próprio 

narrador,  

O que faz do meu Brás Cubas um autor particular é o que ele chama 
de ‘rabugens de pessimismo’. Há na alma deste livro, por mais 
risonho que pareça, um sentimento amargo e áspero, que está longe de 
vir dos seus modelos. É taça que pode ter lavores de igual escola, mas 
leva outro vinho. (ASSIS, 1971, p. 9) 

O segundo posicionamento é o prólogo AO LEITOR em que o próprio narrador, Brás Cubas, 

repete as influências mencionadas por Machado em seu prólogo, como Maistre, e conversa 

com o suposto verme leitor com extrema ironia, desprezando a importância de quantos o lerão 

como afirmara Stendhal, que em 1830 publicou O vermelho e o negro, de ter muitos leitores. 

Nesse prólogo, Brás Cubas afirma que leitores e críticos poderão achar em as Memórias um 

romance usual enquanto que outros nem o verão como romance. Ele coloca, então, que seu 

romance poderá ficar “privado da estima dos graves e do amor dos frívolos, que são as duas 

colunas máximas da opinião”. (ASSIS, 1971, p. 10) 

Brás Cubas finaliza o AO LEITOR com a indicação curiosa da obra pela própria obra, 

elemento contemporâneo das obras a partir do século XX, “A obra em si mesma é tudo: se te 

agradar, fino leitor, pago-me da tarefa; se te não agradar, pago-te com um piparote, e adeus” 

(ASSIS, 1971, p. 10). Isso não sem antes metalinguisticamente dizer que quer a simpatia dos 

leitores fazendo um prólogo breve. Como já vimos, a experiência da escrita no jornal adverte-

lhe para textos breves dada a rapidez da vida naquele momento. 

Finalizadas as preliminares, a obra não em si pois que em si ela o é já a partir da dedicatória, 

Brás Cubas põe-se a narrar suas memórias com um antagonismo nominal sobre a qualidade de 

autor nessas circunstâncias, se seria um autor defunto ou um defunto autor. Palavras simples 

que nos levam a questionamentos. Um autor que está morto não é um mau autor, mas um 

morto autor leva a pensar que não era tão bom assim. O adjetivo defunto, no entanto, aponta 

para alguém sem qualidades, já sendo defunto um substantivo, autor dá-lhe adjetivação, assim 
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que ser um defunto autor soa-lhe mais adequado. E, evidente, a primeira ação da narrativa é a 

morte de Brás Cubas. 

Contemporânea é a questão de a morte do autor aqui metaforizada por Brás Cubas, o narrador 

(e autor) de Memórias. A ideia de criação usa o termo autor utilizado para descrever 

diferentes formas de pensar sobre o criador do texto. Autor é o tradicional conceito de 

conceber uma determinada pessoa criando um trabalho de literatura ou qualquer trabalho 

escrito apenas pelo poder de sua imaginação. Para Barthes (1977) essa formulação não é mais 

viável. Os insigths possibilitados pelo pensamento moderno, incluindo os do Surrealismo, 

tornaram o termo obsoleto. No lugar do autor, o mundo moderno apresenta uma figura que 

Barthes chama de scriptor, cujo poder único é combinar textos pré-existentes em novas 

formas. 

Barthes acreditava que toda escrita se fundamenta em textos anteriores, re-escrituras, normas 

e convenções, e que essas são as coisas às quais nos devemos voltar para entender um texto. 

Além disso, de forma a apontar a relativa falta de importância da biografia do autor de um 

determinado texto, comparado com as convenções textuais e culturais pré-existentes, Barthes 

afirma que o escritor não tem passado, pois nasce com o texto. Ele também afirma que, na 

ausência da ideia de um “autor-Deus”, para controlar o significado de determinado trabalho, 

os horizontes interpretativos estão abertos para o leitor ativo. Como Barthes (1977) declara, 

“a morte do autor é o nascimento do leitor”. 

E nas Memórias, Machado de Assis também é literatura de invenção já que antecipa os 

conceitos de autoria. Seu autor narrador, Brás Cubas, é uma criação que trabalhará mais do 

que em suas demais obras, a relação do texto com o leitor, como já comentamos na 

Introdução a este trabalho. Não sem motivo o título desse primeiro capítulo da obra é Óbito 

do autor (ASSIS, 1971, p. 11). 

Em se tratando de títulos, dada a já comentada habilidade jornalística de Machado, são 

coesos, concisos e chamativos como manchetes de jornais e trazem de pronto a ideia de que 

tratará o capítulo como, por exemplo, o capítulo CX, 31 (ASSIS, 1971, p. 100). Apenas o 

algarismo romano, que acompanha todos os capítulos, e o algarismo arábico apontam para 

exatamente de que tratará o capítulo, qual seja, um decreto datado com dia 13, no entanto, 

passava a 31, mostrando as características cabalísticas do 13. Trata-se de um capítulo 
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extremamente curto com cinco linhas, mas que informa clara e exatamente a ideia nele 

contida. 

A criação inventiva machadiana nesse romance aparece em muitos outros capítulos a apontar 

gráfica e concretamente o que representam as ideias esperadas de Brás Cubas. Assim se 

mostram pelos títulos os capítulos XXIII e XXIV (ASSIS, 1977, pp. 37-38), respectivamente, 

Triste, mas curto e Curto, mas alegre. Afora a antítese neles contida além do título, o narrador 

ainda encerra o primeiro com “Triste capítulo; passemos a outro mais alegre” (ASSIS, 1971, 

p. 38). Concretude explícita encontra-se no capítulo CXXXIX, De como não fui ministro 

d´estado, ilustrado na imagem 3. 

 

Imagem 3: Capítulo CXXXIX – De como não fui ministro d’Estado. 

CAPÍTULO CXXXIX  

De como não fui ministro d'Estado 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

. . . . . . . . . . . . . ……………………………………………………………. 

Fonte: Machado de Assis, 1971, p. 116. 

Desnecessária qualquer observação verbal à tristeza de Brás Cubas em ver sua mais esperada 

conquista tornar-se inócua. O capítulo esgota-se no próprio título e à página em branco, 

diriam alguns leitores. Há grande diferença entre uma página em branco e uma página 

pontilhada por o que poderíamos chamar de reticências, de silêncio, de vazio, de amargor, 

mas também e por conta disso de uma composição visual.  

Isso é possível ver no trabalho de William Kentridge, artista sul-africano mais conhecido por 

suas gravuras, desenhos e filmes de animação que são construídos em filmagens sobre 

desenhos, formando rasuras e alterações; depois disso, eles o filma novamente e continua esse 

processo meticulosamente, um único desenho será alterado e filmado dessa forma até o fim de 

uma cena, esse palimpsesto – como desenhos – são posteriormente exibidos junto com os 

filmes como peças de arte acabada, que faz uma intervenção em uma edição de Memórias 
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Póstumas de Brás Cubas, com desenhos de sua autoria e trechos do livro de Machado, 

principalmente a partir desse capítulo aqui citado, a publicação feita em 2012 é acompanhada 

por um DVD, e hoje disponível no YouTube (KENTRIDGE, 2016) com um curta metragem 

com a animação dessa narrativa. O efeito é não só de colagem, mas de produção poética 

inventiva proporcionada pela narrativa concreta do capítulo da obra, além de outros. 

No capítulo CXXXVI, Inutilidade, Brás Cubas também coloca esse título e como texto a 

possibilidade de ter criado um inútil capítulo com apenas uma frase, à maneira de como 

Oswald de Andrade, já citado, criou o seu Amor-humor. Essa síntese de escritura também será 

a marca de Guimarães Rosa na terceira fase do Modernismo, um século depois de Machado 

de Assis. 

Semelhante ao capítulo em que pontos são o nada a dizer, o capítulo LII, sem título, começa 

com pontos – em lugar do título – um vazio, um silêncio, o resto do resto.  

E, já famoso, o capítulo LV O velho diálogo de Adão e Eva (Imagem 4), se faz exatamente 

nessa sequência de pontos e interrogações, exclamações expondo Brás Cubas e Virgília em 

enlace suposto amoroso: 

Imagem 4: Capítulo LV – O velho diálogo de Adão e Eva. 

O velho diálogo de Adão e Eva 

 

Brás Cubas 

.. . . . ? 

Virgília 

.. . . .  

Brás Cubas 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.. . . . . .  

Virgília 

.. . . . . ! 

Brás Cubas 

.. . . . . . .  

Virgília 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  
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.. . . . . . . . . . . . . ?. . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Brás Cubas 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

Virgília 

.. . . . . . . . . . . . .  

Brás Cubas 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.. . . . . . !. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.. . !. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .  

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ! 

Virgília 

.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ? 

Brás Cubas 

.. . . . . . . . . . . . . ! 

Virgília 

.. . . . . . . . . . . . . ! 

Fonte: Machado de Assis, 1971, p. 61. 

Entre Brás Cubas e Virgília o que existe são movimentos constantes de desencontros, 

hesitações, sentimentos contraditórios, entrega e recusa. Digamos que entre eles se constrói 

um caminho da diferença, que o próprio narrador reconhece, no capítulo LVI, que vem 

imediatamente após o desse "velho diálogo" que não se realiza. A história entre Brás Cubas e 

Virgília se resume a encontros, tratos, rompimento de tratos, novos encontros, enfim, 

oportunidade e acaso testando a maturidade de ambos. Eis aí a diferença, que não só as frases 

assinalam como também aquele diálogo inexistente concretiza, de maneira exemplar, por 

meio de seus vazios. O momento oportuno para ambos, em que se conjugassem desejo e 

consumação, projeto e realização, emocionalidade e pragmatismo, enfim, esse momento não 

existe, não pode existir. E essa não-existência concretiza-se, figurativamente, no diálogo 

construído de maneira tão criativa por Brás-Machado. 

A desconstrução da página discursiva encontra espaço no capítulo XXVI em que O autor 

Hesita – nome do capítulo – e quase ao final transpõe para a página os traços que estava 
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fazendo, brincando com palavras: 

Imagem 5: Capítulo XXVI– O autor hesita. 

Eu deixava-me estar ao canto da mesa, a escrever desvairadamente num pedaço de papel, com 
uma ponta de lápis; traçava uma palavra, uma frase, um verso, um nariz, um triângulo, e 
repetia-os muitas vezes, sem ordem, ao acaso, assim: 

arma virumque cano  
A  
Arma virumque cano 
 
 arma virumque cano 
 
 arma virumque 
 

arma virumque cano  
 
 
virumque 
 
Maquinalmente tudo isto; e, não obstante, havia certa lógica, certa dedução; por exemplo, foi 
o virumque que me fez chegar ao nome do próprio poeta, por causa da primeira sílaba; ia a 
escrever virumque, e sai-me Virgílio, então continuei: 
 
Vir Virgílio  
  Virgílio Virgílio 
 
 Virgílio  
 Virgílio 
 
Meu pai, um pouco despeitado com aquela indiferença, ergueu-se, veio a mim, lançou os 
olhos ao papel... 
– Virgílio! exclamou. És tu, meu rapaz; a tua noiva chama-se justamente Virgília. 

Fonte: Machado de Assis, 1971, pp. 41-42. 

A associação Virgílio-Virgília feita pelo pai de Brás Cubas dá conta não só de uma aliteração, 

mas de uma paronomásia, já que a metáfora compõe-se dos nomes, mas também do fato de 

ser um poeta, e outro tentando poetar. De tentar Brás Cubas ser um herói, o que estava longe 

de parecer aos olhos do pai. Esse herói que, talvez, passasse ao inconsciente de Brás pensando 

em Virgílio que, em a Eneida, narra as aventuras de um troiano que, depois da destruição de 

Tróia, foge com a sua família. A sua fuga dá-se por mar. Enéias procura um lugar. No canto 

4, a rainha Dido, após ouvir a narração do fim de Tróia e das viagens e peripécias de Eneias, 
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influenciada por Vênus, deusa do amor e mãe de Enéias, vê-se completamente apaixonada 

pelo herói. Ela convida os troianos (Enéias e seus companheiros) para uma caçada. No meio 

de uma tempestade, abrigados em uma caverna, Dido e Enéias se amam. Entretanto Júpiter 

envia Mercúrio a Enéias para lhe lembrar que seu destino é encontrar o Lácio e fundar uma 

nova cidade que substitua a cidade de Tróia destruída e que governe as demais cidades do 

mundo. Enéias tenta sair de Cartago sem que Dido se aperceba. Sentindo-se abandonada, 

enganada e vilipendiada, furiosa e ensandecida pelo amor não retribuído, ela se suicida 

enquanto partem os navios troianos e Enéias ainda pôde ver a fumaça da pira funérea saindo 

de seu palácio. O próprio Brás explica que “o virumque que me fez chegar ao nome do 

próprio poeta […] ia a escrever virumque, – e sai-me Virgílio, […]” (ASSIS, 1971, p. 41). O 

trecho rabiscado por Brás poderia em tradução livre ser Eu canto de armas (arma virumque 

cano), e está em trecho inicial do Canto I da Eneida. Assim o primeiro vir que segue Virgílio 

e que finaliza com Virgília em fala do pai. Se o ato falho é de Brás, seu inconsciente se 

manifesta pelo pai. 

São tantos e muitos os capítulos em que o poema visual assume a narrativa fazendo dessa uma 

obra de invenção poética. Mas são poéticas também as inúmeras intertextualidades da obra. 

Por intertextualidade entende-se a criação de um texto a partir de outro pré-existente. A 

intertextualidade pode apresentar funções diferentes, as quais dependem muito dos 

textos/contextos em que ela é inserida, ou seja, depende da situação. Obras intertextuais 

podem incluir alusão, conotação, versão, plágio, tradução, pastiche e paródia. O 

conhecimento de mundo que passa a ser compartilhado, principalmente na literatura, mas não 

apenas nela. Famosos são os casos de intertextualidade na publicidade em que sabonetes são 

embrulhados em réplicas de pinturas famosas, vídeos mostram modelos a partir de 

semelhantes na Renascença e seu emagrecimento com o e a partir do iogurte X. Em 

Memórias, elas abundam em alusões a outras obras de maneira perceptível ao leitor envolto 

ao meio literário, mas que sem notas de rodapé seriam desconsideradas como textos alheios 

pelo leitor comum. 

No capítulo XI O menino é pai do homem, por exemplo, a citação parte do nome inicial de um 

longo capítulo explicativo de quem foi Brás Cubas. Aqui, diz Cubas: “Um poeta dizia que o 

menino é pai do homem” (ASSIS, 1971, p. 22). Indica claramente a citação, conquanto não 

diz quem é o poeta. 

No romance referido, e ainda para caracterizar o Brás menino, Machado de Assis apropria-se 
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da sentença “O menino é pai do homem”, verso de William Wordsworth (1770-1850), o que, 

dentre outros aspectos, revela o escritor, amigo de leituras inglesas. Esse verso, contido no 

poema My heart leaps up, denota maior consistência dada ao mito da infância pela estética 

romântica, que passa a ler poeticamente a figura da criança como pura energia integrativa, tal 

como o fizera com a natureza. A raiz desse pensamento estaria em Rousseau, com sua 

teorização acerca da primeira idade no Emílio, ou da Educação, em que abre caminho para o 

nascimento do mito literário da infância, a ser explorado pelos pré-românticos, como ele 

próprio em Júlia ou a nova Heloisa: cartas de dois amantes habitantes de uma cidadezinha ao 

pé dos Alpes, em Emílio e Sofia, ou Os Solitários, obra inacabada, e, mais ainda, pelos 

autores do Romantismo. 

Em “Eu sinto o coração bater mais forte”, Wordsworth revela o estatuto ontológico atribuído 

à criança no período. Especificamente no verso aforismático “O menino é pai do homem”, o 

poeta configura um ideal: a permanência do espírito infantil, entendido como seiva vital, 

capaz de proporcionar a comunhão anímica do indivíduo com o cosmos. Ressalte-se a 

mensagem do sexto verso: “Senão, melhor a morte!” (“Or let me die!”, no original) 

ratificando a intenção de que a busca do poeta liga-se à plenitude, uma vez que não a 

atingindo através da verdadeira vida, ou seja, da magia infantil, é preferível a morte que, 

como não se desconhece, representa outra forma de vida para o romântico. 

Bem diferente as reminiscências de Brás já que fora um travesso moleque a encerrar – sem 

com a irônica frase: “Dessa terra e desse estrume é que nasceu esta flor” (ASSIS, 1971, p. 

23). Na verdade essa ironia revela, sim, à maneira do Naturalismo como um homem já podia 

ser visto em menino que fora, mas Brás Cubas não se justifica como vítima o que confere a 

ser quem ele é porque assim o é, não necessariamente produto do meio. 

Não menos intertextual, está o capítulo CXVII O Humanitismo. O primeiro diálogo que se 

estabelece é com o romance Quincas Borba, do próprio Machado de Assis, publicado em 

1892, depois de tempos publicado em folhetins. Ou seja, Quincas Borba é posterior a 

Memórias Póstumas de Brás Cubas, de 1881. Quincas Borba foi escrito em terceira pessoa, a 

fim de contar a história de Rubião, ingênuo rapaz que se torna discípulo e herdeiro do filósofo 

Quincas Borba, personagem do romance anterior, e que, sendo enganado por seu amigo 

capitalista Cristiano e sua esposa Sofia, paixão de Rubião, vive na pele todo o fundamento 

teórico do Humanitismo, filosofia fictícia daquele filósofo. 
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Quincas Borba, de fato, foca-se melhor nos temas secundários do romance anterior que 

incluem uma paródia ao cientificismo e ao evolucionismo da época, bem como ao positivismo 

de Comte e à lei do mais forte, uma adaptação da seleção natural de Charles Darwin a nível 

social. O livro tem recebido vários estudos e interpretações ao longo do tempo, sobretudo 

sociológicos, que o consideram um romance que trata principalmente da transformação do 

homem em objeto do homem e a sua "coisificação". Quincas Borba, um dos que mais 

interesse tem despertado em novas edições e traduções para outras línguas, está entre os 

principais livros da obra machadiana. 

De que trata afinal o Humanitismo do personagem Quincas? Segundo Quincas, em Memórias: 

Humanitas, dizia ele, o princípio das cousas, não é outro senão o 
mesmo homem repartido por todos os homens. Conta três fases 
Humanistas: a estática, anterior a toda criação; a expansiva, começo 
das cousas; a dispersiva, aparecimento do homem; e contará mais 
uma, a contrativa, absorção do homem e das cousas. A expansão, 
iniciando o universo, sugeriu a Humanitas o desejo de o gozar, e daí a 
dispersão, que não é mais do que a multiplicação personificada da 
substância original. (ASSIS, 1971, pp. 103-104) 

Quincas Borba, o romance, criou o aforismo “Ao vencedor, as batatas”. Essa ideia já se 

consolida em Memórias na relação que Quincas Borba faz do Humanitas ao Bramanismo 

hindu. O bramanismo é a antiga filosofia religiosa indiana que formou a espinha dorsal da 

cultura daquela civilização por milênios. Se estende de meados do segundo milênio a.C. até o 

início da era cristã. Persiste de forma modificada, sendo atualmente chamada de hinduísmo. É 

um conjunto de concepções religiosas, sociais e políticas, oriundo do vedismo, primitiva 

forma de religião dos hindus, que tem como base os textos dos Vedas (conhecimento divino) 

ou o Sruti (revelação), transmitidos oralmente e considerados de origem divina. Suas 

características principais são: crença na reencarnação, sistema de castas – referente aos quatro 

filhos de Brahma –, naturalismo e individualismo. Brâman (ou Brame), Deus supremo, 

individual, encarnou-se sucessivamente em Brahma (Brama), Deus criador, Vishnu, deus da 

conservação e Shiva, deus da destruição, formando a trindade indiana chamada trimurti. 

Brahman teve quatro filhos que encarnavam as quatro castas hereditárias. No século III ou II 

a.C., o bramanismo sofreu uma transformação e passou a ser o bramanismo sectário ou 

hinduísmo. Os princípios do bramanismo foram estabelecidos pelos brâmanes no Código de 

Manu, personagem considerado o pai dos árias. Consiste não só em doutrinas e práticas 

religiosas como também aborda uma série de regras morais para a vida social. 
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Inúmeras são as citações nessa obra, como no capítulo LXXXIV O Conflito em que 

rememorando o número 13 a que nos referimos anteriormente, o azar, Cubas cita Pelópidas 

que, sem se proteger, acabou morto. Antes, Pelópidas sonhara que deveriam sacrificar uma 

virgem em sua homenagem, casos anteriores de sacrifício haviam gerado problemas, então 

resolveram sacrificar uma égua. Exatamente nessa passagem, Cubas refere-se a essa égua que 

livrou donzelas do sacrifício comparando-a ao fatídico número 13 que fora a salvação já que 

exatamente por conta do número renuncia à nomeação de presidente com Lobo Neves e de si 

como secretário. Assim é que o 13, como a égua, foram usados em lugar dos sofredores. 

Machado de Assis fez, em tempo anterior, alguns romances de cunho e estilo românticos. 

Necessária a citação desse movimento para eximir-se dessas primeiras obras e consagrar-se à 

inovação em relação a ele. Assim é que no capítulo XXII Volta ao Rio, Cubas menciona o 

fato de que essa cidade começava a remoçar e que ele não, não assistira às “alvoradas do 

Romantismo” (ASSIS, 1971, p. 37) e que estando em Veneza antes da volta sentira “ainda 

rescendente aos versos de Lorde Byron” (ASSIS, 1971, p. 37). 

E, muitas vezes, assoma à narrativa o diálogo de Brás Cubas com o leitor, já o mencionamos 

em discussão sobre a dedicatória, assim como na Introdução a este trabalho apontamos o uso 

da Função Conativa que faz uso da persuasão, mas também faz mover o leitor em apreço de 

interatividade, discutida em capítulo posterior a este. Assim é que Machado com essas 

Memórias também poderia ser estudado como literatura brasileira e interatividade. Aqui 

apenas esboçamos nessa obra a que nos referimos. Vejamos como Cubas se esmera em não 

cansar o leitor e aponta claramente para o trabalho conhecido do tipógrafo Machado de Assis: 

Vim… Mas não; não alonguemos este capítulo. Às vezes, esqueço-me 
a escrever, e a pena vai comendo papel, com grave prejuízo meu, que 
sou autor. Capítulos compridos quadram melhor a leitores pesadões; e 
nós não somos um público in-folio, mas in-12, pouco texto, larga 
margem, tipo elegante, corte dourado e vinhetas… principalmente 
vinhetas… Não, não alonguemos o capítulo. (ASSIS, 1971, p. 37) 

O formato de livro alcançado por uma folha de papel dobrada uma só vez é designado fólio. É 

o maior formato da tipografia histórica. Um livro in folio é feito de folhas dobradas uma vez 

no meio, originando cada folha quatro páginas. Assim, Cubas aponta a mudança de impressão 

que se sobressai à leitura do final século XIX, ou seja, um texto em formato 12 menos denso, 

mais condensado e enfeites (vinhetas), diríamos, ilustrações que descansam o olhar do leitor. 

Ao mesmo tempo em que aponta o leitor não-pesado, Cubas refere-se ao leitor de jornal que 



 

 

75 

tem mobilidade de leitura, rapidez de páginas, manchetes e leads ou lide, no original inglês, a 

primeira parte de uma notícia, geralmente o primeiro parágrafo posto em destaque, que 

fornece ao leitor informação básica sobre o conteúdo que lhe segue e pretende prender-lhe o 

interesse. A expressão inglesa lead tem, entre outras, a tradução de “primeiro”, “guia” ou que 

vem à frente. Tudo que dispensa o texto longo. 

Seguindo Cubas, na paródia de seus conselhos, é hora de finalizar a literatura brasileira de 

invenção e seguir para o segundo capítulo, antes que o leitor nos pague com um “piparote” 

(ASSIS, 1971, p. 10) 
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2. INTERATIVIDADE 

SÓ 

Se eu soubesse o que procuro 

com esse controle remoto… 

(BONASSI, apud FREIRE, 2004, p. 30) 

O conceito de interatividade parece definitivamente ligado às novas tecnologias e, portanto, à 

relação com as máquinas. A esse conceito remetemos o leitor ao capítulo 3. Aqui, 

trabalharemos a questão interativa entre autor – obra – leitor, no caso da literatura. O que vem 

a ser isso? Uma continuação do que acabamos de desenvolver no caso da obra machadiana, 

ou seja, o uso da Função Conativa a que se refere Jakobson (1995). O diálogo que se 

estabelece em uma obra e que permite ou até exige um leitor ativo. Perguntamos, como é 

possível ler sem ser interativo? Nesse sentido, toda a literatura é interativa, todo leitor é 

interativo, independente das novas tecnologias. Lembremos, sempre há tecnologias. 

Deixemos, por enquanto, essa discussão para o próximo capítulo.  

Tratemos das interações humanas como ação de influência mútua entre pessoas e/ou grupo de 

pessoas (onde cada um pode tornar-se estímulo um do outro) a partir da relação de 

cooperação e colaboração e/ou um determinado objeto de estudo (que se apresenta como 

estímulo) que pode ocorrer de maneira direta ou indireta. Oras, só nesse sentido, é possível 

falar em interatividade considerando uma obra e seu leitor. É certo que fica difícil nessa 

relação diádica que o leitor possa retirar de um texto a certeza de que sua compreensão é a 

justa.  

Contudo, mesmo esta carência é um traço decisivo para caracterizar-
se a relação texto -leitor e oferece, neste ponto, um elo decisivo com a 
interação diádica, que autoriza tomar-se a relação texto-leitor como 
forma de interação. Pois relação interativa no mundo social deriva da 
contingência dos planos de conduta, i.e.; da impossibilidade de 
experimentar-se a experiência alheia, e não da situação comum ou das 
convenções que reúnem os parceiros […] Do mesmo modo, são os 
vazios, a assimetria fundamental entre texto e leitor que originam a 
comunicação no processo da leitura. (ISER, 1979, p. 88) 

Os “vazios” de que trata o autor são as possibilidades de aventura de um leitor sobre a obra. 

São eles que promovem as múltiplas possibilidades de comunicação. Esses vazios dão ao 

leitor um preenchimento, jogam-no aos acontecimentos e provocam-no a pensar sobre o que 

não foi dito. Em suma, permitem-lhe ser ativo e ser construtor conjunto de uma obra. Ainda 
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que ela – impressa – não se modifique, contrário ao que poderia ser construído em obra 

interativa em um blogue e que se constituiria com várias vozes. Ou não. Ou seja, não há 

garantia de que a obra seria interativa mesmo com a abertura de participação de um suposto 

leitor.  

No entanto, ainda que a construção do leitor não modifique a obra que está sendo lida, uma 

modificação pela interatividade se faz, a mudança de olhar do leitor que, sim, pode ler 

entrelinhas e pistas dadas por um autor, por um narrador. Mesmo em um texto referencial, em 

que o contexto seja a tarefa dominante das mensagens (JAKOBSON, 1995, p. 123), é preciso 

levar em conta a participação de um leitor em entender o tema tratado. A descrição objetiva 

de um personagem em um romance vai nesse sentido e permite ao leitor uma leitura visual 

daquele ser.  

Já a orientação para o destinatário – o leitor – como estamos chamando aqui é imperativa, 

pede pela interatividade, independentemente de ser aquele texto um produto a que um 

consumidor é tentado à compra pela persuasão da linguagem imposta pela propaganda 

(CHALHUB, 1989, p. 23). Mais do que convencer alguém, a função Conativa da linguagem, 

como vimos na obra de Machado em capítulo anterior, funciona como um agir pois que sem 

ele o leitor perde muito de uma leitura. Trata-se de mais que ordem, mas de sedução pela 

linguagem que elege o leitor como único daquela obra. 

Sendo único, a interação com a obra provoca no leitor a catarse. No teatro – na tragédia grega 

principalmente, diante do dilema humano como em Édipo Rei, de Sófocles, a catarse tem um 

efeito de redenção, ao mesmo tempo em que coloca o espectador como à frente de um espelho 

em que espia suas próprias condições humanas, o medo, a traição, o ciúme, entre outros 

sentimentos. Em que medida a catarse funciona dentro da função conativa? Pela força da 

linguagem poética, sem dúvida. São três as funções da ação humana, então, a poiesis, a 

catarse e a áisthesis: a técnica, a comunicação e a experiência da arte (JAUSS, 1979, pp. 51-

52). Uma relação triádica entre técnica, comunicação e visão do mundo. Uma obra poética 

trabalha a arte nesse sentido da técnica, para que o leitor tenha estabelecida uma comunicação 

com autor e obra e dessa relação a mudança de sua visão de mundo. Sabemos que a ficção 

não é um reflexo do mundo, nem sua representação, mas ela reúne esses dois campos quando 

esse outro leitor instaura horizontes.  

A ciência da literatura pode realizar esta tarefa, last but not least, à 
medida que possibilite, pela pesquisa sistemática e histórica, a 
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recepção dos textos ficcionais, assim ganhando um campo de 
referência dentro do qual o leitor pode-se orientar e situar-se, a partir 
do horizonte presente das ficções. (STIERLE, 1979, p. 181) 

Em outras palavras, a literatura convida o leitor a um mundo desde que ele participe da 

leitura, seja impelido por ela a mudanças de mundo. Se o leitor se limita a interpretar uma 

obra literária, a analisar personagens, ambiente, enredo, não significa que tenha exatamente 

interagido com o texto, mas que apenas dá conta das estruturas da narrativa, no caso. Evidente 

que esse percurso lhe dará subsídios para entrar nas técnicas literárias e isso será de grande 

valia para interpretar obras. Afora o maquinal, esse leitor precisa fazer escolhas e comparar 

sua leitura com a de outros leitores, ou seja, ter uma leitura crítica de uma obra, diríamos, ter 

uma fortuna crítica.  

De certa forma, se tomarmos a obra inventiva trabalhada, as Memórias Póstumas de Brás 

Cubas, de Machado de Assis, como interatividade, e ela o é, sua atualização interativa 

funcionará se o leitor, de certa forma, aceitar o comando de voltar a leitura de um capítulo a 

outro, se efetivar as leituras intertextuais apontadas, se pesquisar, inclusive, até termos que 

desconhece. Enfim, se participar.  

A seguir, tentaremos uma amostragem de obras da literatura brasileira que usam a 

interatividade no sentido aqui apontado. 

 

2. 1. Literatura Brasileira e Interatividade 

Assim como dissemos no capítulo 1, traçaremos diacronicamente a literatura brasileira 

interativa de acordo com o que explicitamos anteriormente. Já apontamos que a literatura 

brasileira no momento do Brasil Colônia trabalha mais com documentos do que propriamente 

com textos literários nesse início da descoberta no século XVI. Voltemos à Carta de Pero Vaz 

Caminha. A Carta, como ademais são as cartas, direcionam-se a um certo e específico leitor 

que a aguarda, como no caso com notícias da terra recém descoberta. Em toda interação, os 

interlocutores estão reunidos sob determinadas condições contratuais, que estão diretamente 

ligadas ao contexto situacional e aos papéis sociais dos participantes dessa interação. São 

papéis sociais relevantes o de Caminha que nela tinha um dever imposto por ser escrivão da 

frota de Pedro Álvares Cabral. Seu interlocutor era D. Manuel a quem Pero deveria fielmente 

relatar quem era a gente que habitava as novas terras e como era o lugar. A Carta passou a ser 
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um diário de viagem: 

Nada lhe escapa à retina aguçada no mister de informar e comentar, 
desde o modo como os indígenas se apresentaram ao Capitão da 
armada, até a descrição do solo. Percebe-se, contudo, que não se 
limitou a um recinto frio ou impessoal; ao contrário, certo frenesi 
percorre-lhe as palavras, como se o entusiasmo provocado pelas 
novidades contempladas lhe transformasse o estilo e, por isso mesmo, 
a maneira de ver o mundo. (MOISÉS, 1971, p. 17) 

Significa que o diário de viagem, longe de ser impessoal, tomou o escrivão por seus olhos e, 

assim, descortina-se já a princípio aquela que seria a visão bela e romântica do Brasil tão 

trabalhada pelos poetas do Romantismo séculos depois. A passagem abaixo mostra 

exatamente o caráter especulativo e pessoal de Pero Vaz em supor alguma coisa que não fora 

dita, mas que já estava imbuída no escrivão e que ele sabia causaria frisson a D. Manuel, pois 

que as descobertas deveriam trazer poder e riqueza aos colonizadores: 

Viu um deles umas contas de rosário, bancas; acenou que lhes dessem, 
folgou muito com elas, e lançou-as ao pescoço. Depois tirou-as e 
enrolou-as no braço e acenava para a terra e de novo para as contas e 
para o colar do Capitão, como dizendo que dariam ouro por aquilo. 

Isso tomávamos nós assim por assim o desejarmos. Mas se ele queria 
dizer que levaria as contas e mais o colar, isto não o queríamos nós 
entender, porque não lhes havíamos de dar. E depois tornou as contas 
a quem lhas dera. (PERO VAZ CAMINHA apud MOISÉS, 1971, p. 
14) 

Cabe ao escrevente escolher a maneira como irá estruturar o texto, como irá dizer e a quem se 

destinará, salientando que nem todos os gêneros textuais, como as cartas, apresentarão marcas 

de interatividade na mesma intensidade. Nota-se em A Carta que ela não apenas transmite 

informação, mas um olhar em especial do escrivão, justamente esse olhar que fez leitores de 

mais tarde no Brasil voltarem seus olhos a ela, nela buscando o que se perdera da pureza dos 

nativos. Percebe-se nessa narrativa descritiva que Caminha, justamente buscando a 

interatividade com seu leitor – e sem saber que tantos leitores teria – em Portugal esquiva-se 

da escritura puramente referencial e apoia-se na primeira pessoa dando ao documento um 

caráter expressivo: 

Eles porém contudo andam muito bem curados e muito limpos e 
naquilo me parece ainda mais que são como aves ou alimárias 
monteses que lhes faz o ar melhor pena e melhor cabelo que as 
mansas, porque os corpos seus são tão limpos e tão gordos e tão 
ferrosos que não pode mais ser. (PERO VAZ CAMINHA, apud 
BOSI, 1978, p. 17; grifos nossos). 
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A comparação que Caminha faz dos indígenas a aves ou alimárias monteses a ele lhe parece, 

ou seja, essa é uma interpretação que sabe causará impacto em seu interlocutor, aliviará a 

sensação de que se depararam com selvagens. Como aves ou como alimárias (que também 

soa ironicamente a pessoas estúpidas), Caminha passa a ideia de que dos indígenas não se 

deve ter receio. 

A carta como gênero epistolar pode ser compreendida como comunicação e interatividade a 

distância, nesse sentido é uma precursora das mensagens do século XXI enviadas por e-mail. 

Como suas irmãs contemporâneas, as cartas precisam de interação, ou seja, é necessário que 

se dê ciência ao recebimento delas. Nesse momento, o outro – leitor – interage a distância 

sobre o conteúdo delas (SILVA, 2002). 

Nesse sentido, as obras epistolares e as crônicas de viagens enviadas da Colônia a Portugal 

entrariam como precursoras da interatividade contemporânea pelo uso de computadores. 

Essas missivas, mais lentas da partida à chegada, é verdade, deram não apenas notícias 

geográficas, mas a história social e cultural de uma época, como se vê em trecho de redação 

do Tratado, de Gândavo: 

E a primeira cousa que [os moradores] pretendem adquirir são 
escravos para lhes fazerem suas fazendas, e se uma pessoa chega na 
terra a alcançar dos pares, ou meia dúzia deles (ainda que outra coisa 
não tenha de seu), logo tem remédio para poder honradamente 
sustentar sua família: porque um lhe pesca e outro lhe caça, os outros 
lhe cultivam e granjeiam suas roças e desta maneira não fazem os 
homens despesa em mantimentos com seus escravos nem com suas 
pessoas. (GÂNDAVO, apud BOSI, 1978, p. 19) 

Outra não é a forma de interagir com os indígenas a fim de catequizá-los que usa Anchieta em 

seus poemas divinos quase em forma de oração com que invoca Deus e sensibiliza o público 

nessas obras feitas com a precisão da oralidade típica das invocações: 

Poema 17: José de Anchieta. 

Ó que pão, ó que comida, 

Ó que divino manjar 

se nos dá no santo altar 

 cada dia! 

[…] 

Fonte: Alfredo Bosi, 1978, p. 24. 
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Poemas religiosos e invocativos que trabalham a equivalência antagônica de obras do 

Barroco, o ser divino e a comida que dá força ao corpo. Nesse sentido, também Anchieta tem 

no seu interlocutor alguém que reage a sua demanda de domínio. Divino é o manjar dado 

àqueles que creem, e creem para receber o prometido alimento do corpo. 

Entrado em cena o Barroco, voltamos com Gregório de Matos a trabalhar como a 

interatividade atua em alguns de seus poemas clássicos, sonetos decassílabos de rimas 

emparelhadas, mas de perspicaz sagacidade de trocadilhos de palavras que provocam o outro 

interlocutor, nada mais nada menos que o próprio ser divino a quem o poeta invoca para 

perdoá-lo: 

Poema 18: Gregório de Matos – Ao mesmo assunpto e na mesma ocasião. 

Ao mesmo assunpto e na mesma occasião 

Pequei, Senhor, mas não porque hei pecado, 

Da vossa piedade me despido, 

Porque tanto mais tenho delinquido, 

Vos tenho a perdoar mais empenhado. 

 
Se basta a vos irar tanto um pecado, 

A abrandar-vos sobeja um só gemido, 

Que a mesma culpa, que vos há ofendido, 

Vos tem para o perdão lisonjeado. 

 
Se uma ovelha perdida, e já cobrada 

Glória tal, e prazer tão repentino 

vos deu, como afirmais na Sacra História: 

 
Eu sou, Senhor, a ovelha desgarrada 

Cobrai-a, e não queirais, Pastor Divino, 

Perder na vossa ovelha a vossa glória. 

Fonte: Gregório de Matos, 1999, p. 69-70. 

O poeta lança mão da parábola bíblica – Sacra História. A parábola da ovelha perdida está 

registrada em Lucas 15. 3-7. Nessa parábola Jesus, para exemplificar o amor de Deus por 

aqueles que estão perdidos, usa como pano de fundo a história de um homem que cuidava de 
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cem ovelhas, mas que acaba perdendo uma delas. Esse homem, sem hesitar, deixa as noventa 

e nove ovelhas que estão a salvo e empreende uma jornada em busca daquela que se 

desgarrou. Quando a encontra faz uma grande festa diante da sua comunidade pela conquista 

de achar a ovelha que estava perdida. 

Usando o eu poeta enunciador e o Senhor como seu poluto leitor em função Conativa, o 

poema trabalha com vocativos fortes, Senhor e Pastor Divino, em fina ironia para conseguir o 

perdão de seus pecados à semelhança do pastor que tudo abandona em prol de uma única 

ovelha. As antíteses que trabalham pecado x perdão vão se avolumando à afirmação contida 

na última estrofe, no terceto derradeiro: o poeta é a ovelha, o senhor é o pastor. Não perdoar o 

poeta é perdê-lo, mas é mais, é perder a fé de toda a gente que acredita no perdão divino 

maior que tenha sido o pecado. Entre o pretérito perfeito de pequei, o imperativo de cobrai o 

poeta não deixa margem à alternativa do senhor em perdoar. 

Ainda no Barroco, é mister a prosa religiosa, cultista ao mesmo tempo que conceptista, de 

Padre Antônio Vieira. Famoso é o Sermão da Sexagésima em que o autor lança mão, como 

Gregório, de uma parábola bíblica, a do Semeador, fazendo sinuosas voltas com a linguagem 

a fim de terminar com a ideia de que se a semente é a palavra divina, e ela não dá frutos, a 

culpa não poderá ser dos fiéis comparados àqueles que têm ouvidos espinhudos, ou duros 

como as pedras. A esses é que conta um bom sermão, um bom semear. Plantar a semente em 

solo fértil é tarefa que não pesa à semeadura, mas semear em solos de espinhos e pedras, aí 

sim será necessário um bom semeador. A luz é divina, vem da natureza, a palavra divina 

também o é, vem de Deus; logo, se não há semeadura da palavra divina, a culpa é de ruins 

semeadores. 

A lição é interativa porque se dirige diretamente a maus religiosos que nada fazem para 

manter suas ovelhas a seu redor, que não trabalham o perdão divino, que não ouvem seus 

rebanhos. É certeira a crítica e atinge tanto o trabalho da época como poderia ser ainda hoje 

dirigida às perdas de rebanhos a outros pastores de outras ideias religiosas.  

De um salto, ao século XIX, apoiamo-nos em escritos de Augusto de Campos (2015a, pp. 

217-237; 2016b) ao citar o poeta “Sousândrade e o Inferno de Wall Street (canto 10 do seu 

poema épico O Guesa)”. Por que esse poema, sabemos pelas leituras de Augusto de Campos e 

Haroldo de Campos que se trata de poesia de invenção tanto tempo relegada fora do cânone 

dos poetas do Romantismo, estaria aqui relacionado à interatividade? A intertextualidade de 
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Sousândrade, nesse canto, provocou e continua provocando leituras ativas aos olhos de 

críticos leitores não conformados com sua ineligibilidade. À sua época, o poeta com certeza 

ficou de fora das clássicas antologias justamente porque parecia complexo. Vejamos o que o 

também poeta Cláudio Daniel observou sobre o poema sousandradino: 

O Guesa Errante é um poema dialogado, polifônico, em que as várias 
vozes funcionam como máscaras dramáticas, ou personae; recorda, 
também, o teatro poético sonhado por Mallarmé, voltado à 
"imaginação do leitor, que monta ele mesmo as coisas" (Igitur). Nesse 
"monólogo a muitas vozes" (Allen Tate, sobre os Cantos de Pound), o 
autor mescla a linguagem coloquial-irônica e referências a fatos 
cotidianos extraídos dos jornais a uma série de citações 
enciclopédicas, próprias de um erudito; e, numa pajelança idiomática, 
mistura termos de várias línguas — o tupi, o quíchua, o grego, o latim, 
o italiano e outras filhas de Babel — numa macarronada que é talvez 
uma metáfora da incomunicável solidão do homem moderno. 
(DANIEL, 2016, s/p.) 

Um poema dialogado, não só porque faz intertextualidades e citações que à época tornaram 

complexa a sua leitura, mas justamente porque à época faltaram leitores críticos como Daniel 

e os Campos para que a interatividade agisse. Dialogado porque, certamente, um poema de 

invenção, mas também porque proporcionou a Augusto de Campos, agora em tempos ágeis da 

internet interativa, mais uma releitura como a citada: 

E se hoje a maior crítica literária americana, Marjorie Perloff, pode se 
referir à obra do poeta, como “Joaquim de Sousandrade´s pre -
Modernist collage masterpiece The Inferno of Wall Street”, se Jerome 
Rothemberg, poeta e crítico americano, promotor da “ etnopoesia”, 
pode mencioná-lo como “the epitome of a late experimental 
romanticism & a prefigurer of new poetries to come”, assim como 
[…], é porque isso foi demonstrado, em trabalho fundamentado de 
poetas-críticos […] (CAMPOS, 2015a, p. 236) 

Nessa linha, outro grande poeta que faz realçar a interatividade é Oswald de Andrade. Já o 

mencionamos em relação à literatura brasileira de invenção. A leitura pau-brasil que Oswald 

realiza exige esse grau de interatividade, o leitor é convocado a rever as obras do período do 

Romantismo do século XIX brasileiro, de redescobrir o Brasil que o Brasil desconhecia: 

O manifesto de Oswald, porém, dizendo ao público o que muitos aqui 
sabem e praticam, tem o mérito de dar uma disciplina às tentativas 
esparsas e hesitantes. Poesia “pau-brasil”. Designação pitoresca, 
incisiva e caricatural, como foi a do confetismo e fauvismo para os 
neo-impressionistas da pintura, ou a do cubismo nesses últimos quinze 
anos. É um epíteto que nasce com todas as promessas de viabilidade 
(PRADO, 1924/1976, p. 79). 



 

 

84 

Já mencionamos aqui Pero Vaz Caminha e sua Carta interativa como carta, e agora o autor e 

seu documento são revisitados por Oswald marcando essa leitura intertextual e interativa. Se o 

relato de Caminha se pretende fiel ao que vê na nova terra, o de Oswald trabalha a ironia 

desse descobrimento apontando também o que se vê, o que ou em que o Brasil do século XX 

se distanciou do momento das descobertas do século XVI: 

Poema 19: Oswald de Andrade – Pero Vaz de Caminha. 

PERO VAZ DE CAMINHA 

A DESCOBERTA 

Seguimos nosso caminho por este mar de longo 

Até a oitava da Páscoa 

Topamos aves 

E houvemos vista de terra 

Fonte: Oswald de Andrade, 1976, p. 89. 

O mar longo atravessado pela esquadra de Cabral chega ao Brasil em abril na referência à 

Páscoa e ao mês em que se comemora o descobrimento. A linguagem sintética, concisa é 

contraste em relação ao relato de Caminha, longo e bastante descritivo. Importa a ação: do 

caminho longo ao topar de aves: descoberta. Oswald segue Anchieta, Gândavo e chega à 

continuação das terras ‘ onde tudo dá ‘ e topa em Gonçalves Dias em o Canto do Regresso à 

Pátria em que as palmeiras e o ouro e a terra movem-se para São Paulo onde os passarinhos 

daqui não cantam como os de lá (ANDRADE, 1976, p. 161). 

Sem a interatividade que move o intertextual o leitor não perceberá que se trata de leitura 

irônica e crítica de um novo olhar de 3 de maio – abaixo – o olhar de uma explosão poética do 

Modernismo, olhar de modernidade. Que não se confunda tão somente Modernismo-período 

literário – que eclodiu com a Semana de 22 – com a modernidade que atravessa a Idade 

Moderna (BENJAMIN, 1975). 

Poema 20: Oswald de Andrade – 3 de maio. 

3 de maio 

Aprendi com meu filho de dez anos 

Que a poesia é a descoberta  

Das coisas que eu nunca vi 

Fonte: Oswald de Andrade, 1976, p. 117. 
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Da mesma maneira que ao falarmos de invenção, tratar de obras interativas implica escolhas 

de algumas e, infelizmente, deixar outras sem comentários ou separá-las por nomes como 

fizemos. A literatura de forma pedagógica pode ser estanque em movimentos e teorias, mas o 

curso literário da vida dessas obras não pode ser colocado em capítulos. É fato que tanto 

como invenção como por serem interativas caberiam nos dois capítulos autores como Daniel 

Galera, Lourenço Mutarelli, Tatiana Salem Levy, Michel Laub, Cláudio Daniel, Omar 

Khouri, Luiz Ruffato, Ivana Arruda Leite, Heloísa Seixas, Paloma Vidal, Arnaldo Antunes, 

Glauco Mattoso, Marcelino Freire, entre tantos outros. Dada a contemporaneidade, de 

cronologia mesma, desses criadores serão discutidos mais à frente. Da mesma maneira, 

deixamos de apontar em invenção e interatividade, autores como Murilo Rubião e Rubem 

Fonseca. Não que suas obras não o sejam inventivas e interativas. Repetimos, questão de 

escolhas, de tempo. Ou também porque parece evidente a criação inventiva e interativa desses 

todos. Apontamos, aqui, talvez, autores e obras que muitas vezes não são discutidos nesse 

sentido. Esse é o caso, em particular, do autor adiante discutido. 

 

2. 2. Ivan Ângelo na Literatura Brasileira interativa 

Iniciamos com pequeno biografema do autor no sentido em que o termo é caro a Barthes 

(1964), ou seja, como traços significantes da vida do autor que se mesclam à atividade 

artística de Ângelo, notadamente, o fato de ele ser também jornalista. O biografema seria, 

precisamente, a escritura que foi disparada por esses traços biografemáticos. Portanto, um 

corpo futuro. Nesse sentido, ter a intenção de inventariar traços biografemáticos é legítimo, 

porém a mesma coisa não se pode dizer do biografema: embora se tenha a intenção de 

produzir escritura biografemática, não há como antevê-la, simplesmente, porque ela é da 

ordem da invenção e não da identificação. Vejamos que traços de Ivan Ângelo serão 

significantes para as colocações do autor como interativo. 

Ivan Ângelo romancista, contista, cronista, jornalista, professor e tradutor. Nascido em 1936 

em Barbacena M.G., muda-se ainda criança para Belo Horizonte, onde estuda e demonstra 

grande interesse pela literatura. Com o dinheiro de seu primeiro emprego, compra, aos 14 

anos, a obra completa de Machado de Assis. Com 21, escreve contos para a revista mineira 

Complemento. Aos 23 anos, ganha o Prêmio Cidade de Belo Horizonte, com o livro Duas 

Faces, publicado em parceria com Silviano Santiago, em 1961. Muda para São Paulo, em 
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1965, e passa a exercer a função de editor no Jornal da Tarde. Começa a trabalhar no projeto 

de um romance, que, por influxo da forte censura imposta pelo governo militar, é finalizado 

somente em 1975. Trata-se do elogiado A festa, com o qual recebe, no ano seguinte, o Prêmio 

Jabuti. Em 1979, publica um livro de contos intitulado A casa de vidro e, sete anos depois, 

lança A face horrível, volume que lhe valeu o prêmio da Associação Paulista dos Críticos de 

Arte e que é composto por contos publicados em seu primeiro livro e de alguns inéditos. Em 

1985, torna-se editor-chefe do Jornal da Tarde e publica uma nova obra somente em 1994, O 

Ladrão de Sonhos, seu primeiro livro infanto-juvenil. No ano seguinte, lança Amor?, romance 

ganhador do Prêmio Jabuti. Continua a dedicar-se à literatura infanto-juvenil, ao mesmo 

tempo em que começa a ter suas crônicas publicadas em revistas semanais. 

Essa é nossa maldição como escritores: exorcistas dos demônios de 
nosso grupo social... Por haver entendido, afinal, que a escritura me 
faz escrever [...] Os brasileiros escrevem para compreender seu país e 
nisso estão atrasados em relação ao americanos de língua espanhola, 
que já passaram dessa fase. Escrevem para explicar, para contar. 
Compreender o Brasil não é fácil, mas é menos difícil do que explicá-
lo. Fonte: Nuestra América (S. Paulo), nº 1, 1993) [sic]. (ANGELO, 
2016) 

Ivan Ângelo sempre seguiu de perto Machado de Assis como se vê no biografema, esse traço 

implica nele a construção de literatura e de jornalismo. Ao autor também são caras as 

simultaneidades entre literatura e cinema. Ângelo sabe que o trabalho no jornal, no entanto, 

como no caso do cronista, daquele que tem de usar a sua capacidade de tecer enredos e 

ficções, de criar personagens e de recriar a sociedade, colocando-a a serviço de uma produção 

cotidiana, fugaz, fácil de ser compreendida pelo grande público leitor de jornais, tangenciando 

os problemas mais profundos, aponta o jornalista como escritor, mas não como um criador. O 

médico e o engenheiro que escrevem tratados também são escritores, mas não criadores. 

Nesse sentido, a língua inglesa usa writer para o universo geral dos que escrevem, e author 

para o escritor-criador. De qualquer forma, Ângelo se aproveita do ofício de jornalista para 

usá-lo na criação literária de forma parodística, irônica ou mesmo como pastiche, da mesma 

maneira como usa poemas, material radialístico, como intenção plástica. O fato é que Ângelo 

provoca perturbação no leitor. De contos com muita sensibilidade e momentos de surpresa, 

dor, descoberta e esperança na vida de pessoas como nós. Histórias cruéis sobre o Brasil 

moderno, um diagnóstico patético da nossa realidade. De que ordem mais são essas 

perturbações é o que apontaremos a seguir com análise de uma de suas obras interativas, A 

Festa. 
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2. 3. A festa: análise de obra de Literatura Brasileira interativa 

A obra é uma polifonia de histórias que se agrupam no que poderíamos chamar de Antes da 

Festa, A Festa e o Depois da Festa. Antes da Festa e Depois da Festa são, de fato, nomes de 

capítulos, se é que podemos chamá-los de capítulos. O Antes da Festa, A Festa, são por nossa 

conta e neles estão: Documentário, Bodas de Pérola, Andrea, Corrupção, O Refúgio, Luta de 

classes e Preocupações. Essas narrativas acabam sendo contos que poderiam realmente ser A 

Festa. Enfim, de que trata o romance como um todo? Aqui colocamos uma pequena 

enunciação da obra já que, ao contrário das obras machadianas, as de Ivan Ângelo são menos 

conhecidas. Na primeira narrativa, Documentário, o ano é o de 1970, chega a Belo Horizonte 

um grupo de nordestinos que foge da fome, a polícia intervém contra eles, o que gera revolta. 

O, assim colocado, líder do grupo, Marcionílio, é preso por tentar fugir e morre. Nesses 

acontecimentos, um estudante, Carlos, é preso porque foi considerado esquerdista e a favor 

dos nordestinos. O repórter, Samuel, que chefiou a queima do trem que os levaria de volta à 

fome do Nordeste, acaba morto. Já nesse momento, a figura de um repórter é significativa 

como biografema de Ivan Ângelo. A próxima narrativa, Andrea, mostra a personagem 

homônima, do Rio de Janeiro, que morou em Belo Horizonte, era uma mulher mal falada por 

ter se tornado vulgar, sensual e misteriosa. Envolveu-se com vários homens, uma de suas 

aventuras amorosas foi narrada nos diários do jovem repórter morto, Samuel, morto em 

Documentário. A moça fora convidada para a festa e lá anunciaria seu noivado com Rodrigo, 

caso não se comprovasse que o jovem era gay. Em seguida, a narrativa Corrupção, nela 

aparecem Candinho e Juliana que quando jovens combinaram que se matariam juntos antes da 

velhice, alcançando-a, ele lembra a promessa e quer cumpri-la, mas a moça não quer 

abandonar a vida. Continuam vivendo, ambos como amantes. Na noite da festa de Rodrigo, os 

dois comemoravam 30 anos de casados, no bolo havia veneno. Aparecem Lenice, Cleber e 

seu filho Robertinho. Cleber tentava ser o pai que não tivera e se entregava ao filho que só 

amava ao pai. Lenice via no menino um inimigo que roubara seu marido. O casamento 

esfriava a cada dia e eles passaram a dormir juntos, odiando-se. Lenice decide ir embora. Na 

sequência, O Refúgio. Jorge um advogado também convidado para a festa. Preparou 

joguinhos para se mostrar na ocasião e pensava na conquista da mulher com quem já estava 

envolvido. Um egoísta. Minutos antes de sair para a festa recebeu uma ligação para ajudar a 

Carlos, de Documentário, o estudante que estava preso, não se interessou. Em Luta de 

classes, surgem Ataíde, marido de Cremilda, e Fernando, também casado. Ataíde era pobre e 

atencioso com a mulher, mas o tipo de homem que não levava desaforo para casa, Fernando, 
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um esquentado. Os dois homens brigam na rua. A mãe de Carlos aparece, em Preocupações 

(a), ela questiona a vida dos jovens, em 1970, e como o filho teve que esquecer a namorada 

por ser mais pobre. Há também um delegado, Preocupações (b) que se vê como a salvação do 

povo. As relações das narrativas anteriores começam a se fazer em Antes da Festa.Com as 

agitações na praça, onde os nordestinos estavam, e a ligação de Samuel e Carlos com os 

convidados da festa, a polícia vai à procura deles. Alguns são presos por uns poucos dias. 

Andrea foi obrigada a ler os relatos sexuais sobre ela escritos por Samuel e depois se explicar 

quanto ao envolvimento com ele. Carlos é solto da prisão, mas como ex-preso não tem 

chances na vida. Sustenta a mulher e a filha, mas as dificuldades aumentam. Ele em São 

Paulo e ela, em Belo-Horizonte, a relação se desfaz. Ele pede o desquite. Em 1971, Roberto 

promoveu outra festa de aniversário em que grupo de rapazes entrou gritando, rasgando as 

roupas das mulheres e quebrando o apartamento. Depois de um toque, foram embora. Essa foi 

a última festa. E, finalmente, a narrativa atinge o Depois da Festa, um índice remissivo de 

todas as personagens englobando todas as narrativas. 

Contada assim, A Festa desencanta, mas dá uma ideia do que se passa nessa colcha de 

retalhos de Ivan Ângelo que tem como pano de fundo os anos 1970 e suas implicações 

políticas. O que foram os anos 70? Trata-se da ditadura militar no Brasil, ou Quinta República 

Brasileira, foi o regime instaurado em 1º de abril de 1964 e que durou até 15 de março de 

1985, sob comando de sucessivos governos militares. De caráter autoritário e nacionalista, 

teve início com o golpe militar que derrubou o governo de João Goulart, o então presidente 

democraticamente eleito. O regime acabou quando José Sarney assumiu a presidência, o que 

deu início ao período conhecido como Nova República (ou Sexta República). Apesar de as 

promessas iniciais de uma intervenção breve, a ditadura militar durou 21 anos. Além disso, o 

regime pôs em prática vários Atos Institucionais, culminando com o AI-5 de 1968, que 

vigorou por dez anos. A Constituição de 1946 foi substituída pela Constituição de 1967 e, ao 

mesmo tempo, o Congresso Nacional foi dissolvido, liberdades civis foram suprimidas e foi 

criado um código de processo penal militar que permitia que o Exército brasileiro e a Polícia 

Militar pudessem prender e encarcerar pessoas consideradas suspeitas, além de impossibilitar 

qualquer revisão judicial. O regime adotou uma diretriz nacionalista, desenvolvimentista e de 

oposição ao comunismo. A ditadura atingiu o auge de sua popularidade na década de 1970, 

com o "milagre econômico", no mesmo momento em que o regime censurava todos os meios 

de comunicação do país e torturava e exilava dissidentes. Na década de 1980, assim como 

outros regimes militares latino-americanos, a ditadura brasileira entrou em decadência quando 
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o governo não conseguiu mais estimular a economia, controlar a inflação crônica e os níveis 

crescentes de concentração de renda e pobreza provenientes de seu projeto econômico, o que 

deu impulso ao movimento pró-democracia. O governo aprovou uma Lei de Anistia para os 

crimes políticos cometidos pelo e contra o regime, as restrições às liberdades civis foram 

relaxadas e, então, eleições presidenciais indiretas foram realizadas em 1984, com candidatos 

civis e militares (RIDENTI; MOTTA; SÁ, 2004).  

Voltando à obra, A Festa, a primeira narrativa, ou conto mosaico, Documentário, também dá 

conta de um outro fato histórico que, naquele momento dos anos 70, foi motivo de 

preconceito e de humilhação, principalmente no que se refere às cidades do sudeste brasileiro: 

a migração nordestina.  

Esse fenômeno em o estado de São Paulo pode ser dividido em dois fluxos intensos que 

compreendem as décadas de 1930 a 1950 (essencialmente rural) e a década de 1950 até 

recentemente (essencialmente urbana). A partir da década de 1930, o fluxo maciço de 

imigrantes europeus para São Paulo diminuiu. Ao mesmo tempo, o governo assumiu um tom 

nacionalista e iniciou-se uma transferência de pessoas do Nordeste, onde havia crise 

econômica, excedente populacional e escassez de recursos, para o centro-sul, onde a situação 

era inversa. Assim como ocorreu com os imigrantes europeus no início do século, o primeiro 

fluxo da migração do norte de Minas e do Nordeste para São Paulo está relacionado com a 

vinda de trabalhadores para fazendas que produziam principalmente algodão e café e, em 

menor quantidade, o plantio de cana-de-açúcar. O trabalho estava relacionado à produção 

dessas culturas agrícolas e também com a abertura de matas ligadas com o surgimento de 

novas fazendas e preparação da terra para o plantio ou para a pecuária. A partir de 1951, o 

fluxo migratório nordestino mudou de rota, saindo do interior de São Paulo e se dirigindo para 

a região metropolitana da capital paulista. No período pós-guerra, incentivada pela política de 

industrialização e pela Lei 2/3, que estabelecia uma cota mínima de trabalhadores nacionais, a 

migração nordestina se tornou essencialmente urbana. Ela forneceu a mão de obra necessária 

ao desenvolvimento urbano e industrial do Brasil, constituindo uma massa de trabalhadores 

de reserva, o que possibilitou manter a despesa com a mão de obra em níveis baixos. Após 

1980, também houve uma migração para o meio rural, relacionada à intensificação do plantio 

de cana-de-açúcar estimulada com a política do Pró-álcool, principalmente para a região de 

Ribeirão Preto e Franca. Essa migração é considerada temporária, pois depende do ciclo da 

safra da cana. Os trabalhadores vêm no início da safra, residem nas cidades perto das usinas 
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de açúcar e álcool, mas retornam à sua cidade de origem assim que a safra termina (OJIMA; 

FUSCO, 2014). 

Passadas as informações histórico-políticas, voltemos à questão da obra como literatura 

interativa, lembrando que o mosaico, a polifonia de A Festa, bem a poderiam colocar no 

capítulo de literatura como invenção. A opção de colocá-la neste momento é semelhante ao 

trabalho que tiveram os Campos em pesquisar a obra de Sousândrade, como citamos. Isso 

porque a leitura da obra de Ivan Ângelo só se realiza com a intertextualidade com os fatos 

históricos e que exige a participação ativa do leitor a cada situação mencionada. Ficamos 

diante de um sem saber se os fatos são reais, históricos, ou se ficcionais. Não à toa fizemos 

uma preleção sobre a ditadura no Brasil e sobre a migração nordestina. São fatos incorporados 

à narrativa. Vejamos em Documentário. A narrativa emerge em terceira pessoa dando conta 

do relato sobre um tumulto na Estação em um trem em que se envolveram nordestinos que 

seriam mandados de volta ao nordeste. A objetividade é suspensa em meio ao discurso 

indireto livre que reproduz a fala e o momento em que tudo começa: “fogo!” (ÂNGELO, 

1976, p. 15). Marcionílio – o nordestino – lidera a cena, e Samuel – o jornalista – desaparece. 

O narrador encerra o primeiro trecho como sendo de uma reportagem, embora nossa pesquisa 

revele, mesmo passados anos da publicação da obra, que a matéria não é real. Não há a 

referência para a citação: 

Trecho da reportagem que o diário “A tarde” suprimiu da cobertura 
dos acontecimentos da praça da Estação, na sua edição do dia 31 de 
março de 1970, atendendo solicitação da Polícia Federal, que alegou 
motivos de segurança nacional. (ÂNGELO, 1976, p. 16) 

Sabemos pelo biografema que Ivan Ângelo trabalhou em o jornal A Tarde no período. A 

matéria bem poderia ter sido verídica dadas as circunstâncias da época. Com o subtítulo 

Flashback, o narrador mostra depoimentos de médicos, pesquisadores, jornalistas que se 

ocupam a comentar sobre as questões agrárias, principalmente. Salva-nos a internet como 

diria Augusto de Campos no já citado trabalho atualizado sobre Sousândrade. A pesquisa 

mostra claramente que todos os citados são cidadãos existentes na história e no jornalismo. 

Essas pessoas vão do médico alemão, Robert Avé-Lallemant, a Euclides da Cunha. Findo o 

flashback, o narrador continua uma série de depoimentos, o primeiro de Marcionílio de 

Mattos que – em busca que fizemos – não o aponta como um ser real, mas sempre aparece 

como o personagem de A Festa. Já Lourenço Moreira Lima, citado como secretário de a 

Coluna Prestes é verdadeiro. O depoimento retirado narra a campanha dos revoltosos, mas o 
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jagunço ali mencionado bem poderia ser o Marcionílio, nordestino criador do tumulto 

(ÂNGELO, 1976, p. 19). Como sabermos se a cada momento o narrador trata de depoimentos 

reais ou fictícios já que funde ambos? A pesquisa, eis o que torna essa obra especialmente 

interativa. O primor das citações em que se aponta Marcionílio deixa-nos em dúvida, como no 

caso abaixo: 

[...] “após empreender espetacular fuga do xadrez do DOPS. 

Marcionílio, o frustrado líder camponês que há três meses tentou 
trazer a subversão do campo para a cidade, chefiando um verdadeiro 
regimento de famintos, em conexão com extremistas da Capital, 
arrebatou a arma de um policial, imobilizou a guarda, ganhou o 
saguão do DOPS e correu pela avenida Afonso Pena abaixo, atirando 
em seus perseguidores. Um tiro de um dos agentes que corriam em 
sua perseguição atingiu Marcionílio na cabeça, que caiu já sem vida.” 
(Notícia publicada em uma coluna, na décima-segunda página do 
jornal “Correio de Minas Gerais, em 7 de junho de 1970) (ÂNGELO, 
1976, p. 27) 

É possível ao pesquisar no jornal a notícia dessa data chegar aos nomes de envolvidos no 

golpe de então, mas a notícia exata não aparece (DOCUMENTOS REVELADOS, 2016). A 

posição do narrador propositadamente em citar documentos de notícias com a publicação no 

ano de 1970 é um salvaguardo da integridade física de Ivan Ângelo. Ele, por meio de seu 

narrador, revela os crimes cometidos, mas se apoia na ficção de nomes, como no caso de 

Marcionílio. Exemplos como esse perpassam toda a narrativa em Documentários cujo nome, 

apropriadamente, refere-se a uma representação parcial e subjetiva da realidade, ainda que 

narrada na aparência da objetividade. 

Um elemento estético interessante é a capa da obra, principalmente, em sua primeira edição 

como podemos ver na Figura 1. 
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Figura 1: Capa do Livro A festa. 

Fonte: Ivan Ângelo, 2016a. 

Há uma taça deitando vinho, talvez, com uma azeitona bola de fogo. Qualquer leitura pode 

deduzir que o vermelho do vinho se refere aos resultados da grande festa irônica que foi o 

período narrado na obra. Mas o que importa é que essa capa também é a própria contracapa de 

cabeça para baixo, o que significa uma indicação de que a obra poderia ser lida, ao menos, em 

duas direções, da frente para trás e vice-versa. Além disso, há uma clara indicação de leitura 

isolada dos contos ou de todo o romance ou de começar o romance pelo Depois da Festa que 

vem impresso em cor diferente, azul, (ÂNGELO, 1976, p. 135) no caso da edição que 

estamos usando. Edições recentes da obra, infelizmente ao nosso ver, mostram apenas a capa 

e com outra imagem, digamos mais apelativa (Figura 2): 

A ênfase é clara ao objeto de desejo do casal que se promete morte depois de um tempo. Na 

capa e contracapa originais, o destaque é exatamente a simbologia de A Festa. A nova 

apresentação joga o foco para uma indicação visual que barateia a ideia de que festas são 

lugares de romances vazios e gozosos e anula a possibilidade de que a obra pode ser lida em 

várias dimensões; de certa forma, tira-lhe parte da interatividade. 
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Figura 2: Capas do livro A festa edições mais recentes. 

 
Fonte: Ivan Ângelo, 2016a. 

Toda a obra muda em Depois da Festa com o índice remissivo em azul (a Figura 3 abaixo, 

embora ruim, mostra a diferença de cores) que desmonta um a um os personagens reais na 

ficção, incluindo a figura divina (ÂNGELO, 1976, p. 141):  

Figura 3: Foto do livro Depois da festa. 

 
Fonte: Autoria própria. 

Se o leitor, de fato, trabalhar interativamente verá em Depois da Festa, no índice remissivo, 

as possibilidades de leitura e caminhará às páginas ali ofertadas. Esse índice esmiúça cada um 
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dos personagens dando pouca importância a festa em si. Na verdade, A Festa é a obra como 

um tudo já que há o antes e o depois, mas não há referência explícita sobre a própria festa. A 

Festa é uma taça caída, um momento derrubado, um elo perdido, um momento apagado. 

O verbete,  

Deus. 
Página 33. 
Espírito Perfeitíssimo Criador do Céu e da Terra. (ÂNGELO, 1976, p. 
141) 

corresponde à ideia observada no texto abaixo: 

– Amanhã, sem falta. 
e foi tão maravilhosa aquela primeira vez, com juventude e o 
sentimento de pecado – havia deus naquela época – que ficamos horas 
abraçados, mortos, mesmo, assustados diante de tanto prazer. 
(ÂNGELO, 1976, p. 33) 

Não fora interativo o leitor, ficaria apenas com uma definição. Na sequência, a página 34, no 

momento em que o casal enamorado abraça-se e jura a promessa de “vamos morrer juntos” 

que desencadeia a separação deles anos depois por não poderem dar conta do prometido. 

Até aqui, julgamos, os exemplos literários trouxeram a literatura brasileira em átomos, 

impressa, no sentido apontado à Introdução deste trabalho. O capítulo a seguir continua o 

tema da interatividade agora relacionado às novas tecnologias. 
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3. LITERATURA BRASILEIRA, INTERATIVIDADE E NOVAS TECNOLOGIAS 

22-03 Cinderela Virtual 
Por onde você anda? Estou preocupada. 
Kisses (CAMPOS, 2010, p. 19) 

A venda da ideia de interatividade atribuída às novas tecnologias, principalmente, no que se 

considera o computador, a máquina que permite abrir e fechar janelas, a trabalhar com o 

hipertexto, cliques a links dariam mobilidade à busca de textos e novos textos na pesquisa. Na 

diferença, então, entre o receptor jakobsoniano e o usuário haveria alguma diferença entre 

aquele que recebe apenas e o que usa um sistema comunicativo. Como vimos nos 

apontamentos sobre a interatividade, não se trata apenas de ser – anterior a novas tecnologias 

– um recebedor, trata-se, sim, de interação, de diálogo. Se pensarmos em que mudanças um 

leitor pode fazer em uma obra interativa talvez nos frustremos, mas mesmo com a televisão 

que se diz interativa pouca ou nenhuma dialogicidade existe na maioria das vezes. É possível 

também pensar que os hipertextos teriam uma estrutura não-linear, o que já se sabia quando 

nos referimos à estrutura poética de um texto do Concretismo, por exemplo. De que trata, 

então, essa estrutura não-linear em relação ao hipertexto? Talvez as sequências sejam, então, 

multifacetadas. Se o sistema permite não só́ o armazenamento de grande quantidade de 

informações, mas também ampla liberdade para combiná-las e produzir narrativas possíveis, 

haverá interatividade. Permite ao usuário a autoria de suas ações. Dependendo do que ele fizer 

acontecer, novos eventos ou combinações podem ser desencadeados. E quanto mais ele 

percorre o aleatório, mais encontra à disposição do acaso que o convida a mais combinações, 

a novos percursos. 

O fato é que se olharmos ao redor perceberemos o quanto digital e cheio de janelas estão as 

coisas. Saber interagir com todas essas coisas já é mais complicado. Trata-se de uma relação 

nossa com os variados ambientes de informação ou interfaces, do filtro de dados que nos 

interessam. Mais interativa é a interface que nos permite obter o que desejamos. Nem 

entraremos aqui na questão interativa dos videogames (sobre eles falaremos adiante) em que a 

atenção está, sim, tomada na busca de passagem, da sobrevida de um personagem no jogo. 

Uma pesquisa, como já apontamos anteriormente, é facilitada por hipertextos que em minutos 

nos levam de uma a outra janela em uma sucessão de informações. Desde que saibamos o que 

estamos procurando. O envolvimento que temos com as interfaces digitais é o tempo que 

dedicamos a elas. 



 

 

96 

Programas televisivos como Big Brother, da Rede Globo, podem dar uma ideia do que seria a 

interatividade em que tudo está valendo, onde de fato a decisão do jogo, do entra e sai, está 

nas mãos do telespectador. Muito mais poder do que simplesmente acionar o controle remoto 

para mudar de canal a um sinal de insatisfação. Nesse sentido, as primeiras ideias para acionar 

também esse diálogo na televisão apareceram com o poder de decidir a qual filme o 

espectador assistiria. No entanto, a possibilidade de escolha já estaria a princípio delimitada 

em opções de dois ou três filmes. O avanço vem com canais pagos e, recentemente, com a 

Netflix, em que uma gama de escolhas deixa na mão do espectador a assistência preferida e o 

abandono da televisão convencional. Também a um clique de qualquer I-food o consumidor 

pode ter uma refeição a seu gosto e no momento em que quiser. Perder-se pelos tortuosos 

caminhos das grandes cidades também se limitou a quem usa o waze, por exemplo, o que 

aumentou a mobilidade do motorista. Resumindo, como diz Santaella: 

Em suma: navegar é preciso. O usuário-operador tem de interagir com 
o que vê, através das escolhas daquilo que vê. Ele não pode 
simplesmente olhar para o que se apresenta na tela, sem agir. É essa 
interação que está implícita no verbo “navegar”. (SANTAELLA, 
2008, p. 48) 

A navegação exige que o usuário reconheça os diferentes signos exibidos na tela. Como no 

caso do waze, de nada adianta ligar o celular e tão somente seguir as instruções da voz de 

comando que avisa o entrar à direita ou à esquerda. Será necessário acompanhar a seta, 

reconhecer sinais de perigo e de tráfego pesado, atender às demandas implícitas e explícitas 

das leis de trânsito nos ícones do sistema. Ser alfabetizado nessa linguagem da hipermídia, 

como aponta Santaella na obra citada. 

E dos tempos do Orkut ao Facebook, dos e-mails ao WhatsApp, o que mais cresce em 

interação são as comunidades virtuais e os blogues em que autores, críticos e seguidores 

podem com mobilidade dada pelos aparelhos móveis de I-phones a I-pads estarem conectados 

imediatamente e a todo o momento. 

Nicholas Negroponte com sua obra A vida digital (1995) dispôs dos termos átomos e bits 

compreendendo, respectivamente, obras impressas, no caso em que apresentamos aqui, e tudo 

o que pode ser transmitido pela Internet. Eis a analogia de nosso trabalho com o título que 

propusemos, a de uma leitura de obras inventivas e interativas, entre átomos e bits. Se a 

distância significa cada vez menos no mundo digital, é necessário saber lidar com tudo isso. 

Estamos envoltos em um complexo de operações que nos envolve pessoal e socialmente, no 
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coletivo, em informações de todo o mundo. O sonho da ubiquidade, como diz André Lemos: 

O nirvana da ubiquidade, no entanto, ainda está longe de ser universal. 
O atual sonho da cibercultura é a existência de uma nuvem de 
conexão pairando sobre nossas cabeças, podendo ser acessada de 
qualquer lugar, andando, sentado na praça ou dentro do ônibus. Esse 
sonho chama-se “mobilidade e conexão”, como vimos. O sistema 
reforça a tendência mundial da informática nômade. O problema é 
ainda a falta de um modelo econômico, pois a demanda social existe. 
(LEMOS, 2016) 

Assim, a computação ubíqua está ligada à computação móvel, pelo transporte por todos os 

lugares a qualquer hora. Essa hipermobilidade, como diz Santaella (2013a, p. 21), tem o preço 

da gestão que não acompanha esse movimento. Desigualdades de todo tipo assolam, 

principalmente, na educação. Se Steven Johnson (2015) está certo com seu efeito beija-flor, 

inovações em dado campo acabam provocando mudanças em campos diversos, e a educação 

ainda que com relativo atraso pode se beneficiar pela vida própria engendrada na sociedade. 

A longo prazo as fronteiras podem desaparecer e a educação dela pode receber mudanças 

significativas. 

Na Literatura, na Literatura Brasileira, as mudanças já chegaram. A Ciberliteratura já não é 

mais novidade, como veremos a seguir. 

 

3. 1. A ciberliteratura 

Leda Tenório da Motta (2016) sugere que comecemos a falar de cibercultura relendo os 

concretistas. Antes tratamos de entender a nomenclatura que se pode discutir sobre a literatura 

do século XXI, trabalhada em bits computacionais e na Internet, que prolifera em blogues e 

revistas de crítica literária virtuais. Considerando que definir literatura de maneira geral é 

ainda mais complexo do que pensar em Poesia Digital que já pelo nome se denuncia em 

prática poética de poemas, assim aponta Jorge Luiz Antônio (2010) ele mesmo em mudança 

que fez de sua obra de Poesia Eletrônica para Poesia Digital. Ocorre que o termo 

Ciberliteratura abrange também a Poesia Digital ou Eletrônica. Lucia Santaella (2008, p. 54) 

já se pronunciava sobre o termo ciber em relação à posição anterior de ciborgue para 

biocibernético. Apropriada decisão já que no caso o termo referia-se à soma de bio a cyb e 

deixava ciborgue no passado. Já que o espaço cibernético é a instauração de uma rede de 

todas as memórias informatizadas, justo que a literatura passe à ciberliteratura nesse contexto. 
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Quanto à sugestão de Leda T. da Motta, em nossa Introdução, assim como no capítulo 2, 

procuramos apontar a correlação concretismo e ciberliteratura ou literatura digital, 

principalmente pela invenção verbivocovisual dos concretos. 

Luís Carlos Petry e Pedro Barbosa (2007) criaram uma ópera eletrônica que seria rebatizada 

por ópera quântica, AlletSator, em formato hipermedia, enfim, um jogo - interativo, 

tridimensional. Um híbrido hipermedia no qual se desafia o espectador a percorrer a 

superfície de uma sequencialidade por si próprio traçada. Uma viagem sem fim, pois trata-se 

de uma narrativa em rede gerada por uma interface que permite combinações potencialmente 

infinitas: uma nave espacial de caminhos dispersos, objeto artístico dos novos meios, produto 

e agente de uma cibercultura que promete revolucionar o mundo tal como o conhecemos. 

(ARQUIVO DIGITAL, 2016) 

O texto inicial de Alletsator foi gerado automaticamente por Pedro Barbosa no sintetizador 

textual «Sintext» e trabalhado dramaturgicamente para um espectáculo teatral do Esbofeteatro 

que foi apresentado no Teatro Helena Sá e Costa. Foi a partir desse texto, concebido como 

uma experiência pioneira de “ciberdramaturgia”, que Luís Carlos Petry se propôs adaptar essa 

narrativa teatral a uma hipermedia interativa e passou a colaborar com Pedro Barbosa na sua 

roteirização e recriação para um ambiente 3D e uma estrutura narrativa em rede. Vide no 

anexo 7, algumas imagens da ópera. (ARQUIVO DIGITAL, 2016) 

Samir Mesquita em Dois Palitos (2016) cria vários micro-hipercontos que só podem ser 

visualizados sucessivamente em tela. É uma criação digital, não é um texto impresso que foi 

digitalizado. Como funciona a interatividade digital? Uma caixinha de fósforos é apresentada 

em sua forma padronizada à diferença que se lê à esquerda o título da obra, Dois Palitos, e 

logo abaixo, 50 microcontos. Ao meio, o nome do autor. Qual a ideia? Clica-se na caixa, um 

palito sai, risca, pega fogo, e dele aparece o microconto, como se vê na Imagem 6. De forma 

estática, como mostramos, perde tanto a interatividade como a magia e a beleza do trabalho 

poético. Mais, o fósforo apaga-se, o microconto desaparece, volta à caixinha até que o mesmo 

palito seja mais uma vez selecionado. E o processo se repete até ficar um único palito que ao 

ser clicado deixa a caixa.  

Em outro poema de Samir, vê-se um engarrafamento, há carros, semáforos e coisas de 

tráfego. Se clicarmos em um dos carrinhos, por exemplo, sai uma frase, um microconto. 
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Imagem 6: Microconto Dois Palitos. 

Fonte: Samir Mesquita, 2016. 
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No site de Samir, há informações sobre o jovem artista que cria a partir de dados do cotidiano. 

No caso de 18:30 (Imagem 7) o poeta estava preso ao trânsito e começou a imaginar o que as 

pessoas dentro dos carros poderiam estar pensando naquele momento.  

 

Imagem 7: Microconto 18:30. 

Fonte: Samir Mesquita, 2016. 

 

Samir Mesquita foi participante de oficina de criação de Marcelino Freire, ele mesmo, um 

partícipe da ENTER Antologia Digital, de Heloísa Buarque de Hollanda (Figura 4). 
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Figura 4: Print da tela da página ENTER – Antologia Digital. 

Fonte: Heloísa Buarque de Hollanda, 2016. 

Ao abrir a antologia, literalmente com o mouse ou o enter do teclado, o leitor vislumbra 

nomes de alguns escritores contemporâneos. Clicando mais uma vez o enter é possível ver 

biografias e obras dos selecionados na antologia. A diferença, embora seja uma antologia 

interativa, é que ao entrarmos encontramos um texto à maneira do impresso, sem a dinâmica

móvel vista nos microcontos de Samir Mesquita. 

Em outra antologia de Poesia Digital, temos como exemplo os minicontos para serem 

ouvidos (Figura 5) a um clique do enter, como os organizados por Letícia Schwartz e Marcelo 

Spalding (2016a). 
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Figura 5: Print da página inicial de Microcontos para ouvir. 

Fonte: Site <http://www.literatura digital.com.br/minicontosdeouvir/> Acesso 20 de março de 2016. 

Marcelo Spalding tem nessa antologia um miniconto nesse sentido, Um estudo em vermelho, 

de 2009 (Figura 6). Enviando nome e e-mail, recebemos minicontos com até oito finais 

diferentes. Há várias possibilidades de navegar nesse site, o leitor pode, inclusive, constatar 

definições propostas pelo autor sobre o que é um hiperconto: 

Um estudo em vermelho é um conto hipertextual que, pela sua 
natureza, me fez cunhar o termo hiperconto. Naturalmente é apenas 
uma reles mostra do que o gênero permite (mistura de texto com som 
e imagem, interferência do leitor, uso de dados do leitor), mas indica 
um futuro promissor para a literatura digital. 

A fórmula utilizada para a confecção dos finais é a análise 
combinatória. Há 3 cenas em que o leitor interfere diretamente, 
escolhendo a direção que deseja tomar. Dependendo dessas escolhas, 
o final muda. Como foram 3 escolhas, há 8 finais possíveis. Se fossem 
4 cenas, seriam 16 finais; se fossem 5, 32 finais. (SPALDING, 2016) 
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Figura 6: Print da página inicial de Um estudo em Vermelho. 

Fonte: Site <http://www.artistasgauchos.com.br/_estudovermelho/> Acesso 25 de janeiro de 2016. 

 

3. 2. Augusto de Campos: A poesia digital 

Augusto de Campos nasceu em São Paulo, em 1931, é poeta, tradutor, ensaísta, crítico de 

literatura e música. Em 1951, publicou o seu primeiro livro de poemas, O rei menos o rei. Em 

1952, com seu irmão Haroldo de Campos e Décio Pignatari, lançou a revista literária 

Noigandres, origem do Grupo Noigandres que iniciou o movimento internacional da Poesia 

Concreta no Brasil. O segundo número da revista (1955) continha sua série de poemas em 

cores Poetamenos, escritos em 1953, considerados os primeiros exemplos consistentes de 

poesia concreta no Brasil. O verso e a sintaxe convencional eram abandonados e as palavras 

rearranjadas em estruturas gráfico-espaciais, algumas vezes impressas em até seis cores 

diferentes, sob inspiração da Klangbarbenmelodie (melodia de timbres) de Webern. Em 1956 

participou da organização da Primeira Exposição Nacional de Arte Concreta (Artes Plásticas e 

Poesia), no Museu de Arte Moderna de São Paulo. Sua obra veio a ser incluída, 

posteriormente, em muitas mostras, bem como em antologias internacionais como as 

históricas publicações Concrete Poetry: An International Anthology, organizada por Stephen

Bann (London, 1967), Concrete Poetry: a World View, por Mary Ellen Solt (University of 



 

 

104 

Bloomington, Indiana, 1968), Anthology of Concrete Poetry, por Emmet Williams (NY, 

1968). A maioria dos seus poemas acha-se reunida em Viva Vaia (1979), Despoesia (1994) e 

Não (CDR de seus Clip-Poemas, 2003). Outras obras importantes são Poemóbiles (1974) e 

Caixa Preta (1975), coleções de poemas-objetos em colaboração com o artista plástico e 

designer Júlio Plaza.  

Como tradutor de poesia, Augusto especializou-se em recriar a obra de autores de vanguarda 

como Pound (Mauberley, The Cantos), Joyce (Finnegans Wake), Gertrude Stein e Cummings, 

ou os russos Maiakóvski e Khliébnikov. Traduziu também alguns dos grandes “inventores” 

do passado: Arnaut Daniel e os trovadores provençais, Donne e os “poetas metafísicos”, 

Mallarmé e os Simbolistas franceses. Uma primeira antologia de sua obra tradutória, 

expandida depois em diversas monografias, é Verso reverso controverso (1978). Algumas de 

suas últimas publicações nesse campo: Rimbaud Livre (1992), Hopkins: A Beleza Difícil 

(1997) E Coisas e Anjos de Rilke (2001). 

Como ensaísta é co-autor de Teoria da Poesia Concreta, com Haroldo de Campos e Décio 

Pignatari, 1965, e autor de outros livros tratando de poesia de vanguarda e de invenção, como 

Poesia Antipoesia Antropofagia, 1978, O Anticrítico, 1986, Linguaviagem, 1987, À margem 

da margem, 1989. Com Haroldo e Pignatari lutou pela revalorização da obra de Oswald de 

Andrade, e também redescobriu a obra esquecida do poeta maranhense Sousândrade (1832-

1902), como já apontamos, um precursor da poesia moderna com seu Inferno de Wall Street 

(1877) em Re-visão de Sousandrade, (1964), como já apontamos neste trabalho. Balanço da 

Bossa (e Outras Bossas), 1968-1974, reuniu seus estudos pioneiros sobre o Tropicalismo e a 

MPB assim como as suas intervenções no campo da música contemporânea tratando de 

Charles Ives, Webern, Schoenberg e os compositores brasileiros do grupo "Música Nova". 

Ensaios posteriores enfocando a música e a poesia de Cage e as obra radicais de Varèse, 

Antheil, Cowell, Nancarrow, Scelsi, Nono, Ustvólskaia, entre outros, foram recolhidos no 

livro Música de invenção (CAMPOS, 1998). 

A partir de 1980, intensificou os experimentos com as novas mídias, apresentando seus 

poemas em luminosos, videotextos, neon, hologramas e laser, animações computadorizadas e 

eventos multimídia, abrangendo som e música, como a leitura plurivocal de cidadecitycité 

(com Cid Campos, 1987/1991). Seus poemas holográficos (em cooperação com Moyses 

Baumstein) foram incluídos nas exposições Triluz (1986) e Idehologia (1987). Um videoclipe 

do poema Pulsar, com música de Caetano Veloso, foi produzido por ele em 1984, em uma 
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estação Intergraph, com a colaboração do grupo Olhar Eletrônico. Poema Bomba e SOS, com 

música de seu filho, Cid Campos, foram animados em uma estação computadorizada Silicon 

Graphics da Universidade de São Paulo, (1992-3). Sua cooperação com Cid, iniciada em 

1987, ficou registrada em Poesia é Risco (CD editado em 1995 pela PolyGram) e se 

desenvolveu no espetáculo de mesmo nome, uma performance "verbivocovisual" de 

poesia/música/imagem com edição de vídeo de Walter Silveira, apresentada em diversas 

cidades do Brasil e no exterior. Suas animações digitais, os Clip-Poemas, foram exibidas em 

1997 em uma instalação que fez parte da exposição Arte Suporte Computador, na Casa das 

Rosas, em São Paulo. Alguns dos seus poemas visuais e sonoros podem ser vistos/ouvidos 

também no site Ubu3.  

Campos em entrevista à Ilustríssima (VIANA, 2015) acerca do relançamento de Poesia 

Antipoesia Antropofagia (2015a), disse que nada nessa obra precisaria de acertos no que se 

refere a conceitos, apenas que expandiria o livro. Questionado de o porquê, então, retomar 

uma obra de 35 anos atrás, o poeta apontou que não se tratava de uma obra de 35 anos atrás, 

mas de obra de ontem e de agora. Abaixo afirmamos com Santaella a questão de o 

concretismo antecipar a poesia digital, como também já o disse Leda Tenório da Motta, aqui 

comentada. Campos confirma a posição quando diz que nada está morto, nem o analógico, 

posto que seu novo livro, Outro (2015) tanto seria analógico quanto digital. O mundo digital 

ofereceria novos instrumentos de criação poética. No entanto, questionado sobre seus 

preferido poetas de leitura, Campos não hesitou na entrevista: “os de sempre, de Mallarmé a 

Cage” (VIANA, 2015, p. 6). 

Augusto de Campos e os concretistas, já o dissemos, na década de 1950 anteciparam, com 

seus poemas verbivocovisuais, muito do que se aponta na poesia digital. A Poesia Concreta 

encontra, de fato, não apenas a ferramenta para se ver, ouvir e ver melhor, mas exatamente o 

espaço para que isso aconteça, além de na folha impressa. São novas experiências transpostas 

como bem já afirmou Lucia Santaella: 

[…] o percurso criador de Augusto de Campos, pois que neste fulgura 
essa busca incessantemente renovada, volátil, aberta e abrindo novas 
possibilidades materiais à corporificação de um sonho (concreto e 
concretizado) de ser verbi-voco-visual. (SANTAELLA, 1986, p. 68) 

Augusto de Campos faz ligações com as tecnologias que surgiram antes do computador assim 

                                                
3 Acesse o site em: http://www.ubu.com/film/abu-ali.html 
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como o fizeram poetas como Mallarmé, Marinetti, Apollinaire, Pound, Joyce, entre tantos 

outros. No computador, até mesmo esses poetas podem ser visualizados em perspectiva 

atualizada de seus poemas, como bem diz Jorge Luiz Antônio: 

Vale também ressaltar que só foi possível observar esse panorama e 
essa trajetória porque passou a existir esse ambiente (computador, 
Internet e web). As experiências poéticas pioneiras, como as citadas 
anteriormente, muitas vezes nem sequer foram consideradas co-
inovação, e ficaram esquecidas. As inovações do presente é que 
permitiram uma releitura do passado e os resgates desse pioneirismo. 
(ANTÔNIO, 2010, p. 36) 

No poema Bomba, de Augusto de Campos, aqui apresentado no poema 21, do CD Poesia é 

Risco (1995/2016a), capa Anexo 1, há exatamente uma leitura verbal do texto que se realiza 

na tela do computador. Nela se pode ler, ver, ouvir: 

Poema 21: Augusto de Campos – bomba (print da tela). 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 

Fonte: Site <www.youtube.com/watch?v=h3gzuQ-3R9430> Acesso 25 de março de 2015  

Reproduzi-lo, neste espaço, implica uma imagem estática que apenas indica na citação o lugar 

e a ferramenta para que o leitor possa consultá-lo de forma interativa. De que trata o poema? 

Ouvem-se as palavras poema e bomba: O poema é bomba? O poema é bomba. E estilhaços 

sonoros dos fonemas-letras /p/ e /b/ próximas porque bilabiais e diferentes porque surda o /p/ 

e sonora o /b/. A força do som está nelas e juntas aos pedaços das outras letras/ fonemas que 

compõem o poema: o poema é bomba. Visualmente o vermelho explode como bomba 

metafórica do sangue de explosões e bombardeia olhar e ouvido do leitor. Leitor? Estranha 
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palavra, pois que aqui não somos exatamente leitores, mas pessoas imersas, completamente 

interativas na obra, não stricto sensu lemos apenas. O efeito que a obra produz exigiria no 

papel impresso um grande esforço de interatividade para capturá-la. 

A produção intensa de Augusto de Campos corrobora para que leiamos em sua Poesia 

Concreta já as linhas da Ciberliteratura latentes em seus poemas. Bem o disse o também poeta 

Omar Khouri ao enfatizar o criador trabalho do poeta que não envelhece sua criação: 

Falar em Augusto de Campos, hoje, é o mesmo que discorrer sobre 
como é possível  (muito embora raro) adentrar os 80 anos em plena 
forma e produzindo poemas, textos críticos e traduções-recriações 
poéticas de uma maneira surpreendente, como vem fazendo esse 
criador desde fins dos anos 1940, mas principalmente a partir dos ’50. 
(KHOURI, 2016) 

O lançamento, em agosto de 2015, do novo livro de Augusto de Campos (2015) é exemplo do 

que falamos e da citação de Omar Khouri. No prefácio à obra, Campos (2015, p. 11) aponta a 

trajetória de quem ao longo desses anos todos atravessa a literatura brasileira com invenção, 

interatividade e criação digital justamente queixando-se de que alguns poemas ali no papel 

perdem “as animações digitais” que pedem movimento e som. O poeta lembra que chega ao 

tempo digital e nele pode realizar poemas “ ao alcance dos dedos”. 

No poema Deuses de 2012 (CAMPOS, 2015, p. 49), na obra impressa, a página tem fundo 

preto em que pontilhadas as palavras do poema assomam aos olhos como letras que lembram 

o ritmo do computador. Quase não se pode ler o que se inscreve na página, exceto por 

semelhança gráfica dos pontilhados em que é possível perceber: “deuses doam dados doados 

deuses doem”.  

Quando, porém, buscamos pelo poema na indicação de leitura no computador, a imagem 

torna-se também estática, conforme pode se ver no poema 22: 

No entanto, se adentramos ao site errática4, apontado pelo autor, o poema Deuses vai se 

conformando à tela preta do computador e os desenhos gráficos das letras não entram 

linearmente como na imagem acima. Ao som de um toque uma letra pode aparecer para em 

seguida formar ou não uma palavra, como deuses por exemplo, ou doados, e assim 

provocando faticamente (causando suspense) uma espera por aquilo que a tela mostrará. As 

palavras icônicas vão se animando na tela por icônicas letras até que depois de alguns 

                                                
4 Acesso ao site em http://www.erratica.com.br/opus/119/poema1/index.html 
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segundos a tela preta se preenche com o todo do poema, exatamente como se vê – mas pronta 

– na página impressa. Sem dúvida, a repetição dos termos “doar” e “doer” dão ao poema uma 

percepção aguda. São inúmeras as possibilidades doadas pelos deuses, todas doem porque é 

preciso trabalho de leitura poética de poeta e de leitor. São dados dados e doados pela tela, 

mas ao leitor os dados mallarmaicos, não dá para não fazer a paráfrase ao Um lance de dados, 

1897, de Mallarmé, são dispostos ao longo da tela. Abolir o acaso é a espera frente à página, 

frente à tela.  

Poema 22: Augusto de Campos – Deuses (2012). 

Fonte: Site <http://arteref.com/exposicoes-2/rever-a-maior-individual-ja-realizada-no-sesc-pompeia/> 
Acesso 25 de março de 2016. 

Como dissemos, poetas como Mallarmé, dispuseram o poema pela página sem a linearidade 

que o verso preso – como em sonetos por exemplo – exige. Como aponta Leda Tenório da 

Motta, “ a significação dos vocábulos reside assim na letra mesma” (MOTTA, 1995, p. 99), 

ou seja, cada letra dada no poema é uma doação de deuses, de poetas que estão em nossas 

leituras, em nossos trabalhos, o que significa talvez o porquê de os deuses doerem. 

Em outro poema do mesmo trabalho em Outro, de Campos (2015, p. 55), Pó, há semelhança 

dessa letra mesma de que nos fala Motta. O pó vai sendo construído em poeira de letras 

pontilhadas que recuperam temas endeusados. O pó é o aforisma bíblico do pó vieste ao pó 

voltarás. Está na Bíblia, Gênesis 3, 19. Essa menção ao "pó" se refere ao capítulo precedente 

desse livro. Em Gênesis 2, 7, Deus modelou o homem com a argila do solo, insuflou em suas 

narinas um hálito de vida e o homem se tornou um ser vivente.  
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Embora aqui não seja igual ("pó" e "argila"), o termo usado para "pó" (3, 19) e "argila" (2, 7) 

é o mesmo. Assim, manter o hálito de vida ou perdê-lo. Uma rápida interpretação, sem 

dúvida, nos remete ao pó literário de onde parte o poeta. A citação bíblica, a citação de 

Fernando Pessoa (1946) em “se és pó sê”, o heterônimo Ricardo Reis, Para ser grande, sê 

inteiro: nada teu exagera ou exclui. Mais ainda, remete ao poeta companheiro da Poesia 

Concreta, Poesia, pois é, poesia, de Décio Pignatari (2004), pois que o poema assim se faz: 

“és pó só pó se és pó sê esse pó poesia”. Formalmente, o poema pó se assemelha a deuses. 

Neste a página preta, em Pó, a página em avesso, branca, as mesmas construções pontilhadas, 

porém. Em leitura no site errática5 o poema também se vai construindo por pontilhados em 

tela branca. Quase linearmente como se estivesse sendo lido na página impressa. Diferente do 

poema deuses, pó é cheio de silêncio. Apenas os pontos vão se formando. 

No poema os que não (Poema 23) do livro Outro de Augusto de Campos (2015, p. 39), 

visualizado a seguir: 

Poema 23: Augusto de Campos – os que não. 

 

Fonte: Site <http://cultura.estadao.com.br/blogs/babel/augusto-de-campos-apresenta-poemas-ineditos-
em-outro/> Acesso 25 de março de 2016. 

                                                
5 Acesso ao site em: http://www.erratica.com.br/opus/119/poema1/index.html 
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A página salta aos olhos visualmente em cores e letras que dizem: os que não falam nada e 

não dizem nada os que não dizem nada e falam muito os que não dizem nada e dizem muito 

os que não falam muito os que não dizem nada os que falam muito os que não falam os que 

não dizem os que dizem muito … 

A página, além do colorido, traz o poema em seu duplo. Tanto há circularidade de leitura para 

a frente e para trás, como no poema em cinza, ou no poema em preto.  

Poemas como os que não talvez acirrem discussões sobre a Poesia Concreta, como a que 

temos assistido em Ferreira Gullar sobre o trabalho dos irmãos Campos e Décio Pignatari. 

A tréplica de Augusto de Campos (2016d) ao poeta neoconcreto Ferreira Gullar se encerra 

com o poema antecedido de: E encerro com as palavras de um poema instrutivo e fácil de 

entender: Não me vendo / não se venda / não se vende. 

A semelhança de os que não com o poema de Augusto (1994) não me vendo não se venda 

não se vende é muito interessante a nosso ver, abaixo apresentado no poema 24. 

Poema 24: Augusto de Campos – Não me vendo. 

Fonte: Site <http://www.w21mercurion.com.br/2016/03/nao-se-deixe-cortazar-para-se-ler-no-celular/> 
Acesso 25 de março de 2016. 

Encerrar com um poema fácil de entender replica palavras de Gullar sobre serem difíceis os 

poemas concretos de Augusto. Ao mencionar o lançamento de Outro (2015), de Campos, 

Gullar teria dito que pensara em escrever sobre a obra, mas desistira por não ter entendido os 
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poemas e, de certa forma, apontava para os recentes e também aos trabalhos dos poetas da 

Poesia Concreta. 

Assim, interpretação nossa, Augusto de Campos ironiza aqueles que muito falam, mas nada 

dizem, e que cabe perfeitamente aos debates que enfrenta em relação a Ferreira Gullar. A 

negativa de ambos os poemas com o acentuado “não” em ambos deixa entrevista a ironia de 

Campos sobre a crítica – alguma dela – que desconhece o trabalho da Poesia Concreta, seus 

fundamentos e seus poemas. 

Em Outro (2015), a última obra poética de Augusto de Campos reafirma a paternidade dos 

poetas de quem a Poesia Concreta tomou longos goles e de quem ainda bebe. A homenagem 

está por toda a obra e pode ser admirada no poema tvgrama 4 erratum – 2009 (Poema 25). 

Poema 25: Augusto de Campos – tvgrama 4 erratum (2009). 

Fonte: Augusto de Campos, 2015, p. 37. 

Carlos Adriano (2015) faz um comentário sobre o poema 25 aqui citado, apontando que: 

Mallarmé estimava que o mundo existia para acabar em livro, e não à toa seu 
grande projeto (inacabado) de Livro, a partir do ousado lance de dados, 
buscava uma síntese do mundo sob(re) a forma da arte. Em outra vertente, 
mais irônica, mas não menos radical e ambiciosa, Flaubert pretendia a 
mesma coisa. […] Se Mallarmé achava que o mundo existia para acabar em 
livro, o mundo acabou mesmo em YouTube, como o poeta Augusto escreveu 
em tvgrama 4 erratum (ADRIANO, 2015, pp. 64 e 70). 



 

 

112 

No entanto, encerramos este ponto com um alento vindo do mesmo poema citado por Adriano 

(2015), o tvgrama4erratum, de 2009, o mundo pode acabar em YouTube, sim, mas o caminho 

até lá ainda passa pelo livro impresso e, no caso de o Outro, um belíssimo exemplar visual de 

poesia que de cá no impresso e de lá no YouTube carrega Mallarmé sempre dando lances de 

dados. 

 

3. 3. Clarah Averbuck: Literatura Brasileira nas redes digitais 

A penúltima obra da escritora Clarah Averbuck, Eu quero ser eu, e uma edição de seus 

trabalhos que se vê no filme Nome Próprio, do cineasta Murilo Salles, apontando a questão da 

marginalidade de seus textos, já mostra o perfil de Clarah Averbuck com suas atuações nas 

redes digitais. 

Um biografema da autora no que se refere não apenas à sua vida biográfica, mas os dados de 

sua vida que estão compostos em suas obras é necessário assim como um panorama de seu 

perfil em relação a outros autores nascidos na década de 1970, como Daniel Galera, entre 

outros, como aponta Luiz Rufatto (2004). Nascidos na era de início da comercialização do 

digital. 

A posição da leitura de romances brasileiros será privilegiada nos trabalhos de Lajolo (2004) 

que coloca o porquê de aprender a gostar de ler autores nacionais. 

A seguir, uma análise de trechos da obra da autora, principalmente de seu penúltimo trabalho, 

Eu quero ser eu, com base nas obras de Roland Barthes (1984/1987) que trabalham a leitura 

por seu também valor afetivo e pelas questões da diferença. 

Nessa diferença, a marca da autora que procuramos, sua leitura, sua escritura, à margem do 

cânone da literatura brasileira contemporânea. 

Usamos aqui o termo biografema em lugar de biografia, seguindo os ensinamentos de Roland 

Barthes (1971/1990). Evidentemente não estamos nos referindo a um autor morto, mas uma 

análise já pode evidenciar passos de uma vida em relação aos feitos de uma obra: 

[...] se eu fosse escritor, já morto, como gostaria que minha vida se 
reduzisse, pelos cuidados de um biógrafo amigo e desenvolto, a 
alguns pormenores, a alguns gostos, a algumas inflexões, digamos: 
“biografemas”, cuja distinção e mobilidade poderiam viajar fora de 
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qualquer destino e vir tocar, à maneira dos átomos epicurianos, algum 
corpo futuro, prometido à mesma dispersão; uma vida furada, em 
suma, como Proust soube escrever a sua na sua obra ou então um 
filme à moda antiga, de que está ausente toda palavra e cuja vaga de 
imagens (esse flúmen orationis em que talvez consista o ‘lado porco’ 
da escritura) é entrecortada, à moda de soluços salutares, pelo negro 
apenas escrito do intertítulo, a irrupção desenvolta de outro 
significante: o regalo branco [...]. (BARTHES, 1971/1990, p. 12) 

Assim é que um biografema pretende criar uma cadeia significante de um outro, como diria o 

psicanalista Jacques Lacan. Um biografema não se restringe à vida de um autor, mas às cores 

de suas obras tecidas da vida para a obra. Da mesma forma o fizemos em relação a Ivan 

Ângelo. 

No dizer de Ruffato (2004), Clarah Averbuck é uma, entre muitas, mulheres que começaram a 

escrever na década de 1990 e que estão “profundamente mergulhadas num universo mudo 

pela internet, surdo pela música altíssima e cego pelas paredes dos shoppings, [...]” 

(RUFFATO, 2004, p. 16). 

Só essa descrição já a deixaria de fora do cânone atribuído a escritores. Ao menos, o 

paradigma que se tem de escritores. Ter iniciado sua escritura em 1990, faz de Averbuck um 

outro paradigma, o dos autores nascidos na década de 70 em meio a questões políticas muito 

sérias no Brasil, como em outros países da América do Sul, como também apontamos em 

relação à A Festa, de Ivan Ângelo. 

De fato, Averbuck nasceu em Porto Alegre em 1979. Sempre considerou a escola uma coisa 

chata o que a fez cursar um supletivo para finalmente ter acesso à universidade. Cursou Letras 

e Jornalismo, mas acabou não concluindo nenhuma graduação. 

Em 2001, veio para São Paulo onde criou o blogue brazileira!preta, apresentamos um print 

da tela na figura 7. 

 

 

 

 

 



 

 

114 

Figura 7: Print da página inicial Blog brasileira!preta. 

 
Fonte: Site http://www.brazileirapreta.blog spot.com/> Acesso 25 de março de 2015. 

Clarah Averbuck segue escrevendo e publicando livros (impressos) como o fez em 2016 com 

arrecadação na internet de dinheiro para a publicação independente de Toureando o diabo 

(AVERBUCK, 2016) em que trabalhou com a ilustradora Eva Udiedo. 

Destacamos, seguindo Beiguelman (2003, p. 49), a relação do leitor com o autor que 

desmistifica processos de criação como no caso do blogue brazileira!preta, da escritora 

Clarah Averbuck que começou muitas de suas obras na interação com leitores de seus 

blogues. Na palavra de Beiguelman  

Não se trata apenas de conferir ao leitor um papel participativo na 
construção da narrativa. Inúmeros exemplos desse tipo podem ser 
encontrados na literatura impressa. Trata-se de analisar a situação 
inédita que a estrutura da Internet permite usufruir, pelos processos de 
compartilhamento de arquivos, anunciando o redimensionamento de
certos valores capitais para a história da literatura como o nome do 
autor, essa espécie de logomarca que assegura uma roa de sentido aos 
intérpretes. (BEIGUELMAN, 2003, p. 48) 

Do sucesso desse blogue surgiram outros e logo obras que se tornariam marcas 

biografemáticas da vida de Clarah. O que isso significa? 

Sem serem autobiográficas, as obras de Averbuck sempre são narrativas em que a própria 

autora, seus namorados, seu marido, sua filha, seus gatos estão presentes. Como é o caso de: 
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• Máquina de Pinball, editora Conrad, 2002 

• Das Coisas Esquecidas Atrás da Estante, editora 7Letras, 2003 

• Vida de Gato, editora Planeta, 2004 

• Nossa Senhora da Pequena Morte, editora do Bispo, 2008 

• Cidade Grande No Escuro, editora 7Letras, 2012 

• Eu quero ser eu, editora 7Letras, 2013 

• Toureando o diabo, Independente, 2016 

A relação de Clarah Averbuck com o digital e as redes digitais é profícua. Nos últimos anos, a 

autora tem abordado questões de gênero em seu blogue Lugar de Mulher. Além de no blogue, 

Clarah tem conversado com seus leitores sobre vários temas que abordam o feminino na 

página que criou no Facebook, imagens da página podem ser vistas no anexo 2. 

A autora também participa de programas muitas vezes independentes na televisão, como os 

do Arte 1 e Canal Viva, por exemplo com: Minha coluna sobre o #TvMulherNoViva desta 

semana: Será que somos mesmo livres sexualmente? Como muitos autores e autoras, no 

momento, ela também criou uma oficina de criação literária, a exemplo do que fazem os 

escritores Ivana Arruda Leite e Marcelino Freire. A divulgação desse trabalho de Clarah, 

como de outros autores, se dá pelo Facebook, por suas páginas, por seus blogues. 

A questão da música, além da literatura, também está no centro das obras da autora. Filha de 

músico, ela também canta. Teve várias bandas com as quais fez muitas turnês pelo Brasil. 

Outro ponto frequente em suas narrativas é a marca de músicas com as quais a autora aponta 

relevância. 

Na epígrafe (Imagem 8) de seu conto Psycho (RUFFATO, 2004, p 23), Clarah deixa suas 

entrelinhas da relação música/contexto da escritura: 

Imagem 8: Epígrafe do conto Psycho. 

Baby, you’re driving me crazy 

I Said baby, you’re driving me crazy 

The way you turn me on 

Then you shot me down 

Well, tell me baby 
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Am I just your clown? 

The Sonics – 

Fonte: Luiz Ruffato, 2004, p 23. 

Clarah Averbuck também não se cansa de apontar suas influências literárias mostrando ser 

seguidora/leitora de John Fante, Charles Bukowiski, Paulo Leminski, entre outros, certamente 

da subcultura pop e da literatura de consumo. 

Com suas obras de força de escritura, Clarah atraiu o pessoal do teatro e do cinema para seus 

trabalhos, como no caso do diretor Murilo Salles, conforme apontaremos mais adiante. 

Com 35 anos, Averbuck já construiu seu papel de mulher como escritora na cena literária 

brasileira. 

Ao lado de Clarah Averbuck, outras mulheres escritoras também tomam a cena da literatura 

brasileira da década de 90. 

Seguindo Ruffato (2004), na esteira de Averbuck estão: Simone Campos, Mara Coradello, 

Állex Leilla, Ana Paula Maia e Claudia Tajes. Outras entre debochadas e autoreflexivas, estão 

Luci Collin e Guiomar de Grammont. Ainda em outras: 

O cinismo pode estar presente tanto em um texto refinado como o de 
Fernanda Benevides de Carvalho, quanto no de um ilusoriamente simples 
como o de Ivana Arruda Leite. A frustração (basicamente a sexual), que leva 
à solidão, encontramo-la em Livia Garcia-Roza, em Cintia Moscovich, em 
Nilza Rezende. A morte como expiação sobrevoa os contos de Tatiana 
Salem Levy, Adriana Lunardi e Paloma Vidal. Em Claudia Lage a redenção 
pelo corpo; em Índigo, pela alma. O viés engajado encontra abrigo em 
Tércia Montenegro e Rosa Amanda Strausz, com faturas diversas. O lado 
terrível da amizade, expõe Cecília Costa; os pequenos cortes no cotidiano 
banal, Adriana Lisboa; a paixão que arrebata, Heloísa Seixas. O fantástico 
habita Augusta Faro. A inventividade marca Leticia Wierzchowski. 
(RUFFATO, 2004, pp. 16-17) 

Essas entre tantas mulheres que estão fazendo a literatura brasileira do século XXI. 

Elas e tantos jovens dessa geração como Daniel Galera, Michel Laub, Ricardo Lísias, Júlian 

Fuks, entre outros que, como algumas autoras citadas, integram a Revista Granta (2012) e que 

fazem das letras brasileiras um novo paradigma literário: 

Os textos aqui reunidos representam uma fatia importante dos escritores em 
atividade no Brasil: autores com menos de 40 anos e com pelo menos um 
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conto já publicado. Alguns têm em seu currículo um número significativo de 
obras lançadas. Michel Laub, o autor que abre esta edição está em seu quinto 
romance e recebeu, em 2011, o Prêmio Bravo! de Literatura por seu livro 
mais recente. Tatiana Salem Levy levou, por seu primeiro romance, o 
Prêmio São Paulo de Literatura e foi traduzida em seis países. Daniel Galera 
tem três romances, um volume de contos, uma graphic novel [...] (FEITH; 
FERRONI, 2012, pp. 5-6) 

Seria o caso de perguntar: por que Clarah Averbuck não entrou nessa lista em que estão seu 

companheiro de Porto Alegre, Daniel Galera, ou sua companheira da obra de Ruffato (2004), 

Tatiana Salem Levy? Qualidade literária não lhe falta. Publicações, também não. Será a 

Revista Granta (2012) um novo cânone? Escolhas de jurados. Mesmo Ruffato (2004) fez 

escolhas e explicou que muitas outras mulheres poderiam estar em sua seleção. 

Afinal, as mulheres conquistaram espaço também na literatura: 

Como em Sherazade – a mulher que adiava a morte pelo talento com que 
contava histórias ao sultão na Mil e uma Noites –, narração e sobrevivência 
vêm juntas. A presença da mulher no romance – lendo-o, escrevendo-o ou 
protagonizando-o – não apenas deu voz à metade da humanidade que 
permanecia calada ao tempo em que as letras eram território exclusivamente 
masculino (o que já não é pouco...), mas também deu vida e fôlego longo ao 
romance, gênero por excelência da modernidade. (LAJOLO, 2004, p. 61) 

Dos autores jovens já mencionados, vários estão com adaptações de suas obras. Novamente, 

citamos Daniel Galera. O filme Cão sem dono, de Beto Brant (2007), é adaptação de seu 

romance Até o dia em que o cão morreu (GALERA, 2007). 

Adaptações sempre nos levam a comparar filme e obra literária. A intertextualidade que 

envolve esse processo precisa ser observada. Qualquer literariedade pode soar falsa na 

transposição do código, especificamente, verbal para o hibridismo da linguagem do cinema. 

No caso do filme Nome Próprio, de Murilo Salles (2007), não se trata da adaptação de uma 

única obra de Averbuck. Um desavisado leitor poderia pensar que houve apropriação ou 

desapropriação da obra da autora.  

Assim como fez Nélson Pereira dos Santos com o filme A terceira margem do rio (1994) que 

transpôs ao cinema vários contos da obra Primeiras Estórias (1962), de Guimarães Rosa. O 

título do filme induz a pensar que seja apenas uma adaptação do conto A terceira margem do 

rio, parte de Primeiras Estórias. 

No caso de Nome Próprio, o cineasta acertou na leitura da obra de Clarah como um todo. 
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Impossível não relacionar esse título com a publicação recente da escritora, Eu quero ser eu. 

Clarah é nome próprio literal e metaforicamente falando, como veremos adiante na análise 

dessa obra. 

Quem é Camila, a protagonista de Nome Próprio, senão a própria Clarah Averbuck de dentro 

de todas as suas obras? É a Camila de dentro de seus romances Vida de Gato (2004) e 

Máquina de Pinball (2002)? 

Jair Santana (2016) definiu bem o filme apontando a relação frágil entre o espectador e seu 

nome próprio, seu espelho no cinema, encarnado por Camila, brilhantemente interpretada pela 

atriz Leandra Leal: 

Apesar de ser um filme atual, jovem, e ter inúmeras qualidades, “Nome 
Próprio” não tem sido um sucesso de público. Talvez pela personagem 
difícil. Talvez pela baixa divulgação do filme, ou pelo preço do cinema, ou 
ainda, porque o filme exija demais de seu público. Talvez ainda, porque, 
grande parte do público de cinema no país, seja exatamente como Camila. E 
o incômodo de se ver na tela os fazem sentir como Camila se sente ao ser 
criticada em seu blog. 

O que fica para o para o público é um cinema de qualidade, “Nome 
Próprio” tem cara de cineasta estreante. No melhor que isso possa 
significar. Pois, como já foi dito, é um filme corajoso, ousado e barato. 
Filme com cara de cinema brasileiro, cara de um bom cinema latino. Novo, 
autêntico, visceral. “Nome Próprio” tem, acima de tudo, cara de cinema, e 
posiciona bem nisso. Não quer ser visto como uma adaptação da literatura. E 
em momento algum se propõe a se confundir em ser literatura, teatro ou 
novela. É CINEMA. (SANTANA, 2016) 

Um leitor, assim como um espectador, se vê espelhado no que ouve, lê, vê. Camila/Clarah são 

espelhos, retratam o jovem como bem colocou Ruffato (2004, p. 16) ao dizer que são jovens 

deste tempo. Também por isso o público de cinema identificou Nome Próprio e Cão sem 

dono como semelhantes. Semelhantes em personagens, semelhantes ambos em personagens 

que se revelam em seus próprios autores. Autores que vieram, Clarah e Daniel Galera, de 

Porto Alegre para São Paulo e aqui fazem seus romances mantendo um vínculo, uma 

irmandade. 

Talvez, como seus jovens leitores, à margem. 

Essa recente publicação de Clarah Averbuck aponta uma tendência da literatura brasileira da 

década de 90, o intimismo em primeira pessoa. No caso, a tendência autobiográfica é 

suavizada pela maturidade da autora passados 15 anos ou mais de suas primeiras publicações. 
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Clarah cresceu, é mãe e já não é tão jovem como a Camila de Nome próprio.  

Eu quero ser eu (2013), traz uma retrospectiva de como Camila (que está em Vida de Gato e 

Máquina de pinball) chegou a ser Camila. Começa com a escola: “[...] Eles praticamente 

ensinam que ser diferente é errado, então tchau, que essa mancha no meu currículo sirva para 

a minha história” (AVERBUCK, 2013, p. 9) 

Ironicamente a personagem chave chama-se Ira (Iracema, mas todos a chamam de Ira) e vive 

às voltas com questões diversas às dos adolescentes que a rodeiam. Curiosamente, Ira tem 

pais muito bacanas: 

Meus pais são legais. São os pais mais legais que eu conheço. Minha 
mãe é minha amiga, é linda e inteligente e desenha os desenhos mais 
legais do mundo e gosta de rock e me compra músicas legais e tem 
discos de vinil em casa até hoje, uma coleção enorme, que era de um 
amigo do meu avô. (AVERBUCK, 2013, p. 25) 

Ao leitor fica a sensação de que, nessa obra, Clarah transferiu-se para sua filha. Seria Ira a 

filha, então? Ou Ira é um espelho para Clarah contar a história de uma adolescente que 

também poderia ser ela mesma em época adolescente? 

Seja como for, Ira é tão diferente quanto a Camila de suas primeiras obras.  

Eu quero ser eu é narrativa em primeira pessoa: 

Adorei tudo. Adorei ele, adorei o jeito que ele falava, o jeito que ele se 
mexia, o jeito que ele tratava os alunos não dando margem pra mimadinhos, 
adorei aquele pedaço de tatuagem saindo pela camiseta, adorei que ele era 
sério e não fazia piadinhas pra ganhar os aluninhos. Adorei. (AVERBUCK, 
2013, p. 21) 

Ira encontra em uma nova escola, fora convidada a sair da outra, um professor que realmente 

se fazia respeitar, contrário ao que se vê nas escolas neste momento difícil da educação 

brasileira. Significa que uma adolescente diferente não quer dizer uma adolescente que não 

sabe valorizar um bom professor. Segundo Ira, os “mimadinhos” é que não sabem, então. 

A linguagem da narrativa é simples, sem ser simplista, empresta aos personagens suas 

características etárias e contemporâneas de jovens urbanos, exatamente como vemos nas 

linguagens interativas de escritores em blogues, nos diálogos que interagem com leitores e 

participantes. 
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Por mais que possamos inferir de essa obra de Averbuck tratar de uma ‘realidade’, como bem 

afirma Barthes (1973/1987), a representação é sempre um outro, uma outra ‘realidade’: 

Outra coisa se passa, ligada sem dúvida a um outro sentido da palavra 
“representação”. Quando, num debate, alguém representa qualquer coisa a 
seu interlocutor, não faz mais do que citar o último estado da realidade, o 
intratável que existe nela. Do mesmo modo, talvez, o romancista ao citar, ao 
nomear, ao notificar a alimentação (ao tratá-la como notável ), impõe ao 
leitor o último estado da matéria, aquilo que, nela, não pode ser ultrapassado, 
recuado [...]. (BARTHES, 1973/1987, p. 60-61) 

Nesse sentido, o nome da personagem Ira pode representar a raiva adolescente dela como 

também a rebeldia da autora para com aqueles que tratam diferentes de maneira brusca. 

Possível também pensar que Ira abreviado de Iracema aponte para a personagem de Alencar, 

‘a virgem dos lábios de mel’, um certo modelo diferente da mulher europeia do século XIX. 

Ira, Iracema, é um paradigma de adolescente diferente, mesmo em se tratando do século XXI. 

Na dedicatória que Clarah fez a esta autora (Roseli Gimenes), enigmaticamente, ela plantou 

um desconforto. ‘Pra Roseli que já sabe que pode ser o que quiser.’ A figura 8 é a dedicatória 

do livro Eu quero ser eu, que Clarah fez, a ironia com que trata a dedicatória também nos 

coloca na posição daquele verme machadiano, ou seja, um leitor que se acha 

confortavelmente em outro lugar de privilégio: 

Figura 8: Foto da dedicatória feita no livro Eu quero ser eu, de Clarah Averbuck (2013). 

Fonte: Autoria própria. 
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Quem nos dera saber o que queremos ser, mas é possível perceber que Averbuck vira Roseli 

como alguém que já atingiu um algo, ser professora, escrever, falar sobre Clarah neste 

trabalho. Ou, então, julgou Roseli sendo como sempre quis ser, sem ter que se explicar do 

porquê ser. Será? 

Será que ela sabia do prazer da autora com seu texto? Ela descobrira a análise da leitura de 

sua obra de forma prazerosa, ainda que uma análise, como diria Barthes (1973/1987): 

Cada vez que tento “analisar” um texto que me deu prazer, não é a 
minha “subjetividade” que volto a encontrar, mas o meu “indivíduo”, 
o dado que torna meu corpo separado dos outros corpos e lhe apropria 
seu sofrimento e seu prazer: é meu corpo de fruição que volto a 
encontrar. E esse corpo de fruição é também meu sujeito histórico; 
pois é o termo de uma combinatória muito delicada de elementos 
biográficos, históricos, sociológicos, neuróticos (educação, classe 
social, configuração infantil, etc [sic] que regulo o jogo contraditório 
do prazer (cultural) e da fruição (incultural), e que me escrevo como 
um sujeito atualmente mal situado, vindo demasiado tarde ou 
demasiado cedo (não designando este demasiado nem um pesar nem 
uma falta nem um azar, mas apenas convidando a um lugar nulo): 
sujeito anacrônico, à deriva. (BARTHES, 1973/1987, p. 81) 

Eu quero ser eu revela muito de eu sei que quis e que sou eu quando se lê uma obra que pode 

revelar seu ser: Clarah e Roseli escritoras, mulheres, diferentes, fazendo literatura no século 

XXI em um mundo, ainda, de homens escritores. Em um mundo que trata cabelos crespos, 

corpo fora da anorexia, vozes que falam sobre isso como à margem, em um outro lado do 

social. Assim é que Clarah e Roseli confluem. Ambas como ‘reais’ indivíduos tirando prazer 

do texto e da leitura como ficção: 

Talvez então retorne o sujeito, não como ilusão, mas como ficção. 
Um certo prazer é tirado de uma maneira da pessoa se imaginar como 
indivíduo, de inventar uma última ficção, das mais raras: o fictício da 
identidade. Esta ficção não é mais ilusão de uma unidade; é ao 
contrário o teatro da sociedade onde fazemos comparecer nosso 
plural: nosso prazer é individual – mas não pessoal. (BARTHES, 
1973/1987, pp. 80-81) 

Clarah Averbuck, participando de palestras para alunos de Letras, disse mais de uma vez que 

se considera diferente e Ira, sua personagem de Eu quero ser eu, também afirma isso na obra: 

“Eu não posso ser tão estranha só porque eu não quero ser igual a todo mundo. Eu quero ser 

eu. Não pode ser tão estranho eu querer ser eu e não outra pessoal.” (AVERBUCK, 2013, p. 

19) 
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O que significa ser eu em relação a ser diferente e não ser igual a todos os outros? Clarah está 

fiel ao mundo adolescente médio, da classe média, que de alguma maneira segue padrões de 

consumo estilizados e que transformam os seres em únicos, não em um único ser. Para 

incluir-se o jovem precisa ser igual a todos os demais: 

Um grupo de meninos bonitos cercados por tietes que chegavam pra 
falar qualquer coisa, meninas que acreditavam que o mais importante 
na vida eram roupas e cabelos, receber uma resposta digna de garoto 
de dezesseis anos, fingir total ultraje e sair rindo de braços dados com 
as amigas, cochichando, para dar lugar para a própria turma de tietes, 
que falaria qualquer coisa... E depois eu que sou estranha por não 
querer fazer parte disso. (AVERBUCK, 2013, p. 19) 

A leitura desse trecho leva a questões antigas de considerar mulheres, as meninas do texto, 

submissas às vontades masculinas que diferem de pensar as mulheres como seres que leem, 

mas que também escrevem, que também constroem o mundo social em que vivem. Marisa 

Lajolo (2004) fez uma excelente análise de como o papel da mulher retratado na literatura 

brasileira a aponta como mulher leitora, mulher cuja leitura a coloca em posição perigosa e 

mulheres que começam a aparecer como escritoras: 

Assim, não obstante o severo e magro regime de leitura e de escrita a 
que eram submetidas as brasileiras – maiores e menores de idade –, na 
primeira metade do século XIX, elas também viraram o jogo e o 
romance tornou-se, efetivamente, um gênero feminino, inaugurando-
se com uma história do tipo perfil-de-mulher. (LAJOLO, 2004, p. 48) 

Em recente palestra, em curso de Letras de uma universidade privada, Clarah Averbuck, 

ironicamente, provocou os alunos afirmando que detestara o curso de Letras porque ele 

apenas trabalhava obras clássicas da literatura, desprestigiando as contemporâneas, os novos 

autores como os da geração de Averbuck. Citou, inclusive, que detestava a obra A Moreninha, 

de Macedo, justamente porque a personagem central lhe era “desconhecida”. No entanto, 

nesse caso, o contexto social e histórico do século XIX conferia papel difícil às mulheres e a 

‘moreninha’ do romance dá um salto à frente de seu tempo, ou seja, à frente de seu tempo na 

literatura que traduzia os romances europeus com suas heroínas bem distantes daquelas 

leitoras de obras do período do Romantismo brasileiro, como bem explica Lajolo (2004): 

A Moreninha permanece na cultura brasileira pelas suas adaptações 
para outros media e pela sua presença no currículo escolar. Esta 
permanência talvez possa ser atribuída à tropicalização de sua heroína: 
será que uma protagonista moreninha, em substituição às tradicionais 
pálidas e loiras, não falava mais alto ao coração do leitorado 
brasileiro? (LAJOLO, 2004, p. 49) 
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O que nos parece é que Clarah Averbuck, a autora e suas obras, personifica a mulher 

culturalmente tropicalizada a que se refere Lajolo na citação acima, mas que não encontra, 

ainda, par com outras mulheres ou com outras adolescentes assim como sua personagem, Ira. 

Ambas ouvem vozes femininas em suas cabeças, vozes que vêm de dentro, não de outro: 

A voz da minha cabeça é muito alta. Eu não sei se a das outras 
pessoas é, mas a minha é. Se as coisas começam a ficar entediantes à 
minha volta, ela começa a aumentar e aumentar e quando me dou 
conta é só o que eu escuto. A minha própria voz. Pelo menos é só 
uma. Isso deve querer dizer que eu não sou louca. Mesmo quando eu 
sinto que tem duas pessoas brigando dentro de mim, é a mesma voz. 
Então eu não estou no grupo das pessoas que ouvem vozes. Eu só 
ouço a minha. (AVERBUCK, 2013, p. 27) 

Eu quero ser eu, de Clarah Averbuck, sintetiza o eu quero ser eu, mulher, escritora, leitora, 

editora, diferente, incluída, historiadora da literatura brasileira como se vê na obra de 

organização de Muzart (1999). Enfim, eu quero ter nome próprio. 

Eu quero ser eu apresenta uma discussão, pelo viés da voz adolescente de Ira, de como 

rótulos diminuem seres, colocam-nos à margem do social, do histórico, do cultural.  

A obra constrange exatamente por apontar que, passados séculos, embora tenhamos escritoras 

mulheres falando de mulheres, a mulher ainda não se desgarrou de uma cultura que as forma, 

em sua grande maioria, para agradar o sexo oposto. 

Mulheres, como Ira, esperam mudanças, como aponta Muzart (1999) que ‘esperar’ é o verbo 

que mais se usa, ainda que para a autora aqui o ‘esperar’ é o tempo da pesquisa: “o verbo mais 

conjugado é o esperar: esperar por uma informação bibliográfica, esperar o resultado de 

pedidos por carta a sebos e antiquários, esperar por microfilmes de bibliotecas.” (MUZART, 

1999, p. 24) 

Clarah Averbuck também ‘espera’ por tomar um lugar na cultura, não necessariamente um 

lugar feminino, mas uma visão/lugar de ser humano: 

[...] Quem inventou que homem é assim, mulher é assado? Ninguém 
NASCE sabendo como se portar, essas coisas são todas ensinadas, e 
olha, olha só, eu acho que estão ensinando tudo muito errado, desde 
que as meninas e os meninos nascem, desde o começo, desde o quarto 
rosa e azul, desde furar a orelha da pobre menina recém-nascida, 
quem foi que determinou o que é feminino e o que é masculino? Ouvi 
mil vezes que eu era uma “menina – menino”, que droga isso 
significa? É porque eu gosto de música? É porque eu não me visto 
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igual às outras? É porque eu tenho opinião? (AVERBUCK, 2013, p. 
53) 

Esperar pelo outro toma tempo. As escrituras, nesse sentido, vão se construindo utópicas para 

encorajamento histórico e cultural. Falando sobre a força da literatura, Barthes (1964) 

confirma esse poder da escrita: 

A multiplicação das escritas institui uma Literatura nova na medida 
em que esta só inventa a sua linguagem para ser um projeto: a 
Literatura torna-se a utopia da linguagem. (BARTHES, 1964, p. 73) 

A busca pela escrita é a busca de nossa Ira em ser eu, em poder ser aquela em que Clarah 

também acredita, a que tem nome próprio: 

[...] Mudei de novo de escola e nunca mais verei nenhum daqueles 
caras. Espero que a próxima escola seja melhor. Não vai ser. Vai ser a 
mesma coisa. Só sei, só espero que lá eu possa ser eu. Que eu mesma 
me permita ser eu. E que eu nunca mais pegue ônibus pro lado errado 
por causa de homem novamente. (AVERBUCK, 2013, p. 66) 

E que eu nunca mais pegue ônibus pro lado errado por causa de homem novamente, é literal 

no romance porque relembra ao leitor a mudança de atitude que Ira toma. Ela se deixa levar 

por um jovem ‘mimadinho’ e belo que a esnoba e a trata como ser de outra espécie que não a 

humana. 

Por outro lado, Clarah nos deixa um pensamento para reflexão sobre o que é ter vida, nome 

próprio, e não se sujeitar ao outro nesse sentido usurpador masculino. 

Talvez, Clarah Averbuck, finalmente, trouxe sua personagem Camila para um universo de 

conversas mais adultas, ela não é mais adolescente, nem ingênua. Ela retoma seu lugar de 

mulher na última obra de Averbuck, Toureando o diabo, de 2016. É difícil explicar do que se 

trata exatamente o livro Toureando o diabo, romance construído com texto dela e ilustrado 

por Eva Uviedo. Com a narrativa toda costurada a partir de desenhos, rabiscos e bilhetes 

feitos à mão, texto e imagem dependem intrinsecamente um do outro e não existem 

separadamente no projeto. Dessa vez, a personagem Camila, que já apareceu nos primeiros 

romances de Averbuck, volta amadurecida e remexendo em seus cadernos do passado e, a 

partir daí, o livro se desenrola pela perspectiva feminina sobre assuntos como o sexo, o amor, 

a criatividade e a decepção. Em paralelo a isso, estão as ilustrações de Eva, Figura 9, algumas 

das quais fazem parte da série Sobre Amor & Outros Peixes, que usa os seres do mar como 

analogia para diferentes sentimentos, nuances e sutilezas que envolvem os relacionamentos 
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humanos. 

Figura 9: Ilustração da Série Sobre Amor & Outros Peixes – Eva Uviedo. 

Fonte: Site <http://cargocollective.com/evauviedo/sobre-amor-e-outros-peixes-I> Acesso 25 de março 

de 2016. 

O texto sobre Clarah neste ponto se encerra deixando escritura que se discute ainda em pleno 

século XXI, mesmo depois de as mulheres terem sua emancipação no século XX, de terem 

empreendido uma escrita, ainda que muitas vezes desconhecida, no século XIX. 

Quem é Clarah Averbuck? Esperamos tê-la tornado mais conhecida. De que trata a narrativa 

Eu quero ser eu? Também. Que o prazer do texto de Clarah aqui esboçado seja o de encontrar 

a obra da autora, de buscar o filme de Murilo Salles sobre Camila, a rebelde personagem de 

vários romances da escritora. E de ver, mesmo em meio a um mundo contemporâneo, as 

angústias da mulher que ‘espera’, mas que opera a visibilidade por sua escrita. 

Com Barthes (1973/1987) mais uma vez, aqui encerramos nossa fala sobre a blogueira que 

dessa escritura e de seu papel de lugar de mulher se faz conhecer: “Todo mundo pode 

testemunhar que o prazer do texto não é seguro: nada nos diz que este mesmo texto nos 

agradará uma segunda vez.” (BARTHES, 1973/1987, p. 68). 
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4. LITERATURA BRASILEIRA NA SALA DE AULA 

 
Antes de mais nada, excluímos aqui as considerações sobre a literatura brasileira na sala de 

aula dos ensinos fundamental e médio. A sala de aula aqui referida será a da formação de 

futuros professores, notadamente daqueles dos cursos de Letras Licenciatura em Línguas, no 

caso, a Língua Portuguesa e seus estudos literários. Muitas vezes, consideraremos também os 

cursos de Letras Bacharelado em Tradução já que a Língua Portuguesa e suas literaturas nele 

são trabalhadas nos estudos de tradução literária. 

Evidente que trabalhar a literatura brasileira nas salas de aulas de cursos de Letras implica 

imediatamente em pensar quem são esses alunos. Pela própria formação, são futuros 

professores que atuarão em escolas de ensino fundamental e médio. Professores que 

trabalharão com jovens a partir de 11 a 12 até 17 a 18 anos no ensino regular. Se em ensino 

como o EJA – Ensino para jovens e adultos – a idade pode variar de 17 a qualquer uma. 

Um professor formado em Letras não necessariamente é um professor de literatura brasileira. 

Ele pode atuar em disciplinas diversas, principalmente ligadas à Língua Portuguesa: 

Interpretação de Texto, Redação, Linguagem, Códigos e suas Tecnologias, enfim. Nesse 

sentido, a grade curricular de um formando em Letras contempla várias disciplinas/temas que 

possam abranger – se for Língua Portuguesa: 

• A Língua Portuguesa no contexto do Ensino Médio  

• Construção de novas rotas nos estudos da linguagem: caminhos que configuram a 
identidade da disciplina  

• Concepção de língua e linguagem e práticas de ensino  

• A disciplina Língua Portuguesa: perspectivas no contexto do Ensino Médio  

• Organização curricular e procedimentos metodológicos de abordagem dos conteúdos 

• Por que a literatura no ensino médio?  

• A formação do leitor: do Ensino Fundamental ao Ensino Médio  

• A leitura literária  

• A importância do leitor  

• Que leitores somos  
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• Formação do leitor crítico na escola  

• Possibilidades de mediação  

• O professor e a seleção dos textos  

• O professor e o tempo  

• O leitor e o espaço 

• Entre outras, no caso de Línguas Estrangeiras. 

Em geral são essas as orientações para a base curricular e alunos de um curso de Letras 

precisam se preparar para elas. Observemos no caso da Literatura que se pergunta o porquê de 

a literatura ser ensinada no ensino médio. No ensino médio, o que significa que literatura 

propriamente dita passa a ser ensinada a jovens de aproximadamente 14, 15 anos. Antes disso, 

o contato com leitura certamente não envolve autores clássicos e canônicos da literatura, nem 

da literatura brasileira. Envolve, sim, obras sejam quais forem as línguas dessa literatura, 

notadamente aquelas consideradas infanto-juvenis. De qualquer forma, parece haver até – em 

média – a 8a. série do ensino fundamental uma escolha aleatória das leituras nas salas de aula. 

Imersos nesses tempos em que a rapidez contemporânea não preza as artes literárias, mais do 

que nunca se faz necessária a pergunta: por que ainda a Literatura no currículo do ensino 

médio se seu estudo não incide diretamente sobre nenhum dos postulados desse mundo 

hipermoderno? 

Boa parte da resposta pode ser encontrada talvez no próprio conceito de Literatura tal como o 

utilizamos até aqui, isto é, em seu sentido mais restrito. Embora se possa considerar, lato 

sensu, tudo o que é escrito como Literatura (ouve-se falar em literatura médica, literatura 

científica etc.), para discutir o currículo do ensino médio tomaremos a Literatura em seu 

stricto sensu: como arte que se constrói com palavras. Essas são palavras das Orientações 

curriculares para o Ensino Médio. As orientações nem de longe atingem a literatura que 

acabamos de ver com a Poesia Digital, de Augusto de Campos, ou a das Redes Sociais, como 

as de Clarah Averbuck. 

O problema, portanto, persiste: se a Literatura é arte, a arte serve para quê? Antes de mais 

nada há necessidade de elaborar um letramento literário, ou seja, não se trata de perpetuar a 

literatura diacrônica em inúmeras datas e períodos históricos, mas também não somente jogar 

autores e textos sem uma discussão temporal. Ainda, discutem-se outros problemas, o estudo 
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apenas de resumos de obras, paráfrases pouco confiáveis ou simplesmente excertos de obras 

tomados fora de qualquer contexto. 

Formar para o gosto literário, conhecer a tradição literária local e oferecer instrumentos para 

uma penetração mais aguda nas obras – tradicionalmente objetivos da escola em relação à 

literatura – decerto supõem percorrer o arco que vai do leitor vítima ao leitor crítico. Tais 

objetivos são, portanto, inteiramente pertinentes e inquestionáveis, mas questionados devem 

ser os métodos que têm sido utilizados para esses fins. 

Expliquemos, o leitor vítima é aquele que se interessa pelo conteúdo da obra, ele é apanhado 

pelas surpresas da narrativa; o leitor crítico é o que quer saber sobre o como uma obra foi 

elaborada. Em outras palavras, há que se ler primeiro; depois vem o metatexto. Como a obra 

pode ser analisada. Em maioria, são elaboradas questões sobre um texto que implicam 

conhecimentos de Teoria Literária, mas pouco sabemos da atividade de leitura, de fato. 

O estatuto do leitor e da leitura, no âmbito dos estudos literários, leva-nos a dimensionar o 

papel do professor não só como leitor, mas como mediador, no contexto das práticas escolares 

de leitura literária. A condição de leitor direciona, em larga medida, no ensino da Literatura, o 

papel dos mediadores para o funcionamento de estratégias de apoio à leitura da Literatura, 

uma vez que o professor opera escolhas de narrativas, poesias, textos para teatro, entre outros 

de diferentes linguagens que dialogam com o texto literário. Essas escolhas ligam-se não só às 

preferências pessoais, mas a exigências curriculares dos projetos pedagógicos da escola. 

Aqui entra o papel fundamental do professor de Literatura. Aqui entram os alunos de cursos 

de Letras. Chamamos atenção ao fato de que um professor que não lê dificilmente conseguirá 

propor leituras. Se não estiver atualizado em relação a obras canônicas e não canônicas 

tenderá a reproduzir tão somente o que já viu e leu. Se é que leu. 

Atentemos ao fator ‘exigências dos projetos pedagógicos da escola’. Se os projetos são 

repetidos anos após anos e não são atualizados temos mais um problema. Por outro lado, se 

são atualizados para cumprir exigências de exames obrigatórios como o ENEM, o vestibular, 

por exemplo. Nesses exames são selecionadas algumas obras, significa que alunos e 

professores acabam apenas estudando o que é solicitado. 

Enfim, sigamos o que dizem as Orientações Curriculares para o Ensino Médio: 
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Evidencia-se um problema de currículo: se quisermos que o aluno leia 
e considerarmos que esse é o meio mais eficiente para ele conseguir o 
saber que a escola almeja, então é preciso mudar o currículo, retirar 
dele o que é excessivo e não essencial. Torná-lo realmente 
significativo para alunos e professores. (BRASIL, 2006) 

Se levamos em consideração as Orientações será necessário pensar as matrizes curriculares 

dos cursos de Letras para a disciplina de Literatura Brasileira. Em outras palavras, procurar 

diminuir o excesso de conteúdo. Certo que estamos formando professores, que eles deveriam 

ter toda a base, conhecer todos os movimentos literários e, consequentemente, os autores 

nacionais e suas obras. O raciocínio torna-se vicioso. O aluno chega à universidade para 

aprender tudo isso. O professor, muitas vezes, pensa que ele já chega do Ensino Médio com 

esses conteúdos apreendidos. Ou se diminui a exigência ou se exige em demasia. Que mal há 

em prescindir de algum José de Alencar? De muitos Machados? De tantos poemas religiosos 

de Anchieta ou das crônicas de viagem do Brasil Colônia? Melhor seria capturar o estudante 

universitário com obras de invenção, interativas e digitais como já discutimos em capítulos 

pertinentes. Há um outro lado, como o da professora que chega ao curso de Letras e fica 

maravilhada com descobertas às quais jamais teve acesso no Ensino Médio e se pergunta: não 

teria sido mais interessante se eu já chegasse um pouquinho mais preparada para a 

universidade? Círculo vicioso. 

 

4. 1. Teoria Literária 

Neste tópico, procuraremos apontar as diversas obras usadas ou que poderiam ser usadas nas 

universidades privadas – também em boa parte das públicas – para acompanhar o que se 

procura discutir como Teoria Literária e Crítica Literária que apontem diretrizes para as 

análises de obras diversas e de diferentes lugares-espaços da Literatura Brasileira. De maneira 

didática, apontaremos, então, algumas obras que trabalham essa Teoria-Crítica e, 

principalmente, respondem a análises de obras literárias e autores da Literatura Brasileira. 

Em geral, discutem-se os seguintes aspectos/temas em Teoria Literária:  

• Formalismo Russo 

• Crítica Sociológica  

• Estruturalismo 
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• Estética da recepção 

• Crítica Psicanalítica  

• Pós-estruturalismo 

• Desconstrução 

• Pós-moderno 

E podem ser complementados com:  

• Apresentação de conceitos gerais sobre arte e literatura.  

• Debate a respeito das diferentes concepções.  

• Gêneros literários em geral. 

• Concepções clássicas – segundo Aristóteles (lírico, épico e dramático). 

• Concepções contemporâneas (poesia, prosa/ficção, teatro/drama). 

• Poesia e prosa: distinções polêmicas. 

• Lírico e épico. 

• O gênero lírico: a evolução do gênero, as características e as diferentes formas de 
liricidade (ode, cantiga, redondilha, soneto, formas livres etc.). 

• Elementos estruturais do poema e sua construção estética (verso, estrofe, metro, rima, 
função e linguagem poética). 

• Natureza da ficção – verossimilhança, ficcionalidade, conotação, estruturação e novidade 
(estranhamento). 

• Gêneros literários em prosa. 

• Formas simples e formas cultas. 

• Romance, conto, novela, crônica. 

• A estrutura narrativa e seus elementos. 

• Tema e assunto. 

• Conflito. 

• Enredo e suas partes: exposição (apresentação, introdução, situação inicial) complicação 
(desenvolvimento), clímax e desfecho (conclusão, desenlace). 

• Personagem. 
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• Tempo. 

• Espaço – ambientação. 

• Narrador: estudo do foco narrativo (nomenclatura de Norman Friedman). 

• Técnicas ficcionais: tipos de discurso; o monólogo interior; fluxo da consciência. 

• Principais correntes representativas da reflexão crítico-teórica sobre o fato literário, com 
destaque para os principais teóricos, levando em conta a pertinência e o alcance de suas 
proposições para o ensino de literatura.  

• Relações gerais entre literatura e sociedade. 

Chama atenção temas vagos como discutir em Teoria Literária o Pós-Moderno. Sem qualquer 

especificação é como discutir o conceito de Moderno. Intenso, imenso e vago. Se 

considerarmos que, em média, essa disciplina em nível superior, na maioria das universidades 

privadas, tem um ou no máximo dois semestres, ou seja, um ano para a abordagem de temas 

tão complexos, torna-se assustador pensar que o estudante possa aprender, quem dera pensar, 

sobre esses assuntos. E mais, que termine o ensino superior de em média 4 anos com a 

capacidade de discernir esses conceitos sobre as obras literárias que lerá, terá de analisar e, 

posteriormente, discutir com seus alunos do ensino médio. Considerando as dificuldades de 

vasto conteúdo, é possível trabalhar com algumas obras que ajudarão estudantes e futuros 

professores. 

Iniciamos com a obra de um teórico da literatura que contempla praticamente todos os temas 

acima, além de outros, Hênio Tavares, um clássico da Teoria Literária, o autor trabalha dois 

conceitos básicos em sua obra: o de Estética e o de Arte. Em seguida aborda a Literatura, 

Estilos de Época, Gêneros Literários, a Poética, Figuras e Tropos, Estilo. Ainda aponta como 

complemento a Literatura Infantil e Infanto-Juvenil, o Folclore e traz uma Antologia que vai 

da fase medieval ao que ele chama de Neo-modernismo. Resumindo, das cantigas medievais a 

Cassiano Ricardo (TAVARES, 1981). A obra captura bem a ordem da disciplina seja qual for 

o conteúdo que apresenta como mostramos acima.  

Um outro autor, Vicente Ataíde (1974), em sua obra trabalha com a narrativa de ficção com o 

mérito de, tendo sido professor, fez crescer sua teoria a respeito do tema com o apoio de seus 

alunos universitários. Basicamente limita-se à narrativa, abordando temas sobre a ficção, o 

enredo, personagem, tempo-espaço, situação-ambiente, entre outros. A segunda parte da obra 

traz ensaios sobre Lygia Fagundes Telles, Alcântara Machado e Samuel Rawet. Ataíde (1974, 
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p. 91) mostra de maneira clara um dos tópicos que mostramos acima como conteúdos de 

Teoria Literária: tema e assunto. Vejamos como o autor explica o que é tema, questão 

dificílima: 

b) tema e assunto: O tema é o núcleo básico sobre o qual repousa a 
comunicação literária. É o centro de convergência de todos os dados 
da obra e dele se irradiam os demais ingredientes. […] Pode ocorrer 
que o próprio escritor não saiba qual o tema de sua obra. Mas ele 
existe, implícita ou explicitamente. 

O assunto são os diferentes modos pelos quais se realiza o tema. Um 
tema de natureza psicológica não vai necessitar de um assunto 
social… (ATAÍDE, 1974, p. 77) 

Que, de fato, muitas vezes não sabemos qual o tema de nosso texto é fato, mas lembremo-nos 

de que o autor está falando sobre narrativas, não sobre textos em que teses são debatidas, 

embora possa haver narrativas em que uma defesa de um tema se apresente. Difícil é aplicar a 

questão do assunto em relação ao tema. Em uma obra como O cortiço, de Aluísio de 

Azevedo, por exemplo, em que o tema do Naturalismo, do forte em relação ao fraco, vem à 

tona, trabalha a questão social sobremaneira. No entanto, não é firme apontarmos que o 

romance não questiona o psicológico de personagens como Pombinha ou mesmo de Rita 

Baiana. Discussões amplas que não resistem à prova das obras ou que as limitam às teorias. 

Se levadas na íntegra podem engessar a leitura de uma obra literária, impedindo outras 

reflexões. 

Uma obra de interessantes reflexões é a de Antônio Cândido (1977) se os temas trabalhados 

forem específicos de autores ou de algumas obras. Como vimos, um dos temas estudados em 

Teoria Literária é a relação Literatura e Sociedade, tirada de obra homônima de Candido 

(1965). No entanto é em Vários Escritos (CANDIDO, 1977) que é possível compreender 

análises relevantes do autor sobre, por exemplo, Oswald de Andrade. Já citamos a profunda 

animosidade que se criou entre os poetas Augusto de Campos e Ferreira Gullar sobre a 

redescoberta de Oswald. Em Estouro e Libertação, tópico de Candido (1977, p. 35) já o 

crítico apontava o quão difícil é uma análise do poeta modernista. Nesse texto, Candido deixa 

alertas à crítica de então e à crítica vindoura sobre os percalços das obras oswaldianas. 

Segundo Candido, Oswald apresenta três fases, fases interessantes, como a atitude católica e 

pós-parnasiana, a linguagem de sátira social e a síntese socialista. Assim classificou Candido 

as obras Os condenados: A estrela de absinto e A escada de Jacó – obras pensadas na 

concepção religiosa do bem e do mal. Memórias Sentimentais de João Miramar e Serafim 
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Ponte Grande. Nestas a sátira. E Marco Zero, o afresco social. Leitura, portanto, obrigatória 

para Teoria Literária.  

Básicos para alunos e professores que precisam de um norte às aulas de Literatura Brasileira 

são as obras formadoras de antologias diacrônicas, ou seja, são obras que contemplam a 

sequência histórica e os períodos literários que vão do Brasil Colônia à época do 

Descobrimento a invariavelmente à terceira fase do Modernismo. Nelas, o leitor-estudante 

encontrará as características de estilo de cada movimento, principais autores e excertos de 

algumas obras, também consideradas canônicas por suas representatividades clássicas. Entre 

essas obras, e a escolha aqui encontra apoio na comunidade de estudantes e professores 

iniciantes que entram nos estudos de literatura brasileira, estão obras clássicas em constante 

reedição, por isso mesmo de fácil acesso em bibliotecas públicas e privadas, destacam-se A 

Literatura através dos textos, de Massaud Moisés (1971), A História Concisa da Literatura 

Brasileira, de Alfredo Bosi (1978). Em ambas há passagens rápidas sobre, por exemplo, a 

Poesia Concreta, apontando tão somente o período inicial do movimento da década de 1950. 

Dentro desses parâmetros, encontram-se algumas outras obras mais específicas que trabalham 

o período do modernismo brasileiro, mais uma vez, até a terceira fase modernista. Estão nesse 

caso, O conto brasileiro contemporâneo, organização de Alfredo Bosi (1977). A proposta 

dessa obra condiz com o título e mostra sob forma de antologia, precedida de biografia e 

relação de obras dos autores, uma amostra de contistas significativos. A introdução dessa 

obra, feita por Alfredo Bosi, trabalha a posição do conto contemporâneo e suas principais 

características de linguagem. Abrange, principalmente contistas até a década de 1970, entre 

eles, Guimarães Rosa e Murilo Rubião. 

Antônio Candido e José Aderaldo Castello (1996) trabalham em Presença da literatura 

brasileira o - Modernismo com sua história e antologia abrangendo basicamente os nomes de 

autores desse período, de Oswald de Andrade a Guimarães Rosa. A obra traz excertos de 

clássicos desses autores, o que é sempre uma restrição nos casos de antologia, e poemas – se 

curtos – na íntegra. A bibliografia apontada pelos autores, no entanto, permite aprofundar o 

tema do modernismo. Eles deixam claras as marcas de estilo que trabalham na obra: os anos 

de 1922, 1930 e 1945, ou seja, períodos iniciais das fases modernistas no Brasil. Ainda que 

boa parte dos escritores, por exemplo, da década de 45 continuassem seus escritos, a antologia 

não acrescenta, nesse caso, autores como os da Poesia Concreta que a partir da década de 

1950 já apresentavam seus conceitos e poemas. Ainda assim, a obra aponta os estilos do 
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modernismo em relação ao grande período de abrangência como a poesia pau-brasil, de 

Oswald de Andrade, e a fase de 45 que, segundo os autores, tinha como desejo a renovação da 

forma poética. E ainda assim não citam os poetas da Poesia Concreta. 

Para um estudo dos antecedentes do modernismo brasileiro, Mário da Silva Brito (1978) traça 

um histórico do período anterior à semana de 1922, apontando a queda do Naturalismo, e a 

mesmice dos parnasianos que já “ imitavam os parnasianos, e estes mesmos, cuidavam menos 

dos primitivos ideais, sentindo, talvez, a carência deles” (BRITO, 1978, p. 18). Nos últimos 

capítulos, Mestres do Passado e Os dragões do Centenário (BRITO, 1978, pp. 252-322), o 

autor não resiste à apresentação de alguns poemas parnasianos antes de dar mérito àqueles 

que participaram como líderes da semana de 22, segundo ele, como Mário de Andrade. 

De forma geral, essas obras citadas abrangem a literatura brasileira de forma diacrônica. 

Nesse mesmo sentido, as antologias de Omar Khouri (1992, 1996) em sua dissertação de 

mestrado e tese de doutorado são imprescindíveis ao estudante, ao professor de literatura em 

Língua Portuguesa. Em O fenômeno poético na tradição luso-brasileira: amostragem 

(KHOURI, 1992), o autor em trabalho belíssimo de edição, mostra-nos poemas de vários 

autores de literatura brasileira (e portuguesa) que podem ser lidos em sequência como páginas 

de um livro impresso ou, ao contrário, manusear os textos sem a lógica de tempo e estilos 

literários. O que apontamos é a separata da obra citada em que os textos que vão de Leito de 

folhas verdes, de Gonçalves Dias, amor humor, de Oswald de Andrade, ou beba coca cola, de 

Décio Pignatari. Como diz Khouri no resumo, transcrito na citação abaixo, do livro O 

fenômeno poético na tradição luso-brasileira (1992):  

[…] elaborou-se uma antologia com um mínimo que traz um máximo 
de poeticidade e  com apresentação cuidadosa, visando ao público 
referido. Poderia parecer paradoxal a pretensão de, em se tratando de 
poesia, falar-se em não-iniciados, porém, essa antologia visa 
conquistar um público e para isto, lança mão de certos recursos […] 
(KHOURI, 1992) 

Considerando a exposição feita pela Nomuque Edições como a da Revista 31x31 (quadradão) 

ARTERIA 6, de 15 de abril de 1993, em São Paulo, no augôsto augusta MIS, revemos Omar 

Khouri entre outros artistas como André Vallias e Haroldo de Campos compondo uma 

antologia impressa e visual de poemas como o que estarão essas crianças fazendo? (Figura 

10) de KHOURI (1993, p. 28). O poema mostra visualmente duas pessoas, uma mulher e uma 

criança. Um alter ego do poeta? Suposições já que não há créditos na imagem sobre quem 
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seriam essas pessoas. O poeta e sua mãe? Um eco do passado? As figuras delineadas mostram 

e escondem um texto visual que poderá ou não ser desenhado por conteúdos. 

Figura 10: Capa da Revista Artéria 6 – 31x31 (quadradão) com o poema o que estarão essas 
crianças fazendo? 

Fonte: Site <https://colecaolivrodeartista.wordpress.com/2014/11/07/arteria-6-quadradao/> Acesso 20 
de maio de 2016. 

Recentemente, a CAIXA Cultural São Paulo inaugurou, no dia 14 de maio de 2016, a coletiva 

“Artéria 40 anos”, que reúne mais de 60 obras, entre serigrafias, adesivos, objetos, vídeos, 

áudios e plataforma digital interativa, além das 10 edições originais da revista Artéria (Figura 

11). A curadoria é dos poetas, editores e colecionadores Omar Khouri e Paulo Miranda, que 

encabeçaram a publicação em suas quatro décadas de existência. Essas obras e exposições dão 

ideia do que um estudante professor precisaria ler e das quais deveria participar para 

acompanhar a literatura contemporânea. 

Em publicação bem posterior, Ítalo Moriconi, com sua A Poesia Brasileira do século XX 

(MORICONI, 2002), aponta – ainda que não exatamente em forma diacrônica – uma seleção 

de poemas que vão do modernismo à vanguarda concreta e ao fim do século XX. Tem o 

mérito de apresentar o poeta Pedro Kilkerry. Na verdade, esse poeta aparece rapidamente em 

final de capítulo, mais como citação uma vez que Moriconi está apresentando o concretismo e 

as descobertas que, por exemplo, Haroldo de Campos trouxe de volta à cena literária 
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(MORICONI, 2002, p. 123). Enfim, a obra faz uma amostragem de autores e poemas sem, 

contudo, mostrar poemas. Exceções feitas a Murilo Mendes, citado 13 vezes, com direito a 

exemplos, Carlos Drummond de Andrade, inúmeras vezes, Manuel Bandeira e Mário de 

Andrade. De qualquer forma, no índice de autores citados (MORICONI, 2002, p. 147) e no 

índice de obras citadas (MORICONI, 2002, p. 160), os leitores têm uma ampla visão, ao 

menos, de quem são – e quais obras – os representantes da poesia brasileira no século XX. 

Figura 11: Foto das capas da Revista Artéria 6 (31x31 – Quadradão). 

Fonte: Site <https://colecaolivrodeartista.wordpress.com/2014/11/07/arteria-6-quadradao/> Acesso 20 
de maio de 2016. 

Luiz Ruffato (2004), em sua 25 mulheres que estão fazendo a nova literatura, reúne na 

antologia a produção contemporânea do começo do século XXI estabelecendo alguns 
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parâmetros para sua escolha. Todas são mulheres que começaram a publicar a partir de 1990 e 

com textos inéditos nessa publicação. O autor aponta dois aspectos para sua seleção, temas e 

linguagens, e as autoras dessa antologia estão “profundamente mergulhadas num universo 

mudo pela internet, surdo pela música altíssima e cego pelas paredes dos shoppings […]” 

(RUFFATO, 2004, p. 16). Afora a apresentação, o autor dá mínimos detalhes sobre as 

autoras, apenas nome, lugar e data de nascimento, e obras publicadas. De resto a antologia 

ganha em um ponto, apresenta os textos na íntegra, opção legítima já que os textos podem ser 

considerados contos. Trata-se de literatura, não se pode falar, embora falem, nesse caso, de 

literatura feminina. Não se trata de textos panfletários. São, sim, as mazelas do mundo 

contemporâneo. Tratando, nesse momento, de escritoras vivas, a antologia possibilita 

estabelecer contato com elas para palestras com alunos. Como são, nem todas, ainda 

desconhecidas no sentido canônico, fica mais fácil conversar com elas, falar de literatura com 

elas. 

Claudio Daniel e Frederico Barbosa (2002) também fizeram alguma coisa semelhante com o 

Na virada do século, poesia de invenção no Brasil. Em 2000, Frederico Barbosa havia 

elaborado uma antologia da poesia brasileira, com 21 poetas. Os textos foram escolhidos com 

o objetivo de retratar diversos períodos da produção poética brasileira, mostrando seus estilos 

e momentos culturais. Cada autor vem precedido de um comentário sobre seu período 

histórico e literário e de uma indicação de suas principais obras que o situam na evolução 

poética do país. Uma antologia também diacrônica, mas sob um ponto de vista mais 

contemporâneo. Justamente na introdução à obra de 2002, Frederico menciona a antologia 

Cinco Séculos de Poesia porque nela deixava entrever que faria uma continuação. Na virada 

do século, então, seria o terceiro volume iniciado com a poesia brasileira de Anchieta a 

Augusto dos Anjos. A sequência viria com o século XX, de Manuel Bandeira a Affonso Ávila 

e outros contemporâneos. Na virada é a produção poética dos anos 80-90. Nela há nomes da 

poesia de invenção não discutidos em nosso capítulo sobre esse tema, já que optamos por 

privilegiar a obra de Machado de Assis. Há nomes bastante conhecidos do grande público 

como Arnaldo Antunes e outros – com textos inéditos na antologia – conhecidos pelos pares 

poéticos. Nas palavras do prefácio de Claudio Daniel (2002): 

Temos aqui uma pluralidade de linhas experimentais, firmadas no solo 
da agoirasse, sem proclamar dogmas e heresias, sem convocar 
inquisições e cruzadas do Santo Sepulcro. 

Os poetas atuais não comungam de um mesmo credo, mas têm como 
princípio básico  a noção do poema como um elaborado processo de 
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linguagem – e não apenas isso. O meticuloso artesanato das palavras 
soma-se à investigação de novos repertórios simbólicos e culturais do 
Ocidente e do Oriente, de escritura e de outros códigos de expressão, 
de um passado remoto ou da atualidade-como resistência. (DANIEL, 
2002, p. 27) 

Na linha ainda das antologias, encontra-se a Antologia comentada da poesia brasileira do 

século 21, de Manuel da Costa Pinto (2006). Essa obra reúne 70 poetas que publicaram já no 

século XXI e que estão ativos desde 2001. Apresenta, inclusive, alguns inéditos poemas. A 

grande virtude dessa antologia, e que pode ser muitas vezes um problema, é exatamente 

tratar-se de antologia comentada. O comentário implica um olhar crítico que, no entanto, é 

amenizado exatamente porque o organizador, se selecionou, já antecipou pelas obras um 

apreço. Manuel deixa explícitos os porquês de algumas ausências. Casos como o de Décio 

Pignatari que à altura desse período estava mais ligado à prosa literária. De Augusto de 

Campos, o significativo cidade city cité, de Viva Vaia (CAMPOS, 1986), que perde muito no 

espaço impresso e que pode ser melhor apreciado no YouTube6, em versão do espetáculo 

multimídia Poesia é Risco – ver tópico sobre o autor –, apresentado no 11º Festival 

Internacional Videobrasil/Sesc Pompéia em São Paulo (novembro de 1996).  

De Augusto de Campos diz Manuel da Costa Pinto (2006): 

Mais do que criador da poesia concreta, ao lado de Décio Pignatari 
(1927) e de seu irmão Haroldo de Campos (1929-2003), o autor de 
Viva Vaia pode ser considerado o único protagonista desse núcleo 
original que ainda desenvolve o sentido experimental do movimento – 
ou seja, as ideias de abolição do verso e exploração dos elementos 
“verbovocovisuais” do signo, transformado em artefato, em palavra-
coisa no espaço- tempo. (PINTO, 2006, p. 103) 

Manuel da Costa Pinto, mais recente ainda, com seu Paisagens Interiores e outros ensaios 

(2012), traz no capítulo I V – Literatura (e crítica) brasileira (PINTO, 2012, p. 8), estudos 

sobre a prosa brasileira passando de Graciliano Ramos a Milton Hatoum. Pinto deixa explícito 

que os ensaios foram sendo publicados em revistas especializadas e jornais o que não tira 

desses textos a profundidade do crítico literário. O autor perpassa – antes de comentar autores 

e obras específicos –por uma reflexão acerca da prosa brasileira. De certa forma reforça o fato 

de que trata da prosa recente no Brasil e para isso retoma o ano de 1922 com a Semana da 

Arte Moderna enfatizando a narrativa curta, e evoca a ficção, o fato de que contemporâneos 

trabalham mais a narrativa urbana em contraste às narrativas regionalistas de 1930-40. Pinto 

                                                
6 Para acessar o vídeo – https://www.youtube.com/watch?v=G7AOGvHj6T4 
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traça uma linha divisória para a literatura contemporânea que parte de 1950-60 o que, 

segundo ele, compõe debate sobre a emancipação cultural brasileira: 

Há, porém, um critério – válido tanto para a prosa quanto para a 
poesia – que traça nos anos 1950/1960 a linha de largada para o que 
chamamos de literatura contemporânea: a ideia de emancipação 
cultural que faz com que o Brasil (1) deixe de ser meramente receptor 
de tendências europeias e norte-americanas e (2) rompa com os 
determinismos do discurso sobre a identidade nacional. (PINTO, 
2012, p. 298) 

Essa afirmação causa estranhamento não ao todo da literatura brasileira seja do romantismo, 

do modernismo, por exemplo, uma vez que dentro desses movimentos há exatamente o que se 

chama de fase nacionalista (romantismo) e poesia pau-brasil (modernismo). É certo que 

adiante o autor explica o que ele considera fenômenos de brasilidade como os casos do 

barroco de Gregório de Matos, da antropofagia oswaldiana. 

O autor expõe, levando em consideração as décadas 50-60, que a prosa brasileira a partir daí 

trabalhe sob duas tendências. A ficção de cunho subjetivo e a prosa neorrealista. Nesse 

sentido, cita para o primeiro caso escritoras como Clarice Lispector, Lygia Fagundes Telles e 

Hilda Hilst. Segundo Pinto (2012, p. 307), esse cenário, no caso neorrealista, chega até a 

prosa recente de Cristovão Tezza e Chico Buarque, por exemplo. 

Para o autor, ao realismo urbano dos anos 70, o contraponto é o realismo suburbano. Entre 

vários escritos, Manuel da Costa Pinto enxerga em autores como Paulo Lins e Ferréz 

experiências pessoais que se expressam como exclusão radical. 

Além do panorama bastante significativo da prosa brasileira, o autor – nessa obra – traz 

análises que contribuem com a leitura e crítica de obras para estudantes e professores. 

Ítalo Moriconi (2000) lançou Os cem melhores contos do século, uma antologia em que ele 

apresenta os cem melhores textos do gênero produzidos no Brasil ao longo do século 20. 

Seguindo critérios acadêmicos e levando em conta somente a qualidade de obras-primas e 

canônicas, essa coletânea faz um passeio pela ficção curta produzida no Brasil entre 1900 e o 

fim dos anos 90. Uma antologia capaz de traduzir as mudanças do país e as inquietações de 

várias gerações de brasileiros, em cem anos de produção literária, ela conta com nomes como 

João do Rio, Clarice Lispector, Lima Barreto, Graciliano Ramos, Carlos Drummond de 

Andrade, Dinah Silveira de Queiroz, J. J. Veiga, Rubem Fonseca, Ana C. César, Otto Lara 

Resende, Fernando Sabino, Hilda Hilst, Dalton Trevisan, Moacyr Scliar, Lygia Fagundes 
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Telles, Victor Giudice, João Antônio, Luiz Fernando Veríssimo, Raduan Nassar e Nélida 

Piñon, entre outros. 

Exatamente como quase uma paródia dessa antologia, Marcelino Freire organizou os cem 

menores contos brasileiros do século (2004). Freire arrematou contos mínimos e inéditos, 

microcontos, de fato (Imagens 9, 10 e11). A poeticidade desses contos é tamanha que muitas 

vezes eles transpiram estrutura de poemas. 

Imagem 9: Microconto de João Anzanello Carrascoza. 

 VIGÍLIA 
  Pronto nos olhos, 
  o pranto só espera a notícia 

Fonte: Marcelino Freire, 2004, p. 38. 

‘Pronto’ e ‘pranto’, por si só condensados, dão o ponto do conto. A concisão e o humor são 

matéria do texto. A própria disposição do conto na página também espelha o sabor de versos, 

não de parágrafos da prosa de que são feitos os contos, afinal. 

Os contos, maioria, dotados de humor muitas vezes cáustico, proposta da obra em contramão 

dos contos canônicos da antologia de Moriconi, trazem alguns beirando à metalinguagem e 

denunciando a exigência da antologia como: 

Imagem 10: Microconto de Moacyr Scliar. 

 Um microconto em 50 letras? 
  Pior. 
 A vida toda em 50 letras 
Fonte: Marcelino Freire, 2004, p. 71. 

Esses microcontos também deixam as marcas de seus autores como é o caso de Santiago 

Nazarian que quase sempre trabalha com o horror, com o trash em suas obras: 

Imagem 11: Microconto de Santiago Nazarian. 

 Só tiro o dedo da boca 
 pra furar os seus olhos 
Fonte: Marcelino Freire, 2004, p. 89 

A antologia, enfim, pode ser um bom começo de leitura de estudantes para contato com a 



 

 

141 

literatura que traz autores canônicos como Millôr Fernandes, mas muitos outros 

desconhecidos do público em geral. Como balanço é possível propor a leitura da outra 

antologia, mais longa, mas que traz importantes contos do cenário da literatura brasileira. 

Pelo didatismo que apresentam e quase sempre de acordo com Diretrizes e Parâmetros 

Curriculares (2002) dos cursos de Letras e Pedagogia, por exemplo, em função da leitura de 

literatura em sala de aula, estão as obras de Marisa Lajolo (1990, 2002, 2004, 2010, s/d) e de 

Lajolo e Regina Zilberman (2009). As autoras trabalham, sobremaneira, autores clássicos 

como Machado de Assis e contribuem com a leitura do também clássico, Monteiro Lobato. 

Em Como e por que ler o romance brasileiro (2004), Marisa Lajolo com linguagem simples e 

sedutora apresenta um grande universo de obras que chamam a atenção de leitores iniciantes 

como se vê no trecho abaixo: 

Outro romance que marca um episódio muito significativo em minha 
história de leitura é As alegres memórias de um cadáver, publicado 
em 1979 pelo paranaense Roberto Gomes, que de lá para cá continua 
escrevendo histórias sensacionais. Não conhecia o autor, ganhei o 
livro de um colega. Já na capa, a menção a memórias e a cadáver me 
parecia prometer um livro em contraponto machadiano: insinuava 
diálogo com Memórias Póstumas de Brás Cubas e acenava com dose 
extra de expectativas: estas memórias seriam – ao contrário das outras 
– alegres! (LAJOLO, 2004, p. 20) 

De pronto, a autora seduz o leitor com a expressão ‘histórias sensacionais’ e com a 

comparação que faz entre Machado de Assis e Roberto Gomes. Mais, o texto em primeira 

pessoa a torna íntima do leitor, torna-o amigável. Seduz, inclusive, os professores. Isso não 

significa que a autora esteja banalizando temas, obras e autores da literatura brasileira, senão 

que pretende pela curiosidade levar os alunos à leitura das obras que vai comentando. 

No Das tábuas da lei à tela do computador (2009) Lajolo e Zilberman continuam com a 

proposta da leitura a seus leitores com uma arqueologia da leitura que vai de cartas a jornais, a 

computadores para mostrar que ler não sai de moda na chamada Era da Informação, que 

leitura é, antes de mais nada, discurso: 

Na nossa acepção, a leitura constitui um discurso que se revela em 
textos, em emblemas, em problemas, em tomadas de decisões, em 
políticas. Ela dispõe de antigas e novas tecnologias, como foi a seu 
tempo a escrita em pedra e é, hoje, a edição de textos por softwares de 
transmissão eletrônica. Ela – a leitura – invade modos de comunicação 
públicos e privados, tais como, de um lado, jornais, outdoors e 
anúncios e, de outro, cartas e confissões. (LAJOLO; ZILBERMAN, 
2009, p. 21) 
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Geralmente editadas por grandes editoras abrangentes no mercado e de acesso de distribuição, 

essas obras chegam facilmente às bibliotecas de escolas e universidades públicas e privadas. 

Pelo mesmo motivo, por constantes reedições, essas obras como as de Alfredo Bosi (1977, 

1978) e de Massaud Moisés (1971) são encontradas em livrarias por todo o país também. O 

Ministério da Educação (MEC) cobra de toda instituição de ensino um número estipulado (e 

grande) de volumes de obras adotadas ou que constem das bibliografias (básica e 

complementar) dos cursos. Além disso, essas obras não podem ter edição esgotada e precisam 

ser recentes ou terem edição recente, em média de no máximo cinco anos. Fácil prever que 

obras excelentes publicadas por pequenas editoras e de pouca tiragem não estarão presentes 

nessas bibliografias ou permanecerão nelas por pouco tempo. Professores caprichosos de seu 

ofício sempre estão antenados a novidades editoriais da crítica literária e conseguem, muitas 

vezes, a indicação de obras para que sejam pesquisadas por seus alunos, mas muitas vezes 

elas não estão na biblioteca o que dificulta o acesso a elas. Semestral ou anualmente 

professores elaboram listas de obras a serem adquiridas pelas escolas ou universidades. São 

compradas para atender à exigência da bibliografia, no entanto. O círculo se vicia. 

Professores, então, convidam alunos a visitar bibliotecas públicas ou de universidades em que 

a oferta é maior. Mesmo assim, o cenário não é promissor e os alunos – se estudantes do 

período noturno e que trabalham o dia inteiro – pouco tempo têm para a pesquisa fora dos 

muros da própria escola-universidade. 

Para encerrar este tópico, não por último, mas justamente pela importância que essas obras 

têm, apresentamos: 

• A arte no horizonte do provável (1977) e O sequestro do Barroco na formação da 

literatura brasileira: o caso Gregório de Matos (2011), ambas de Haroldo de Campos; 

• Poesia antipoesia antropofagia & cia (2015), de Augusto de Campos; 

• Poética do Erótico (1993), Pós-moderno (1994), a primeira de Samira Chalhub; a 

segunda, por ela organizada; 

• Poética e Visualidade (1991), Poesia Sonora (1992) A crise do Passado (1994), de 

Philadelpho Menezes e  

• Comunicação Ubíqua (2013), de Lucia Santaella. 

O que em comum há nessas obras? 

Comecemos pela última, de Santaella, que traz um capítulo de leitura obrigatória para 



 

 

143 

estudantes e professores, Literatura Expandida (SANTAELLA, 2013, p. 187-219), o capítulo 

se detém em palavras da autora “na expansão do campo literário como resultante da ação das 

mídias digitais” (SANTAELLA, 2013, p. 187). Passando de reflexões sobre a prensa de 

Gutenberg, a alfabetização do século XIX aos livros eletrônicos, a autora fala do ‘ 

computador como novo habitat da escrita’ e de como já a poesia mallarmaica havia trabalhado 

a linguagem, de como a literariedade eletrônica fora antecipada por Mallarmé, pela poesia 

concreta verbivocovisual. Lucia aponta a interatividade do digital e indica revistas e blogues 

na rede. 

As obras citadas de Philadelpho perpassam a experimentação da poesia em sua trajetória 

contemporânea que vai do concretismo à poesia visual, à poesia sonora, contemplando a crise 

do passado, as vanguardas históricas e a vitória delas no pós-moderno. Obras de fôlego 

criativo e intelectual. Imprescindíveis. 

As de Samira Chalhub no caso da Poética do Erótico (1993) traz textos comentados que vão 

de Guimarães Rosa a João Cabral e Pedro Kilkerry. Já nos Pensamentos capsulares 

(CHALHUB, 1993, p. 16), a exuberância do desejo da linguagem erótica de: 

Fatalidade que recorda a separação 
A boca se separa do seio, Freud diz o resto; lábios que se beijam a si próprios. (CHALHUB, 

1993, p. 22) 

Em Erótica da Flor, sobre poema de Décio Pignatari, “O vão do olho aqui é o do receptor que 

entreouve o deflorar, descasamento desta erótica linguagem” (CHALHUB, 1993, p. 64). 

Nessa obra, Samira ensina a fazer crítica literária sem se desgrudar da poética de escritura do 

crítico que carrega a pena, é metalinguagem poética – sobremaneira. Obra delicada, leitura 

dedicada. 

E Campos (2015a, p. 313), obra recém reeditada com um capítulo acrescentado – Do concreto 

ao digital retoma o que já falava Lucia Santaella (1986) sobre a influência da Poesia Concreta 

na Poesia Digital: 

As potencialidades da linguagem digital cresceram extraordina-
riamente, em brevíssimo espaço de tempo, com hardwares e softwares 
cada vez mais aperfeiçoados e disponibilizados, reavivando no mundo 
dos signos a pertinência antecipadora das propostas da vanguarda, 
fulguradas em conceitos como a materialidade do texto e sua projeção 
pluridimensional, visual e sonora (“verbivocovisual”), a interpretação 
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do verbal e do não verbal, a montagem, a colagem, a 
interdisciplinaridade, a simultaneidade e, por fim, a interatividade, em 
substituição aos modelos convencionais do discurso ortodoxo e 
fechado. (CAMPOS, 2015a, p. 322) 

E, de tantas, as obras de Haroldo de Campos. Todas elas importantes para estudos de 

literatura. Escolhemos duas que trabalham as questões da criação, notadamente em A arte no 

horizonte do provável (CAMPOS, 1977). Nessa obra, o autor convoca o leitor à literatura 

universal da qual a literatura brasileira faz parte principalmente no que se refere aos estudos 

da tradução, ou da tradução criativa, transcriação. Saúda Campos o poeta Mallarmé, aqui 

tantas vezes mencionado, comentando o Lance de dados (1897) e, justamente, as questões que 

envolvem revogar o livro em sua concepção usual, uma nova forma física de livro, folhas que 

estariam soltas. Já vimos essas possibilidades atualizadas em A festa, de Ivan Ângelo, ou na 

dissertação de mestrado de Omar Khouri. Tudo estava em Mallarmé. Tudo está comentado 

nas obras de Haroldo de Campos. As nossas repetições, como fazem músicos, amplia-nos, 

esperamos, à criação própria seja da arte, seja da teoria e da crítica literárias. 

Esse livro em concepção não usual, como o Livro dos começos, de Noemi Jaffe (2016), nasce 

com o término da editora Cosac Naif. Sintomático porque a obra traz considerações sobre a 

ideia de começo já que o leitor pode decidir por onde começar a ler o livro que não se 

encontra encadernado, mas vem com fichas soltas que podem ser ordenadas com a vontade de 

quem lê. No conteúdo, essa ideia de começo também está presente no dizendo e 

contradizendo, ou seja, ora afirma que começar é difícil, ora que é fácil. Bastante similar às 

obras que citamos acima. 

E se a formação da literatura se furtara a apreciar Gregório de Matos, Haroldo (2011) colocou 

o poeta em relevo nessa obra sobre o resgate do Barroco, apontando a novidade e a 

originalidade de autoria de Gregório. Exatamente, encerramos este tópico com a fala de 

Haroldo a respeito da poética de Gregório de Matos: “[…] direi que aquilo que afinal 

interessa a uma leitura sincrônica de Gregório é a ‘latitude’ em ‘matéria de linguagem’ de sua 

obra […]”. (CAMPOS, 2011, p. 127) 

Para além de obras de pesquisa, professores e estudantes interessados em Teoria Literária ou, 

melhor dizendo, como escrever criativamente, já existe o que se convencionou chamar de 

Educação Literária, como as feitas pela autora Clarah Averbuck. Escritores consagrados 

ajudam novos talentos e também se renovam com essas oficinas de criação. É o caso de 

Averbuck e de autores como Ivana Arruda Leite (Figura 12), Claudio Daniel, Marcelino 
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Freire, Noemi Jaffe, Lourenço Mutarelli, Fabrício Corsaletti, João Silvério Trevisan, Márcia 

Denser (Figura 13), entre tantos outros – já comentadas essas oficinas. Muitos usam de suas 

casas como oficina, alguns como Mutarelli dão cursos no Sesc de São Paulo, por exemplo. 

Cursos como esses são ofertados nas redes sociais o tempo todo. Só é preciso tê-los em sua 

rede. Exemplos de chamadas desses autores no Facebook: 

Figuras 12: Print da tela do facebook de Ivana Arruda Leite sobre Oficina criativa. 

Fonte: Site <https://www.Facebook.com/ivana.arrudaleite?fref=ts> Acesso 20 de maio de 2016. 
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Figuras 13: Print da tela do facebook de Marcia Denser sobre Estúdio de Criação Literária. 

 
 
Fonte: Site <https://www.Facebook.com/marcia.denser?fref=ts> Acesso 20 de maio de 2016. 
 

4. 2. Estilo Digital 

Quando trabalhamos a literatura, como vimos no tópico anterior, também invocamos o estilo 

literário. Assim, falamos de estilo romântico, estilo naturalista, por exemplo. Falar, porém, de 

estilo digital implica pensar em características de época que é o que fazemos ao enquadrar 

uma obra poética. Se um poema é subjetivo seria por si só do romantismo? Se a obra é 

canônica como poemas de Álvares de Azevedo somos capazes de analisar nela essa marca, a 
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do eu idealizado. Bem diferente é tentar, ao menos por enquanto, estilizar a literatura, a 

ciberliteratura. Colocamos a literatura a dialogar com os meios digitais. 

No entanto, há a possibilidade de se pensar o mundo virtual dos livros, no caso, de obras 

digitalizadas, colocadas para download, vindas das nuvens. É certo que usar um poema do 

romantismo digitalizado não faz do texto um poema digital. O acesso pode ficar mais fácil tão 

somente. Iniciativas internacionais como o Projeto Gutenberg7 ou projetos brasileiros, como o 

Domínio Público8 e a Biblioteca Virtual da UFSC9 são exemplos de como a consulta a obras 

foi facilitada, inclusive para os casos que já mencionamos de obras cujas edições se 

esgotaram, mas que são clássicas na área de conhecimento. De qualquer forma, como já 

apontamos, as bibliotecas precisam ter livros físicos em seu acervo para dar conta das 

bibliografias dos planos de ensino dos cursos. Tratamos aqui de literatura digital, não de 

literatura digitalizada (KIRCHOF, 2013). E a ciberliteratura já foi em tópicos anteriores 

discutida. 

Uma análise das produções de literatura digital, e já o fizemos em tópico específico, que 

circulam atualmente revela que não existe homogeneidade quanto a concepções poéticas, 

estéticas ou literárias. Além disso, os recursos tecnológicos empregados variam desde mídias 

relativamente simples, tais como o Power Point, até as mais complexas, como o Flash e 

programas especificamente desenvolvidos de acordo com cada obra. Isso sem mencionar que 

muitas obras mesclam tecnologias tradicionais com tecnologias digitais, chegando, inclusive, 

a pressupor performances fora do espaço-tempo digital. 

Voltando à questão do estilo não é possível dar conta desse tipo de linguagem (digital) a partir 

de conceitos historicamente instituídos no campo literário, como a divisão dos gêneros em 

épico, lírico e dramático, ou a definição de sua função e valor a partir da mimese e da 

verossimilhança. Muitos ainda consideram a literatura digital como um gênero. Estranha 

acepção porque seria a mesma coisa que pensar em gênero impresso. Caberia, talvez, à 

dimensão de gêneros digitais a escritura de um e-mail, por exemplo, mas não da literatura 

digital ou da ciberliteratura. Importante ressaltar que não se trata também aqui de gênero 

literário, mas de estilo literário, como dizemos sobre Castro Alves, um estilo condoreiro, da 

                                                
7 Projeto disponível no site http://www.gutenberg.org/  
8 Site Domínio Público – http://www.dominiopublico.gov.br  
9 Site da Biblioteca – http://www.literaturabrasileira.ufsc.br/ 
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terceira fase do estilo romântico do século XIX. 

No entanto, em que pesem nossas considerações, ou desconsiderações, o termo gênero digital 

tem-se consolidado. São gêneros específicos das redes e das mídias como a ficção 

hipertextual. 

Um dos principais problemas a ser enfrentado nesse campo é a pouca produção de narrativas 

hipertextuais – o que não significa a mesma coisa que narrativas digitais –, uma vez que se 

leve em conta a relativa abundância de poemas hipertextuais que já se encontram à disposição 

dos leitores brasileiros, tanto na rede quanto em livros acompanhados por CD. No caso da 

narrativa hipertextual, com exceção de alguns poucos experimentos realizados por 

pesquisadores ligados a ambientes universitários e acadêmicos, a maioria das produções está 

sendo realizada em blogues. 

Sendo a blogosfera um ambiente bastante independente no que se refere à influência da crítica 

literária, a maior parte dos experimentos encontrados não possui uma preocupação estética 

muito ligada com preceitos literários já consagrados pela crítica acadêmica. Por outro lado, 

percebe-se uma preocupação forte com o uso de recursos multimidiáticos, o que tem levado a 

um dos maiores problemas no campo das discussões teóricas sobre a narrativa hipertextual: 

sua grande semelhança com jogos eletrônicos. Por outro lado, essa característica aponta para 

um dos traços mais determinantes da linguagem e das mídias inseridas no espaço virtual, sua 

tendência para a hibridação entre mídias, linguagens, gêneros e estilos. 

Parece certo que são características do estilo digital a interatividade, a não-linearidade, a 

performatividade, a multissequencialidade, a hipermidialidade, a heterogeneidade semiótica. 

Uma das questões mais controvertidas quando se discute o problema do estilo de obras 

digitais é o fato de que, em termos estéticos, um dos principais traços observados desses 

artefatos é uma hibridação entre linguagens e mídias, o que leva inclusive à pergunta a 

respeito dos limites ou fronteiras da própria linguagem literária. Em outros termos, uma obra 

que explora mais o recurso da interatividade inerente à hipertextualidade bem como ao gênero 

do jogo apresenta-se como um novo estilo literário? 

No caso das narrativas digitais, é possível falar de um novo estilo literário que está em franca 

oposição ao estilo linear que predomina em narrativas impressas. Predomina, digamos, em 

certas narrativas impressas, não é regra em narrativas poéticas como algumas já discutidas 
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aqui neste trabalho. Não que a literatura impressa não possa apresentar um estilo hipertextual. 

A hipertextualidade tem sido utilizada como uma marca estilística de textos narrativos 

contemporâneos produzidos tanto no ciberespaço quanto em suporte impresso (KIRCHOF; 

BEM, 2006). 

É necessário, porém, esclarecer que há uma diferença entre o que chamamos de hipertexto e 

cibertexto. Santaella (2013) esclarece-nos que: 

No caso da literatura que nasce digital, a primeira diferença que deve 
ser estabelecida é aquela entre o hipertexto e o cibertexto. O 
hipertexto é conhecido como escrita não sequencial, como rede 
interligada de nós que os leitores podem percorrer de modo 
multidimensional. Ele está muito ligado à literatura, produzida nos 
anos 1980 e início de 1990, e teorizada pela escola de Brown 
University, […] Com a entrada das outras linguagens, animações, 
vídeos e músicas nas redes, a literatura digital, a partir da segunda 
metade dos anos 1990, passou a fazer uso desses recursos multimídia. 
A esse tipo de literatura Aarseth (1997) prefere dar o nome de 
cibertexto. (Santaella, 2013, p. 214) 

Certo é que talvez, apesar da vasta produção literária digital, ainda seja cedo para definir ou 

tentar capturar o que seja o estilo digital. 

Quando pensamos em um conto, pensamos em narrativa. Vimos no tópico anterior as várias 

análises pelas quais passa a literatura. No caso de um hiperconto, como abaixo nos diz 

Spalding, seja impresso ou digital, trata-se de uma narrativa que trabalha vários aspectos, 

digamos até clássicos da arte de contar histórias: 

seria uma versão do conto para a Era Digital. Sendo ainda um conto, 
de tradição milenar, requer narratividade, intensidade, tensão, 
ocultamento, autoria. O texto, naturalmente, ainda deve ser o cerne do 
hiperconto, preservando seu caráter literário. Mas um bom hiperconto 
será capaz de aproveitar as ferramentas das novas tecnologias para 
potencializar a história que conta da mesma forma que os livros 
infanto-juvenis, por exemplo, têm se utilizado da ilustração. Imagens, 
em movimento ou não, áudios, hiperlinks, interatividade e quebra da 
linearidade são apenas algumas das possibilidades do hiperconto 
(SPALDING, 2016)  

E já evidenciaremos os lugares onde esse estilo trabalha como veremos a seguir. Esse estilo 

de ciberliteratura é interativo, é fluxo, é instantâneo. 
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4.3. Redes Sociais, Blogues, sites literários: ferramentas 
 
 
 
 
 
 
Fonte: Site <http://perguntasparatags.blogspot.com.br/2015/09/tag-redes-sociais.html> Acesso 20 de 
maio de 2016. 
 

Do Facebook ao WhatsApp, as redes sociais movimentam pessoas diuturnamente envolvendo 

assuntos familiares, um mundo de postagens de textos e fotos, publicidade e negócios. Em 

uma análise de 2013, revelou-se que o Facebook tem 1,15 bilhão de usuários únicos (R7, 

2016). 

Entre os famosos que estão nas redes como já apontamos entre os que oferecem oficinas 

literárias, há também escritores como é o caso de Pedro Gabriel que tem 1,6 milhão de 

seguidores. Ele é autor do projeto “Eu me chamo Antônio” (Figura 14) e começou na internet 

em 2012 postando poemas feitos em guardanapos. Segundo ele (PRADO, 2015), o formato 

nasceu quando, certo dia, esqueceu de levar seu caderno ao bar carioca onde costuma 

escrever. Gabriel lançou dois livros em 2013 e 2014. Vendeu 200 mil exemplares. Ele 

costuma dizer que seu sucesso está ligado à linguagem acessível. Esses autores conseguem se 

comunicar com os leitores tornando-os cúmplices. Um outro escritor, Zack Magiezi, discursa 

nas redes em forma de poesia. Ele indica o estilo – talvez o estilo digital de que falamos – 

apontando que o texto tem que ser sucinto, como um soco. Interessante é que Zack mescla 

seus textos datilografando-os, depois fotografa com o celular e posta na rede. Mais um autor 

editado e que deverá aumentar o número de seguidores e de leitores. 
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Figura 14: Print da tela do facebook do Projeto Eu me chamo Antônio de Pedro Gabriel. 

 
Fonte: Site <https://www.Facebook.com/pedro.gabriel.104> Acesso 20 de maio de 2016. 

Aumentar o número de leitores não significa passar ao largo do tempo e quem sabe se 

transformar em autor canônico já que nas redes a memória trabalha com o esquecimento, com 

a fluidez e efemeridade. Há pessoas que pagam para serem esquecidas nas redes, mas 

esquecer também tem muito mais questões do que a privacidade nas redes. Ela é a própria 

identidade porque desejamos coisas agradáveis e prazerosas. Havendo essa busca de prazer, 

haverá permanência. Do contrário, aparecendo um novo modelo nas redes, a tendência é a de 

que o prazer muda de lado rapidamente. 

Esquecimento é o mote quando se trata de aplicativos. Em termos de redes sociais, bastou 

uma pane no WhatsApp para que muitos migrassem para o Telegram, por exemplo. E lá 

permanecessem passada a pane. É como se um gigante controle remoto estivesse em várias 

mãos. Parece que o Google já estaria com um aplicativo de mensagens, o Allo, que teria 

novidades como um alto-falante ‘ inteligente’ e um projeto de realidade virtual. O sistema é 

semelhante porque utiliza o número do celular para identificar usuários. O diferencial é um 

assistente virtual embutido, o Google Now. É possível conversar com a máquina como já 

fazemos com Siri, da Apple. Segundo o Google haverá melhorias também na segurança 

(GONZAGA, 2016). 
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Um fato é que escrever nas redes está bem próximo da concisão do microconto ou do poema 

minuto oswaldiano. Escrever também implica rever o escrever já que nas redes alguns textos 

são mesmo visuais como o caso dos emojis (imagem+personagem). A princípio a ideia era 

seduzir os jovens que se comunicavam intensamente pelos celulares. A popularização dessas 

figurinhas ganhou o mundo adulto, além de crianças e jovens. São usados agora em e-mails 

até de negócios. E um clássico da literatura, Moby Dick, foi traduzido para a linguagem emoji 

(Figura 15). 

Figura 15: Capa do Livro Emoji Dick. 

Fonte: Fred Benenson, 2016.  

Evidente que isso chamou a atenção das universidades que estão estudando essa linguagem do 

ponto de vista da linguística, ou para-linguística, como o são para os linguistas a expressão 

corporal, os modos de olhar.  
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Figura 16: Exemplos de emoji. 

Fonte: Site <http://blog.getemoji.com/emoji-keyboard-android> Acesso 20 de maio de 2016. 

Os emojis (Figura 16), existem desde os anos 1990 quando os japoneses começaram a enviá-

los em seus telefones celulares, hoje eles dominam a Swift Media que faz teclados com 

diversos emojis. Marcas são as que gostam dos emojis porque eles atingem a geração que não 

quer mais ler anúncios, mas gosta de compartilhar esses seres pictóricos nas redes sociais. 

As redes também são palco de namoro e paixão, tanto que deram origem a um livro, O 

Romance Moderno, de Aziz Ansari (2016). Aziz é ator americano e investigou o que a ciência 

tem a dizer sobre os relacionamentos via mensagem de texto e até procurou ensinar como 

melhorar essa procura por um parceiro no meio digital. O ator uniu-se ao sociólogo Eric 

Klinemberg e entrevistaram várias pessoas. O objetivo era entender os dilemas que surgem 

nos relacionamentos modernos. Na pesquisa, Ansari descobriu que infelizmente alguns 

joguinhos parecem funcionar na busca amorosa on-line tanto que o conselho que dá ao leitor é 

tão velho como a humanidade: banque o difícil! O livro tem sido sucesso de vendas 

(VERSOLATO, 2016). 

Sucesso de vendas, no entanto, em que pese o atrativo das redes sociais, não tem sido o 

resultado que se esperava para o e-book, tanto que a indústria brasileira de impressão de livros 

já não teme que a leitura digital ganhe leitores como aconteceu com o mercado musical. Ao 

menos, por enquanto. Ao contrário do esperado crescimento no mercado norte-americano 

houve retração, por conta de uma disputa de gigantes editoras e da Amazon. No Brasil, então, 

nunca houve qualquer crescimento, a mostra chega a ser insignificante inclusive de vendas 

dos leitores, dos e-readers. Chamamos esse mercado de nicho, ou seja, o comprador de e-

book é bem específico. Talvez haja aumento de vendas com a proliferação de smartphones 

como plataforma de leitura. Por outro lado, o mercado digital dá conta de autores 
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independentes que veem no livro digital a saída da espera de aceite de suas obras pelas 

editoras (CUNHA, 2016). 

Como vimos, autores como Pedro Gabriel conseguiram chamar a atenção de editoras pelo 

número de seguidores da rede. Para o leitor, dupla vantagem. Semelhante aos folhetins do 

século XIX, ele pode acompanhar a obra de um autor pelo Facebook, por exemplo, e se quiser 

comprará o livro impresso com as publicações como um todo. Ou não. 

Lembramos aqui o caso da escritora Clarah Averbuck que fez processo semelhante ao de 

Pedro Gabriel. Seus textos conquistaram leitores por meio de seu blogue. Ou dos escritores 

que citamos que abrigam oficinas literárias com a divulgação delas pelas redes. 

O fato é que a literatura nas redes, de certa forma, democratiza o acesso de leitores. No caso 

do twitter, por exemplo, seus 140 caracteres mudam a maneira tanto de escrever como de ler. 

São pílulas literárias, repetimos, são doses diárias de poesia minuto, de microcontos. 

Exatamente essa concisão do haicai ou da poesia concreta que se vê retomada nesse espaço. 

Jurandir Araguaia (2012) é um exemplo de escritor de twitter. Em seu livro O twitter é uma 

nova literatura? ele faz um prefácio simplista sobre as possibilidades literárias de criações 

poéticas nesse espaço exato de caracteres. Afora o prefácio, a obra ‘imprime’ os vários 

twitters do autor, como: “Um homem é uma fonte de problemas que nunca dorme”. Pérolas 

dessa natureza são as expressões do ‘poeta’. 

Quanto ao Wattpad (Figura 17), aquilo que sempre se chamou de escrita solitária passa a uma 

prática social (de rede) informal e íntima com resultados compostos e que são consumidos 

imediatamente. Basta postar como em qualquer rede social e logo são recebidas “curtidas”. 

São quase sempre “fan fictions” – criações criadas a princípio por fãs em blogues – ou contos 

sobre vampiros, tramas misteriosas. Não há direitos autorais, os ficcionistas postam sem 

remuneração. Por outro lado, os compromissos de término da obra, de interrupção, de 

alterações são normais. Também não há distância entre autores e leitores. Claro que se um 

autor tiver milhares de fãs logo uma editora vai querer publicá-lo, como com o Pedro, do 

Facebook. 
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Figura 17: Print de tela do site Wattpad. 

 
Fonte: Site <http://www.Wattpad.com/user/roseligi> Acesso 20 de maio de 2016. 

Wattpads são interativos no sentido geral e irrestrito. Editoras, ilustradores, 

revisores.... dispensados. Assim falou Santaella (2013), ainda que mencionando blogues, não 

o Wattpad, das pílulas literárias, mas a ideia de independência de autores é semelhante. 

Não apenas esses amantes do fazer literário encontram espaços de difusão que os 
livram da solidão dos papéis dentro das gavetas na luta pela busca de editoras 
interessadas em torná-los públicos, como também esses blogues são interativos, quer 
dizer, abertos a comentários e intervenções dos possíveis leitores. (Santaella, 2013, 
p. 206) 

Apesar de o exemplo anterior ser criação desta autora, é preciso deixar claro que a ação foi 
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apenas de curiosidade sobre o sistema. A narrativa ali iniciada foi interrompida, mas enquanto 

durou encontrou apoio de alguns seguidores. 

Bem diferente é o caso do escritor brasileiro que fez sucesso nessa plataforma digital de 

leitura. Chaiene Santos (2015) alcançou mais de 700 mil leituras com o livro de ficção 

científica Os Filhos do Tempo (Figura 18). 

O lançamento de um livro não é uma tarefa fácil, ainda mais sem o incentivo necessário das 

grandes editoras brasileiras, como já apontamos. Em função das dificuldades enfrentadas pelo 

autor para expor seu trabalho literário, a plataforma digital – Wattpad – o ajudou. O Wattpad 

é um aplicativo canadense que já soma mais de 40 milhões de usuários pelo mundo em sete 

línguas diferentes. Nele temos a oportunidade de ler e compartilhar histórias autorais de forma 

totalmente gratuita. 

Figura 18: Capa do Livro Os Filhos do Tempo, com o selo da premiação. 

 
Fonte: Chaiene Barboza Santos, 2015. 

Autor de 10 livros no aplicativo, Chaiene mora em Nova Friburgo, Região Serrana do Rio, e 

conquistou recentemente o prêmio Internacional Wattys 2015, da categoria ‘As Mais 

Populares’, em língua portuguesa, com o livro Os Filhos do Tempo, (Figura 18). 
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Mais de 75 mil escritores concorreram ao prêmio promovido pelo Wattpad. Chacine se 

inscreveu e, quando o autor viu seu livro premiado, ficou feliz e incentivado a continuar 

escrevendo. Hoje, a obra já ultrapassou a marca das 700 mil leituras. O autor foi escolhido 

para ocupar o cargo de Embaixador do Wattpad em língua portuguesa. 

O livro Os Filhos do Tempo faz parte de uma trilogia do autor e conta a história de Nícolas, 

um estudante de Física que adora observar o universo. O jovem se apaixona por uma nova 

aluna da faculdade, Zara; mas Nícolas não sabe que ela veio de outro planeta para levá-lo 

embora como parte de uma missão. A partir daí, começa uma jornada surpreendente em que o 

leitor viajará por um mundo cheio de aventuras. 

Chaiene revela que a ideia de publicar as obras completas na plataforma surgiu após um bate-

papo com familiares: 

Minha sobrinha apresentou o aplicativo pra mim no ano passado e 
decidi colocar meus livros lá, mais por curiosidade. Logo nos 
primeiros dias notei que houve uma grande aceitação dos leitores. A 
cada dia aumentava mais o número de leituras e seguidores – que já 
são mais de 20 mil. Felizmente, o livro gerou um alcance incrível e 
inesperado. Isso demonstra que estou no caminho certo. (JORNAL 
DO BRASIL, 2016) 

As publicações do escritor em sua maioria são direcionadas ao público jovem adulto, no 

gênero de ficção científica. Entre outras obras, também em versões inglês e espanhol, 

podemos citar: Palavras Perdidas de Um Anjo; A Lua da Morte; O Anagrama da Morte; 

Uma Luz no Começo do Túnel; A Origem da Vida; Poesias e Poemas – Amar, Curtir & 

Compartilhar; 101 Dicas para Autores; A Batalha dos Deuses; e O Bisturi de Ouro. Sobre 

esse aplicativo disse Chaiene: 

A Wattpad me deixou surpreso, pois os autores têm a chance de 
mostrar o seu trabalho para mais de 50 países. Os leitores comentam 
sobre a história, dando um feedback ao escritor, mostrando as suas 
opiniões. É uma ferramenta fantástica, que recomendo a todos. A 
repercussão é tão grande que as grandes editoras começam a procurar 
os autores da plataforma. (JORNAL DO BRASIL, 2016) 

O autor pretende lançar mais um livro, O Homem Fantasma, gênero fantasia.  

A literatura prolifera também em blogues criados por autores formando um espaço de 

interação criativa, como já mostramos no caso de Clarah Averbuck, e mesmo nos lugares em 

que a poesia de Spalding (2016) é mostrada aos leitores. Significa também que blogues 
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abrigam literatura e crítica literária e neles há espaço para contribuições. A grosso modo, 

blogues são páginas na internet em que as pessoas escrevem sobre diversos assuntos de seu 

interesse que podem vir acompanhadas de figuras e sons de maneira dinâmica e fácil além de 

outras pessoas poderem colocar comentários sobre o que está sendo escrito. É um recurso de 

comunicação entre família, amigos, grupo de trabalho, ou até mesmo empresas. Muitos o 

utilizam como diários virtuais, escrevendo mensagens envolvendo o lado pessoal, emocional 

e profissional. 

O que nos interessa aqui, evidentemente, são os blogues literários. A internet vem revelando 

muitos talentos e facilitando a troca de informações entre leitores, escritores e apreciadores da 

literatura. Muitos sites e blogues divulgam novos livros e indicam aqueles que merecem 

destaque, facilitando a escolha dos futuros leitores. São listas, resenhas, divulgação de 

lançamentos, vídeos com comentários e análises, entrevistas com autores, notícias e 

promoções difundidos entre centenas de blogues especializados em literatura. 

Buscar um bom blogue literário não é tarefa fácil. Nas redes há espaços chamados literários, 

mas que abrigam textos duvidosos do que se entende ser literatura. Muitas vezes, os blogues 

têm acesso enorme, mas de leitores fantasmas, ou seja, aqueles que apenas estão interessados 

nas constantes promoções e sorteios promovidos por eles. Como blogueiros têm, quase 

sempre, interesse em que editoras os publiquem, essa invasão de blogues de toda a natureza 

poderá justamente afastar as grandes editoras desses sites. 

A criação ciberliterária também não é constante nesses blogues, já que a maioria dos autores 

replicam textos unicamente verbais sem a exploração de novas linguagens. Trata-se apenas de 

divulgar os textos, o que é temeroso para quem crê encontrar novos autores. Technorati, um 

motor de busca de internet especializado na busca por blogues e que faz concorrência às 

ferramentas de busca de blogues do Google e Yahoo, mostrou que em julho de 2006 a 

quantidade de blogues cadastrados no site ultrapassou a barreira dos 50 milhões e cerca de 

70000 blogues são cadastrados no site diariamente. Em 2007, já havia 112 milhões de blogues 

cadastrados. 

Além do uso de blogues tão somente para a criação de textos, literários ou não, é interessante 

seguir alguns que se especializaram em crítica literária ou em apresentar obras ao 

conhecimento dos leitores. É o caso do blogue Lendo os clássicos, por Luiz Ruffato (2016). 

Luiz apresenta, quase sempre, resenhas de obras literárias clássicas como, por exemplo: 
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Viagem à rosa do meu quarto (1794), Os melhores contos fantásticos (2006), Robinson 

Crusoé (1719), Viagem à lua (1657) entre outros. E para ilustrar apresentamos as capas 

(Figura 19).  

Figura 19: Capas dos livros apresentadas no Blogue do Luiz Rufatto. 

Fonte: Luiz Rufatto, 2016. 
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Um blogue muito instigante é o de Marcelino Freire (2016), Ossos do Ofídio. Em seu site, há 

espaço para o cotidiano artístico do autor e para a publicação de novas obras de sua autoria. 

Boa parte dos textos poéticos (Poema 26) do autor estão publicados em livros, impressos, 

porém. O site é um meio de diálogo com o leitor, um meio de divulgação do trabalho dele 

(Figura 20) e de outros autores. 

Poema 26: Marcelino Freire – Poeminha para a mulher. 

POEMINHA PARA A MULHER 
* 
a mulher a 
letra 
que batiza a 
terra a 
cidade a 
selva a 
pedra a 
lua a 
rua a 
sorte a 
morte a 
vida 
toda a 
palavra 
menos esta 
o dia 
de hoje 
este dia é 
macho é 
masculino 
termina depressa 
logo é findo 
não pode ser 
o dono da 
verdade 
toda mulher 
sendo ela a 
própria 
eternidade 
* 
Fonte: Marcelino Freire, 2016. 
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Figura 20: Print da tela do Blogue Ossos do Ofídio de Marcelino Freire. 

 
Fonte: Marcelino Freire, 2016. 
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Ao lado de blogues e Wattpad, e na esteira das revistas literárias, há vários sites criativos e 

poéticos nas redes. Há muito que as revistas literárias têm publicação na internet. Raro é que 

se encontre uma de edição recente impressa. Essas revistas “compõem um universo 

complexo, movediço, que estende à sua frente um mundo de várias dimensões. Apesar disso, 

elas constituem um objeto mal representado na história literária” (RAGUENET, 2011).  

É preciso fazer distinção entre uma revista literária e revista científica. Supõe-se que a 

literária coloque em foco a própria literatura, ou seja, textos literários. A científica, na maioria 

das vezes, funciona, no caso da literatura, como crítica literária. O que acontece nas revistas 

virtuais sobre literatura costuma ser a junção desses dois elementos. Quase sempre as revistas 

trazem textos poéticos, comentários de leitores sobre textos poéticos, comentários de críticos 

literários sobre textos poéticos. Esse foco é o que vemos em revistas impressas e que migrou 

para o virtual. Um exemplo é o site Cronópios, já comentado por Santaella (2013, p. 204) 

como “dedicado à literatura, propondo-se discuti-la através de ensaios críticos da publicação 

de prosa e poesia”. 

O site é rico (vide anexo 4). Seu fundador, Pipol, falecido em 2015, que em 1985 também 

criou o Pirataria Poética, um grupo de poesia. O portal Cronópios 10 , reflete o 

amadurecimento da obra do autor. Lançado em 2005, é hoje o maior da literatura brasileira e 

referência de plataforma digital. Registra no seu 10° ano mais de seis mil artigos publicados e 

cerca de 1,3 mil articulistas cadastrados. O Cronópios tem a cara de seu criador Jose Waldery 

Mangieri Pires (1961-2015), conhecido como Pipol. A grandeza desse projeto de Pipol é 

missão de continuidade após seu falecimento (vide Anexo 6). Pipol mantinha tripla jornada de 

trabalho. Durante os dias, de segunda a segunda, via-se Pipol em eventos literários, filmando, 

filmando. Em reuniões de trabalho captando briefings do mercado. E nas madrugadas, 

atuando como publisher. Era muitos em um único homem, tamanha a versatilidade e volume 

produzido. Incansável e movido por paixão. Revelou inúmeros talentos literários. Criou e 

dialogou com redes de afetos em torno da literatura Brasil. 

Há vários acessos no Cronópios para o ‘leitor ubíquo’ cadastrar-se e postar seu texto que será 

avaliado, não exatamente avaliado, mas uma comissão oculta verifica (chancela) se o texto 

tem qualidade. Não se postam apenas textos poéticos, mas crítica literária, comentários, 

eventos, entre outros. Há entradas específicas, como o da imagem aqui colocada para 

literatura brasileira, assim como o Cronopinhos (Figura 21), dedicado à literatura infantil e 
                                                
10 Endereço do site www.cronopios.com.br, e anexos 3, 4, 5 e 6 print de algumas telas. 
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infanto-juvenil. 

Figura 21: Print da Tela inicial do Cronopinhos. 

 
 
Fonte: Site <http://cronopios.com.br/ content.php?artigo=12229&portal=cronopinhos> Acesso 20 de 

maio de 2016. 

Como se pode ver, há opções de leitura que incluem ouvir o texto e, inclusive, o QR. Code 

que permite que se passe esse texto a um equipamento móvel permitindo ‘leitura’ posterior. 

As possibilidades são inúmeras, de posts com imagens, o Fotocs, Rede Cronópios ou TV 

Cronópios. 

Jaqueline Lafloula, citada por Santaella (2013, p. 204), ao fazer um estudo de caso sobre o 
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site Cronópios, criou tampem um blogue – bastante rico – que fosse acompanhando seu 

trabalho de análise do site, o http://literaturadigital.tumblr.com. Logo depois seguiu para o 

https://litdig.wordpress.com.  

Nesses endereços, Lafloula não apenas comenta o processo de criação do estudo de caso, mas 

aponta acontecimentos, típicos de quem tem blogues (Figura 22), que se relacionam ao seu 

tema e à literatura, como na citação de lançamento do ‘livro’ de Alice para I-pad: 

Figura 22: Print da tela do blog para o lançamento do ‘livro’ de Alice para I-pad. 

 

Fonte: Site <https://litdig.wordpress.com/2010/05/24/vc-sacode-o-ipad-e-a-historia-de-alice-se-torna-
interativa-veja-o-novo-ebook-blue-bus-todo-mundo-ve/> Acesso 20 de maio de 2016. 

Pelos exemplos, e na rede é possível ver muito mais, fica claro que sites, blogues são 

ferramentas para o leitor, o professor e o estudante conhecerem o que de novo – e velho – e 

recente está acontecendo na literatura. Por que são ferramentas? Porque, no mínimo, para 
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dizer o mínimo, é necessário ter um computador e acesso a blogues e sites, por exemplo. Em 

muitos casos, é necessário um I-pad para a ‘leitura ubíqua’ de histórias, como a de Alice no 

país das maravilhas. Em outras palavras, além de um computador, há necessidade de um 

aplicativo que se compra em livrarias em que haja uma seção de livros da Apple. No YouTube 

é possível ver as imagens dessa leitura pelo aplicativo (Figura 23). 

Figura 23: Print de Telas do YouTube Alice para I pad. 

 

 
Fonte: Site <https://www.youtube.com/watch?v=gew68Qj5kxw> Acesso em 8 de julho de 2016. 
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Uma obra interessante de mescla dos temas blogues e literatura é o livro – impresso – de 

Vinícius Campos (2010), O amor nos tempos do blog. Pelo título já se percebe a paráfrase 

feita à obra de Gabriel Garcia Marques, O amor nos tempos do cólera, de 1985. Em Marques 

temos um romance considerado realismo fantástico, cuja narrativa se passa no século XIX, 

em meio à epidemia de cólera, envolvendo amantes que se encontram e desencontram por 

conta da família da jovem que não vê o pretendente como à altura da senhorita. Qual é a ideia 

de Campos em seu romance? Um jovem apaixonado sem coragem de se declarar à amada. 

Decide, por isso, escrever um blogue. De encontros e desencontros a narrativa vai se 

construindo. Exatamente essa narrativa é sinal do amor em tempos de blogues. A obra é 

graficamente construída recuperando a estrutura de blogues. O personagem apaixonado, 

Ariza, se apresenta logo na primeira página com seu perfil. As páginas contam com impressão 

colorida de letras que indicam quem conta – narra – naquele momento. Ele é azul; ela, cor de

rosa. Ao final da obra, o autor se identifica com foto e termina dizendo que criou um blogue 

especialmente para a obra, Figura 24. 

Figura 24: Print da tela do Blogue do Autor. 

 

Fonte: Vinícius Campos, 2016.
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5. PERFIL COGNITIVO DO ALUNO DE LITERATURA BRASILEIRA 

 

Tomemos aqui com cuidado as palavras ‘perfil’ e ‘cognitivo’. A primeira nos remete a 

pesquisas quantitativas, o que não aconteceu neste trabalho. Não houve exatamente uma 

pesquisa empírica que pudesse avaliar quem é esse aluno. A avaliação, contudo, se apoia na 

experiência da pesquisadora lecionando tanto em cursos secundários quanto no ensino 

superior e trabalhando especificamente essa disciplina por muitos anos. Durante esses anos 

poucas mudanças aparecem, exceto que as novas tecnologias determinaram ferramentas 

diferentes de leitura e aprendizagem. Outro dado, é que esse perfil enquadra alunos, no 

momento, de ensino superior de instituição privada e com cursos de Letras Licenciatura e 

Bacharelado do período noturno, de baixa ou média renda, apontando, quase sempre, que o 

formando é um dos – se não o único – únicos a obter um diploma de nível superior na família. 

Nesse sentido, trabalha praticamente o dia todo, mal tem tempo para atividades mínimas de 

lazer e a leitura acaba não fazendo parte de seu cotidiano. Em outras palavras, esse aluno lê 

no trajeto para o trabalho, para a universidade e na sala de aula. Já observamos em nossa 

Introdução o fato de que esses alunos chegam à universidade em idade adulta superior à 

média esperada, ou seja, se deveriam estar nas instituições com 17 a 19 anos, conseguem 

chegar com aproximadamente 25 anos. Os motivos são conhecidos. O aluno retarda a entrada 

no ensino superior porque precisa manter o foco no trabalho já que ele é o sustento, muitas 

vezes, de toda a família. Um atraso, em média, de quase dez anos na entrada a cursos 

superiores. Se estivéssemos falando de cursos superiores de tecnologia seria diferente. Há 

cada vez mais jovens ingressando em idade compatível nesses cursos. Os motivos também 

nos parecem elementares. São atrativos para o mercado de trabalho imediato, principalmente 

aqueles ligados a Sistemas de Informação. 

Um outro elemento avassalador é a resposta do mercado econômico para a profissão de 

professor, caso das licenciaturas, ou de tradutores, caso dos bacharelados em tradução. Ambos 

na área de Letras. O que acontece é que muitas vezes a opção de uma licenciatura já não é a 

da primeira graduação do estudante e também por isso ele chega mais tarde aos cursos de 

Letras. Um detalhe em relação aos cursos de licenciatura, na contramão dos de Letras, são os 

de Pedagogia ou de Educação Física. No primeiro, as possibilidades com o trabalho infantil 

são maiores. Lembremos que licenciados em Letras não trabalham com crianças em idade 

pré-escolar, mas apenas com aqueles que já estão na fase, em média, dos onze anos de idade. 



 

 

168 

O pedagogo também pode ser coordenador ou diretor de escolas ou ainda abrir sua própria 

escola. Nos cursos de Pedagogia, há a disciplina de literatura apenas voltada à infantil ou à 

infanto-juvenil. Nem sempre, porém, esse estudo literário é produtivo e marcante porque, sem 

preconceitos, há uma gama de obras dirigidas a crianças que beiram ao abismo da falta de 

qualidade. Há exceções, vimos há pouco obras interativas dirigidas a crianças e que são de 

nível excelente. No segundo caso, o das licenciaturas em Educação Física, o mercado de 

trabalho também é promissor; não para o fato de serem professores da escola fundamental ou 

do ensino médio, mas porque esses profissionais podem atuar em academias de esporte ou 

assumirem a posição de personal trainer, em franca expansão. O resultado para alunos de 

Letras nas universidades, e não apenas nas privadas, é assustador. Isso se refle imediatamente 

nas aulas de literatura brasileira. Propondo atividades culturais, como sarau e semanas 

literárias, é possível revelar talentos, eles existem, mas o universo é pequeno e diminui a cada 

dia. 

Em relação ao termo ‘cognitivo’, a acuidade é maior. O que é exatamente ‘cognição’? No 

último capítulo, ao falarmos sobre inteligência artificial e máquinas pensantes, trataremos um 

pouco sobre as ciências cognitivas. Neste momento, porém, ficamos tão somente com o senso 

comum, qual seja, cognição relacionada à aprendizagem, que também será melhor abordada 

no final deste trabalho. Cognitivo é uma expressão que está relacionada com o processo de 

aquisição de conhecimento (cognição). A cognição envolve fatores diversos como o 

pensamento, a linguagem, a percepção, a memória, o raciocínio etc., que fazem parte do 

desenvolvimento intelectual. Neste ponto, voltamos ao termo perfil e perfil cognitivo do aluno 

de literatura brasileira. O conhecimento de literatura desse aluno que chega à universidade 

costuma ser insípido. Ele vem de escolas públicas em que, invariavelmente, as aulas de 

literatura são ministradas por professores a caráter temporário – ACT – e que nem sempre 

tiveram formação na área. Os professores titulares de escolas públicas estão constantemente 

afastados por problemas psicológicos de saúde em função dos maus tratos a que são 

submetidos no trabalho. A indisciplina tem sido apontada como vilã para que as aulas possam 

ser ministradas. Alunos de Letras em situação de estágio supervisionado obrigatório a partir 

da metade do curso chegam a desistir da conclusão do curso nessa etapa porque assistem a 

cruéis cenas nas escolas em que estagiam. O conhecimento de literatura é nulo. Ou é restrito 

pelo papel desempenhado pelos (maus) livros didáticos ou por resumos tirados da internet. 

Quase sempre, esse estudante conheceu alguma obra clássica como o romance regionalista 

sertanista do romantismo, Inocência, de Visconde de Taunay. De fato, mesmo, ele viu o filme 
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em alguma oportunidade na biblioteca da escola. Em relação à poesia, a situação é mais 

dramática, mas quase sempre o aluno já leu e declamou poemas também do romantismo. 

Mesmo o estudante assíduo em leitura não passou das obras do romantismo e quando muito a 

algumas do modernismo, quase sempre com predileção a Carlos Drummond de Andrade. 

Nesse estado de coisas está o estudante que por vários motivos não desenvolveu habilidade de 

leitura. Na verdade, não se trata apenas de habilidade, se não de falta mesmo de leitura, de 

qualquer leitura. Esse estudante mal lê. ‘Navega pelo ciberespaço’, mas não faz leitura 

literária, de qualquer natureza. 

Santaella (2013, p. 265) trabalha sobremaneira o ‘perfil cognitivo do leitor’, daquele que é 

produtor e consumidor de hipermídia, aquele que está navegando nas redes. A autora aponta 

três tipos de leitores: o contemplativo, o movente e o imersivo. Pensamos que a nossa questão 

da leitura em sala de aula de literatura brasileira ainda se encontra no perfil cognitivo do leitor 

contemplativo, ou seja, da era do livro impresso, da imagem expositiva. Ainda como 

contemplação de obras impressas há defasagem desse estudante para a leitura. Na falta de 

atividades culturais, duvidamos que esse nosso leitor pudesse alcançar a dinâmica e a 

velocidade das imagens fotográficas e cinematográficas, ou mesmo dos jornais. Mas é fato 

que o estudante mesmo com o perfil explanado navega nas redes o que lhe dá status de leitor 

imersivo, sem dúvida. Inclusive do leitor ubíquo (SANTAELLA, 2013, p. 272). Na somatória 

desses quatro perfis é possível intuir que esse estudante com 25 anos chegou até aqui sem ler 

livros literários, mas, sem dúvida, com essa idade em plena atividade de 16 anos no século 

XXI, ele passou quase metade de sua vida em meio às redes. Mesmo se levarmos em 

consideração a baixa ou média renda desse cidadão sabemos que ele tem acesso a 

computadores e a aparelhos móveis. Parece-nos que a ubiquidade é sua pertença. Esses 

estudantes são multitarefas. Já o eram em idade pré-escolar. O que aconteceu? Talvez 

seguindo Santaella (2013): 

Por séculos as escolas foram pensadas para criar fazendeiros. O ideal 
é que o estudante foque em uma coisa de cada vez, uma disciplina 
separada da outra, um conteúdo distinto do outro. […] O contrário 
disso significava indisciplina. Mas esse tipo de atenção seria um 
desajuste para as necessidades do caçador. Ora, o perfil cognitivo do 
leitor ubíquo coincide com o do caçador. (SANTAELLA, 2013, p. 
281) 

O caçador chegou à universidade tendo sido doutrinado a ser um fazendeiro. E agora? A 

universidade, ao contrário de ficar reclamando desse aluno, tem que enfrentar esse leitor e 
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proporcionar-lhe uma nova visão. O que acontece, no entanto, é que a reclamação persiste e o 

professor universitário, também ele um fazendeiro, desiste. Mas cabe ao professor integrar os 

quatro leitores citados e investir. Muitas vezes, já que os alunos não foram sequer leitores 

contemplativos, professores se limitam a oferecer a leitura que continua o processo anterior: 

obras literárias restritas a filmes, a resumos, àquilo que prolifera de pior na repetição dentro 

das redes. Esse aluno será professor. Seus alunos estarão hoje com 11 anos, 17 anos – nativos 

digitais. Alunos caçadores. Círculo vicioso. 

 

5. 1. O aluno nas salas de aula: presencial e a distância 

Em cursos presenciais, aqui sempre fazendo a referência a curso de Letras de universidades 

privadas, atualmente há uma vantagem: poucos alunos em sala. Evidente que a falta de 

procura por Letras preocupa professores e deveria preocupar a sociedade em geral. Sem 

professores de língua ou literatura nas escolas públicas ou privadas o caos estará instaurado 

porque já o dissemos substitutos entram como professores para ministrar qualquer disciplina, 

portanto, sem o mínimo de conhecimento na área. Mas qual é a vantagem de salas com 

poucos alunos? É possível um trabalho mais apurado, mais particular, menos generalista. 

Infelizmente, muitas vezes, mesmo em situações melhores, professores de alunos presenciais 

de cursos noturnos esbarram em um vazio demasiado. Vazio porque há poucos alunos, vazios 

porque muitos faltam às aulas, vazios porque os que estão presentes parecem dormir sobre 

suas carteiras exaustos que estão por um dia cansativo de trabalho. Professores precisam ser, 

literalmente, artistas para conseguirem atenção de suas turmas. No caso das aulas de literatura 

brasileira o jeito é ser mesmo ator, ou seja, declamar poemas, teatralizar contos, em outras 

palavras, encantar. Incrivelmente, os alunos apesar das tamanhas dificuldades parecem ficar 

encantados quando encontram professores amantes da literatura, do fazer literário. 

Salas de aula, mesmo presenciais, continuam sendo clássicas. Carteiras enfileiradas tendo à 

frente um tablado – ou mesmo sem o tablado – com um professor. Essa disposição coloca o 

professor na posição de líder e, convenhamos, esse modelo não permite muitas caçadas. É tão 

somente bilateral. Melhor, unilateral. Sempre há tentativas de colocar os alunos em círculos, 

possível apenas com poucos alunos mesmo. 

No início do semestre ou do ano, o aluno já recebeu o plano de ensino, o plano de aula. Ele 
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sabe a sequência das aulas, conhece as referências que serão usadas, portanto ele não chega ao 

primeiro dia de aula desavisado. E se chegar o professor o colocará a par de tudo. 

O que se espera do aluno de literatura brasileira, assim como nas demais, é que ele 

previamente tenha feito a leitura solicitada para determinada aula. Seja da obra literária ou da 

crítica literária sobre a obra. Primeiro problema. Ele não leu. Ele não conhecia a obra. O 

professor segue em frente explanando sobre, invariavelmente, o conteúdo significado da obra. 

Enfim, se é um conto ou romance o professor conta a história, a narrativa. Tomemos a obra 

aqui analisada Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis. Como resumir 

oralmente? A situação pode melhorar se ao menos os alunos trouxeram exemplares da obra e 

assim é possível ler trechos e proceder à análise levando em consideração o ponto de apoio 

teórico já mencionado em tópico neste trabalho. Algumas posições significantes, de 

significante mesmo, serão impossíveis sem os exemplares. Como falar da linguagem, da 

estrutura, dos arrojos poéticos de Machado? O uso do computador em sala de aula ajuda 

bastante, mas sabemos que muitas vezes é difícil ter acesso à rede wifi em salas de aula. 

Mesmo com aplicativos móveis de professor e alunos nada funciona sem a internet. É 

possível que o professor tenha preparado aquela aula em power point, por exemplo, e isso 

resolve boa parte dos problemas. Também nem sempre há equipamentos disponíveis para 

todas as aulas, a todos os professores. Também é um fato. Em muitas universidades, e essa é a 

tendência, todas as salas de aula são equipadas com essas ferramentas. Por enquanto, ainda 

não é tão fácil em muitas delas. 

Uma estratégia que vem sendo bem recebida é a sala de aula invertida. Como funciona? No 

ensino tradicional a sala de aula serve para o professor transmitir informação para o aluno 

que, após a aula, deve estudar e ser avaliado. Nessa nova abordagem, o aluno estuda antes da 

aula e a aula se torna um lugar de aprendizagem ativa, em que há perguntas, discussões e 

atividades práticas. Os alunos aprendem conteúdos em suas casas usando vídeos, 

smartphones, arquivos de áudio, tablets e outros recursos interativos, e deixam para tirar 

dúvidas, realizar projetos, fazer exercícios ou atividades em grupo na sala de aula. O 

professor aproveita para tirar dúvidas, aprofundar temas e estimular discussões. Os estudantes 

atualmente já estão ligados às questões tecnológicas, mas agora chegou a vez de os 

professores pensarem seriamente em novos métodos de ensino. O professor trabalha as 

dificuldades dos alunos, ao contrário de apresentações sobre o conteúdo da disciplina. 

Semelhante é a prática pedagógica denominada humanista em que a mediação pedagógica dá-
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se quando o professor se coloca em uma posição de mediador e facilitador da aprendizagem. 

Ele é o elemento que estimula e organiza os conhecimentos, não só os construídos por ele, 

mas também os gerados pelo aluno e por seus colegas, possibilitando que o conhecimento 

surgido dessa interação faça algum sentido para o aluno. O diálogo, o debate, o desafio do 

novo conhecimento, o estímulo à comunicação, entre outros, são aspectos fundamentais que 

viabilizam a mediação pedagógica (MASETTO, 2003).  

Técnicas e práticas pedagógicas novas e velhas são sempre interessantes e professores, 

principalmente os da licenciatura, conhecem-nas bem. Mas seja sala de aula invertida ou 

prática humanista nada se resolve se o aluno não leu para chegar à aula. Já discutimos 

bastante em relação ao perfil cognitivo desse aluno e sabemos o porquê isso acontece. 

De qualquer maneira, o aluno – se caçador – não suporta mais a sala e o didatismo de teorias 

para fazendeiros. O êxodo de alunos presenciais para o Ensino a Distância (EAD) é uma 

realidade. Os alunos estão se afastando do modelo formal da sala de aula, como provam os 

números: tivemos um milhão e cem mil alunos na graduação a distância no Brasil em 2012, 

com um percentual anual de crescimento que corresponde ao dobro do ensino superior 

presencial. O que está errado? Os alunos não aguentam mais o modelo tradicional de ensino. 

A aula nos moldes antigos está dificultando a aprendizagem significativa. A flipped 

classroom (sala de aula invertida) é uma nova possibilidade ao lado de outras como a 

gamificação ou livros digitais. 

Segundo Luciano Sathler (2015), Diretor da Associação Brasileira de Educação a Distância:  

 O Brasil ultrapassou a marca de um milhão de alunos matriculados 
em cursos de graduação na modalidade a distância. É o resultado de 
um crescimento que chama a atenção, pois em menos de uma década 
houve um salto de 59.611 estudantes (2004) para 1.113.850, de acordo 
com o Censo de Educação Superior 2012 divulgado pelo MEC. A 
Educação a Distância (EAD) é a escolha de 15,8% dos mais de sete 
milhões de alunos em cursos de Graduação. Comparando ao 
crescimento no número de matrículas entre 2011 e 2012, a EAD teve 
um aumento de 12, 2%, enquanto os cursos presenciais avançaram 
apenas 3,1%. (SATHLER, 2015, s/p) 

O grande problema do ensino é que continuamos com um modelo de educação criado na Era 

Industrial e estamos na Sociedade da Informação e Inovação. Tudo foi pensado para a Era 

Industrial, a arquitetura dos espaços de aprendizagem, o material didático, a formação dos 

professores, a metodologia adotada e os resultados que visavam a alta capacidade de 
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repetição. Isso mudou, o pensamento crítico é valorizado, repetir ficou no passado muitas 

escolas e universidades ainda estão estruturadas para o modelo anterior, com fortes traços 

culturais medievais, dando ênfase no saber enciclopédico e tratamento igual a todos os 

estudantes. E, como já apontamos, a não valorização do professor, a falta de infraestrutura, 

aumenta essa crise. Quanto às chamadas competências para o século 21, ainda faltam mais e 

melhores iniciativas. 

Usar a sala de aula invertida – SAI – para que o ensino presencial não perca tantos alunos 

para o EAD parece simples, mas para ser feita corretamente pede um projeto pedagógico, um 

grande esforço na capacitação dos professores e uma nova lógica no espaço da sala de aula. 

Estamos vivendo um momento de mudanças no ensino, mas o processo ainda é lento. Há 

muitos esforços tanto dentre as escolas privadas quanto públicas, mas o desafio é grande 

demais. A ABED (Associação Brasileira de Educação a Distância) tem aberto espaço para 

essas discussões em seus congressos e encontros. 

O aluno deve ser uma parte dessa metodologia mais ativa de ensino, principalmente porque 

ele também é uma possibilidade de produção de conteúdo, ele pode agregar outras 

informações. Há muita coisa disponível, o papel do professor deve incluir a curadoria (termo 

novo para professor), indicar os melhores caminhos para chegar à aprendizagem. O professor 

deve trazer o aluno para esse espaço dialógico, para que ele assuma esse novo papel de 

contribuir com os docentes. Claro que o papel do professor continua diferenciado, ele tem 

condições de desenvolver pensamento crítico mais aprofundado em relação ao conteúdo e 

deve passar isso ao aluno, para que ele também desenvolva o seu (SATHLER, 2016). 

Mesmo nas ‘salas de aula’ EAD, é preciso considerar que os modelos de práticas pedagógicas 

precisam passar por mudanças já que a informação é hoje abundante e de fácil acesso e boa 

parte do processamento mental e da resolução de problemas pode ser descarregada em 

máquinas, a aprendizagem não é mais concebida como memorização ou mesmo compreensão 

de tudo, mas como construção e manutenção de conexões em rede para que o aprendiz seja 

capaz de encontrar e aplicar conhecimento quando e onde for necessário (MATTAR, 2013). 

Repetir um modelo que já não funciona para a sala de aula presencial e repassá-lo ao EAD 

causa danos ainda maiores já que no Ensino a Distância, pela própria natureza, os alunos 

estão em rede, como ensina Mattar (2013) em relação à mudança que precisa ser colocada em 

prática, seja em aulas presenciais ou EAD: 
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O aprendizado não é mais um processo que está inteiramente sob 
controle do indivíduo, uma atividade interna, individualista: está 
também fora de nós, em outras pessoas, em uma organização ou em 
um banco de dados, e essas conexões externas, que potencializam o 
que podemos aprender, são mais importantes que nosso estado atual 
de conhecimento. E a cognição e a aprendizagem são distribuídas não 
apenas entre pessoas, mas também entre artefatos, já que podemos 
descarregar trabalho cognitivo em dispositivos que são mais eficientes 
que os próprios seres humanos na realização de tarefas. (MATTAR, 
2013, p. 30) 

Considerando o termo educação como um todo e, assim, sala de aula como um todo, a 

expressão a distância ou sem distância independe das mudanças nela necessárias. Aluno ou 

professor como foco também não se enquadram mais. Neste tópico, talvez o melhor mesmo 

seria pensar a educação em sala de aula, seja ela qual for. Na verdade, o que se precisa é 

evitar distância na educação. Concordamos com Romero Tori: 

Também não considero adequada a contraposição entre “educação a 
distância” e “educação presencial”. Assim como um aluno pode se 
ausentar psicologicamente do assunto tratado pelo professor em sala 
de aula, é possível que esse mesmo estudante se mostre presente e 
envolvido em interações e bate-papos via internet. Há casos em que 
interações on-line a distância, via rede, acabam por aumentar a 
empatia e a intimidade entre colegas que, mesmo frequentando aulas 
sob o mesmo teto, mal se conheciam. Nessas circunstâncias 
poderíamos dizer que a atividade desenvolvida a distância ajudou a 
aproximá-los. A aproximação (do aluno com o conteúdo, do aluno 
com o professor ou do aluno com os colegas de aprendizagem) é 
condição necessária, ainda que não suficiente, para que ocorra 
aprendizagem. Assim sendo, “aprendizagem a distância” soa como 
um paradoxo. (TORI, 2010, p. 26) 

Nesse sentido, a educação a distância, como enfim é chamada, é definida não tanto pela 

distância geográfica ou pelas tecnologias flexíveis e rígidas que são usadas para reduzir essa 

distância. Com as tecnologias vêm processos que se relacionam com a utilização, pedagogias 

que são feitas para funcionar como ferramentas e processos, um grupo demográfico que está 

definido em grande parte pela sua capacidade para acessar as tecnologias de informação e 

comunicação – TICs – usadas no processo. Como afirma Dron: 

Quase todos os aspectos da educação a distância são ditados e 
definidos pela tecnologia, de processos organizacionais a ferramentas 
de comunicação, de métodos de produção a pedagogias. Compreender 
a tecnologia e a forma como ela muda, é portanto, de longe, o 
fundamento mais importante para compreender a mudança na 
educação a distância. (DRON, 2015, p. 245) 
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5.2. Relação do aluno com o Ensino a Distância de Literatura Brasileira 

Considerando o discutido no tópico anterior, no caso de aulas em ensino a distância, a questão 

do uso da SAI – sala de aula invertida – muda de configuração uma vez que as chamadas 

aulas são ministradas, invariavelmente, da seguinte maneira em EAD, nos cursos de Letras, 

em universidades privadas, por exemplo: 

Sistema de Ensino Interativo – SEI –: esse formato privilegia o ensino no Ambiente Virtual 

de Aprendizagem – AVA –. No AVA, o aluno acessa todo o conteúdo disponibilizado, a 

qualquer momento, pela internet. Isso possibilita ao estudante a organização do seu ritmo de 

estudo. O SEI prevê, ainda, momentos presenciais que perfazem 20% (vinte por cento) da 

carga horária total do curso. 

A interação com o professor ocorre por meio do fórum, que acontece durante a disciplina. 

Esse espaço é utilizado para debates entre alunos, professores e tutores a distância que atuam 

na mediação das ações pedagógicas por e-mails, telefone ou pelo feedback postado no AVA; 

bem como para o acompanhamento dos trabalhos realizados e das avaliações dos alunos. 

Nesse formato, é disponibilizado o plantão tutorial presencial, realizado por profissional 

habilitado na área específica de atuação. Ele orienta os alunos com relação ao AVA; auxilia 

na organização dos estudos, na realização dos estágios e nas atividades complementares; e 

facilita a interação dos alunos com o polo, onde o aluno deve realizar suas avaliações e 

atividades e participar dos encontros programados. 

Cada disciplina está dividida em unidades, sendo que, para cada uma, o aluno deve assistir à 

tele-aula sem a obrigatoriedade de data e horário, devendo estudar o conteúdo referente a cada 

unidade, realizar as atividades propostas pelo professor, responder aos questionários no AVA, 

respeitando o período preestabelecido em calendário acadêmico. 

Os slides utilizados pelos professores nas tele-aulas, contendo os principais tópicos da 

unidade, também ficam disponíveis no AVA. O aluno deve desenvolver todas as atividades 

previamente descritas antes de passar para a unidade subsequente. 

Sistema de Ensino Presencial Interativo I – SEPI I –: esse formato prevê tanto momentos de 

atividades no AVA como encontros presenciais semanais no polo de apoio presencial. Nesse 

formato, o aluno deve comparecer ao polo para acompanhar de forma síncrona a exibição das 

tele-aulas e interagir com o professor no decorrer das aulas. Também são propostas atividades 
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presenciais que o aluno deverá desenvolver com os colegas, além de encaminhar via chat as 

soluções ou dúvidas sobre o tema sugerido. Essas atividades são acompanhadas por tutores 

presenciais. O aluno participa ainda do plantão tutorial presencial semanal. 

O estudante deve realizar suas avaliações, atividades e encontros programados pela legislação 

no polo de apoio presencial no decorrer do curso. 

Cada disciplina está dividida em unidades. Em cada unidade, o aluno deve: assistir à tele-aula 

no polo no qual está matriculado, seguindo o calendário escolar; ler os conteúdos oferecidos e 

responder aos questionários; participar dos encontros com os tutores no polo, bem como dos 

chats e realizar as demais atividades previstas para a unidade. Os slides utilizados pelos 

professores na tele-aula permanecem disponíveis no AVA. 

Sistema de Ensino Presencial Interativo II – SEPI II –: este formato privilegia dinâmicas 

acadêmicas presenciais com o aluno, com o objetivo de promover a flexibilidade, 

interdisciplinaridade e articulação entre a teoria e a prática. O planejamento é feito pelos 

docentes das disciplinas e coordenadores. A orientação fica a cargo dos tutores presenciais 

e/ou professores consultores. Além dos encontros presenciais, existem atividades acadêmicas 

a serem realizadas no AVA. 

O AVA do SEPI II é um sistema formado por soluções integradas de gerenciamento de 

aprendizagem, conhecimento e conteúdos on-line, que proporcionam a interação entre alunos 

e tutores. Por meio do AVA, são disponibilizados aos alunos textos e questionários que 

deverão ser desenvolvidos no decorrer do semestre. Por meio dos questionários, os alunos 

acompanham e avaliam o seu progresso no processo de ensino-aprendizagem. 

O aluno conta com o apoio da equipe da tutoria a distância, que o orienta no desenvolvimento 

de seus estudos no decorrer do semestre letivo. A ferramenta utilizada no AVA é o fórum de 

discussão, que promove a comunicação, a aprendizagem colaborativa e a interação entre 

alunos e tutores. Os fóruns são acompanhados diariamente pela tutoria a distância, e as 

dúvidas são respondidas em, no máximo, 48 horas. 

Todo material relativo ao conteúdo ministrado está disponível nos seguintes formatos de 

arquivo: interativo (Flash e Silverlight), documento do Word, documento PDF e slides em 

power point, entregues aos alunos por meio de CDs e também disponibilizados no AVA. 

Qualquer que seja o sistema, basicamente, no caso da disciplina Literatura Brasileira, há 
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divisão por temas ou por estilo, por exemplo, Literatura Brasileira: Poesia. 

Considera-se que o livro-texto abordará toda a trajetória dessa literatura – como já apontamos 

– do Brasil Colônia à Pós-Modernidade. O livro-texto traz o conteúdo que será trabalhado e 

exposto pela tele-aula. 

O livro-texto, no caso da disciplina citada, trabalha com as teorias literárias de cada período, 

apontando o estilo literário respectivo, como: romantismo, naturalismo, modernismo… 

Além das questões teórico-reflexivas, o livro-texto traz questões discursivas a respeito dos 

temas tratados, textos literários – neste caso exemplificado – da poesia brasileira. 

Esse livro-texto é enviado ao polo – aos polos – para que o aluno consiga acompanhar as 

aulas. Como são as aulas? São aulas (tele-aulas) gravadas em estúdios por professores da 

disciplina e tendo como base o livro-texto, exatamente como apontamos acima. E, nesse caso, 

também as aulas obedecem ao cronograma – quase sempre – diacrônico da poesia literária 

brasileira: José de Anchieta, Gregório de Matos… Oswald de Andrade, entre outros. 

O aluno tem o livro-texto e com ele acompanha as aulas. Nos polos tem a ajuda de tutores que 

dialogam sobre os temas trabalhados, como apontamos acima. 

Resumindo, trata-se de uma transposição de aulas presenciais a modelos de tecnologia 

utilizados para ensino a distância. Também nesse sentido, os alunos ainda que tenham a 

tecnologia à disposição acabam usando o computador para as aulas, nem sempre para 

acompanharem blogues e sites literários, ainda que indicados nas tele-aulas ou nos livros-

textos. 

 

5. 3. Literatura impressa e digital: preferências estudantis 

Assim como no tópico anterior a sala de aula, o aluno, o professor, aulas presenciais, aulas on 

line, distância ou não parecem esbarrar em dicotomias intrigantes. Preferências estudantis 

porque o foco do capítulo é o perfil cognitivo do aluno. Neste título, uma dubiedade, 

pensamos em literatura impressa e digitalizada ou em literatura impressa e a digital? É 

possível pensar em ambas. 

O caso do aluno que esquece de trazer a obra a ser discutida em sala de aula poderia ser 
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resolvido com o uso do mesmo texto digitalizado e capturado de um computador pessoal. Se o 

aluno tiver um. Ou de um aplicativo móvel, a maioria tem um. 

Seja no EAD ou no ensino presencial, o aluno recebe material impresso. Não apenas no caso 

citado de uma obra literária. Durante o curso uma serie de documentos são entregues aos 

alunos. Muitas vezes também há uso de material impresso compilado pelo professor a fim de 

facilitar o trabalho do aluno e acelerar as leituras de crítica e teoria literárias. É muito comum 

que os alunos solicitem o material para que seja possível digitalizá-los. O contrário ocorre, se 

o professor disponibiliza material digitalizado alguns alunos preferem imprimi-lo porque 

consideram mais confortável a leitura nesse material e alegam inclusive que podem fazer 

anotações durante o processo da aula. Esse método de anotações pode ser feito na tela de um 

ledor de textos, um e-reader, por exemplo. Mesmo em cursos on line é muito comum que 

alunos imprimam todo o material para leitura. Correr o cursor da tela pode cansar a alguns ou 

ser natural a outros.  

No entanto, acreditamos que a leitura digital pode facilitar a consulta do aluno a termos, 

temas, autores que vão surgindo em um texto. Vamos abrindo páginas e páginas, links e links 

e o texto vai crescendo em compreensão e se tornando mais interessante. Esse processo, se 

inverso, daria a impressão de escrever manualmente (manuscrito) em lugar de usar o 

computador. Praticamente ninguém mais faz isso ou, se faz, é tão somente para esclarecer 

ideias e depois passá-las à tela. O processo é o mesmo, a escritura vai tomando forma à 

medida que vamos consultando páginas relacionadas ao nosso tema o que evita que 

excessivamente estejamos repetindo o que outros disseram, ainda que a máxima prevaleça, 

muito pouco se cria, o que fazemos é usar o repertório e condensá-lo ou ampliá-lo com novas 

teorias, novas informações.  

Professores observam que os alunos, principalmente, na sala de aula invertida, participam 

mais se tiverem acesso a textos diretamente na tela do computador. Se tiverem I-pad ou e-

book a leitura pode se tornar, além de interativa, conectiva, ligando uns alunos a outros. De 

fato, o conceito consagrado de e-book atual é um livro digitalizado. Ou seja, tem as mesmas 

características de um livro em papel (em geral é o mesmo texto do livro em papel), mas 

vendido, distribuído e lido em uma mídia digital.  

Já um projeto de literatura digital requer a mídia digital para ser lido, não seria possível ler um 

ciberpoema no papel, por exemplo. Sabemos, no entanto, que – como vimos – o poeta 
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Augusto de Campos conseguiu essa união de livro impresso com o digital. Dessa forma, o e-

book é um concorrente do livro, mas falando aqui de plataformas, não de gêneros literários. O 

romance, o conto e o poema podem existir no livro em papel ou no livro eletrônico, e-book. 

Ao aproximar a leitura e a literatura de alguém que não esteja habituado com livros, mas seja 

familiarizado com computadores e tablets, a literatura digital pode, sim, formar leitores, 

incentivar a leitura, sendo inclusive uma ótima ferramenta para a sala de aula. Entretanto, 

estudos comprovam que o grande problema da falta de leitura no Brasil é o baixo 

investimento em educação. Muitos jovens saem das escolas sem a proficiência de leitura 

necessária para vencer um romance (digital ou impresso), e soma-se a isso o desprestígio 

social da leitura, ao menos da leitura como a conhecemos, porque não se pode negar que os 

jovens leem o tempo todo, mesmo quando estão trabalhando ou no trajeto ao trabalho, à 

universidade. Não estamos dizendo que ele está lendo literatura brasileira, mas não se pode 

dizer que ele não lê, nem escreve mais. Dessa forma, parece que o que realmente forma 

leitores é o professor, é a escola, a educação. Mas a literatura digital pode ser uma aliada 

nesse árduo processo. 

Como trabalhar com literatura digital em sala de aula? 

A maioria das escolas têm laboratórios de informática que muitas vezes são subutilizados, 

principalmente por disciplinas como Língua Portuguesa ou Literatura Brasileira. Os projetos 

de literatura digital são ótimas oportunidades para aproximar os estudantes da linguagem 

literária, do fazer literário. Nossa experiência mostra que muitos jovens não leitores são 

fisgados pelo aspecto lúdico desse tipo de literatura e acabam inclusive citando a literatura 

digital nas redes sociais e nas conversas em casa. Claro que como tudo é muito novo, a forma 

pedagógica de como trabalhar com a literatura digital em sala de aula ainda está sendo 

descoberta. 

Ainda, nossas escolas – e universidades não estão fora dessa realidade – são marcadas pela 

segmentação das áreas de conhecimento e pela crença de um contínuo que contempla uma 

progressão linear e gradual da exposição ao aluno aos conteúdos básicos das diferentes áreas. 

Nesse sentido, e para melhor, os recursos oferecidos pelas TICs (Tecnologias de Informação e 

Comunicação), ao colocarem em segundo plano as necessidades de retenção de informação, 

problematizam a noção tradicional de currículo que é bastante conteudista e prevê um avanço 

sequencial e homogêneo na construção do conhecimento. Como afirma Braga: 
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A construção de livros didáticos e a determinação do conteúdo 
programático que os professores adotam para ministrar as diferentes 
disciplinas refletem uma segmentação de saberes e uma definição das 
competências esperadas para os diferentes níveis de escolarização. 
Dentro dessa prática, as tarefas escolares têm a função de 
sistematização ou verificação da informação teórica veiculada em 
aula. (BRAGA, 2013, p. 61) 

A web 2.0 permite e demanda modos menos centralizadores nas ações de ensino e 

aprendizagem. A internet, de modo geral, oferece mais recursos do que aqueles disponíveis na 

memória de um professor, mesmo daquele especialista em sua área. No caso da literatura, da 

literatura brasileira, a memória do educador e dos livros didáticos fica aquém das obras 

recentes, da ciberliteratura. 

Nesse ritmo de educação, por enquanto, deixemos que os alunos leiam o que quiserem, 

literatura brasileira impressa ou digitalizada; literatura brasileira em livros ou literatura 

concebida no digital. Leiam só, não, vejam, ouçam: verbivocovisual. 
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6. LITERATURA BRASILEIRA E O COMPUTADOR 

 

A primeira relação da literatura com o computador é o processo de escritura. Como diz 

Santaella (2013, p. 195) é “o computador como novo habitat da escrita”. E, como já 

apontamos antes, livros impressos são complementados por vendas de e-books, réplicas 

digitais do papel. Ler no computador já é a edição do texto. É o banco de dados. Com sua 

semelhança à máquina de escrever, ele é o braço expandido de quem escreve. Considerando a 

atual penetração da informática nas diversas atividades humanas, a literatura aderiu às 

facilidades do meio digital. Por mais que o mercado editorial ainda se desenvolva por meio do 

consumo de toneladas de papel, da impressão de páginas e páginas que são despejadas na 

forma de livros em estantes das livrarias e bibliotecas; o processo de composição das obras 

literárias é praticamente todo feito com o auxílio do computador. O computador recebe o 

texto, o software também facilita a revisão ortográfica dele, sugere sinônimos para evitar a 

repetição de termos, indica erros sublinhando expressões e concordâncias incorretas, exibe 

(em um menu próprio à esquerda) a estrutura de tópicos adotada no estudo para ajudar na 

navegação do texto, permite que se acrescente e se faça uma constante troca na ordem de 

parágrafos inteiros através dos comandos copiar (CTRL C) e colar (CTRL V), além de 

simplificar a tarefa de inserir imagens (RAMOS, 2013). 

Seguindo Santaella (2013, p. 190) computador significa processo digital. Já vimos em tópico 

próprio o processo de digitalização de textos, tratamos agora do computador no que se chama 

de ‘ convergências das mídias’, o computador também passou a ser chamado de metamídia, a 

mídia das mídias. Textos em computador seriam novas mídias o que implica estágios de 

comunicação como textos, imagens fixas, imagens em movimento, som e construções 

espaciais. Essa convergência significa as trajetórias computacional e tecnológica. No caso 

literário, com certeza, a produção poética interativa por seus múltiplos recursos. 

Winfried Nöth, no texto Máquinas Semióticas (NÖTH, 2001/2016), assim se refere ao 

computador: 

O conceito de máquina simbólica tornou-se designação metafórica 
comum de computador.  

Semioticistas, particularmente semioticistas da computação, têm 
motivos de sobra para empregar genericamente a designação máquina 
semiótica. Afinal, o que é uma máquina semiótica? Se ela for tão-



 

 

182 

somente uma máquina envolvida no processamento de signos, uma 
máquina de escrever talvez possa também ser denominada máquina 
semiótica. Se, além disso, tal máquina estiver envolvida na criação de 
processos de produção de signos e de interpretação (isto é, processos 
de semiosis) pode haver dúvidas se computadores ordinários possam 
ser chamados máquinas semióticas. (NÖTH, 2001/2016, p 52) 

O computador não é uma máquina restrita ao processamento de símbolos, mas também está 

envolvida em outros processos sígnicos, é o argumento do autor no texto citado. Em sua 

conclusão, Winfried (2001, p. 71), aponta que computadores não são máquinas em que o 

processo de semiose está completamente ausente e que é perturbador o fato de as máquinas 

poderem criar tornando, entre outras coisas, a criatividade humana desnecessária. 

Nesse sentido, sentimo-nos como criadores de pequenas porções de coisas, diante da 

tecnologia, que supomos deveriam ser objetos ou sistemas que ajudam a resolver problemas, 

como a faca de pedra lascada que possibilitou rasgar a carne de animais que, submetida ao 

fogo, libertou o ser de buscar alimentos por todo o dia. É possível que perguntemos: – sou 

capaz de fazer uma faca? Provavelmente, sim. Construir algumas outras coisas, como o 

computador, por exemplo? Difícil. Significa que a tecnologia em parte resolve problemas. 

Mas a máquina criaria aquilo que pensamos ter como domínio: a criação literária? 

Por enquanto, assistimos à criação literária – gerada por computador – como instantânea, 

móvel e interativa, literatura de fluxo. Tudo isso implica em literatura muito próxima dos 

games. Próxima dos games entrando na realidade virtual. O que isso significa quando 

entramos no universo da realidade virtual, por exemplo? A realidade virtual vai além da 

forma como as pessoas trabalham em um computador ou assistem à televisão vivenciando 

experiências digitais. Trata-se de uma imersão que tira o ‘jogador’ do seu ambiente e passa a 

exigir muito dos sentidos. Não se pode usar a realidade virtual como usamos simplesmente as 

mídias, e na convergência citada, o computador, por muito tempo. Um exemplo, disponível 

no mercado, é o Oculus, um óculos de realidade virtual aumentada, voltado para quem aprecia 

games, desenvolvido pela Oculus VR, empresa comprada pelo Facebook. O primeiro kit foi 

financiado pelo site colaborativo Kickstarter e tinha tela de LCD de 7 polegadas com 

resolução de 640×800 por olho. A nova geração do Development Kit 2 (DK2), Figura 25, 

lançada em 2014, trouxe algumas melhorias, como o uso de um display de OLED (diodo 

orgânico que emite luz – organic light – emitting diode) de baixa persistência com o dobro da 

qualidade (são 960×1080 pixels por olho) e um acessório extra para aprimorar o rastreamento 

de posição (MANJO, 2016). 



 

 

183 

Figura 25: O Oculus Development Kit 2. 

Fonte: Site <http://www.ubergizmo.com/2014/03/hands-on-oculus-rift-review-crystal-cove-dk2/> 

Acesso 20 de maio de 2016. 

Sabe-se que ficar mais de vinte minutos com o oculus deixa as pessoas desconectadas, 

sensoriamento falando, do mundo. Ou seja, a realidade virtual é imersiva demais, neste 

momento, é como se estivéssemos presos em outro mundo. Sensação semelhante sente um 

usuário quando ‘viaja’, confortavelmente sentado em cadeiras, em realidade virtual para outra 

cidade. Ele sabe que está em um lugar ‘seguro’, mas a perda desse sensível de mundo é 

desconcertante. Nessa linha também está o Day-dream – Samsung – a empresa que aposta em 

seu uso nas escolas. 

Mais desconcertante, porém, seria pensar em um jogo sem fim e sem ganhadores que levaria 

quatro bilhões de anos para ser explorado. Trata-se de No Man´s Sky (Céu de ninguém) 

apresentado aqui na figura 18 que trabalha com um universo aberto, os jogadores podem fazer 

seus próprios caminhos no mapa sem seguir roteiro prévio. Nele joga-se como um astronauta 

a bordo de uma espaçonave e percorre-se cenários de versão nostálgica sobre o futuro (Figura 

27). Estrelas são vistas como planetas reais e neles se pode pousar. O universo do jogo é 

gerado processualmente, quer dizer, os planetas não existem até que se chegue a eles e vão 

sendo construídos pouco a pouco. E, enfim, o jogo não tem objetivo final, a ideia é alcançar o 

centro da galáxia. Lembra-nos a ‘viagem ao centro da terra’, de Júlio Verne, de 1864. A obra 

pode ser considerada ficção científica. O jogo No Man´s Sky também com a diferença de que 

o jogador percorre esses ambientes. Conseguir chegar ao centro seja da terra, seja da galáxia, 
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é parte do jogo. A imaginação do leitor, porém, é sem limites no caso de Verne. No caso do 

jogo, ela está ali, também sendo construída e diríamos sendo vivida pelo jogador.  

Figura 26: Kit do No Man’s Sky. 

Fonte: Site <http://www.gameblast.com.br/2016/03/no-mans-sky-data-lancamento-preco-edicao-espe 
cial.html> Acesso em 15 de abril de 2016. 

 
Figura 27: Imagem da tela do Jogo. 

Fonte: Site <http://www.gameblast.com.br/2016/03/no-mans-sky-data-lancamento-preco-edicao-espe 
cial.html> Acesso em 15 de abril de 2016. 
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Mas se a palavra chave da ciberliteratura é interatividade e a invenção criativa, sem dúvida, 

games, como o Minecraft, ainda incentivam a aprendizagem, o que poderia ajudar na 

educação literária que atrairia muitas crianças e jovens. Nunca foi intenção dos criadores do 

jogo o foco na educação, mas muitas escolas o usam em Estudos Sociais ou Ciências; no 

entanto, a Microsoft adquiriu uma versão desse jogo especialmente para as salas de aulas.  

No Brasil, em São Paulo, a professora de artes Sabrina Quarentani inovou ao ensinar 

impressionismo à turma de Ensino Fundamental I. Percebendo a empolgação dos alunos ao 

falar sobre Minecraft (Figura 28), ela resolveu inseri-lo em um novo projeto: em uma 

primeira etapa, usando o tour virtual do Google Art Project, as crianças visitaram museus ao 

redor do mundo (Figura 29). Utilizaram o game para montar uma galeria virtual em que os 

jogadores pudessem passear por entre as obras (LORENZONI, 2016). 

Figura 28: Minecraft na Escola.

 
Fonte: Site <https://www.youtube.com/watch?v=AFSyZQDj6BQ> Acesso em 15 de abril de 2016.
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Figura 29: Print de tela Projeto Google Cultural Institute – Vivenciando a arte na Pinacoteca. 

 
Fonte: Site <https://www.youtube.com/watch?v=IuliPDpAtbg&list=PL_T3TjiBRmbYsNe8d92uf5CT

tJD 1znezJ> Acesso em 15 de abril de 2016. 

Essa questão da ciberliteratura e a interatividade já nos convida ao tópico em que narrativas 

trabalham esse elemento no computador, caso dos games. Antes, compreendamos de que trata 

a inteligência artificial, já que direta ou indiretamente o termo está por todo este trabalho. 

 

6.1. Inteligência Artificial 

A Ciência Cognitiva tem uma perspectiva interdisciplinar com a Filosofia, Antropologia, 

Linguística, Psicologia Cognitiva, Neurociência e Inteligência Artificial. É uma questão 

central para entender como as pessoas pensam e agem, no caso do campo da Psicologia. 

Basicamente a Ciência Cognitiva é a busca do entendimento da mente. É objetivo da Ciência 

Cognitiva explicar como a mente trabalha. A neurociência pesquisando as relações entre 

mente e cérebro. A Inteligência Artificial buscando processos de modelos de pensamento 

humano com o software e o hardware dos computadores. No campo da Linguística, as 

investigações das estruturas do uso da linguagem e o que elas podem nos dizer sobre a mente. 

A Antropologia vendo o pensamento mental sob as lentes da cultura. A Psicologia Cognitiva 

como chave da interdisciplinaridade desses estudos (ROBINSON; RIEGLER, 2004/2009). 

De que trata a Inteligência Artificial? Segundo Boden (1977) não é um estudo sobre 
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computadores, mas um estudo sobre programas de computadores. O uso de programas de 

computador, de técnicas da computação para listar princípios da inteligência em geral e do 

pensamento humano em particular. Nesse sentido, computadores não seriam trituradores de 

números, mas manipuladores de símbolos. 

Neste tópico, a discussão focará as questões colocadas por John Searle (1984/1991), sobre se 

os computadores podem pensar, sobre as diferenças dos termos Inteligência Artificial forte e 

Inteligência Artificial fraca (SEARLE apud BODEN, 1990/2005) e o trabalho de Schank e 

Adelson (1977) comentado por Searle como simulação da habilidade humana de compreensão 

das histórias. 

Se os computadores podem pensar, podem narrar e compreender histórias? No último tópico 

deste trabalho retomaremos essa questão. 

Para entendermos precisamos retomar A Máquina de Turing e o Quarto Chinês. Em 1950, 

Alan Turing propôs em um artigo um ponto de discussão sobre Inteligência Artificial 

(ROBINSON, 1992). 

O Teste de Turing é um teste cujo objetivo era determinar se máquinas podem exibir 

comportamento inteligente. No exemplo original de Turing, um juiz humano conversa em 

linguagem natural com um humano e uma máquina criada para ter desempenho indistinguível 

do ser humano, sem saber qual é máquina e qual é humano. Se o juiz não pode diferenciar 

com segurança a máquina do humano, então é dito que a máquina passou no teste. A conversa 

está limitada a um canal contendo apenas texto (por exemplo, um teclado e um monitor de 

vídeo), de modo que o resultado não depende da habilidade da máquina de randorizar 

palavras em áudio. 

Turing inicia sua publicação com algumas questões filosóficas relacionadas com inteligência 

artificial como "Podem as máquinas pensar?". Como "pensamento" é difícil de definir, Turing 

preferiu substituir sua questão por outra menos ambígua: "É possível imaginar computadores 

digitais que se sairiam bem no "jogo de imitação?" Turing acreditava que seria possível 

responder a tal questão. No restante de sua publicação, ele argumentou contra todas as 

grandes objeções para a proposição de que "máquinas podem pensar". 

Em 1980, John Searle, em seu artigo Minds, Brains and Programs (SEARLE apud BODEN, 

1990/2005) propôs um argumento conhecido como O Quarto Chinês para sustentar que um 
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programa de computador não pode dar a um computador mente, compreensão ou consciência, 

independentemente de quão inteligente a máquina possa parecer. 

O Quarto Chinês é uma experiência de pensamento. Supõe que existe um programa que dá ao 

computador a capacidade de uma conversa inteligente na escrita chinesa. Searle supõe um 

homem trancado em um quarto e a ele é dado um calhamaço de papel com um texto em 

chinês. O homem não conhece o chinês, nem escrito, nem falado, ele não reconhece a escrita 

chinesa. Um segundo calhamaço é dado com um roteiro de conjuntos de regras também em 

chinês para relacionar ao primeiro. As regras estão em inglês, língua que ele conhece. Isso 

permite a ele relacionar um conjunto de símbolos formais com o outro. Entenda-se formal o 

poder identificar os símbolos por seu formato. Um terceiro calhamaço contendo símbolos em 

chinês é entregue com algumas instruções em inglês para relacionar com os dois primeiros. 

As regras permitem relacionar determinados símbolos em chinês com certos tipos de 

configuração. Sem que o homem saiba, fornecem-lhe textos com os referidos símbolos: bloco 

de roteiro o primeiro; história, o segundo, e questões, o terceiro. Intitulam os símbolos 

devolvidos em resposta ao terceiro maço de respostas às questões, o conjunto de regras em 

inglês do programa. Depois de um tempo, do lado de fora, as pessoas que são chinesas dirão 

que ele se saiu muito bem, que suas respostas são exatamente como as de um falante em 

chinês. Segundo Searle, as respostas são suficientes, mas símbolos formais em chinês, sem 

significação. O homem se comportaria como o computador, executou operações 

computacionais, trata-se de apenas uma instanciação de um programa de computador. 

Sobre esse experimento, Winfried Nöth (2001/2016) comentou que: 

Com sua parábola dos agentes cegos trabalhando mecanicamente no 
interior da máquina sem mente, Searle acredita ter dado um xeque-
mate no mito do computador como mente da máquina. Contudo, seu 
argumento sofre de um preconceito cartesiano a saber: a suposição de 
que é possível estabelecer uma linha divisória entre o trabalho mental 
e o mecânico. Seu argumento se enfraquece ao negar ao computador a 
possibilidade de ser entendido como máquina mental. Afinal, para 
desempenhar seu trabalho mecânico, os pobres serviçais americanos 
no quarto chinês tiveram tanto mente como intenção. Por isso, o 
trabalho que eles realizam é trabalho mental e a máquina de que são 
metáforas são um tipo de máquina mental. (NÖTH, 2001/2016, p. 59) 

Em Minds, Brains and Science (SEARLE, 1991/1984) e Minds, Brains, and programs 

(SEARLE apud BODEN, 1990/2005), Searle coloca várias proposições que discutem a 

Inteligência Artificial forte. Ele aponta Inteligência fraca com o sentido de valorar o 
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computador para o estudo da mente, como ferramenta poderosa que permite formular e testar 

hipóteses de maneira mais rigorosa e precisa. E Inteligência Artificial forte vê o computador 

não como instrumento para o estudo da mente, mas como um programa de computador e o 

cérebro como um computador digital. Assim a mente estaria para o cérebro como o programa 

está para o hardware do computador. 

Segundo essa concepção, nada existiria de biológico na mente humana. Qualquer sistema 

físico que tivesse um programa correto com as entradas e saídas corretas teria uma mente. 

Searle aponta que alguns pesquisadores da Inteligência Artificial forte como Simon, Newell, 

Dyson, Minsky e Mc Carthy afirmam, ente outras coisas, que a inteligência é uma questão de 

manipulação de símbolos físicos, que nada existe de metafórico, que referente à evolução os 

computadores teriam vantagem sobre os humanos, que até termostatos têm crenças. Segundo 

Searle: 

Mc Carthy diz que mesmo ‘máquinas tão simples como termostatos 
têm – pode-se dizer – crenças’. Admiro a coragem de Mc Carthy. 
Uma vez perguntei-lhe: ‘que crenças têm o meu termostato? ‘ E ele 
respondeu: ‘O meu termostato tem três crenças – está demasiado 
quente aqui, está demasiado frio aqui e está bem aqui.’ Como filósofo 
aprecio essas afirmações, elas são razoavelmente claras e admitem 
uma simples e decisiva refutação. (SEARLE, 1984/1991, p. 30) 

Segundo o autor, suas refutações às colocações desses pesquisadores é a de que um 

computador digital tem operações puramente formais de símbolos abstratos – sequências de 

zeros e uns impressos em uma fita. E esses símbolos não teriam significado, não teriam 

conteúdo semântico. 

Mencionando o já citado Quarto Chinês, Searle (1991/1984) afirma que se o homem não 

compreende chinês um computador digital também não pode compreender porque tem 

sintaxe, mas não tem semântica, conforme se pode observar no trecho abaixo: 

E o computador digital, como foi definido, só pode ter símbolos 
formais, porque a operação de um computador define-se em termos da 
sua capacidade para realizar programas. E esses programas só podem 
especificar-se de um modo puramente formal, isto é, não têm 
conteúdo semântico. (SEARLE, 1984/1991, p. 33) 

Sobre as objeções que os pesquisadores fazem, sempre se reportando ao Quarto Chinês, 

Searle (apud BODEN, 1990/2005, p. 72-80) aponta que: 
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1. Objeções dos Sistemas (Berkeley): o sistema não compreende nada porque não há nada no 

sistema que não esteja no homem. Se o homem não compreende, o sistema não 

compreenderá. O sistema é apenas parte dele. 

2. Objeção do robô (Yale): o robô não tem estados intencionais, ele se move como resultado 

de seus circuitos elétricos e do seu programa. A instanciação de um programa não produz 

estados intencionais. Tudo que está sendo feito é seguir instruções formais acerca da 

manipulação de símbolos formais. 

3. Objeção do Simulador Cerebral (Berkeley e MIT): aqui ele faz menção aos trabalhos de 

Schank que veremos mais adiante. Segundo Searle, o problema com o simulador cerebral 

é que ele está simulando coisas erradas acerca do cérebro. Simula a estrutura formal das 

sequências de atividades neuronais, suas propriedades causais e sua habilidade para 

produzir estados intencionais. 

4. Objeção da combinação (Berkeley e Stanford): ele vê o robô como um fantoche mecânico. 

5. Objeção de outras mentes (Yale): em Ciências Cognitivas pressupõe-se a realidade e a 

possibilidade de se conhecer o mental, da mesma maneira que em ciências físicas há que 

se pressupor a realidade e a capacidade de se conhecer objetos físicos. 

6. Objeção das várias casas (Berkeley): Searle diz que ela trivializa o projeto da Inteligência 

Artificial forte ao redefini-la como qualquer coisa que produza e explique a cognição 

artificialmente. 

A sua questão primordial aparece ao final dos dois artigos: Uma máquina pode pensar? Um 

computador digital pode pensar? 

Ele afirma que nossos cérebros são computadores digitais porque realizam qualquer número 

de programas de computador. E nossos cérebros podem pensar. 

Segundo ele, o computador digital não pode pensar porque se define apenas em termos 

sintáticos. Pensar é mais do que manipular símbolos sem significado. Aponta que simular o 

comportamento humano, sim, pode ser feito por computadores digitais. De qualquer forma o 

simular não implica em ser real. Simular uma tempestade não fará com que tenhamos que 

procurar abrigo porque sabemos que se trata apenas de simulação. 

Assim, ele conflui os dois artigos em conclusões como: os computadores não são mentes, a 

mente não funciona apenas como ativação de um programa de computador, tudo que causa 
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mente deveria ter poderes causais, falta poderes equivalentes ao cérebro ao computador. Os 

estados mentais são fenômenos biológicos. 

Robert P. Abelson, psicólogo de Yale, e Roger Schank, pesquisador em Inteligência 

Artificial, escreveram a obra Scripts, Plans, Goals and Understanding – An inquiry into 

human knowledge structures (1977). Schank é citado por John Searle (1990/2005), como 

apontado anteriormente, pelo projeto em Yale com máquinas que poderiam compreender 

histórias. A obra citada se transformou em clássico citado por muitos cientistas sociais: 

Analisarei o trabalho de Roger Schank e seus colegas em Yale, porque 
estou mais familiarizado com ele do que com outros trabalhos 
semelhantes. Além do mais, ele fornece um exemplo claro do tipo de 
trabalho que desejo examinar. (SEARLE apud BODEN, 1990/2005, 
p. 67) 

Ao longo de seu percurso como pesquisador, Schank mostrou como computadores podiam 

processar sentenças diárias em Língua Inglesa, como podiam ler notícias de jornal. Em 1976, 

ele lançou o primeiro programa de computador que lia histórias de jornais.Com seus projetos 

percebeu que os computadores tinham problemas com a memória, capacidade que os 

humanos possuem. Mas os computadores podiam “lembrar” volumes inteiros enquanto que os 

humanos, não. Faltava aos computadores a capacidade de generalizar. Eles podiam ler uma 

história, mas não conseguiam reconhecer pontos de uma história em outra parecida que já 

haviam lido. Eles não compreendiam porque não viam acontecimentos semelhantes. Schank 

percebeu que a capacidade de generalização e de memória estavam interligadas. 

Sua ligação com Abelson o levou a pesquisar a aprendizagem. Se verificasse como as pessoas 

aprendem, poderia aplicar esse conhecimento para que os computadores pudessem entender 

histórias. Schank começou a construir eventos do mundo real para os computadores. As 

pessoas se lembram das coisas o tempo todo. Se as coisas não acontecem da mesma maneira, 

o ser humano se pergunta por quê. Assim, computadores teriam que ter expectativas. 

Schank percebeu que as pessoas armazenam a memória em pacotes. O homem reconstrói 

vários eventos quando precisa lembrar-se de alguma coisa. Essa era a base, a memória 

dinâmica, uma teoria de lembrar e aprender. 

A abordagem de Schank é mais cautelosa do que de outros pesquisadores da Inteligência 

Artificial forte como Simon e Newell. Ele defende a computação como meio para testar a 

teoria da cognição. Uma Inteligência Artificial fraca, diria Searle (apud BODEN 1990/2005) 
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De acordo com a IA no sentido fraco, o principal valor do computador 
para o estudo da mente reside no fato de que este nos fornece uma 
ferramenta extremamente poderosa. Por exemplo, ele nos permite 
formular e testar hipóteses de maneira mais rigorosa e precisa do que 
antes. (SEARLE apud BODEN, 1990/2005, p. 67) 

A obra em questão é uma teoria das Ciências Cognitivas sobre a compreensão de histórias. 

Basicamente sugere que o significado e a cognição devem vir por meio da compreensão de 

conceitos e frases. 

Nesse estudo, Schank e Abelson (1977) apontam que a obra não é apenas sobre Psicologia, 

Inteligência Artificial ou Linguística, mas sobre a soma dos três campos. Interdisciplinar. 

Essa soma os levou a pensar em encadeamento causal. Assim, a interpretação é descrita como 

um preenchimento de espaços em branco em uma cadeia causal: 

A Psicologia que estuda sistemas de conhecimento quer saber como 
os conceitos são estruturados na mente humana, como tais conceitos 
se desenvolvem e como eles são usados na compreensão e 
comportamento. Os pesquisadores de Inteligência Artificial querem 
saber como programas de computador podem entender e interagir com 
o mundo externo. (SCHANK; ABELSON, 1977, p. 1) 

A obra é marcada pelos capítulos que abordam: 

1. Scripts: compostos de adereços, papéis, estados, condições de entrada e condições 

resultantes. As pessoas agem apropriadamente porque têm conhecimento de mundo. Uma 

história é entendida porque as pessoas preenchem as lacunas existentes na leitura. 

Como as pessoas organizam todo seu conhecimento em ordenações 
que são compreensíveis? Como as pessoas sabem qual 
comportamento é apropriado para determinada situação? [...] As 
pessoas sabem como agir apropriadamente porque elas têm 
conhecimento sobre o mundo em que vivem. Qual a natureza e forma 
desse conhecimento? (SCHANK; ABELSON, 1977, p. 36) 

Entender, então, é um processo pelo qual as pessoas encontram o que 
ver e ouvir em pré-histórias de ações grupais as quais elas já tenham 
experimentado. [....] Os scripts pretendem conter conhecimento 
específico que as pessoas têm. A maioria das compreensões tem um 
script básico. (SCHANK; ABELSON, 1977, p. 67) 

2. Plans: são meios para atingir objetivos satisfatórios. Há planos de USO, por exemplo. São 

feitos de informações gerais para que os “atores” atinjam suas metas. Como dizem os 

autores Schank e Abelson (1977, p. 71): “Um plano é uma série de ações projetadas para 

atingir um objetivo.” 
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3. Goals: Objetivos. Satisfazer necessidade básica, prazer, realização, preservação, crise, 

instrumental, Delta (efeitos de mudanças de estados). Instinto, necessidade, valor, meio de 

vida, crenças. Os autores apontam classes de objetivos (Goal): Um objetivo original, um 

objetivo específico e substituto, objetivo suspenso e objetivos embelezados, estilizados 

(SCHANK; ABELSON, 1977, p. 103). Os autores questionam de onde vêm os objetivos? 

A resposta para eles está naquilo que definem como “themes” (SCKANK; ABELSON, 

1977, p. 119) 

4. Themes: os autores se questionam “De onde vêm os objetivos e planos? Sobre o que são 

as histórias?” Por exemplo, relações interpessoais. Em uma lista de temas os objetivos das 

pessoas são determinados por regras sociais (SCHANK; ABELSON, 1977, p. 132). 

 
Nessa obra, considerando a intenção de escrever programas para computadores, entendem 

construir máquinas inteligentes, levando em conta teorias do processamento da linguagem 

natural humana e processamento de linguagem natural em computadores, os autores mostram 

vários programas criados para que as máquinas compreendessem histórias: ALESPIN, PAM e 

SAM. 

O que é SAM? É um programa de computador: Script Applier Mechanism (SCHANK; 

ABELSON, 1977, p. 177). Um programa apresentado em Yale designado para entender 

histórias como scripts. SAM cria links de uma série de conceitos causais. 

O roteiro descrito, inclusive o apontado por Searle (apud BODEN 1990/2005, p. 67), é o de 

um restaurante. O cliente vai a um restaurante, pede algo para comer, paga e sai. São 

pequenas narrativas, a princípio desinteressantes, mas com enorme potencial. Os scripts são 

dotados com metadados, descrevem a base dos eventos e o sistema reconhece quais scripts 

deve usar: relações instrumentais, localidades. Esses scripts são regras sociais, procedimentos, 

convenções. Para Schank e Abelson (1977, p. 36), os scripts são componentes poderosos para 

a cognição e compreensão do mundo. Se os scripts são conhecidos, aprendemos com a 

experiência e porque estamos experimentando. 

SAM (SCHANK; ABELSON, 1977, p. 176) é um “entendedor” de scripts, como outros 

programas citados: FRUMP – uma história de jornal resumida baseada em scripts, TALESPIN 

– um narrador de histórias que usa o programa de planos e objetivos (plans/goals) e PAM – 

um “entendedor” de histórias que usa planos, objetivos e temas (plans, goals, themes). 
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De qualquer forma, descritos na obra e naquele momento da pesquisa, os autores não tinham 

nenhum programa de computador que entendia histórias complexas. 

Os autores Schank e Abelson (1977) descrevem SAM em exemplo, assim: 

Input: John went to a restaurant. He sat down. He got mad. He left. 

John was hungry. He decided to go to a restaurant. He went to one. He 
sat down in a chair. A waiter did not go to the table. John became 
upset. He decided he was going to leave the restaurant. He left it. 
(SCHANK; ABELSON, 1977, p. 177-189) 

Um script é uma cadeia de inferências pré-organizadas relativa a uma situação de rotina 

específica (SCHANK; ABELSON, 1977, p. 36). Trata-se de uma sequência de concep-

tualizações com algumas variáveis (variáveis de script). 

O script do restaurante pretende capturar o conhecimento de uma pessoa (ator) sobre a 

sequência de eventos que ocorrem quando sai para comer em um restaurante, apresentado 

abaixo: 

Script 

(1) Ator vai ao restaurante 

(2) Ator senta 

(3) Ator pede uma refeição ao garçom 

(4) Garçom traz a refeição para o ator 

(5) Ator come a refeição 

(6) Ator dá dinheiro ao restaurante 

(7) Ator sai do restaurante. 

 

A ideia de Schank e Abelson (1977, p. 46) é, por exemplo, que as pessoas entendem mais 

facilmente uma história (um evento) quando a experienciaram muitas vezes no passado, e essa 

experiência é codificada em um script que, uma vez construído, faz com que o processo não 

precise ser recapitulado, permanecendo na memória de longo prazo. O script tem também 

uma grande força preditiva e permite reconhecer falhas em sua estrutura. 

Na verdade, o reconhecimento de falhas em um script não tem tanto a ver com a informação 

codificada no script quanto com a forma como esse se organiza. Essa organização, por sua 

vez, pode ser dinamicamente modificada. 
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Concebidos inicialmente, nas primeiras versões da teoria, como uma estrutura que 

representava sequências temporais separadas, em que um script não se relacionaria com 

outros scripts, com o desenvolvimento do modelo, os autores passam a ver os scripts de uma 

forma mais modular, a partir da qual a interconectividade dos scripts passa a ser examinada. 

Dentro dessa nova concepção, (SCHANK; KASS apud ECO et al., 1988, pp. 181-200) é 

desenvolvido o modelo chamado Memory Organization Packets (MOPs) “Pacotes de 

Organização da Memória”. Os MOPs tinham a função de partir o script em pequenas 

unidades chamadas cenas. Explicando: a mesma cena seria compartilhada por muitos MOPs, 

pois (a) não faria sentido que a mesma informação fosse representada em diferentes 

“lugares”; e (b) isso facilitaria muito a aprendizagem. O exemplo oferecido pode ser 

esquematizado da seguinte forma: 

MOP 1 VISITA AO MÉDICO 

MOP 2 VISITA A UM ADVOGADO 

Cena compartilhada: AGUARDAR NA SALA DE ESPERA 

 
Quanto à modificação dinâmica de um MOP, torna-se necessária uma teoria sobre a 

organização da memória “como um todo”. Schank e Kass (apud ECO et al., 1988) 

desenvolve, então, a teoria chamada Dynamic Memory – Memória Dinâmica. A proposta é 

conectar MOPs da mesma forma que MOPs ligam cenas. O procedimento seria: 

Os MOPs seriam ligados por um conjunto de hierarquias de abstração. Um exemplo: 

MOP VISITA A UM GABINETE PROFISSIONAL (Nível mais abstrato.) 
MOP 1 VISITA AO MÉDICO (Instância de MOP de nível mais alto.) 
MOP 2 VISITA A UM ADVOGADO (Instância de MOP de nível mais alto.) 
Os MOPs seriam conectados por um conjunto de links de empacotamento, conectando MOPs 

com outros MOPs que ocorrem frequentemente juntos em um contexto mais amplo. 

Um exemplo: 
MOP VIAGEM DE NEGÓCIOS 
MOP 1 VIAGEM DE AVIÃO 
MOP 2 HOSPEDAGEM EM HOTEL 
MOP 3 ALMOÇO DE NEGÓCIOS 
SAM e a relação com um estudo de caso 
 



 

 

196 

Os autores Schank e Abelson (1977, p. 177), ainda se questionando de “onde vêm os 

scripts?”, apontam que o processo de aquisição de linguagem é aquisição de scripts. 

Exemplificando, Schank e Abelson (1977, pp. 228-237) mostram histórias de script com uma 

criança. O mesmo script é narrado à criança quando ela tem 2 anos e seis meses, com três 

anos e quatro meses e quando tem 4 anos e 2 meses. 

Se a criança já foi a um restaurante, ela responderá às questões usando as referências de 

memória: chegar, sentar, pedir, pagar e sair. Essa sequência pode se repetir se o script for a 

ida a uma loja de animais com algumas semelhanças: pedir, pagar e sair, por exemplo. 

Os autores analisam que a sequencia de ações é um fator crucial para a memória da criança e 

apontam que o conceito de memória foi fortemente ativado na primeira vez, no primeiro 

encontro. A memória agrupou-se no contexto. Scripts, então, são aprendidos para conectar 

eventos e são organizados por estruturas de objetivos que são usadas para fazer sentido às 

necessidades desses objetivos. 

Nessa experiência, pede-se à criança que conte histórias. Na fase inicial, quando ela é mais 

nova, os detalhes são muitos, e diferentes daqueles que importam nos scripts para adultos. À 

medida que a idade é maior, a criança muda o sistema de contar histórias: passa de um 

modelo baseado em scripts para outro com base em planos. Nesse caso, o programa SAM – 

baseado em scripts – cede espaço ao programa TALESPIN – baseado em planos. 

Os autores apresentam à criança duas histórias. Em uma um homem entra no trem, senta, é 

roubado e sai. Na segunda parte (segunda narrativa), o homem que saiu do trem vai a um 

restaurante. Entra, senta, pede, come e quando vai pagar não tem dinheiro e, por isso, terá que 

lavar os pratos. 

A criança primeiro não entende que roubaram a bolsa do homem no trem porque não tem essa 

experiência. E, por isso mesmo, também não entende o porquê de o homem ter que lavar os 

pratos no restaurante como forma de pagamento. Seu script é: o homem entra no restaurante, 

senta, pede, é servido, paga (pode haver troco) e sai. 

O uso do script depende da perfeita compreensão e as condições sobre as quais alguém decide 

usar um dado script. 

Os autores Schank e Abelson (1977, p. 237) finalizam a narrativa das experiências com a 
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criança apontando que o limite da compreensão é o limite da compreensão do conhecimento 

de mundo: “Os limites do entendimento dela parecem proporcionais ao seu limite de 

compreensão do mundo [...] O que você sabe é o que você pode entender. Isto é verdadeiro 

para crianças e para adultos.” 

John Searle (apud BODEN, 1990/2005, p. 67) apontou que o trabalho de Schank e Abelson 

(1977) em criar o programa de computador, como SAM, era simular a habilidade humana de 

compreensão de histórias. Segundo Searle (apud BODEN, 1990/2005), é característico na 

habilidade dos seres humanos para compreender histórias que eles possam responder questões 

sobre elas, mesmo que as informações não estejam explícitas no texto. 

Em relação ao script de Schank e Abelson (1977, p. 178) sobre o restaurante, Searle (apud 

BODEN, 1990/2005, p. 68) comenta que o homem foi a um restaurante e pediu um 

hambúrger. Quando o pedido chegou, o hambúrger estava torrado e o homem, furioso, saiu 

esbravejando do restaurante sem pagar e sem deixar gorjeta. 

Questiona que se se formulasse a seguinte questão: ‘O homem comeu o hambúrger?’, 

provavelmente responderíamos: ‘Não, ele não comeu’. Da mesma maneira, se dada uma outra 

história. 

Um homem foi a um restaurante e pediu um hambúrger, ao chegar o pedido ficou bastante 

satisfeito e na hora de ir embora deu uma boa gorjeta à garçonete antes de pagar a conta. 

Se formulássemos a questão: ‘O homem comeu o hambúrger?’, diríamos certamente: ‘Sim, 

ele comeu o hambúrger.’ 

Segundo Searle (apud BODEN, 1990/2005, p. 68), a máquina de Schank e Abelson (1977) 

pode responder a questões desse tipo sobre restaurantes. Para poder fazer isso, ela tem a 

representação do tipo de informação que os seres humanos têm sobre restaurantes, o que os 

torna capazes de responder a essas questões quando essas histórias lhe são apresentadas.  

Quando se fornece uma história para a máquina e se formula uma questão, a máquina 

imprimirá respostas do mesmo tipo que se espera de seres humanos.  

Para Searle (apud BODEN, 1990/2005, p. 68), partidários da Inteligência Artificial forte 

afirmam dessa sequencia pergunta-resposta que não somente a máquina está simulando uma 

habilidade humana, mas também que a máquina compreende a história, fornece respostas às 
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questões. E o que a máquina e seu programa fazem explica a habilidade humana para entender 

histórias e responder questões sobre elas. 

Para descartar as posições acima de compreensão da história pelo SAM – programa de 

computador criado por Schank e Abelson (1977), Searle lança o argumento do Quarto Chinês 

como já vimos acima. 

E conclui que se o homem não entende chinês, o computador também não entende. 

Considerando o que dizem Schank e Abelson (1977, p. 237) de que “o limite da compreensão 

é o limite da compreensão do mundo” é possível dizer que – como a criança das experiências 

– pode-se responder questões no limite do que se conhece.  

Ou nos limites dos script, plans, goals. .. que, em dado momento, temos. 

 

6. 2 Interação com máquinas 

A narrativa está dentro de praticamente todos os textos, literários, históricos, jornalísticos, 

publicitários, poéticos. Afinal contar uma história – ter um script – faz parte da humanidade, 

ouvir uma, e participar dela, então, é o que sempre queremos. A interatividade narrativa. E se 

o jogo é processado por meio de um computador, a interação entre jogador e máquina 

acontece. Elementos narrativos de diferentes gêneros literários aparecem nos jogos. A 

narrativa desde sempre nos diz respeito, como diz Barthes (2002): 

[...] a narrativa está presente em todos os tempos, em todos os lugares, 
em todas as sociedades; a narrativa começa com a própria história da 
humanidade; não há, nunca houve em lugar nenhum povo algum sem 
narrativa; todas as classes, todos os grupos humanos têm as suas 
narrativas, muitas vezes essas narrativas são apreciadas em comum 
por homens de culturas diferentes, até mesmo opostas: a narrativa 
zomba da boa e da má literatura: internacional, trans-histórica, 
transcultural, a narrativa está sempre presente, como a vida. 
(BARTHES, 2002, p. 103-104) 

Já que sabemos as dificuldades de crianças e jovens com a literatura e que também sabemos 

do prazer que eles têm na interação e nos games, nesse sentido, os estudos literários sempre 

nos guiaram para o fato de que ensinar com sabor provoca gosto pelas coisas aprendidas. O 

linguista Roland Barthes aponta para essa qualidade que pode ser inerente ao texto literário: 
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Se leio com prazer esta frase, esta história ou esta palavra, é porque 
foram escritas no prazer (este prazer não está em contradição com as 
queixas do escritor). Mas e o contrário? Escrever no prazer me 
assegura – a mim, escritor – o prazer do meu leitor? De modo algum. 
Esse leitor é mister que eu o procure (que eu o ‘drague’) sem saber 
onde ele está. (BARTHES, 1973/1987, p. 9) 

Pensando no gosto de ler, este tópico buscará a relação entre literatura e jogos, propondo uma 

breve conceitualização de narrativa literária – seus componentes – e o conceito de narrativa 

presente nos jogos, como continua nos dizendo Barthes: 

Não é a ‘pessoa’ do outro que me é necessária, é o espaço: a 
possibilidade de uma dialética do desejo, de uma imprevisão do 
desfrute: que os dados sejam lançados, que haja um jogo. 
(BARTHES, 1973/1987, p. 9) 

Para pensarmos essa ideia de literatura relacionada a jogos, voltamos a buscar a teoria literária 

como suporte, mas também a teoria acerca dos jogos, da linguagem que marca as duas. Do 

lado literário, além de Roland Barthes com seus textos O prazer do texto (1973/1987) e Aula 

(1989), a compreensão do saber narrativo presente em Vicente Ataíde em seu A narrativa de 

ficção (1974). Nessa busca pelas linguagens, indispensável o saber de Lucia Santaella – entre 

outras – com Classificação das linguagens. Verbal. Visual. Sonora (2001), entre outros, que 

tratarão da hibridização compreendida em jogos, como o game, o RPG, por exemplo. Para 

ajudar a entender esse ser híbrido que habita os jogos, traremos à leitura os trabalhos de 

Edson Cupertino (2011) e Santiago Minetti (2009). No correr do texto, com certeza, outros 

autores nos darão suporte tanto para a literatura quanto para jogos. 

A fim de organizarmos este tópico, então, ele passará por vertentes teóricas e outras mais 

práticas em que mostraremos alguns jogos que se relacionam a obras literárias, aqui 

aproveitaremos da literatura não apenas brasileira, mas a de língua portuguesa, já que ambas 

são objeto de estudo dos estudantes do ensino médio e superior, caso da criação do RPG sobre 

Os Lusíadas (MINETTI, 2009) ou do game O cortiço da obra homônima, de Aluísio de 

Azevedo, entre outros. 

Importante que o leitor possa ter prazer e fruição no texto e que desfrute da possibilidade de 

evitar preconceitos como aqueles famosos: um filme é tão bom quanto uma obra literária? 

Quadrinhos são obras artísticas que valorizam mesmo a literatura? E, principalmente, jogos 

são forma de arte? O videogame tem valor estético e artístico? 
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Importante que se diga. Este texto aponta narrativas literárias, mas não se furta a compor 

textos poéticos em verso – que também são narrativas.  

A princípio a narrativa de ficção digamos literária aponta para alguns elementos como: 

enredo, personagem, tempo, espaço, situação-ambiente, ponto de vista. Assim, o que 

chamamos de história é um enredo que se passa em algum lugar e tempo, envolvendo 

personagens, com um senso de visão particular, mas que pode ser medido pela cultura, pela 

sociedade de seu tempo. 

Mais ainda, uma narrativa comporta um elemento que perpassa toda a história, o contador, o 

narrador, que pode ser o fio condutor dela. Algumas narrativas apresentam mais de um 

narrador. Tudo isso é complicado? Sim e não. Basta atentarmos para o cotidiano. Há sempre 

alguém contando histórias. Algumas acontecidas com o próprio contador; outras, que ele diz 

saber, que ele ouviu dizer. Em algum momento, se o narrador estiver rodeado de outras 

pessoas que também conhecem o fato narrado, haverá alternâncias de ponto de vista, significa 

que a história está sendo contada por mais pessoas. 

Um elemento que une literatura e jogos e que parece fundamental é a personagem. Como em 

filme de bang e bang, mocinhos desafiam bandidos a cumprirem a lei ou como heróis matam 

dragões e desafiam adversidades para conseguir ganhar a confiança do rei e a mão da 

princesa. Não à toa, a teoria literária tem classificado as personagens, entre outras, assim: 

a) Protagonista: é a personagem que atua em primeiro plano, é 
aquela capaz de comportar toda a cosmovisão do autor. 
Desempenha o papel principal. É o mocinho, o galã, o herói. 
Protagonista do D. Casmurro é Capitu, Fabiano o é de Vidas 
Secas, [...] 

b) Antagonista: desempenha o papel de opositor. É o que se opõe 
à ação do protagonista, criando obstáculos à sua ação. É o que 
luta contra. N´A Moreninha, antagonista é Fabrício, [...] 
(ATAÍDE, 1974, pp. 41-42) 

Mesmo quando há um processo de antropomorfização, coisas como personagens, parece que a 

ideia permanece. Caso de O Cortiço em que o próprio cortiço se torna personagem 

protagonista a lutar contra as agruras provocadas pelo sobrado antagonista. Essa obra nos 

tomará logo mais um pouco de análise apurada para entendermos como o game homônimo 

atua. 

Ainda assim, muitas vezes, há obras que entram em conflito com essas rígidas classificações. 



 

 

201 

O deslumbramento, de Marguerite Duras, por exemplo, coloca como protagonista a 

personagem Lol. No entanto, há outras – ainda que secundárias – personagens que poderiam 

assumir esse papel. E também nos perguntamos: quem é antagonista nessa obra? O amante 

que a trai? O marido? A sociedade que a oprime? Vejamos. Lol sofre traição pelo seu amante 

com quem se casaria. Afasta-se. Casa-se. Volta ao mesmo lugar e articula uma traição à sua 

melhor amiga da época. Perguntamos: quem, afinal, é antagonista? A própria protagonista?  

Assim é que questões como o problema do eu e do não-eu, do tema e do assunto, dos 

elementos condutores da narrativa, convenção e tradição literárias, entre outras, precisam de 

trabalho com textos e, no caso, com jogos narrativos. 

Articulando a linguagem verbal e a linguagem híbrida, seguimos Santaella (2001) quando 

aponta que há três categorias das matrizes do pensamento e da linguagem: a sonora, a verbal e 

a visual. Resumidamente, poderíamos apontar como exemplos: uma música, um romance e 

um quadro. No entanto, há um entrelaçamento das linguagens, de modo que as três categorias 

interagem. Caso de uma apresentação teatral em que as linguagens verbal, sonora e visual 

aparecem. Assim, a linguagem torna-se híbrida. Diz Santaella: 

[...], a linguagem verbal, oral, a fala, apresenta fortes traços de 
hibridização tanto com a linguagem sonora quanto com a linguagem 
visual na gestualidade que a acompanha. A arquitetura, nos seus 
aspectos rítmicos e harmônicos, também se entrelaça com a 
sonoridade, além de ser visual e tátil, dentre todas as linguagens a 
mais visualmente tátil. Entrelaçam-se ainda com a sonoridade, devido 
à sintaxe temporal que as caracteriza, todas as formas de linguagem 
visual em movimento (cinema, TV, vídeo e computação), assim como 
se entrelaçam com diversas submodalidades de discurso verbal, a 
narrativa principalmente, devido ao conteúdo diegético com que a 
narrativa recheia o vetor temporal que é próprio da sonoridade. 
(SANTAELLA, 2001, p. 379) 

Jogos, como o game, caracterizam-se por linguagem híbrida como apontado na citação porque 

há a linguagem visual em movimento, há a narrativa verbal, há a sonoridade de músicas ou 

mesmo da fala oral. Nesse sentido, a linguagem híbrida dos jogos está bem próxima da do 

cinema. 

Ora, o preconceito a que nos referimos anteriormente desaparece quando pensamos que não 

há linguagem pura, portanto a literatura, uma narrativa, não é única e preciosa e muito menos 

pode prevalecer sobre outras linguagens, já que a própria narrativa, como vimos, dispõe-se em 

várias linguagens. Mais ainda quando nos lembramos de que a narrativa teve por muitos 
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séculos uma característica oral, sonora, e só muito recentemente, com o advento da prensa, é 

que essa narrativa tornou-se verbal/escrita. Significa dizer que a transmissão oral de histórias 

tem uma longa trajetória. Ainda em algumas civilizações ela é um dos grandes meios de 

comunicação e de transmissão de conhecimento entre seus membros. O fato de vivermos, e 

isso está mudando, em meio a papéis, não quer dizer que haja hegemonia da escrita. 

Verdade que se tem dado aos games o estabelecimento de nova relação entre as artes visuais, 

a cultura da comunicação e a indústria do entretenimento (SANTAELLA, 2007, p. 279). 

Significa que os games tratam particularmente da simulação que deixa jogadores muito 

próximos da sensação do real. Muito já se falou sobre a questão de simulacro da arte, qual 

seja, verossimilhança com o real. Ao que parece, nos games, esse simulacro, no caso visual, é 

fantástico. Vejamos o que apontamos antes sobre realidade virtual. A literatura vista como 

ficção também faz simulacros. Ninguém há de afirmar cem por cento que uma narrativa é de 

fato um fato real. Mesmo as narrativas épicas, como Os Lusíadas, abordada mais à frente, 

fazem simulacro do real. Gigantes, monstros, levam nomes dos chamados seres reais da 

sociedade retratada. 

O ser humano, como outros animais, gosta de brincar. E no simulacro com a brincadeira 

inventa a arte, os jogos. Assim nos ensina Lucia Santaella: 

Um elemento motriz e comum a todas essas criações, que brotam dos 
arcanos do psiquismo humano, está no lúdico, na capacidade para 
brincar, no dispêndio, sem finalidade utilitária, da energia física e 
psíquica acumulada. [...] Não é por ocaso que o humano, único animal 
que chora e ri, foi capaz de transmutar a brincadeira em jogo, em arte, 
em música, em poesia, todos eles brincadeiras codificadas e, por isso 
mesmo, complexas, emblemas da dignidade humana e do orgulho que 
a espécie pode ter de si mesma. (SANTAELLA, 2007, pp. 405-406) 

Acerca de jogos: literatura e RPG, anos atrás, um aluno de Letras apresentou como tema de 

seu Trabalho de Curso a relação profícua entre literatura e RPG. O que é RPG? Nas palavras 

do autor: 

O RPG – role playing game, ou jogo de interpretação – surgiu na 
década de 70 nos Estados Unidos, criado inicialmente sob o nome de 
Chainmail, um complemento para os antigos jogos de miniaturas de 
estratégias de batalhas, como o WAR, complemento que possuía o 
caráter de obter o máximo de interpretação ao invés de apenas 
reproduzir o jogo de estratégia. [...]Assim sendo, é possível 
constatarmos as grandes duas bases do RPG: as regras e a 
criatividade. Todo jogo de RPG é um jogo de interpretação baseado 
em um cenário – local onde, no imaginário dos jogadores, o jogo 
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acontece – que possui um conjunto particular de regras que permite a 
aplicação de elementos típicos da realidade, como é o acaso. Além 
disso, o conjunto de regras em si permite por parte dos integrantes do 
jogo uma maior verossimilhança nos acontecimentos narrados e 
consequentemente evita problemas a respeito de passagens duvidosas 
da narração. Todo jogo de RPG tem um mínimo de elementos que 
devem ser seguidos tanto pelo narrador/mestre – pessoa que elabora a 
história, narra e interpreta os desafios – e os jogadores – pessoas que 
criam as personagens que viverão nessa história e serão os 
protagonistas dela – a fim de se ter um jogo divertido e coerente. 
(MINETTI, 2009, s/p) 

Pela explicação acima, logo se vê toda relação entre o jogo e a literatura. Termos como 

narrativa, verossimilhança, personagens, mostram como jogar está relacionado à ficção 

literária. Interessante que se trata de um “jogo de interpretação”. Nesse sentido, leva a crer 

que se trata de trabalho interativo entre jogo e jogador. Ou texto e leitor. Ledo engano quem 

pensa que a literatura, digamos, um livro, não seja interativo. Todos são. Caso ímpar é o 

romance Memórias Póstumas de Brás Cubas – já analisado neste trabalho – em que o 

narrador joga o tempo todo com o leitor fazendo-o ir e vir pela narrativa, desafiando-o a 

resolver enigmas, relembrando-o de passagens importantes da história. Como qualquer jogo, 

ir e vir é parte da diversão. Avançar uma casa, perder uma jogada. Ganhar outra. Machado de 

Assis sabia dessa relação como astuto escritor de seu tempo, afinal como nos diz Huizinga 

(apud SANTAELLA, 2007, p. 406), “o lúdico é mais antigo que a cultura”. 

A proposta do aluno consistiu em trabalhar uma obra literária clássica do classicismo 

português, um épico, Os Lusíadas, em RPG. Por quê? Como futuro professor, o aluno já sabia 

que textos clássicos são dores de cabeça para jovens em idade escolar média. Quem, de fato e 

verdade, leu essa obra inteira? Quantos apenas dedilham alguns versos, aqueles mais 

famosos? Ou associam gigantes, como Adamastor, a uma montanha geograficamente real? 

Uma narrativa em versos, difícil mesmo. Se transformada em jogo, lúdico e prazeroso, 

estudantes poderiam se interessar pela narrativa. E eis o pulo, do RPG para a Literatura. 

A educação se beneficia dos jogos na aprendizagem. É fato. Como o autor fez essa relação 

jogo RPG Os Lusíadas? 

O jogo “Os Lusíadas RPG” foi desenvolvido para o ensino de Os 
Lusíadas, de Camões, em salas de aula do Ensino Médio. O conjunto 
de regras desse jogo baseia-se no sistema 4D&T – que é um jogo de 
Licença Aberta – e consequentemente esse jogo também o será. 
Alguns elementos foram fabricados a fim de criar um maior colorido 
na obra, apesar de saber-se que no livro de Camões a única etnia que 
há no barco é a Lusitânia, optou-se por criar o conceito de mouro 
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convertido priorizando assim no jogo uma maior interação entre 
diferentes pontos de vista. Outro detalhe a ser considerado é de que 
Camões e Vasco da Gama serão sempre NPC’s – ou seja, personagens 
do mestre – e assim não será possível que um jogador possa ser 
Camões. Essa escolha foi feita pelo fato de a narrativa em si ser 
apresentada por Camões – representado pelo mestre – e evitando, ao 
máximo, deturpações não necessárias na história da obra. A base do 
jogo de “Os Lusíadas RPG” é dada por dois tipos de nacionalidades 
(que em 4D&T seriam conhecidas por raças), podendo o jogador 
decidir entre ser um Lusitano ou um Mouro convertido, e 3 profissões 
(classes) podendo escolher entre Marinheiro, Bucaneiro, Diplomata e 
2 especializações (classe de prestígio): Capitão da Armada e Poeta. 
(MINETTI, 2009, s/p) 

Longe de banalizar a obra, o autor a torna instigante a jovens acostumados às brincadeiras de 

jogos, como o RPG. Necessário que se perceba que não é qualquer pessoa que pode sair 

transformando obras literárias em filmes, jogos, teatro. Importante que sejam conhecedores do 

código ao qual se transfere a obra, da linguagem, como já apontamos, de cada ligação. 

Conhecimento, no caso desse RPG, de quem foi Camões, qual sua época literária, qual a 

cultura da sociedade da época, que obra é Os Lusíadas, por que ela foi escrita, qual a 

importância de sua linguagem poética? Na mesma medida, torna-se fundamental conhecer a 

linguagem, no caso, de RPG. Assim como um cineasta faz filmes cuja transcriação é literária, 

um jogador de RPG pode apenas jogar. Ou criar um RPG transcriando uma obra literária, 

como fez o autor. 

A que conclusões, depois de testado o jogo algumas vezes, chegou o autor? 

Assim, com o encerramento deste Trabalho de Curso se chega à 
conclusão de que este hobby tão difundido em outras partes do mundo 
possui verdadeiramente o potencial de ferramenta educacional que 
tantos pesquisadores e pensadores já apontaram como necessária para 
a criação de pessoas mais autônomas, críticas e leitoras. Dessa forma, 
aquilo que sempre foi uma forma de diversão se torna o ápice da vida 
acadêmica e o auge das pesquisas que foram realizadas nestes três 
anos de estudo[...], mas isso se torna apenas o primeiro passo rumo às 
futuras pesquisas acerca da educação com a finalidade de mais uma 
vez dar à sociedade o que se gera de melhor na universidade: a gana 
de mudar o que há de equivocado para com a educação e a devolutiva 
prática e eficaz de todo o conhecimento que foi gerado nos longos – 
mas não menos prazerosos – anos de estudos. (MINETTI, 2009, s/p) 

Significa que a pesquisa deu certo, que alunos passaram a se interessar pela literatura de 

maneira mais prazerosa porque puderam brincar com ela. 

Sobre jogos: literatura e game, continuamos com Santaella que nos diz que(2007) a indústria 

de games fatura mais do que a automobilística ou a bélica. Fácil entender que as pessoas estão 
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levando a sério o jogar/brincar. Nesse sentido, em que pese essa séria importância, os games 

superaram o preconceito? Assim como na citada relação de literatura e RPG, professores 

pensam mesmo em acreditar que estão lidando com arte quando associam literatura e games? 

Longe disso, poucos professores acreditam que games são boa transcriação poética de obras 

literárias. Continuam crendo que são jogos e são apenas prazerosos. Significa não dar crédito 

ao que Barthes nos fala sobre O prazer do texto. Então, a literatura precisa ser tediosa porque 

não pode dar prazer? Nas palavras de Lucia Santaella: 

A proeminência da presença cultural do game é acompanhada quase 
em igual medida pelo menosprezo e pela avaliação apocalíptica tanto 
dos teóricos e críticos da cultura quanto dos leigos. Parte-se da 
convicção, que também subsidiou, há algum tempo, as críticas aos 
programas de televisão, de que o game é vulgar, banal e nocivo por 
estimular comportamentos agressivos e violência nas crianças e nos 
jovens que compõem, certamente, a imensa maioria de seus usuários. 
(SANTAELLA, 2007, p. 407) 

Já mencionamos anteriormente o caráter híbrido dos games, envolvem programação, roteiro 

de navegação, design de interface, técnicas de animação, usabilidade (SANTAELLA, 2007, 

408). Segundo Neitzel (apud SANTAELLA, 2007, 409), a diversidade dos games divide-se 

em três classes: jogos de ação, jogos de inteligência e jogos de exploração. Em todos eles, 

uma condição se mostra em particular, a participação. Sem ela, não há jogo. E, claro, a 

interatividade que faz com que o jogador seja um coautor:  

O game é um mundo possível porque nele jogador e jogo são 
inseparáveis, um exercendo o controle sobre o outro. Nele, o jogador 
aprende as regras implícitas do jogo à medida que interage com ele, 
tomando como base um mapa mental da navegação que vai se 
formando a partir de predições baseadas na experiência em progresso 
do próprio jogo. Nesse modelo, a narrativa se desenrola apenas porque 
o jogador tenta levar o jogo a fazer sentido. (SANTAELLA, 2007, p. 
413) 

Assim como o RPG, a novidade dos games também está em formar comunidades (virtuais) de 

pessoas em todo o mundo com os mesmos anseios e desejos. Se os jogos de RPG são jogos de 

interpretação de papéis, significa que o jogador faz sua história até o limite de sua 

imaginação. RPG e games ou a fusão de ambos já são fenômenos de outra transcriação, a 

deles para o cinema. Como também a literatura vai ao cinema, a quadrinhos, a games, a RPG. 

Um exemplo que há na Literatura Brasileira foi a criação de games com base em três obras, 

uma do período do romantismo, a obra Memórias de um sargento de milícias (Figura 30); 
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outra, do período do naturalismo, a obra O cortiço (Figura 31) e mais uma do realismo, a obra 

Dom Casmurro (Figura 32). Transcrevemos abaixo trechos da reportagem de Bruna Souza 

Cruz (2013/2016) para o Uol Educação que fazem menção ao projeto criado por Celso 

Santiago e que poderão levar o leitor à busca por esses games: 

Que tal construir casas no mesmo terreno do cortiço descrito por 
Aluísio Azevedo em seu livro de mesmo nome? Ou então aventurar-se 
com o filho de Leonardo Pataca e Maria das Hortaliças, da obra 
Memórias de um Sargento de Milícias? 

Com a proposta de mostrar aos jovens internautas que a literatura 
clássica pode ser divertida e interessante, o gestor cultural Celso 
Santiago desenvolveu o projeto Livro e Game, que adaptou para o 
universo dos jogos virtuais os clássicos brasileiros “O Cortiço” 
(Aluísio Azevedo), “Memórias de um Sargento de Milícias” (Manuel 
Antônio de Almeida) e “Dom Casmurro” (Machado de Assis) 

Depois da experiência de utilizar um material multimídia em um curso 
para educadores sobre o livro Macunaíma, vi que a possibilidade de 
unir esses universos poderia ser bem interessante. E comecei aí a 
pensar em trabalhar com games, explica Santiago. Além disso, muitos 
jovens veem a literatura como obrigação. Pelo contrário, a literatura é 
prazer, é se envolver, é descobrir. 

No site, os internautas aprendem sobre as obras, seus contextos 
históricos e sobre os autores participando das aventuras, dramas e vida 
dos personagens dos livros. 

Três clássicos nacionais que viraram jogos virtuais 

O Cortiço 

A história do livro O Cortiço, de Aluísio Azevedo, pode ser “jogada” 
na página do Livro e Game, projeto que adapta clássicos da literatura 
nacional para jogos virtuais. Nela, o internauta tem acesso às histórias 
em quadrinhos, curiosidades sobre a época que livro retrata e ainda 
pode administrar e construir casas no mesmo terreno descrito na obra 
do autor. 

Memórias de um sargento de Milícias 

O internauta pode se aventurar com os personagens do livro Memórias 
de um Sargento de Milícias, de Manoel Antônio de Almeida. Por meio 
do projeto Livro e Game, que adapta clássicos da literatura nacional 
para jogos virtuais, o jogador acompanha brincando o nascimento e 
crescimento do filho de Leonardo Pataca, e Maria das Hortaliças. 

Dom Casmurro 

O livro Dom Casmurro, de Machado de Assis, também foi um 
clássico adaptado para jogo virtual por meio do projeto Livro e Game. 
O internauta acompanha o romance entre Bento e Capitu e a 
desconfiança do amigo Escobar. O jogador confere essa história que 
envolve intrigas, desconfiança e ciúmes. (CRUZ, 2013/2016) 
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Figura 30: Print de Tela do Game Memórias de um sargento de milícias. 

Fonte: Site <http://educacao.uol.com.br/album/2013/05/16/confira-tres-classicos-nacionais-que-vira 
ram-jogos-virtuais.htm#fotoNav=2> Acesso em: 20 junho de 2016. 

 

Figura 31: Print de Tela do Game O cortiço. 

 Fonte: Site <http://educacao.uol.com.br/album/2013/05/16/confira-tres-classicos-nacionais-que-vira 
ram-jogos-virtuais.htm#fotoNav=2> Acesso em: 20 junho de 2016. 
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Figura 32: Print de Tela do Game Dom Casmurro. 

 
Fonte: Site <http://educacao.uol.com.br/album/2013/05/16/confira-tres-classicos-nacionais-que-vira 

ram-jogos-virtuais.htm#fotoNav=2> Acesso em: 20 junho de 2016. 

Interessante verificar que, tanto no projeto de RPG quanto nesses games, há uma busca por 

obras clássicas da literatura, justamente aquelas a que são submetidos jovens do Ensino 

Médio. Jovens que, em sua maioria, constroem mundos inventados pelos jogos. 

As obras que serviram à criação desses games são de linguagem ligeiramente acessível, mas 

tratam de um momento histórico, século XIX, um tanto longe da realidade neste século. A 

questão não é a dificuldade apenas de linguagem, vocabulário diferente, mas de ambientação, 

vestuário, comida. Claro, bons professores podem tecer aulas prazerosas colocando essas 

condições em pauta antes da leitura recomendada. Excelentes professores podem jogar com 

seus alunos o RPG ou o game e depois iniciar contextualização mais profunda e entrar nos 

romances. 

Recentemente, foi criado o The Pickle Index (novembro de 2015), que poderia ser um livro 

comum, mas trata-se de um livro-aplicativo, criado pelo britânico Russell Quinn e pelo 

americano Eli Horowitz. Esse aplicativo mistura leitura e game. Essa obra foi lançada em 

brochura, em capa dura e no aplicativo. No aplicativo, o leitor transforma-se em membro da 

sociedade e recebe, inclusive, notificações desse local fictício. O índice que leva aos capítulos
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da trama é um compartilhado de receitas que recebe notas a partir do volume compartilhado 

nas redes sociais. O objetivo é que o aplicativo seja uma experiência de imersão. A história 

dura dez dias no mundo ficcional e é contada no mesmo intervalo no mundo real por meio de 

boletins diários e das receitas de Flora (uma das circenses). Faz parte da diversão ler e 

descobrir o que está acontecendo no meio do caminho. A versão capa dura é menos imersiva, 

mas é interessante porque os leitores vão passando de um a outro (BOLDRINI, 2015). 

Na educação, várias ações – lentamente – têm aparecido na forma de aplicativos, como o caso 

acima, pais percebem que os filhos brincam muito com dispositivos móveis, como o I-pad, e 

muitos partiram para criar aplicativos educativos inspirados nos próprios filhos. Inclusive para 

aumentar a interação entre pais e filhos. Exemplos são o personagem Bita criado na Mr. Plot 

Produções, produtora de João Henrique Souza, ou do PlayKids, da Mobile, de Flavio Stecca. 

Na esteira de criação de jogos educativos, corre o aumento e instituições que procuram 

ensinar robótica e jogos tentando a popularização que tem as escolas de língua inglesa. Caso 

da Future Code, escola de computação que oferece aulas de robótica, desenvolvimento de 

aplicativos, jogos 2D e Minecraft. Ainda é difícil convencer muitos pais para levarem seus 

filhos a essas escolas já que sabem que as crianças conhecem bem as ferramentas digitais. No 

entanto, ter essa facilidade não é apenas o único fator da natividade digital (SOARES, 2016). 

Evidente que ao lado da criação de aplicativo também há o desenho de outros aplicativos, 

aqueles que criam estratégias, uma espécie de contador de tempo que as crianças devem 

passar diante da tela do computador. Caso da MonsterJoy que desenvolveu uma plataforma 

nesse sentido. Polêmicas que envolvem o mundo digital.  

Polêmica, aliás recente, foi criada quando a escritora Patrícia Secco, incentivada pela Lei 

Rouanet, de 2008 (FISCHER, 2014), fez uma versão simplificada da obra O Alienista, de 

Machado de Assis. A autora, de fato, quis simplificar a obra, eis o desgaste. Uma coisa é 

passar uma obra literária, digamos com mais linguagem verbal, para outra de linguagem, 

digamos mais visual, como cinema ou game. Não há simplificação, mas transcodificação, ou 

seja, de uma para outra linguagem foi feita a, pode-se dizer, adaptação. Criação mesmo, já 

que como apontamos passar uma narrativa literária para um game requer conhecimento das 

duas linguagens, assim como faz um tradutor. E ainda segue traidor... 

No caso de Patrícia Secco, houve intenção de tornar a obra mais simples a leitores jovens que, 

é fato, têm dificuldade com a leitura irônica e sagaz de Machado de Assis. Por que não usar 
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jovens talentosos do RPG ou de games para criação de jogos que ajam concomitantes à 

leitura? Menos polêmica, com certeza. 

De qualquer forma, Patrícia também precisou conhecer profundamente a linguagem 

machadiana para a transposição da linguagem do século XIX à do século XXI. O problema é 

que Machado não usa palavras difíceis, ele é autor de estilo. Denso como Guimarães Rosa. 

Como seria transformar Rosa em linguagem acessível? Melhor assistir a vários filmes já 

feitos como adaptações de suas obras, então. 

Agora, é possível ler essa obra condensada e, depois de tomar gosto, chegar ao original. 

Como fazem muitos filmes, chamam nossa atenção à obra literária. 

Importante encerrar este tópico mostrando uma ponte para literatura e jogos pensando na 

capacidade lúdica de todos nós. Se, de fato, aprendemos mais e melhor com o prazer, com a 

diversão, com o lúdico, então os jogos não podem fazer mal à cognição dos jovens, e de 

muitos adultos, com certeza. 

Cansamos de ouvir que crianças aprendem na brincadeira. Por que não podemos continuar a 

aprendizagem com os jogos? Jogos desenvolvem competitividade, não que todos os jogos 

assim o sejam. Jogos dependem do acaso. Acaso a vida não é, a qualquer momento, uma 

mudança de planos com a qual precisamos saber lidar? Será que faz tão mal assim viver a 

interpretar personagens, como no RPG? Somos ou não somos uma série de personagens 

sociais a cada lugar em que estamos, em casa, no trabalho, com amigos? O caráter de 

simulacro, de imitação, também não é o que fazemos cotidianamente, de sermos ou 

escrevermos como outra pessoa, ao menos até que encontremos, ou nunca encontremos, nossa 

própria forma de ser? E se nos perdermos da realidade? Muitas vezes isso acontece e nem 

sempre estamos jogando, no sentido aqui discutido. 

E quanto a jogos e literatura? De nada adiantará criar jogos com caráter didático, mas que 

mantenham o que os estudantes chamam de aulas tradicionais. São raros os games que 

conseguem aliar as características que atraem jovens aos objetivos de professores de 

literatura. Os exemplos aqui apresentados, no caso particularmente do RPG Os Lusíadas, 

foram testados em comunidades de participantes de jogos. O resultado foi bastante motivador. 

A questão é que precisariam também ser testados em comunidades de salas de aula para que 

sua interatividade e criação lúdica pudessem ser sentidas. O RPG Os Lusíadas ainda não foi 

publicado em livro, que ironia, nem está tão disponível na internet, enquanto que os games 
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baseados em obras da literatura brasileira estão com fácil acesso a qualquer estudante, mas 

dependem, principalmente, da atitude proativa de professores.  

E a pergunta que se apresenta é mais difícil. Os professores, em maioria – claro –, sabem 

jogar? Conhecem as regras de RPG ou games? Ou esses novos elementos estarão como 

computadores, tablets e programas guardados em sala de depósito das escolas? Como 

dissemos, de nada adiantará toda uma parafernália tecnológica se a escola não fornecer 

subsídios, cursos, aos professores, porque é necessária a aprendizagem dessas linguagens 

antes de o jogo começar. 

E, além de tudo, em maioria: 

O principal problema que se aponta nos jogos educacionais existentes 
consiste, com raras exceções, no fato de que possuem desafios fracos 
e pouco motivadores. Na maioria das vezes, esses jogos foram 
projetados por educadores e pedagogos, dando uma forte ênfase aos 
aspectos didáticos, não enfocando aspectos lúdicos. Dessa forma, 
esses jogos perdem sua espontaneidade, seu caráter prazeroso, e 
tornam-se semelhantes às tradicionais aulas com textos didáticos 
usando quadro e giz. Para que esses perigos sejam afastados, os jogos 
educativos têm muito a aprender com os jogos de entretenimento, num 
processo de tradução em que o lúdico seja colocado a serviço da 
aprendizagem. (SANTAELLA, 2013, p. 264) 

E, finalmente, uma questão continua: a do preconceito em relação aos novos paradigmas da 

aprendizagem. De tudo, a barreira mais difícil. Vejam que irônica a matéria produzida por 

Suellentrop (2014) em que ela aponta o uso da escalação de famosos atores em videogames. 

O fato é que grande parte de atores, como professores, nunca jogaram videogames e se 

sentem desconfortáveis nessa função porque não sabem atuar ou ensinar: 

Existem importantes técnicas que um ator deve aprender para 
diferenciar a atuação em videogames da interpretação em filmes ou no 
teatro, disse Jennifer Hale durante uma aula magna sobre o assunto 
[...] Os atores de game, disse Hale, raramente têm acesso aos roteiros 
de antemão, por isso é essencial conseguir lê-los com pouca ou 
nenhuma preparação. Quando a animação de videogames era mais 
caricatural, afirmou a atriz, a técnica exigia um tipo de interpretação 
muito teatral. Agora, com visuais mais realísticos que permitem gestos 
menores e sinais não verbais, como um olhar ou uma careta, o estilo 
de atuação está mais próximo do que é visto no cinema e na televisão. 
(SUELLENTROP, 2014) 

A conclusão sobre esse tema que revela, de fato, interação com máquinas, e única, a que se 

pode chegar é que os novos ventos trazem mudanças e é para elas, para lá, que vamos. 
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6. 3 Computadores podem contar histórias? 

Embora tenhamos discutido o que é inteligência artificial, para introduzir a questão de se 

computadores podem contar histórias, antes é necessário saber sobre a inteligência e a 

aprendizagem humanas. 

A palavra “inteligência” tem origem no latim, vem de intellegentia que significa capacidade 

de entender, de intelligere, na soma de inter e legere: entre escolher. Significa, então, que ler 

é uma possibilidade de escolha também, já que legere é ler em latim, ou seja, um juntar letras. 

Nesse sentido, ser inteligente é saber escolher. Assim, é necessário que em nossa escolha 

partamos dos sentidos que a inteligência agrupa em um processo de aprendizagem. Esse 

processo implica em passar pelas teorias da aprendizagem que permeiam a ciência. Para os 

ambientalistas como Skinner (1982) e Watson (1914) as crianças são tábuas rasas, chegam ao 

mundo como folhas em branco. Para os inatistas, como Chomsky (2006), nada se aprende no 

ambiente, a aprendizagem é disparada por ele porque já chegamos com tudo programado em 

nosso código genético. Construcionistas, como Piaget (1958), consideram a aprendizagem 

uma soma entre o biológico, o que já trazemos programado, com o ambiente, aquilo que nos 

rodeia. Segundo o autor, a aprendizagem se dá por assimilação e acomodação. Somente 

ocorrerá aprendizagem quando o esquema de assimilação sofrer acomodação. Assim, de 

forma parecida, os socio-interacionistas, como Vygostsky (1994), consideram que o 

desenvolvimento cognitivo se dá por meio da interação social, de indivíduos com outros e 

com o meio. Vygostky considera uma zona de desenvolvimento proximal, ou seja, a 

aprendizagem ocorre na distância existente entre aquilo que o sujeito já sabe, seu 

conhecimento real, e aquilo que o sujeito possui como potencialidade para aprender, seu 

conhecimento potencial. 

Se considerarmos o ponto de vista da psicanálise, veríamos que Freud (apud CESAROTTO, 

2016) considerava ‘educar’ uma tarefa impossível, e Lacan (apud CESAROTTO, 2016) já 

admitia a aprendizagem como impulsos elétricos de energia sexual, libidinal. 

Nessa linha de questionamentos acerca da inteligência e da aprendizagem, a Ciência 

Cognitiva é um conjunto de esforço interdisciplinar visando compreender o cérebro humano. 

Desse esforço fazem parte as seguintes disciplinas: neurociências, psicologia, linguística, 

filosofia e inteligência artificial. Há nessa ciência um denominador comum e histórico de 

reação ao behaviorismo ou comportamentalismo, doutrina psicológica e filosófica que 
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dominou a primeira metade do século 20. 

Por volta dos anos 50, surgiu um reviramento da doutrina segundo a qual a mente é um 

aparato processador de informação e que basicamente manipula símbolos ou representações 

por meio de regras lógico-computacionais. Grande parte do sucesso dessa primeira grande 

guinada para os modelos computacionais da mente deveu-se ao aparecimento de programas 

de computador capazes de provar teoremas matemáticos. A mente seria, então, nessa chamada 

inteligência artificial simbólica, o resultado da operação computacional por meio de regras e 

símbolos mentais, devidamente traduzidos em algoritmos. 

A mente, nessa visão, seria um programa (software) e o cérebro um meio físico (hardware). 

Dessa versão simbólica modelizando principalmente processos linguísticos, surgiu uma serie 

de rivais como o estudos das redes neurais ou inteligência artificial conexionista, por 

exemplo. 

De certa maneira, a ciência cognitiva trabalha com um dos mistérios da ciência, a consciência 

que, segundo os pesquisadores, são populações de neurônios reunidos em pequenos grupos 

capazes de detectar partes de cada objeto, cena, ideia, sensação etc. Funciona como se fosse 

um oscilador vibrando em uma determinada frequência. 

Seguindo essas teorias da Ciência Cognitiva, a Semiótica Cognitiva explora a complexidade 

das relações entre as representações mentais e as operações de inferências efetuadas sobre 

essas representações; os sistemas semióticos e as tecnologias que lhe servem de suporte; os 

diferentes tipos de mediação social. Estudos recentes no âmbito da comunicação 

desenvolveram considerações importantes relativamente ao implícito presente em todas as 

mensagens e à interpretação daquilo que ela implica, abrindo uma ampla perspectiva sobre os 

fenômenos cognitivos. 

A linguística cognitiva propõe um novo paradigma no estudo da linguagem, esta deixou de 

ser entendida como uma faculdade humana autônoma, mas antes como uma capacidade em 

interação com a cognição e a conceitualização. A metáfora como um procedimento típico da 

linguagem do cotidiano inaugurou uma nova visão da língua, relacionando-a com aspectos de 

natureza social, psicológica e cultural. 

Segundo Nöth (2013/2016), de acordo com a teoria semiótica de Peirce, está na natureza do 

signo criar, como seu interpretante,  
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um signo talvez mais desenvolvido e dessa forma passar mais 
informação quanto ao objeto que ele representa. Essas premissas 
semióticas têm implicações educacionais. Não apenas a comunicação 
é fundamentalmente educativa, mas os signos através do quais nos 
comunicamos também são. Eles não são apenas os instrumentos dos 
que os usam em comunicação, mas agentes semióticos por si mesmos. 
Ao criarem interpretações, os signos são professores de seus 
intérpretes, que aprendem a partir deles por meio da observação. 
Ademais, os signos são professores de si próprios uma vez que eles 
têm um potencial de auto correção que Peirce interpreta como sua “ 
força vital de auto controle”. Dessa forma, os signos são aprendizes de 
auto ensino, por assim dizer. (NÖTH, 2013/2016, p. 75) 

A questão envolve aprendizagem e inteligência, coisas que a ficção parece ter respondido 

quando perguntada sobre a inteligência de computadores, máquinas e robôs; por isso, antes de 

tentarmos responder se máquinas podem pensar e se podem narrar histórias, voltemos os 

olhos à literatura e ao cinema chamados de ficção científica. 

Nada é tão novo como poderemos supor. O escritor Philip Kindred Dick – PKD – (1928-

1982), americano, escreveu ficção científica de maneira a alterar profundamente esse gênero 

literário. Apesar de ter tido pouco reconhecimento em vida, a adaptação de vários dos seus 

romances ao cinema acabou por tornar a sua obra conhecida do público e foi aclamada pela 

crítica.  

PKD explorou em muitas das suas obras temas como a realidade e a humanidade, utilizando 

normalmente como personagens pessoas comuns e não os normais heróis galácticos de outras 

obras do género. Seu livro Do Androids Dream of Electric Sheep? (1968) deu origem ao filme 

Blade Runner (1982), Figura 33, que, já perto da sua morte por um AVC (Acidente Vascular 

Cerebral), serviu como introdução a Hollywood e levou a que outras obras suas fossem 

adaptadas ao cinema. 
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Figura 33: Cena do Filme Blade Runner. 

Fonte: <http://canaltech.com.br/materia/cinema/filmes-imperdiveis-sobre-inteligencia-artificial-49625/> Acesso 

em: 20 junho de 2016. 

Outros filmes poderiam vir ao tema, é o caso de AI Inteligência Artificial (2001), Figura 34, 

de Steven Spielberg, a partir de um projeto de Stanley Kubrick (1928-1999), sobre a 

possibilidade da criação de máquinas com sentimentos. O roteiro criado por Spielberg foi 

baseado em um conto de Brian Aldiss (1925-) chamado Supertoys last all summer lon (2001). 

Na mesma linha de máquinas sentimentais, está O robô bicentenário, mas também o Robocop 

(1987, nova versão 2014), um policial que defende o bem contra os maus. 
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Figura 34: Cena do Filme AI – Inteligência Artificial. 

Fonte: <http://canaltech.com.br/materia/cinema/filmes-imperdiveis-sobre-inteligencia-artificial-49625/> Acesso 
em: 20 junho de 2016. 

No imaginário dos amantes do cinema de ficção, está na base o filme 2001: uma odisseia no 

espaço (1968). Arthur Clark (1928-1982) e Kubrick escreveram o livro e o roteiro 

simultaneamente, mas enquanto Clark finalmente optou por explicações mais claras sobre o 

misterioso monolito e o portal estelar em seu livro, Kubrick decidiu fazer seu filme mais 

crítico e enigmático ao manter o diálogo e as explicações específicas no mínimo. 2001 é 

basicamente uma experiência visual e não verbal que evita a palavra dita para alcançar o 

espectador de um modo essencialmente poético e filosófico. O filme é uma experiência 

subjetiva que acerta o espectador em um nível interior como a música faz ou a pintura. 

Considerar o computador Hal (Figura 35) do filme é pensar em inteligência artificial já que a 

máquina faz ações pensadas e propositais a fim de prejudicar e até matar os componentes da 

nave. 
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Figura 35: Computador Hal 9000. 

Fonte: Site <http://link.estadao.com.br/noticias/geral,inteligencia-artificial-de-ela-ainda-esta-distante, 
1000 0031968> Acesso em: 20 junho de 2016. 

Em palestra recente, Fernando Salinas, professor da Universidade Mackenzie, apontou que 

essa imagem de Hal (Figura 35) está citada em várias publicidades e tem no celular da Apple 

(Figura 36) a visibilidade de tela bastante semelhante (SALINAS, 2016). Inclusive, segundo 

ele, o aparelho teria semelhança também ao famoso monolito do filme. O olho da câmera, por 

exemplo, seria outra marca da paráfrase. A citação no filme e no aparelho leva-nos à obra 

clássica de George Orwell, pseudônimo do escritor Eric Arthur Blair (1903-1950), 1984 

(1949). O olho que tudo vê. 

Figura 36: Celular da Apple – Iphone 7. 

 

Fonte: Site <http://www.tudocelular.com/apple/noticias/n65796/patente-sugere-iphone-7-com-camera-
dupla.html> Acesso em: 20 junho de 2016. 
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O fato é que computadores têm surpreendido em habilidades como é o caso do Deep Blue que 

em fevereiro de 1996 derrotou o campeão do mundo em xadrez, Garry Kasparov (1963-). 

Kasparov mesmo acabou declarando que teria sido o último humano campeão de xadrez, 

talvez prevendo o que aconteceu logo depois porque em maio de 1997, depois de uma 

atualização, o mesmo supercomputador venceu Kasparov em novo confronto. Muita gente 

não deu crédito à inteligência da máquina o que tornou polêmica essa derrota. Muitos 

disseram que teria sido um plano de marketing (ALTMAN, 2016). 

Mas as máquinas continuam para além do xadrez e de jogos, sem dúvida, altamente 

matemáticos. Recentemente, o MIT vem trabalhando com autômatos dedicados à função de 

entreter as crianças contando-lhes histórias. Em desenvolvimento robôs autônomos sociais e 

personalizáveis que possam ser utilizados como tutores, a fim de entreter crianças em idade 

pré-escolar contando histórias e realizando atividades durante um longo tempo de interação. 

A ideia é introduzir máquinas amigáveis aos pequenos que sejam inteligentes ao ponto de 

entender linguagem natural, para desempenhar o papel de babás virtuais das crianças. 

Por volta do mês de março de 2016, a Microsoft colocou um robô, uma adolescente chamada 

Tay, no twitter para estabelecer relação com outros internautas. Eis um caso bem parecido a 

de outros humanos adolescentes, um robô problema. A Microsoft se viu obrigada a retirar o 

robô porque, na interação com os humanos, o robô elaborou mensagens de conteúdo racista, 

sexista e xenófobo (Figura 37). O chatbot (robôs de bate papo) – sistema virtual capaz de 

gerar conversas que simulam a linguagem humana – foi projetado pela empresa para 

responder perguntas e entabular conversas no twitter em tentativa de capturar esse mercado. O 

robô chegou a dizer palavrões, a apoiar um muro dividindo México e Estados Unidos e até 

criticou a própria Microsoft. Muitas empresas apostam em robôs que possam dar conselhos a 

pessoas, que as ajudam a escolher roupas, por exemplo. 
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Figura 37: Ações de Tay. 

Fonte: Mognon, 2016. 

É possível que notícias de jornais e até artigos sejam escritos por máquinas, como é o caso da 

Associated Press – uma grande agência de notícias americana – que anunciou que começou a 

usar um software para gerar automaticamente notícias sobre esporte. Ela começou a usar o 

Wordsmith, ferramenta de geração de conteúdo criada por uma empresa americana chamada 

Automated Insights. Antes, a AP já utilizava o Wordsmith para gerar narrativas em cima de 

relatórios trimestrais de lucros corporativos. 

Mas, será que alguém realmente lê conteúdos gerados por essas máquinas? 

O CEO da Insights Automated, Robbie Allen, “diz que a empresa gerou mais de um bilhão de 

peças de conteúdo somente em 2014, e a maior parte não foi dirigida para um público de 

massa. A Wordsmith age como uma espécie de cientista de dados pessoais, criando relatórios 

personalizados” (REDAÇÃO O FUTURO DAS COISAS, 2016). 

Em “Can computers think?”, John Searle (1984/1991) aponta vários autores que escreveram e 

trabalham com Inteligência Artificial. Na obra, Searle cita Alan Turing e o experimento A 

máquina de Turing, que consistia em uma conversa entre um aparelho e um humano. Se 

houvesse êxito, e houve, estaria provado que o computador poderia entabular uma conversa, 

mais, o humano não saberia que estava falando com um máquina. Para refutar essa 

experiência, Searle criou uma metáfora: O Quarto Chinês (Figura 38). Trata-se de um 

argumento hipotético criado em 1980. Nele, o autor refuta a inteligência artificial chamada AI 
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forte. O Quarto Chinês mostra um local em que há uma entrada e uma saída, como em um 

computador. Dentro do quarto está um homem que fala inglês. Ele tem um livro de regras 

escrito em inglês e diversas pilhas de papel, sendo algumas em branco e outras com inscrições 

indecifráveis. O ser humano é a CPU, o livro de regras, o programa, e o papel, o dispositivo 

de armazenamento. Pela abertura passam papéis com símbolos indecifráveis. O ser humano 

encontra símbolos correspondentes no livro de regras e segue as instruções que podem incluir 

símbolos em novas folhas de papel, encontrar símbolos nas pilhas, reorganizar as pilhas etc. 

Figura 38: O Quarto Chinês. 

Fonte: Site <http://slideplayer.com.br/slide/359328/>. Acesso em: 20 de abril de 2015. 

Eventualmente, as instruções farão com que um ou mais símbolos sejam transcritos em uma 

folha de papel que será repassada ao exterior do quarto. Do exterior percebe-se um sistema 

que está recebendo a entrada na forma de instruções em chinês e está gerando respostas em 

chinês que são sem dúvida inteligentes. Searle argumenta que a pessoa no quarto não entende 

o chinês. O livro de regras e o papel não entendem chinês. Então, não está acontecendo 

nenhuma compreensão do chinês. Muitas foram as controvérsias, mas esse argumento de 

Searle vingou. 

Longe de argumentar aqui ou ali, mais uma vez, fica uma questão. Somos seres semânticos? 

De fato, entendemos as metáforas? Não somos mesmo sintaxe e receptores de regras e dados 
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que fazemos transformar em algo? Em que medida um jovem inexperiente que entrasse no 

twitter, como o robô Tay, não faria a mesma coisa? 

Em nossas pesquisas, buscamos – repetimos – o material de dois professores, Roger C. 

Schank – educador, linguista e pesquisador de Ciência Cognitiva –, e Robert P. Abelson – 

psicólogo. Eles escreveram o livro Scripts, plans, goals and understanding. An inquiry human 

knowledge strutuctures, em 1977, sobre o Projeto SAM. Trata-se de um programa de 

computador, citado e refutado por Searle – sobre mecanismos de aplicação de scripts. São 

várias pequenas narrativas que mostram como uma criança aprende e, no caso, como poderia 

um computador – robô – aprender e escrever histórias. 

De certa maneira, receber um script é semelhante a receber regras e, a partir daí, criar a 

narrativa. Não somos recebedores de roteiros? Ainda que tenhamos um certo fetiche por 

escritores, será que eles também não obedecem a certas regras de estilística, de composição 

para criarem suas obras? E, em pleno século XXI, ainda estamos criando histórias à 

semelhança de nossos ancestrais que narravam oralmente por gerações suas tradições. De lá 

para cá, fazemos a mesma coisa, mas usando as tecnologias que estão a nossa disposição. Da 

prensa em diante, o livro impresso tornou-se o inseparável da gráfica. Agora, o computador 

reúne novas mídias, na convergência das mídias, trazendo para dentro dele o som, a imagem e 

também o escrito. Dadas as regras e combinações, é possível à máquina engendrar poemas e 

narrativas? De há muito se sabe que não somos os únicos destinados à criação. 

No recente livro, Nick Bostrom, Superintelligence – Paths, Dangers, Strategies (2014), 

porém, analisa os rumos da inteligência sobre-humana com aspectos de cataclismo, apontando 

que poderíamos ser deixados de lado, como alguns filmes de ficção científica mostraram, e 

que as máquinas dotadas de inteligência seriam criadoras. Segundo Bostrom, as máquinas só 

conseguem fazer aquilo para o que foram programadas. Para além disso, elas deveriam ter 

autoconsciência, serem capazes de reescrever seu próprio código – a essência de seu ser. Em 

artigo sobre a obra, Gabriel Alves (2016) cita John Searle, aqui comentado, apontando que o 

autor não acredita que isso aconteça. No entanto, para Bostrom, é apenas uma questão de 

tempo, mas que tudo depende do controle. Para o autor, também, o sentido da vida se resume 

à reprodução. Segundo ele, quando alguém morre, o conhecimento se perde como se uma 

biblioteca se desintegrasse. Se o humano sobreviver à extinção, mesmo pela superinteligência 

ou por alguma catástrofe, haverá chance; caso contrário haverá fim da vida, mas não da 

criação. 
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Os medos podem fazer sentido se pensarmos em o robô-bomba, em 9 de julho de 2017, que 

matou um atirador a distância; uso de drones também podem causar semelhante estrago. 

Muita gente vê nisso a mesma situação de um outro atirador. O raciocínio é: se negociações 

falham, vale a pena arriscar a vida de um policial, como no caso? O que tudo indica é que o 

atirador que foi morto era perturbado. Havia na casa dele um diário com detalhes de técnicas 

de guerra. Lembremos, no entanto, que o robô-bomba não agiu por si mesmo, mas foi usado 

como uma outra arma qualquer. 

Mas há robôs heróis – ainda que segundo Searle robôs sejam fantoches – ou que podem 

resolver problemas, como o caso do robô-cobra (snake) que é usado na indústria para reduzir 

acidentes. Snake vai além da capacidade humana para a inspeção de lugares perigosos, ele 

resiste a altas temperaturas e evita acidentes no trabalho. O robô é criação do engenheiro 

mecatrônico Lincoln Lepri, do ITA – Instituto Tecnológico de Aeronáutica – que fica em São 

José dos Campos, em São Paulo. Há outros que inspecionam subterrâneos das grandes 

cidades. Junto a robôs, a inteligência artificial também tem dado enormes contribuições à 

ciência, à saúde, como o caso de chips que implantados no cérebro conseguiram ler os 

pensamentos de um paciente tetraplégico e assim o jovem conseguiu movimentar a mão. 

Robôs inteligentes, além de estarem em filmes, são realidade na vida real. Há aqueles capazes 

de desentupir artérias cardíacas ou servirem de próteses lúdicas para mãos infantis e que com 

isso são capazes de brincar com Legos, por exemplo. Há, ainda, os robôs sexuais. Clientes 

dizem que eles são ótimos porque nunca se cansam, nem apresentam aborrecimentos. É 

possível que no futuro as pessoas farão sexo com realidade virtual, que terão aparelhos 

eróticos que irão interagir com a realidade virtual. Já é possível, acreditamos, a um jovem ator 

poder interpretar um idoso sentindo o que ele sentiria. Basta que vista um traje da velhice e se 

sentirá com 85 anos. O traje é desconfortável, pesado, mas ao menos o ator saberá o que é 

acordar com essa idade e sentir que seu corpo pesa toneladas.Com a internet das coisas, nosso 

sistema nervoso vai se conectar diretamente à rede. Ronaldo Lemos (2015), advogado e 

diretor do Instituto de Tecnologia e Sociedade do Rio de Janeiro, cita alguns exemplos de 

como nos tornamos usados por isso: 

Imagine a situação. Você vai ao banheiro. Com pressa, sai sem lavar 
as mãos. Ao tentar abrir a porta, nota que ela se trancou 
automaticamente, e um alarme soa. Só então você entende: ou lava as 
mãos, pressionando a alavanca na saboneteira, ou a porta não se 
abrirá. […] Uma em cada três pessoas que usam banheiros públicos 
não lava as mãos antes de sair. Pode acreditar: trancar a porta 
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automaticamente, impedindo que saiam dali, não resolve o problema. 
muitas tiranias surgem do desejo de fazer o bem. (LEMOS, 2015, p. 
18) 

Lucia Santaella (2013a) a esse tema se dedicou no artigo Desvelando a internet das Coisas: 

A Internet das Coisas corresponde à fase atual da internet em que os 
objetos se relacionam com objetos humanos e animais os quais 
passam a ser objetos portadores de dispositivos computacionais 
capazes de conexão e comunicação. Nesse sentido, os objetos tendem 
a assumir o controle de uma série de ações do dia a dia, sem 
necessidade de que as pessoas estejam atentas e no comando. 
(SANTAELLA et al., 2013a, p. 28) 

Mais ainda, além do Deep Blue ter vencido Kasparov – como já vimos –, recentemente um 

programa de inteligência artificial do Google venceu Lee Se-dol, campeão do jogo Go. O 

aviso chega mesmo aos concorrentes que sabem que quem dominar no campo da inteligência 

artificial dominará o mercado da corrida tecnológica. 

Encerrar este tópico e, neste momento, este trabalho é pensar que a inteligência artificial ajuda 

programas a entender intenções humanas, algo que nem nós mesmos somos capazes de 

entender. Perguntaremos a Meeka, um robô inspirado em assistentes virtuais, como Siri 

(Apple), Cortana (Microsoft) e Now (Google), que ajuda o usuário a administrar sua vida 

amorosa, no caso, para casamentos: – Meeka, ficaremos bem? 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
 

O homem se alegra em responder bem, e quão boa é a palavra dita a seu 
tempo. (Provérbios 15:23) 

 
 
O objetivo deste trabalho em colocar em destaque o percurso da literatura brasileira 

considerando escrituras, principalmente, a partir do século XIX, de caráter de invenção, como 

as Memórias Póstumas de Brás Cubas, de Machado de Assis, analisando diacrônica e 

sincronicamente obras e autores como Gregório de Matos, no Barroco, Tomás Antônio 

Gonzaga, no Arcadismo, e Oswald de Andrade, no Modernismo, observando qualidades de 

literatura de invenção apontou que muitas delas, apesar de não terem sido a princípio 

consideradas de caráter inventivo, puderam pela análise feita serem consideradas como tais. 

Evidente que nos parece agora desnecessário ter apontado o autor Oswald de Andrade no 

mesmo tópico pela própria natureza poético-inventiva de suas obras. O autor é um criador que 

ultrapassa o movimento a que pertenceu historicamente, sem dúvida. 

A leitura da obra A Festa, de Ivan Ângelo, apostando em sua interatividade ainda em livro 

impresso, foi sobremaneira interessante e esperamos que ela possa causar o mesmo impacto a 

professores e que eles possam trabalhar essa e outras obras do autor, não apenas do ponto de 

vista da interatividade, mas também como obra intertextual a outras áreas do conhecimento 

como as bases dos Direitos Humanos, por exemplo, ou de Estudos Sociais. Nesse sentido, a 

leitura de a Carta, de Pero Vaz Caminha pode também permitir estudo das questões 

interativas que há em uma carta, ou um e-mail, considerando implicações conativas do 

diálogo com os leitores. Se há preconceitos em relação a algumas obras, ele existe em relação 

a esses primeiros documentos, sim, literários, em língua portuguesa, ainda que a serviço da 

coroa de Portugal. 

 A ciberliteratura de Clarah Averbuck, nas redes sociais, aponta para a qualidade dos textos da 

autora que, justamente, por habitar o mundo das redes pode ser apreciado por estudantes e por 

leituras também de caráter interdisciplinar como se vê nos estudos de gênero que debatem as 

condições femininas e os abusos a que muitas mulheres são submetidas. A obra Eu quero ser 

eu, por exemplo, poderia debater casos de bullying a que meninos e meninas são submetidos 

apenas por serem diferentes. Significa que uma obra literária pode, além de possibilitar 

estudos em relação à linguagem e à criação poética, estar em sintonia com jovens de seu 

tempo, caso da personagem Ira, dessa obra. 
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A poesia concreta, por conta da renovação poética e digital de Augusto de Campos, aliada às 

novas tecnologias digitais, deve instigar busca desse movimento, o Concretismo, tão sempre 

esquecido nas aula de literatura brasileira e retirar o preconceito acerca dessas obras que têm 

sido relegadas a análises meramente formais, é verdade que elas propiciam essa leitura, mas 

também podem ser discutidas como processos de criação, técnicas de criação. Por que 

professores e alunos costumam aceitar muito bem as inovações tecnológicas, por exemplo, 

que ocorrem nos cinemas, como os efeitos visuais, mas renegam inovações no âmbito 

literário? A dessacralização literária tão discutida a partir dos movimentos de vanguarda 

precisam ser retomados no entendimento das rupturas em relação à linguagem poética 

também, a exemplo da pintura, mesmo da fotografia e, como dissemos, do cinema. 

A buscar indagações sobre estilos de literatura impressa e digital, chegam-se a resultados que 

apontam criação poética de invenção e interatividade na literatura brasileira, da influência da 

poesia concreta aos fazeres da poesia ciberliterária, assim como de marcas do concretismo nos 

hipercontos digitais. A questão inventiva vinda das vanguardas no caso da prosa literária, no 

entanto, em que pese a qualidade dos microcontos, encontra desvantagem em relação à poesia 

digital. Em que sentido? As grandes narrativas poéticas do século XX da literatura brasileira, 

como Grande Sertão: veredas, de Guimarães Rosa, não parecem ter encontrado ainda na 

ciberliteratura obras dessa natureza. Essa questão chamava-nos atenção desde o início da 

pesquisa. Verificamos que as redes sociais possibilitaram a criação de obras literárias, mas 

que não apresentam as marcas da mesma interatividade, da invenção, que se pode ver nos 

hipercontos de Spalding, por exemplo. Exceto o fato de que foram sendo compostos – como 

em folhetins – no cotidiano das redes, os romances não deram mostras de criação, de 

renovação, digamos. Não estamos aqui nos referindo à narrativa. Embora não tenhamos 

abordado a questão, as narrativas gráficas são exemplos de construções poéticas. 

Narratividade e interatividade, por exemplo, estão expressas nelas e em games, como 

apontamos. Quando se procura por grandes romances digitais, o que o resultado mostra é a 

digitalização dos romances já existentes e que estão disponíveis na rede. Simplesmente há 

muitos sites que se destinam a digitalizar um romance a publicá-lo na rede. Enfim, as novas 

safras de romances ainda estão saindo em formato impresso e com as características do livro 

impresso. A visualidade de novas obras atrelam-se ainda a exemplos, como os de A festa, de 

Ivan Ângelo, caso de O amor nos tempos do blog, de Vinicius Campos, em que a 

diagramação e a linguagem, embora dentro do formato livro, são exatamente aquelas de um 

blogue. 



 

 

226 

Questões relevantes são as discutidas acerca do ensino-aprendizagem, inclusive no ensino a 

distância de literatura brasileira, em que procuramos observar o perfil cognitivo dos alunos de 

cursos de Letras de instituições privadas. Urgente é a necessidade de aplicação de pesquisas 

para dentro da sala de aula presencial ou não. Não basta apenas que sejam analisadas as 

relações desses estudantes com a leitura, sejam elas impressas ou digitais – ou digitalizadas – 

quando trabalham a literatura brasileira. É preciso instigar debates sobre o como a educação 

de uma maneira geral precisa aprender novas metodologias de ensino-aprendizagem a partir 

das inovações tecnológicas. 

O trabalho também tentou alcançar a hipótese da criação poética feita por computadores a 

partir da inteligência artificial que já se prenuncia em instigantes trabalhos de robôs que 

contam histórias, participam de ações científicas e que ganham partidas de xadrez, mas que 

também constroem o sentido de que poderão substituir as criações poéticas, entre outras ações 

e emoções humanas, partindo de teorias como as de John Searle que, com sua metafórica 

experiência O Quarto Chinês, argumenta desfavoravelmente à inteligência artificial forte, e 

Roger Schank que também com experiências na observação de crianças, contrário a Searle, 

aposta na aprendizagem pelas máquinas. 

 As leituras teóricas que propiciaram as indagações e os resultados sobre literatura e novas 

tecnologias partiram, notadamente, das obras de Lucia Santaella a respeito de “literatura 

expandida”, de literatura nas redes sociais, assim como no apoio de contemporâneos da teoria 

literária como Haroldo e Augusto de Campos, sem deixar de percorrer os cânones dessa teoria 

literária para a análise de obras impressas e anteriores à ciberliteratura, como Alfredo Bosi, 

Antônio Candido e Marisa Lajolo – que navega entre o impresso e o digital –, entre outros. 

Sobremaneira, concluímos a respeito das referências teóricas que Santaella traduz, em suas 

obras, as indagações que nos levaram a este trabalho. 

E que a criação, a invenção e a interatividade, que são motes das obras poéticas literárias, 

esperamos, possa incentivar o trabalho de professores em suas análises também inventivas, 

criativas e interativas em suas aulas de literatura brasileira, levando seus alunos a 

perscrutarem os caminhos das redes sociais não apenas em busca de entretenimento, mas 

também de estudo em blogues, revistas e sites literários. 

E, enfim, se máquinas podem criar narrativas? Não se pode duvidar, elas podem fazê-lo. Que 

possam fazer textos inventivos e interativos também não se pode duvidar. Há tempos, já se 
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disse que os poetas parnasianos eram máquinas de fazer sonetos. Computadores não terão 

dificuldades em sonetar. Se, no entanto, eles poderão criar textos poéticos que, além de 

arranjos e versos perfeitos, toquem à alma nossa de humanos – a menos que computadores 

possam alçar à humanidade – é, no momento, algo que não podemos afiançar. Desumano 

(Poema 27). 

Poema 27: Augusto de Campos – Desumano, 2004. 

Fonte: Site <http://arteref.com/exposicoes-2/rever-a-maior-individual-ja-realizada-no-sesc-pompeia /> 
Acesso em: 4 de julho de 2016. 
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Anexo 1 – Capa e Contra Capa do CD poesia e risco – 1995. 
 
 
 
 
 

 

 

 
 
Fonte: Site <http://www2.uol.com.br/augustodecampos/poesiaerisco.html> Acesso em 4 de 

julho de 2016.
 
 
 
 
 
 
 
 



Anexo 2. Clara Averbuck – Lançamento do Livro no Facebook. 
 
 
 
Foto de Capa Facebook  
 

 
 
 
 
 
Favicon 

 
 
 
Fonte: Site <https://www.facebook.com/caverbuck/photos/a.176329885821796.36219.1287 

4038 0580747/898676903587087/?type=3&theater> Acesso em 4 de julho de 2016. 
 
 



Anexo 3: Print da tela de entrada do site Cronópios. 
 
 
 

 
 
Fonte: Site <www.cronopios.com.br> Acesso em 4 de julho de 2016.



Anexo 4: Print da tela da Capa do site Cronópios. 
 
 
 

 
 
Fonte: Site <http://cronopios.com.br/index.php?portal=cronopios&capa=1>Acesso em 4 de 

julho de 2016. 



Anexo 5: Print da tela da Página Rede Cronópios. 
 
 
 

 
 
Fonte: Site <http://cronopios.com.br/rede_cronopios/profile.php?id=6636> Acesso em 4 de 

julho de 2016. 



Anexo 6: Print da tela Cronópios – Homenagem ao Pipol. 
 
 
 
 

 
Fonte: Site <http://www.cronopios.com.br/index.php?portal=homenagens> Acesso em 4 de 

julho de 2016 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



Anexo 7 – Captura de tela da Ópera Quântica AlletSator – 2007. 
 
Páginas de Crédito e Menu. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Cena introdutória do nascimento do cometa. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Fonte: http://www.po-ex.net/taxonomia/materialidades/digitais/luis-carlos-petry-alletsator-
hipermedia-imagens 
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